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Prefácio 

Objetivo 

Este livro apresenta modelos de estrutura, procedimento e composição pa­
ra planejamento de pesquisas qualitativas, quantitativas e de métodos mistos 
nas ciências humanas e sociais. O interesse e o uso crescentes da pesquisa qua­
litativa, o surgimento de técnicas dos projetos de métodos mistos e o uso conti­
nuado das formas tradicionais de projetos quantitativos criaram a necessidade 
da comparação ímpar que este livro faz dos três projetos de pesquisa. Essa com­
paração tem início com uma consideração preliminar das alegações de conheci­
mento de cada um dos três tipos de projetos, uma revisão da literatura e as re­
flexões acerca da importância da redação e da ética na pesquisa acadêmica. O li­
vro, então, se volta para os elementos-chave do processo de pesquisa: escrever 
uma introdução, declarar o objetivo do estudo; identificar questões de pesqui­
sa; utilizar a teoria; definir, delimitar e expor a importância do estudo; apresen­
tar métodos e procedimentos para coleta e análise de dados. Em cada etapa do 
processo, o leitor percorre as abordagens dos projetos qualitativo, quantitativo 
e de métodos mistos. 

Público 

Este livro foi escrito para estudantes de pós-graduação e professores que bus­
cam auxílio em relação à preparação de um plano ou de uma proposta de um ar­
tigo acadêmico para um periódico, uma tese ou uma pesquisa. De modo mais am­
plo, ele pode ser útil tanto como obra de referência quanto como texto para disci­
plinas de pós-graduação. A fim de aproveitar melhor as suas características, o lei­
tor precisa ter familiaridade básica com pesquisa, tanto qualitativa quanto quan­
titativa; no entanto, os termos serão explicados e as estratégias apresentadas para 
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aqueles que precisam de auxílio de nível introdutório para um processo de plane­
jamento de pesquisa. Este livro também se destina a um amplo público nas ciên­
cias sociais e humanas. Os comentários dos leitores à primeira edição desta obra 
indicam que os usuários individuais se originaram de muitas disciplinas e de vá­
rios campos do saber. Espero que esta edição seja útil aos pesquisadores de dife­
rentes áreas, como mtlrketing, administração, direito penal, psicologia, sociologia, 
ensino fundamental e médio, superior e continuado, enfermagem, ciências da 
saúde, urbanismo, pesquisa de família e outras áreas. 

Forma 

Em cada capítulo, são apresentados exemplos de disciplinas variadas. Esses 
exemplos são tirados de livros, artigos de periódicos, propostas de tese e teses. 
Apesar de minha especialização ser em educação, a intenção dos exemplos é a de 
abarcar as ciências sociais e humanas. Eles refletem questões de justiça social e 
exemplos de estudos com indivíduos marginalizados de nossa sociedade, bem 
como as amostras e as populações tradicionais estudadas pelos pesquisadores so­
ciais., A inclusão também se estende ao pluralismo metodológico que hoje existe 
em pesquisa, e a discussão engloba idéias filosóficas alternativas, môdós diferen­
ciados de pesquisa e muitos outros procedimentos. 

Este livro não é um texto detalhado de metodologia. Ao contrário, aqui salien­
to as características essenciais do projeto de pesquisa. A cobertura de estratégias 
de pesquisa é limitada às formas utilizadas freqüentemente: experimentos e le­
vantamentos em pesquisa quantitativa; fenomenologia, etnografia, teoria emba­
sada na realidade, estudos de caso e pesquisa narrativa em pesquisa qualitativa; 
projetos concomitantes, seqüenciais e transformadores em pesquisa de métodos 
mistos. Ainda que este livro seja útil para estudantes que estão preparando uma 
proposta de tese, os tópicos relacionados com as políticas de apresentação e nego­
ciação de uma pesquisa com comitês de pós-graduação já foram tratados exausti­
vamente em outros textos. 

Consistente com as convenções aceitas para os escritos acadêmicos, tentei eli­
minar palavras ou exemplos que transmitam uma orientação sexista ou étnica. Os 
exemplos foram selecionados de modo a proporcionar um panorama completo 
de orientações culturais e de gênero. Também não foram usados favoritismos nas 
discussões qualitativas e quantitativas - o leitor verá que, às vezes, são apresen­
tados exemplos qualitativos e, às vezes, exemplos quantitativos. Os leitores de­
vem observar que, nos exemplos mais longos citados no livro, são feitas muitas 
referências a outros textos. Aqui será citada apenas a referência ao trabalho que 
estou utilizando como ilustração, e não a lista completa de referências envolvida 
em qualquer exemplo específico. 

Como ocorreu na primeira edição, foram mantidas as características que 
melhoram a facilidade de leitura e compreensão do material. Essas característi­
cas são marcadores para enfatizar pontos-chave, numeração para salientar eta-
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pas de um procedimento, passagens mais extensas com anotações para propor­
cionar ao leitor idéias-chave de pesquisa que estão sendo incorporadas às pas­
sagens e palavras realçadas para ajudar os pesquisadores a construir seu voca­
bulário de projetos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos. Ao final de 
cada capítulo, aparecem exercícios de redação com os quais é possível praticar 
os princípios aprendidos no capítulo e listas anotadas de leituras adicionais, 
com referência a outros textos que irão proporcionar uma compreensão mais 
completa do material. 

Nesta segunda edição do livro, foram adicionados novos itens em resposta 
aos desenvolvimentos em pesquisa e aos comentários dos leitores: 

.. A pesquisa de métodos mistos foi acrescentada aos projetos quantitativos e 
qualitativos. Em cada capítulo, são discutidos os procedimentos de criar 
uma proposta ou um plano de métodos mistos, além de apresentar os dois 
outros métodos. 

.. O capítulo de redação que, na primeira edição, estava no fim do livro, foi 
mudado para o terceiro capítulo a partir do início. Efetivamente, antes de 
redigir uma proposta, os autores precisam considerar características bási­
cas de redação. 

.. A questão da ética também foi incluída de modo mais substancial. No tercei- ' 
ro capítulo, existe uma seção inteira voltada às questões éticas que podem 
surgir nos projetos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos. As ques­
tões éticas devem ser apresentadas, apropriadamente, no início do projeto. 

o Muitas novas iniciativas ocorreram na pesquisa qualitativa desde que es­
crevi a primeir;l edição deste livro. O Capítulo lO, sobre procedimentos 
qualitativos, espelha uma ampla reflexão nova sobre esse tópico, incluindo 
os desdobramentos nas abordagens de pesquisa reivindicatória, participa­
tória e emancipadora que agora ocupam uma posição central na maior par­
te das indagações qualitativas. 

.. Igualmente, a pesquisa de métodos mistos expandiu-se e firmou-se como 
uma abordagem de pesquisa desde que elaborei a primeira edição. O capí­
tulo que, na primeira edição, foi intitulado "Combinando Pesquisa Quali­
tativa e Quantitativa", nesta edição é chamado, apropriadamente, de "Pro­
cedimentos de Métodos Mistos". Além disso, este capítulo foi escrito para 
apresentar as idéias que surgiram durante a última década. 

• Em todos os capítulos, foram incluídas referências atuais, bem como novas 
referências para "leitura adicional", de modo que o leitor possa combinar 
algumas das leituras clássicas com novos trabalhos. 

a Na discussão de questões de pesquisa e hipóteses, dei mais exemplos e tor­
nei mais claras as instruções para redação das diferentes formas. Ilustra­
ções adicionais específicas foram acrescentadas para as abordagens quali­
tativa, quantitativa e de métodos mistos. 
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Resumo dos capítulos 

Este livro está dividido em duas partes. A Parte I consiste das etapas que pre­
cisam ser consideradas pelos pesquisadores antes de desenvolver suas propostas 
ou seus planos de pesquisa. AParte n discute os passos necessários para compor 
uma proposta e um plano. Segue um breve resumo de cada capítulo. 

Parte I: Considerações preliminares 

Esta parte do livro descreve a preparação para o processo de elaboração do 
modelo. Ela inclui os Capítulos de 1 a 3. 

Capítulo 1: Uma estrutura para projeto 

Neste capítulo, é discutida a importância de se ter um paradigma de referência 
para o planejamento da pesquisa, o qual inclui a coleta de alegações que estão sen­
do feitas acerca do que constitui conhecimento, estratégia de indagação e métodos 
específicos. Dessa interconexão, resultam três abordagens: qualitativa, quantitativa 
e de métodos mistos. Este capítulo irá ajudar o pesquisador a identificar os três mo­
delos e a escolher o modelo a ser usadQ par~ um-estudo específico. 

Capítulo 2: Revisão da literatura 

A revisão da literatura sobre um tópico é outra etapa preliminar da elabora­
ção de uma proposta. Este capítulo identifica estratégias específicas que serão 
úteis na busca e na revisão dos recursos disponíveis para planejar um estudo. 

Capítulo 3: Estratégias de redação e considerações éticas 

Antes de começar o processo de elaboração da proposta, também é necessário 
o desenvolvimento de uma idéia da estrutura geral do texto e da previsão de consi­
derações éticas que podem surgir durante a pesquisa. Este capítulo fornece esboços 
de propostas de pesquisa quantitativa, qualitativa e de métodos mistos e reflete so­
bre questões éticas que, muitas vezes, surgem durante os estudos. 

Parte 11: Projeto de pesquisa 

Esta parte do livro descreve as etapas do processo de pesquisa e engloba os 
capítulos restantes do livro (de 4 a 11). 

Capítulo 4: A introdução 

É importante fazer uma introdução apropriada para um trabalho de pesqui­
sa. Isso exige que se identifique o problema ou a questão da pesquisa para que 
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seja enquadrado dentro da literatura existente, chamando a atenção para lacu­
nas na literatura e direcionando o estudo a um público. Este capítulo proporcio­
na um método sistemático de elaboração de uma introdução acadêmica a uma 

proposta ou.a um estudo. 

Capítulo 5: A declaração de objetivo 
No início das propostas de pesquisa, os autores mencionam o objetivo central 

ou o propósito do estudo. Essa passagem é a declaração mais importante de toda 
a proposta. Neste capítulo, o leitor aprenderá como escrever a declaração para es­
tudos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos e aprenderá um "roteiro" 

útil para o processo de redação. 

Capítulo 6: Questões e hipóteses de pesquisa 

As questões e as hipóteses abordadas pelo pesquisador servem para aguçar e 
dar foco ao objetivo do estudo. Sendo outra sinalização de relevância do projeto, 
o conjunto de questões e hipóteses de pesquisa precisa ser redigido com cuidado. 
Neste capítulo, o leitor aprenderá como redigir tanto questões de pesquisa quali­
tativa quanto questões e hipóteses quantitativas, bem como empregar ambos os 
formatos ao redigir questões e hipóteses de métodos mistos. Numerosos exem-

plos ilustram tais processos. 

Capítulo 7: O uso da teoria 
As teorias servem a diferentes propósitos nas três formas de pesquisa. Na 

pesquisa quantitativa, elas propõem uma explicação para a relação entre as variá­
veis que estão sendo testadas pelo investigador. Na pesquisa qualitativa, elas po­
dem freqüentemente servir como uma lente para a indagação, ou são geradas a 
partir do estudo. Em estudos de métodos mistos, os pesquisadores as empregam 
de muitas maneiras, incluindo aquelas associadas às abordagens quantitativa e 
qualitativa. Este capítulo proporciona uma visão geral de como as teorias podem 
ser utilizadas nas três abordagens à pesquisa e apresenta exemplos específicos 

que ilustram esses usos. 

Capítulo 8: Definições, limitações e importância 

Todos os pesquisadores impõem certas restrições, ou demarcam fronteiras em 
torno do que será analisado em seu estudo. Essas fronteiras definem os termos 
utilizados no estudo, delimitam o escopo da indagação, limitam as práticas utili­
zadas e direcionam a importância do estudo proposto para diferentes públicos. 
Este capítulo auxilia o leitor a elaborar cada uma dessas seções de uma proposta 

ou de um plano. 
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Capítulo 9: Métodos quantitativos 

Os métodos quantitativos envolvem os processos de coleta, análise, interpre­
tação e redação dos resultados de um estudo. Existem métodos específicos tanto 
nas pesquisas de levantamentos quanto nas de experimentos que estão relaciona­
dos à identificação de uma amostra e de uma população, à especificação da estra­
tégia de investigação, à realização da coleta e análise de dados, à apresentação de 
resultados, à elaboração de uma interpretação e da redação de um relatório de 
modo apropriado para um levantamento ou estudo experimentaL Neste capítu­
lo, o leitor aprenderá a especificar os procedimentos para planejar métodos de le­
vantamentos ou de experimentos. 

Capítulo 10: Procedimentos qualitativos 

Os métodos qualitativos de coleta e análise de dados e de redação do relató­
rio diferem das abordagens tradicionais, quantitativas. A utilização de amostras 
intencionais, a coleta de dados com perguntas abertas, as análises de texto ou 
imagens, a representação da informação em gráficos e tabelas, e a interpretação 
pessoal dos resultados das averiguações, todas constituem subsídios aos procedi­
mentos qualitativos. Este capítulo apresenta etapas da elaboração dos procedi­
mentos qualitativos e ilustra esses procedimentos çom exemplos tirados da feno­
menologia, da teoria embasada na realidade, da etnografia, dos estudos de caso e 
da pesquisa narrativa. 

Capítulo 11: Procedimentos de métodos mistos 

Os procedimentos de métodos mistos empregam aspectos tanto dos métodos 
quantitativos quanto dos procedimentos qualitativos. No planejamento desses 
procedimentos, os pesquisadores precisam transmitir a intenção da pesquisa de 
métodos mistos e suas aplicações nas ciências sociais e humanas. Os procedimen­
tos, então, envolvem a identificação do tipo de estratégia de investigação de mé­
todos mistos, das abordagens de coleta e análise de dados, do papel do pesquisa­
dor e de uma visão da estrutura geral da pesquisa de métodos mistos que norteia 
o estudo proposto. Este capítulo proporcionará ao leitor uma visão geral da prá­
tica atual da pesquisa de métodos mistos e indicará os passos da elaboração de 
um procedimento de métodos mistos para uma proposta de estudo. 

O planejamento de um estudo é um processo difícil, que consome bastante tem­
po. Este livro não irá, necessariamente, tomar o procedimento mais fácil; porém, 
proporcionará habilidades úteis para sua execução, conhecimento acerca das etapas 
envolvidas no processo, além de ser um guia prático para a elaboração e redação de 
pesquisa acadêmica. Antes de se dedicarem ao desdobramento das etapas do pro­
cesso, recomendo que, ao desenvolver a proposta, reflitam sobre sua abordagem da 
pesquisa, efetuem uma revisão da literatura sobre seu tópico, desenvolvam um es­
quema de tópicos para incluir no plano da proposta e comecem a prever questões 
éticas potenciais que podem surgir durante a pesquisa. A Parte I trata desses tópicos. 

PARTE I 
CONSIDERAÇÕES 

PRELIMINARES 

Capítulo 1 
Uma Estrutura para Projeto 

Capítulo 2 
Revisão da literatura 

Capítulo 3 
Estratégias de Redação e Considerações Éticas 

A
Parte I abordará diversas considerações preliminares necessárias antes 
de elaborar uma proposta ou um plano para um estudo. Essas conside­
rações estão relacionadas à seleção de uma técnica ou à estrutura para o 

projeto geral (ou seja, quantitativa, qualitativa ou de métodos mistos), à revisão 
da literatura para entender como um estudo proposto acrescenta ou estende a 
pesquisa anterior e ao emprego - desde o início - de uma boa redação e de prá­
ticas éticas. 

II 
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Capítulo 1 
Uma Estrutura 

para Projeto 

N as últimas duas décadas, as técnicas de pesquisa se multiplicaram, fa­
zendo com que investigadores ou pesquisadores tenham muitas esco­
lhas. Para aqueles que vão fazer uma proposta ou um plano, recomen­

do adotar uma estrutura geral que oriente todas as facetas do estudo, desde a 
avaliação das idéias filosófieas gerais por trás da investigação até a coleta de 
dados detalhados e procedimentos de análise. O uso de uma estrutura existen­
te também permite aos pesquisadores abrigar seus planos em idéias bem-esta­
belecidas na literatura e reconhecidas pelo público (por exemplo, comitês aca-
dêmicos) que lê e apóia propostas de pesquisa. . 

Que estruturas existem para elaborar uma proposta? Embora na literatura 
abundem tipos e termos, vou me concentrar em três: técnicas quantitativas, qualita­
tivas e de métodos mistos. A primeira está disponível para O cientista de área huma­
na e social há anos; a segunda surgiu principalmente durante as últimas três ou qua­
tro décadas; a última é nova e ainda está se desenvolvendo em forma e substância. 

Este capítulo apresenta ao leitor as três técnicas de pesquisa. Sugiro que, 
para entendê-las, o criador de uma proposta precisa avaliar três elementos da es­
trutura: suposições filosóficas sobre de que consistem as alegações de conhecimen­
to; procedimentos gerais de pesquisa chamados estratégias de investigação; proce­
dimentos detalhados de coleta de dados, análise e redação, chamados métodos. 
As técnicas qualitativas, quantitativas e de métodos mistos abordam cada um 
desses elementos de forma diferente, e essas diferenças são identificadas e dis­
cutidas neste capítulo. Depois apresentamos cenários que combinam os três ele­
mentos, seguidos das razões pelas quais se deve escolher um meio, e não outro, 
ao criar um projeto. A discussão não será um tratado filosófico sobre a natureza 
do conhecimento, mas fornecerá uma base sólida para algumas das idéias filo­
sóficas por trás da pesquisa. 
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Três elementos da investigação 

Na primeira edição deste livro, usei duas técnicas - qualitativa e quantitativa. 
Descrevi cada uma em termos de diferentes suposições filosóficas sobre a nature­
za da realidade, a epistemologia, os valores, a retórica da pesquisa e a metodolo­
gia (Creswell, 1994). Vários desenvolvimentos na última década levaram a uma 
reavaliação dessa postura. 

• Surgiu a pesquisa de métodos mistos. Incluindo apenas técnicas quantita­
tivas e qualitativas, deixaríamos de citar os principais métodos usados hó­
je nas ciências humanas e sociais. 

• Outras suposições filosóficas, além daquelas antecipadas em 1994, têm si­
do amplamente discutidas na literatura. Mais notadamente, perspectivas 
críticas, perspectivas reivindicatórias/participatórias e idéias pragmáticas 
(por exemplo, Lincoln e Guba, 2000; Tashakkori e Teddlie, 1998) têm sido 
amplamente discutidas. Embora as idéias filosóficas permaneçam em gran­
de parte "escondidas" na pesquisa (Slife e Williams, 1995), elas ainda in­
fluenciam a prática da pesquisa e precisam ser identificadas. 

• A situação hoje é menos quantitativà vérsus qualitativa e mais sobre como 
as práticas de pesquisa se posicionam em algum lugar em uma linha con­
tínua entre as duas (por exemplo, Newman e Benz, 1998). O melhor que 
podemos dizer é que estudos tendem a ser mais quantitativos ou qualita­
tivos em sua natureza. Assim, posteriormente neste capítulo, vou apre­
sentar cenários tfpicos de pesquisa quantitativa, qualitativa e de métodos 
mistos. 

• Finalmente, a prática de pesquisa (como a redação de uma proposta) en­
volve muito mais do que suposições filosóficas. Idéias filosóficas devem 
ser combinadas com enfoques mais amplos de pesquisa (estratégia) e im­
plementadas com procedimentos específicos (métodos). Assim, é necessá­
ria uma estrutura que combine os elementos a idéias filosóficas, estratégias 
e métodos nas três técnicas de pesquisa. 

As idéias de Crotty (1998) estabeleceram a base para essa estrutura. Ele sugeriu 
que, ao elaborar um projeto de pesquisa, devemos considerar quatro questões: 

1. Que epistemologia - teoria de conhecimento embutida na perspectiva teó­
rica - instrui a pesquisa (por exemplo, objetividade, subjetividade, etc.)? 

2. Que perspectiva teórica - postura filosófica - está por trás da metodolo­
gia das questões (por exemplo, positivismo e pós-positivismo, interpre­
tivismo, teoria crítica, etc.)? 
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3. Que metodologia - estratégia ou plano de ação que associa métodos a 
resultados - governa nossa escolha e nossO uso de métodos (por exem­
plo, pesquisa experimental, pesquisa de levantamento, etnografia, etc.)? 

4. Que métodos técnicas e procedimentos - propomos usar (por exemplo, 
questionários, entrevista, grupos focais, etc.)? 

Essas quatro questões mostram os níveis inter-relacionados de decisões que fa­
zem parte do processo de elaboração de uma pesquisa. Além disso, esses são os as­
pectos que informam a escolha da técnica, variando de suposições amplas trazidas 
para um projeto até decisões mais práticas sobre como coletar e analisar dados. 

Com essas idéias em mente, conceitualizei o modelo de Crotty para abordar 
três questões centrais para o projeto de pesquisa: 

1. Que alegações de conhecimento são feitas pelo pesquisador (incluindo 
uma perspectiva teórica)? 

2. Que estratégias de investigação vão orientar os procedimentos? 

3. Que métodos de coleta e análise de dados serão usados? 

Depois fiz um quadro, mostrado na Figura 1.1, que expõe como os três ele­
mentos da investigação (ou seja, alegações de conhecimento, estratégias e méto­
dos) são combinados para formar diferentes técnicas de pesquisa. Esses sistemas, 
por sua vez, são traduzidos em processos no projeto de pesquisa. Os passos pre­
liminares para elaborar uma proposta de pesquisa, então, consistem em avaliar as 
alegações de conhecimento trazidas para o estudo, considerar a estratégia de in­
vestigação que será usada e identificar métodos específicos. Usando esses três ele­
mentos, um pesquisador pode identificar a técnica quantitativa, qualitativa ou de 
métodos mistos na investigação. 

Elementos técnicos da investigação 

Alegações de conhecimento alternativas 

Métodos de pesquisa 

~ 
Estratégias de investigação -

Qualitativa 
Quantitativa 

Métodos mistos 

Métodos 

/ 
Conceitualizadas 
pelo pesquisador 

ProcessoS de projetos 
de pesquisa 

Traduzidas 
na prática 

Questões: 
lente teórica 
Coleta de dados 
Análise de dados 
Redação 
Validação 

Figura 1.1 Alegações de conhecimento, estratégias de investigação e métodos que conduzem a 
sistemas e processo do projeto. 
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Alegações de conhecimento alternativas 

Fazer uma alegação de conhecimento significa que os pesquisadores come­
çam um projeto com determinadas suposições sobre como vão aprender e o 
que vão aprender durante a investigação. Essas alegações podem ser chama­
das paradigmas (Lincoln e Guba, 2000; Mertens, 1998); suposições filosóficas, 
epistemologias e ontologias (Crotty, 1998); ou metodologias de pesquisa am­
plamente concebidas (Neuman, 2000). Em termos filosóficos, os pesquisado­
res fazem alegações sobre o que é conhecimento (ontologia), como o identifi­
camos (epistemologia), que valores o compõem (axiologia), como escrevemos 
sobre ele (retórica) e os processos para estudá-lo (metodologia) (Creswell, 
1994). Discutiremos quatro escolas de pensamento a respeito de alegações de 
conhecimento: pós-positivismo, construtivismo, reivindicatória/participató­
ria e pragmatismo. Os principais elementos de cada posição são apresentados 
na Tabela 1.1. Na discussão que segue, vou tentar traduzir para a prática as 
idéias filosóficas amplas dessas posições. 

Tabela 1.1 Posições das alegações de conhecimento alternativas 

. ~Pós-positivismo 

Determinação 
Reducionismo 
Observação 'empírica e mensuração 
Verificação da teoria 

Reivindicatóri<llparticipatória 

Política 
Orientada para delegação de poder 
Colaborativa 
Orientada para mudança 

Construtivismo 

Entendimento 
Significados múltiplos do participante 
Construção social e histórica 
Geração de teoria 

Pragmatismo 

Conseqüências das ações 
Centrado no problema 
Pluralista 
Orientada para prática no mundo real 

Alegações de conhecimento pós-positivas 

Tradicionalmente, as suposições pós-positivistas têm governado as alega­
ções sobre o que garante o conhecimento. Essa posição, algumas vezes, é cha­
mada "método científico" ou fazer pesquisa "científica". Também é chamada 
pesquisa quantitativa, pesquisa positivista/pós-positivista, ciência empírica e 
pós-positivismo. O último termo, "pós-positivismo", refere-se ao pensamento 
posterior ao positivismo, desafiando a noção tradicional da verdade absoluta 
do conhecimento (Phillips e Burbules, 2000) e reconhecendo que não podemos 
ser "positivos" sobre nossas alegações de conhecimento quando estudamos o 
comportamento e as ações dos seres humanos. A tradição pós-positivista vem 
de escritores do século XIX, como Com te, Mill, Durkheim, Newton e Locke 
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(Smith, 1983), e mais recentemente foi articulada por escritores como Phillips e 
Burbules (2000). 

O pós-positivismo reflete uma filosofia determinista, na qual as causas prova­
velmente determinam os efeitos ou os resultados. Assim, os problemas estudados 
pelos pós-positivistas refletem uma necessidade de examinar causas que influen­
ciam resultados, como as questões examinadas nos experimentos. Ele também é 
redundante no sentido de que seu objetivo é reduzir as idéias a um conjunto de 
idéias pequeno e discreto para teste, como as variáveis que constituem as hipóte­
ses e as questões de pesquisa. O conhecimento que se desenvolve através da lente 
pós-positivista é baseado em observação cuidadosa e mensuração da realidade ob­
jetiva que existe no mundo "lá fora". Assim, desenvolver medidas numéricas de 
observações e estudar o comportamento das pessoas toma-se muito importante 
para um pós-positivista. Finalmente, há leis ou teorias que governam o mundo e 
que precisam ser testadas ou verificadas e refinadas para que possamos entender 
o mundo. Assim, no método científico - a forma de pesquisa aceita pelos pós-po­
sitivistas a pessoa começa com uma teoria, coleta dados que apóiem ou refutem 
a teoria e, então, faz as revisões necessárias antes de realizar testes adicionais. 

Ao ler Phillips e Burbules (2000), podemos ter uma idéia das principais supo­
sições dessa posição, como segue: 

1. O conhecimento é conjecturaI (e anti fundamental) - a verdade absoluta 
nunca pode ser encontrada. Assim, 'as provas estabelecidas na pesquisa são 
sempre imp~rfeitas e falíveis. Ê por essa razão que os pesquisaciores não 
provam as hipóteses; ao contrário, indicam uma falha para rejeitá-las. 

2. Pesquisa é o processo de fazer alegações e depois refinar ou abandonar al­
gumas delas, substituindo-as por outras alegações mais fortemente ga­
rantidas. A maior parte da pesquisa quantitativa, por exemplo, começa 
com o teste de uma teoria. 

3. Dados, provas e considerações racionais moldam o conhecimento. Na 
prática, o pesquisador coleta informações com instrumentos baseados em 
medidas, completados pelos participantes ou pelas observações registra­
das pelo pesquisador. 

4. A pesquisa procura desenvolver declarações de verdades relevantes, que 
possam ser usadas para explicar a situação que causa preocupação ou que 
descreve as relações causais de interesse. Nos estudos quantitativos, os 
pesquisadores provêem a relação entre as variáveis e apresentam-nas em 
termos de perguntas ou hipóteses. ' 

5. Ser objetivo é um aspecto essencial da investigação competente; por essa 
razão, os pesquisadores devem examinar métodos e conclusões em busca 
de vieses. Por exemplo, padrões de validade e confiabilidade são impor­
tantes na pesquisa quantitativa. 
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Alegações de conhecimento socialmente construídas 

Outros alegam conhecimento através de um processo alternativo e de um con­
junto de suposições. O construtivismo social (sempre combinado com interpretivis­
mo; ver Mertens, 1998) é uma dessas perspectivas. As idéias vieram de Mannheim 
e de trabalhos como The Social Construetion 01 Reality(1967), de Berger e Luckmann, 
e Naturalistie lnquiry (1985), de Lincoln e Cuba. Entre os escritores mais recentes 
que sumarizaram essa posição estão Lincoln e Cuba (2000), Schwandt (2000), Neu­
man (2000) e Crotty (1998), entre outros. As suposições identificadas nesses traba­
lhos afirmam que as pessoas tentam entender o mundo em que viv.em e trabalham. 
Elas desenvolvem significados subjetivos para suas experiências - voltados direta­
mente para certos objetos ou coisas. Esses significados são variados e múltiplos, le­
vando o pesquisador a buscar uma complexidade de visões, em vez de estreitar sig­
nificados em poucas categorias ou idéias. O objetivo da pesquisa, então, é basear-se 
o máximo possível nas visões que os participantes têm da situação que está sendo 
estudada. As questões tomam-se amplas e gerais, de forma que os participantes 
possam construir o significado de uma situação, um significado tipicamente forja­
do em discussões ou interações com outras pessoas. Quanto mais aberto for o ques­
tionamento, melhor, pois o pesquisador ouve cuidadosamente o que as pessoas di­
zem, ou observa o que<elas fazem em seu ambiente. Em geral, esses significados 
subjetivos são negociados sociàl e historicamente. Em outras palavras, eles não são 
só gravados nas pessoas, mas são formados através de interações com outras pes­
soas (daí o construtivismo social) e através de normas históricas e culturais que 
operam na vida das pessoas. Assim, os pesquisadores construtivistas sempre abor­
dam os "processos" de interação entre as pessoas. Eles também se concentram em 
contextos específicos em que as pessoas vivem e trabalham para entender o am­
biente histórico e cultural dos participantes. Os pesquisadores reconhecem que sua 
própria formação molda sua interpretação e "posicionam-se" na pesquisa para re­
conhecer como sua interpretação flui a partir de suas próprias experiências pes­
soais, culturais e históricas. O objetivo do pesquisador, então, é dar sentido (ou in­
terpretar) aos significados que outras pessoas têm para o mundo. Em lugar de co­
meçar com úma teoria (como no pós-pOSitivismo), os pesquisadores geram ou de­

senvolvem indutivamente uma teoria ou um padrão de significado. 
Por exemplo, ao discutir construtivismo, Crotty (1998) identificou várias su­

posições: 

1. Significados são construídos pelos seres humanos à medida que eles se 
envolvem com o mundo que estão interpretando. Pesquisadores quali­
tativos tendem a usar questões abertas, de forma que os participantes 
possam expressar suas visões. 

2. Os seres humanos encaixam-se em seu mundo e extraem um sentido dis­
so com base em sua perspectiva histórica e social todos nós nascemos 
em um mundo de significados que nos é imposto por nossa cultura. As-
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sim, os pesquisadores qualitativos tentam entender o contexto ou o am­
biente dos participantes visitando esse contexto e colhendo informações 
pessoalmente. Eles também fazem uma h"lterpretação do que encontram, 
moldada pelas experiências próprias e pela formação do pesquisador. 

3. A geração básica de significado é sempre social, ocorrendo a partir da in­
teração com a comunidade humana. O processo de pesquisa qualitativa é 
bastante indutivo, com o pesquisador gerando significado a partir dos da­
dos coletados no campo. 

Alegações de conhecimento reivindicatóriaslpartícipatórias 

Outro grupo de pesquisadores alega conhecimento através de uma técnica 
reivindicatória/ participatória. Essa posição surgiu durante os anos 80 e 90 de pes­
soas que achavam que as suposições pós-positivistas impunham leis e teorias es­
truturais que não incluíam pessoas ou grupos marginalizados, ou que não abor­
davam de modo adequado questões de justiça social. Historicamente, alguns es­
critores reivindicatórios/participatórios (ou emancipatórios) se basearam nos tra­
balhos de Marx, Adorno, Marcuse, Habermas e Freire (Neuman, 2000). Mais re­
centemente, pode-se ler os trabalhos de Fay (1987), Heron e Reason (1997) e Kem­
mis e Wilkinson (1998) em busca dessa perspectiva. Basicamente, esses pesquisa­
dores acreditavam que a postura construtivista não fazia o súficiente para defen­
der uma agenda ativa que ajudasse as pessoas marginalizadas. Esses pesquisado­
res acreditam que a investigação precisa ser entrelaçada com política e com uma 
agenda política. Assim, a pesquisa deve conter uma agenda de ação para reforma 
que possa mudar a vida dos participantes, as instituições nas quais as pessoas tra­
balham ou vivem e a vida do pesquisador. Além disso, é necessário abordar ques­
tões específicas que falem sobre aspectos sociais atuais importantes, como delega­
ção de poder, desigualdade, opressão, dominação, supressão e alienação. O pes­
quisador reivindicatório sempre começa com uma dessas questões como ponto 
focal de pesquisa, a qual também supõe que o pesquisador vai proceder colabo­
rativamente, para não marginalizar ainda mais os participantes em resultado da 
investigação. Nesse sentido, os participantes podem ajudar a elaborar as ques­
tões, coletar dados, analisar informações ou receber recompensas para participar 
da pesquisa. A "voz" dos participantes torna-se unida pela reforma e pela mu­
dança. Esse engajamento pode significar proporcionar uma voz para esses parti­
cipantes, elevar seu nível de consciência ou apresentar uma agenda de mudança 
para melhorar a vida dos participantes. 

Dentro dessas alegações de conhecimento estão posturas para grupos ou pessoas 
na sociedade que podem ser marginalizados ou desprivilegiados. Dessa forma, pers­
pectivas teóricas podem ser integradas às suposições filosóficas, construindo um 
quadro das questões a serem examinadas, as pessoas a serem estudadas e as mudan­
ças necessárias. Algumas dessas perspectivas teóricas estão listadas a seffi!.ir: 
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• Perspectivas feministas centram e tomam problemáticas as diversas situa­
ções e instituições femininas que estruturam essas situações. Os tópicos de 
pesquisa podem incluir questões políticas relacionadas à percepção da jus­
tiça social para as mulheres em contextos específicos ou o conhecimento de 
situações opressivas para elas (Olesen, 2000). 

• Discursos raciais levantam questões importantes sobre o controle e sobre a 
produção de conhecimento, particularmente conhecimento relativo a pes­
soas e comunidades de cor (Ladson-Billings, 2000). 

• As perspectivas da teoria crítica estão relacionadas à delegação de poderes 
aos seres humanos para transcender as preocupações impostas a eles por 
raça, classe e sexo (Fay, 1987). 

• A teoria homossexual concentra-se em pessoas que se autodenominam lésbi­
cas, gays, bissexuais ou transexuais. A pesquisa pode ser menos objetiva, 
.mais preocupada com meios culturais e políticos e pode transmitir as vo­
zes e as experiências de pessoas oprimidas (Gamson, 2000). 

• A investigação sobre deficientes aborda o significado da inclusão em escolas e 
engloba administradores, professores e pais que têm filhos com deficiência 
(Mertens, 1998). 

. Esses são grupos e tópicos diversos, e meus resumos aqui são generalizações 
inadequadas. Seria útil ver o resumo de Kemmis e Wilkinson (1998) das princi­
pais características das formas de investigação reivindicatória ou participatória: 

1. A ação participatória é recursiva ou dialética e concentra-se em mudar as 
práticas. Assim, ao final de estudos reivindicatórios/participatórios, os 
pesquisadores avançam na agenda de ação para mudança. 

2. Concentra-se em ajudar as pessoas a se libertarem de constrangimentos 
encontrados na mídia, na linguagem, nos procedimentos de trabalho e 
nas relações de poder nos ambientes educacionais. Os estudos reivindica­
tórios/participatórios sempre começam com uma questão importante ou 
com uma postura sobre os problemas na sociedade, por exemplo, a neces­
sidade da delegação de poder. 

3. É emancipatória no sentido de que ajuda a libertar as pessoas de constran­
gimentos de estruturas irracionais e injustas, as quais limitam o autode­
senvolvimento e a autodeterminação. O objetivo dos estudos reivindica­
tórios/participatórios é criar debate político e discussão para que a mu­
dança ocorra. 

4. Ela é prática e colaborativa porque é uma investigação completada" com" 
as pessoas, e não "sobre" ou "para" as pessoas. Nesse espírito, os autores 

Projeto de Pesquisa 29 

reivindicatórios/participatórios fazem dos participantes colaboradores 
ativos em suas investigações. 

Alegações de conhecimento pragmáticas 

Outra posição sobre alegações de conhecimento vem dos pragmáticos. O prag­
matismo deriva-se do trabalho de Peirce, James, Mead e Dewey (Cherryholmes, 
1992). Entre os autores recentes estão Rorty (1990), Murphy (1990), Patton (1990) e 
Cherryholmes (1992). Há muitas formas de pragmatismo. Para muitas delas, as ale­
gações de conhecimento surgem a partir de ações, de situações e de conseqüências, 
e não de condições precedentes (como no positivismo). Há uma preocupação com 
as aplicações - "0 que funciona" - e soluções para os problemas (Patton, 1990). Em 
vez de os métodos serem importantes, o problema é mais importante, e os pesqui­
sadores usam todos os meios para entender o problema (ver Rossman e WJlson, 
1985). Como uma confirmação filosófica para os métodos de estudo miqtos, Tashak­
kori e Teddlie (1998) e Patton (1990) trazem a importância de concentrar atenção no 
problema em pesquisa de ciência social e depois usar técnicas pluralistas para ob­
ter conhecimento sobre o problema. Segundo Cherryholmes (1992), Murphy (1990) 
e minhas próprias interpretações desses autores, o pragmatismo proporciona uma 
bàsep~a as seguintes alegações de conhecimento: 

1. O pragmatismo não está comprometido com um único sistema de filoso­
fia e realidade. Isso se aplica à pesquisa de métodos mistos, na qual os in­
vestigadores usam liberalmente suposições quantitativas e quàlitativas 
quando se engajam em suas pesquisas. 

2. Os pesquisadores têm liberdade de escolha. Eles são "livres" para esco­
lher métodos, técnicas e procedimentos de pesquisa que melhor se ajus­
tem a suas necessidades e a seus objetivos. 

3. Os pragmáticos não vêem o mundo como uma unidade absoluta. De for­
ma semelhante, os pesquisadores de métodos mistos buscam várias técni­
cas para coletar e analisar dados, em lugar de adotar uma forma única 
(por exemplo, quantitativa ou qualitativa). 

4. A verdade é o que funciona o tempo todo; ela não é baseada em um dua­
lismo estrito entre a mente e uma realidade completamente independente 
da mente. Assim, na pesquisa de métodos mistos, os investigadores usam 
tanto dados quantitativos como qualitativos porque trabalham para ofere­
cer um melhor entendimento de um problema de pesquisa. 

5. Os pesquisadores pragmáticos procuram "0 que" e "como" pesquisar 
com base nas conseqüências pretendidas - aonde querem chegar. Os pes­
quisadores que usam métodos mistos precisam estabelecer um objetivo 
para essa "mistura", razão pela qual precisam ser reunidos dados quanti­
tativos e qualitativos. 
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6. Os pragmáticos concordam que a pesquisa sempre ocorre em contextos 
sociais, históricos, políticos, entre outros. Dessa forma, estudos de méto­
dos mistos podem incluir usar um pendor pós-moderno, uma lente teóri­
ca que reflita a justiça social e os objetivos políticos. 

7. Os pragmáticos acreditam (Cherryholmes, 1992) que precisamos parar 
de fazer perguntas sobre a realidade e sobre as leis da natureza. "Eles 
simplesmente gostariam de mudar de assunto" (Rorty, 1983, p. xiv). 

Assim, para o pesquisador que usa métodos mistos, o pragmatismo abre as por­
tas para métodos múltiplos, diferentes visões de mundo e diferentes suposições, 
além de diferentes formas de coleta e análise de dados no estudo de métodos mistos. 

Estratégias de investigação 
f 

O pesquisador traz para a escolha de um projeto de pesquisa suposições 
quanto a alegações de conhecimento. Além disso, operando em um nível mais 
aplicado, estão as estratégias de investigação (ou tradições de investigação, se­
gundo Creswell, 1998; ou metodologias, segundo Mertens, 1998) que fornecem 
uma direção específica para procedimentos em um projeto de pesquisa. Como 
ocorre com.as alegações de conhecimento, as estratégias têm se multiplicado com 
o passar dos anos, à medida que tecnologias de computador fazem progredir as 
análises de dados e a capacidade de analisar modelos complexos, e à medida que 
as pessoas articulam novos procedimentos para conduzir pesquisa de ciência so­
cial. Essas estratégias de pesquisa contribuem para nossa técnica de pesquisa 
geral. As principais estratégias empregadas nas ciências sociais são discutidas nos 
Capítulos 9, 10 e 11 deste livro. Ao contrário de cobrir a totalidade ou um grande 
número de estratégias, esses capítulos concentram-se naquelas freqüentemente 
usadas nas ciências sociais. Aqui serão apresentadas aquelas discutidas posterior­
mente e citadas nos exemplos de pesquisa em todo o livro. A Tabela 1.2 traz uma 
visão geral dessas estratégias. 

Tabela 1.2 Estratégias alternativas de investigação 

Quantitativa 

Projetos experimentais 
Projetos não-experimentais, 
como levantamentos 

Qualitativa 

Narrativas 
Fenomenologias 
Etnografias 
Teoria embasada na realidade 
Estudos de caso 

Métodos mistos 

Sequencial 
Simultânea 
Transformador 

11 

c~ 
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Estratégias associadas à técnica quantitativa 

No final do século XIX e durante todo o século XX, as estratégias de investigação 
associadas à pesquisa quantitativa eram aquelas que invocavam as perspectivas pós­
positivistas. Elas incluem os verdadeiros experimentos e os experimentos menos ri­
gorosos, chamados quase-experimentos, estudos correlacionais (Campbell e Stanley, 
1963) e experimentos especificos de assunto único (Cooper, Heron e Heward, 1987; 
Neuman e McCormick, 1995). Mais recentemente, as estratégias quantitativas envol­
viam experimentos complexos com muitas variáveis e tratamentos (por exemplo, 
projetos fatoriais e projetos de medida repetida). Elas também incluíam modelos ela­
borados de equações estruturais que incorporavam caminhos causais e identificação 
da força coletiva de variáveis múltiplas. Neste livro, vamos nos concentrar em duas 
estratégias de investigação: experimentos e levantamentos. 

• Experimentos incluem verdadeiros experimentos, com designação aleatória 
de sujeitos para condições de tratamento, além de quase-experimentos, 
que usam projetos não-aleatórios (Keppel, 1991). Incluídos nos quase-expe­
rimentos estão os projetos de assunto único. 

.: Levanta.me..ntos incluem estudos de seção cruzada e longitudinais usando 
ques'tionários ou entrevistas estruturadas para coleta de dados, com o ob­
jetivo de efetuar generalizações a partir de uma amostra para uma popula­
ção (Babbie, 1990). 

Estratégias associadas à técnica qualitativa 

Na pesquisa qualitativai os números e os tipos de técnicas também se toma­
ram mais claramente visíveis durante os anos 90. Os livros sumafÍZaram os vários 
tipos (como as 19 estratégias identificadas por Wolcott, 2001), e os procedimentos 
completos atualmente estão disponíveis em técnicas de investigação qualitativa 
específica. Por exemplo, Clandinin e ConneUy (2000) construíram um quadro do 
que "os pesquisadores narrativos fazem". Moustakas (1994) discutiu os princí­
pios filosóficos e os procedimentos do método fenomenológico, e Strauss e Cor­
bin (1990, 1998) explicaram os procedimentos da teoria embasada na realidade. 
Wolcott (1999) sumarizou os procedimentos etnográficos, e Stake (1995) identifi­
cou os processos da pesquisa de estudo de caso. Neste livro, os exemplos serão ti­
rados das seguintes estratégias: 

• Etnografia, na qual o pesquisador estuda um grupo cultural intacto em um 
ambiente natural durante um período de tempo prolongado, coletando pri­
mariamente dados observacionais (Creswell, 1998)_ O processo de pesquisa 
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é flexível e, em geral, surge contextualmente em resposta às realidades vivi­
das, encontradas no ambiente de campo (LeCompte e Schensul, 1999). 

• Teoria embasada, na qual o pesquisador tenta deduzir uma teoria geral e abs­
trata de um processo, de uma ação ou de uma interação com base nas vi­
sões dos participantes de um estudo. Esse processo envolve o uso de está­
gios múltiplos de coleta de dados e o refinamento e a inter-relação de cate­
gorias de informações (5trauss e Corbin, 1990, 1998). Duas características 
primárias desse projeto são a comparação constante de dados com catego­
rias emergentes e a amostra teórica de diferentes grupos para maximizar as 
similaridades e as diferenças de informação. 

• Estudos de casos, nos quais o pesquisador explora em profundidade um pro­
grama,' um fato, uma atividade, um processo ou uma ou mais pessoas. Os 
casos são agrupados por tempo e atividade, e os pesquisadores coletam in- f 

formações detalhadas usando uma variedade de procedimentos de coleta 
de dados durante um período de tempo prolongado (5take, 1995). 

• Pesquisa fenomenológica, na qual o pesquisador identifica a "essência" das ex­
periências humanas relativas a um fenômeno, como descrito pelos participan­
tes de um estudo. Entender as "experiências vividas" identifica a fenomeno­
logia como uma filosofia e como um método, e o procedimento envolve o es­
tudo de um pequeno número de sujeitos através de um envolvimento exten­
so e prolongado para desenvolver padrões e relações de significado (Mousta­
kas, 1994). Nesse processo, o pesquisador "separa" suas próprias experiências 
para entender as dos participantes do estudo (Nieswiadomy, 1993). 

• Pesquisa narrativa, uma forma de investigação na qual o pesquisador estu­
da a vida das pessoas e pede a uma ou mais pessoas para contar histórias 
sobre sua vida. Essas informações, então, são recontadas e recriadas pelo 
pesquisador em uma cronologia narrativa. No final, a narrativa combina 
visões da vida do participante com as visões da vida do pesquisador em 
uma narrativa colaborativa (Clandinin e Connelly, 

Estratégias associadas à técnica de métodos mistos 

Bem menos conhecidas do que as estratégias quantitativas ou qualitativas es­
tão aquelas que envolvem coleta e análise das duas formas de dados em um único 
estu.do. O conceito de reunir diferentes métodos provavelmente teve origem em 
1959, quando Campbell e Fiske usaram métodos múltiplos para estudar a validade 
das características psicológicas. Eles encorajaram outros a empregar seu "modelo 
multimétodo" para examinar técnicas múltiplas de coleta de dados em um estudo. 
Isso gerou outros métodos mistos, e logo técnicas associadas a métodos de campo, 
como observações e entrevistas (dados qualitativos), foram combinadas com estu­
dos tradicionais (dados quantitativos) (5. D. 5ieber, 1973). Reconhecendo que todos 
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os métodos têm limitações, os pesquisadores achavam que os vieses inerentes a 
qualquer método poderiam neutralizar ou cancelar os vieses de outros métodos. 
Nascia a triangulação das fontes de dados - um meio para buscar convergência en­
tre métodos qualitativos e quantitativos (Jick, 1979). A partir do conceito original de 
triangulação surgiram razões adicionais para reunir diferentes tipos de dados. Por 
exemplo, os resultados de um método podem ajudar a desenvolver ou informar 
outro método (Greene, Caracelli e Graham, 1989). Alternativamente, um método 
pode ser melhor acomodado dentro de outro método para gerar informações em 
diferentes níveis ou unidades de análise (Tashakkori e Teddlie, 1998). Ou os méto­
dos podem servir a um objetivo transformador maior, para mudar e defender gru­
pos marginalizados, comomulheres, minorias étnicas/raciais, membros de comu­
nidades gays e lésbicas, pessoas com deficiências e os pobres (Mertens, 2003). 

As razões para reunir diferentes métodos levaram escritores de todo o mun­
do a desenvolver procedimentos para estratégias de investigaçãO de métodos 
mistos e a assumir os muitos termos encontrados na literatura, como multiméto­
do, convergência, integrado e combinado (Creswell, 1994), e procedimentos mol­
dados para pesquisa (Tashakkori e Teddlie, 2003). 

Em particular, três estratégias gerais e as diversas variações dentro delas se-
rão ilustradas neste livro: 

• Procedimentos seqüenciais, nos quais os pesquisadores tentam elaborar ou 
expandir os resultados de um método com outro método. Isso pode signi­
ficar começar com um método qualitativo para fins exploratórios e conti­
nuar com um método quantitativo usando uma amostra maior, de forma 
que o pesquisador possa generalizar os resultados para uma população. 
Alternativamente, o estudo pode começar com um método quantitativo, 
no qual teorias ou conceitos sejam testados, e depois prosseguir com um 
método qualitativo, envolvendo exploração detalhada de poucos casos ou 
de poucas pessoas. 

• Procedimentos concomitantes, nos quais o'pesquisador faz a convergência 
de dados quantitativos e qualitativos a fim de obter uma análise ampla do 
problema de pesquisa. Nesse projeto, o investigador coleta as duas formas 
de dados ao mesmo tempo durante o estudo e depois integra as informa­
ções na interpretação dos resultados gerais. Além disso, nesse projeto, o 
pesquisador acomoda uma forma de dados dentro de um procedimento de 
coleta de dados maior para analisar diferentes questões ou níveis de unida­
des em uma organização. 

• Procedimentos transformadores, no qual o pesquisador usa uma lente teórica 
(ver Capítulo 7) como uma perspectiva integradora dentro de um projeto 
que contenha dados quantitativos e qualitativos. Essa lente fornece uma es­
trutura para tópicos de interesse, métodos de coleta de dados e resultados ou 
mudanças previstos pelo estudo. Dentro dessa lente pode estar um método 
de coleta de dados que envolva uma técnica seqüencial ou concomitante. 
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Métodos de pesquisa 

o terceiro elemento principal que compõe um procedimento de pesquisa são 
os métodos específicos de coleta e análise de dados. Como mostrado na Tabela 
1.3, é importante considerar todas as possibilidades para coleta de dados em 
qualquer estudo e organizar os métodos por seu grau de natureza predetermina­
da, por seu uso de questionamento fechado versus aberto e por seu foco em aná­
lise de dados numéricos versus dados não-numéricos. Esses métodos serão vistos 
com mais detalhes nos Capítulos 9 a 11 como métodos quantitativos, qualitativos 
e mistos. 

Tabela 1.3 Procedimentos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos 

Método de pesquisa quantitativo Método de pesquisa qualitativo Método misto de pesquisa 
Predetermmaaa 
Perguntas baseadas 

em instrumento 
Dados de desempenho, de 

atitude, observadonais e 
de censo 

Análise estatística 

Métodos emergentes 
Questões abertas 
Dados de entrevista, de 

observação, de 
documentos e 
audiovisuais 

Análise de texto e de imagem 

Métodos predeterminados 
e emergentes 

Questões abertas e fechadas 
Formas múltiplas de dados 

contemplando todas 
as possibilidades 

Análise estatística e textual 

Os pesquisadores coletam dados em um instrumento ou teste (por exem­
plo, um conjunto de perguntas sobre atitudes em relação à auto-estima), ou 
reúnem informações sobre uma lista de verificação comportamental (por 
exemplo, quando os pesquisadores observam um trabalhador usando uma ha­
bilidade complexa). Na outra extremidade do arco, isso pode envolver ou visi­
ta a um local de pesquisa e observação do comportamento das pessoas sem 
questões predeterminadas ou condução de uma entrevista na qual as pessoas 
possam falar abertamente sobre um tópico, em geral, sem o uso de perguntas 
específicas. A escolha de métodos por um pesquisador depende de seu objeti­
vo: especificar o tipo de informação a ser coletada antes do estudo ou permitir 
que ela surja dos participantes do projeto. Além disso, o tipo de dados pode ser 
o de informações numéricas reunidas em escalas de instrumentos ou informa-

de texto, que registram e relatam a voz dos participantes. Em algumas for­
mas de coleta de dados, coleta-se tanto dados quantitativos como qualitativos. 
Os instrumentos de coleta de dados podem ser aumentados com observações 
abertas, ou os dados censítários podem ser seguidos por entrevistas explorató­
rias em profundidade. 
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Três técnicas de pesquisa 

As alegações de conhecimento, as estratégias e o método contribuem para 
uma técnica de pesquisa que tende a ser mais quantitativa, qualitativa ou mis­
ta. A Tabela 1.4 cria distinções que podem ser úteis na escolha de uma técnica 
para uma proposta. Ela também inclui práticas das três técnicas que serão en­
fatizadas nos demais capítulos deste livro. 

Algumas definições podem ajudar a esclarecer melhor as três técnicas: 

• Uma técnica quantitativa é aquela em que o investigador usa primaria­
mente alegações pós-pOSitivistas para desenvolvimento de conhecimen­
to (ou seja, raciocínio de causa e efeito, redução de variáveis específicas e 
hipóteses e questões, uso de mensuração e observação e teste de teorias), 
emprega estratégias de investigação (como experimentos,levantamentos 
e coleta de dados, instrumentos predeterminados que geram dados esta­
tísticos). 

• Por outro lado, uma técnica qualitativa é aquela em que o investigador sem­
pre faz alegações de conhecimento com base principalmente ou em perspec­
tivas construtivistas (ou seja, significados múltiplos das experiências indivi-

,j" duais, significados social e historicamente construídos, com o objetivo de de­
senvolver uma teoria ou um padrão) ou em perspectivas reivindicató­
rias/participatórias (ou seja, políticas, orientadas para a questãoi ou colabo­
rativas, orientadas para a mudança) ou em ambas. Ela também usa estraté­
gias de investigação como narrativas, fenomenologias, etnografias, estudos 
baseados em teoria ou estudos de teoria embasada na realidade. O pesquisa­
dor coleta dados emergentes abertos com o objetivo principal de desenvol­
ver temas a partir dos dados. 

• Finalmente, uma técnica de métodos mistos é aquela em que o pesquisador 
tende a basear as alegações de conhecimento em elementos pragmáticos 
(por exemplo, orientado para conseqüência, centrado no problema e plura­
lista). Essa técnica emprega estratégias de investigação que envolvem cole­
ta de dados simultânea ou seqüencial para melhor entender os problemas 
de pesquisa. A coleta de dados também envolve a obtenção tanto de infor­
mações numéricas (por exemplo, em instrumentos) como de informações 
de texto (por exemplo, em entrevistas), de forma que o banco de dados fi­
nal represente tanto informações quantitativas como qualitativas. 

Para ver como esses três elementos (alegações de conhecimento, estratégias e 
métodos) são combinados na prática, criei vários cenários típicos de pesquisa, co­
mo mostrado na Figura 1.2. 
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Técnica Alegações Estratégia 

de pesquisa de conhecimento de investigação Métodos 

Quantitativa Suposições pós-positivistas Projeto experimental Mensuração de atitudes. 
classificação de 
comportamentos 

Qualitativa Suposições construtivistas Projeto etnográfico Observações de campo 

Qualitativa Suposições emancipatórias Projeto narrativo Entrevistas abertas 

Métodos mistos Suposições pragmáticas Projeto de métodos mistos Medidas fechadas • 
observações abertas 

Figura 1.2 Quatro combinações alternativas de alegações de conhecimento. estratégias de 
investigação e métodos. 

• Técnica quantitativa: alegações de conhecimento pós-positivista, estratégia ex­
perimental de investigação e medidas de atitudes pré e pós-leste. 

Neste cenário, o pesquisador testa uma teoria ao especificar hipóteses restri­
tas e coleta dados para apoiar ou refutar as hipóteses. Utiliza-se um projeto expe­
rimental no qual as atitudes são avaliadas antes e depois de um tratameqto_e~re;­
rimental. Os dados são coletados em um instrumento que mensure atitúdes,e'~s 
informações coletadas são analisadas com o uso de procedimentos estatísticos e 
teste de hipótese. 

• Técnica qualitativa: alegações de conhecimento construtivista, projeto etno­
gráfico e observação de comportamento. 

Nesta situação, o pesquisador tenta estabelecer o significado de um fenôme­
no a partir do ponto de vista dos participantes. Isso implica identificar um grupo 
que compartilha cultura e estudar como ele desenvolveu padrões compartilhados 
de comportamento com o passar do tempo (ou seja, etnografia). Um dos princi­
pais elementos da coleta de dados é observar o comportamento dos participantes 
em suas atividades_ 

• Técnica qualitativa: alegações de conhecimento participa tório, projeto nar­
rativo e entrevistas abertas. 

Para esse estudo, o pesquisador procura examinar uma questão relacionada 
com a opressão de indivíduos. Para estudar isso, a técnica é baseada em coleta de 
histórias de opressões individuais usando um método narrativo. As pessoas são 
entrevistadas detalhadamente para determinar como enfrentaram a opressão. 

• Técnica de métodos mistos: alegações de conhecimento pragmáticas, coleta 
seqüencial de dados quantitativos e qualitativos. 
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o pesquisador baseia a investigação na suposição de que a coleta de diversos ti­
pos de dados garante um entendimento melhor do problema de pesquisa. O estu­
do começa com um levantamento amplo para generalizar os resultados para uma 
população e depois se concentra, em uma segunda fase, em entrevistas qualitativas 
abertas visando a coletar visões detalhadas dos participantes. 

Critérios para selecionar uma técnica 

Considerando esses três enfoques, que fatores afetam a escolha de uma técni­
ca em detrimento de outra para elaborar uma proposta? Três considerações fazem 
parte dessa decisão: o problema de pesquisa, as experiências pessoais do pesqui­
sador e o público para quem o relatório será redigido. 

Associação entre problema e técnica 

Certos tipos de problemas sociais exigem técnicas de pesquisa específicas. 
Um problema de pesquisa, como discutido no Capítulo 4, é uma questão ou um 
problema que precisa ser abordado (por exemplo, decidir se um tipo de inter­
venção funciona melhor do que outro). Por exemplo, se o problema é identificar 
os fatores que influenciam um resultado, a utilidade de uma intervenção ou a 
compreensão dos melhores previsores de resultados, então é melhor usar uma 
técnica quantitativa. Esta também é a melhor técnica a ser usada para testar 
uma teoria ou explanação. Por um lado, se um conceito ou fenômeno precisa ser 
entendido pelo fato de ter sido feita pouca pesquisa sobre ele, então é melhor 
uma técnica qualitativa. A pesquisa qualitativa é exploratória e útil quando o 
pesquisador não conhece as variáveis importantes a examinar. Esse tipo de téc­
nica pode ser necessário ou porque o tópico é novo, ou porque nunca foi abor­
dado com uma determinada amostragem ou grupo de pessoas, ou porque as 
teorias existentes não se aplicam a 'uma determinada amostra ou grupo em es­
tudo (Morse, 1991). 

Um projeto de métodos mistos é útil para aprender o melhor das técnicas 
quantitativas e qualitativas. Por exemplo, um pesquisador pode querer genera­
lizar os resultados para uma população e desenvolver uma visão detalhada do 
significado de um fenômeno ou conceito para as pessoas. Nessa pesquisa, o in­
vestigador primeiro faz explorações gerais para descobrir que variáveis estudar 
e então estuda aquelas variáveis com uma amostragem maior de pessoas. Alter­
nativamente, os pesquisadores podem primeiro estudar um grande grupo de 
pessoas e depois fazer um acompanhamento com um número menor para obter 
sua linguagem e suas vozes específicas sobre o tópico. Nessas situações, o fato 
de coletar tanto dados quantitativos abertos como dados qualitativos fechados 
prova ser vantaJoso para melhor entender um problema de pesquisa. 
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Experiências pessoais 

Dessa mescla de escolhas também participam o treinamento e as experiên­
cias pessoais do pesquisador. Uma pessoa treinada em redação técnica e cientí­
fica, em estatística e programas estatísticos de computador, que também esteja 
familiarizada com publicações quantitativas na biblioteca, tem mais tendência a 
escolher o projeto quantitativo. A técnica qualitativa incorpora muito mais a for­
ma literária de redação, os programas de análise de texto por computador e a 
experiência na condução de entrevistas abertas e observações. O pesquisador de 
métodos mistos precisa estar familiarizado com a pesquisa quantitativa e quali­
tativa. Essa pessoa também precisa entender o raciocínio para combinar as duas 
formas de dados, de maneira que elas possam ser articuladas em uma propos­
ta. A técnica de métodos mistos também exige conhecimento sobre os diferentes 
projetos de métodos mistos que ajudam a organizar os procedimentos para um 
estudo. 

Como os estudos quantitativos são o modo tradicional de pesquisa, exis­
tem procedimentos e regras cuidadosamente desenvolvidos para a realização 
de pesquisas. Isso significa que os pesquisadores podem se sentir mais confor­
táveis com os procedimentos altamente sistemáticos da pesquisa quantitativa. 
Além disso, para algumas pessoas pode ser desconfortável desafiar técnicas 
aceitas entre alguns grupos de acadêmicos usando técnicas qualitativas e 
vindicatórias/participatórias de investigação. Por outro lado, técnicas qualita­
tivas permitem ao pesquisador ser inovador e trabalhar mais nos limites de es­
truturas projetadas por ele. Elas permitem uma redação mais criativa; com es­
tilo literário, que as pessoas podem gostar de usar. Para escritores reivindica­
tórios/participatórios, há indubitavelmente um forte estímulo pessoal para 
pesquisar tópicos de interesse pessoal- questões relacionadas a pessoas mar­
ginalizadas e interesse em criar uma sociedade melhor para essas pessoas e 
para todos. 

Para o pesquisador de métodos mistos, um projeto exigirá tempo extra devi­
do à necessidade de coletar e analisar tanto dados quantitativos como qualitati­
vos. Isso se ajusta a uma pessoa que gosta tanto da estrutura da pesquisa quanti­
tativa como da flexibilidade da investigação qualitativa. 

Público 

Finalmente, os pesquisadores são sensíveis ao público para quem relatam sua 
pesquisa. Esse público pode ser composto de editores de periódicos, leitores de 
periódicos, comitês de pós-graduação, participantes de uma conferencia ou cole­
gas de campo. Os estudantes devem considerar as técnicas geralmente apoiadas 
e usadas por seus orientadores. As experiências desses públicos com estudos de 
método quantitativo, qualitativo ou de métodos mistos vão moldar a tomada de 
decisão em relação a eSsa escolha. 

1'1 
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Uma consideração preliminar antes de elaborar uma proposta é identificar 
uma estrutura para o estudo. Três técnicas de pesquisa são discutidas neste capí­
tulo: pesquisa quantitativa, qualitativa e de métodos mistos. Elas contêm suposi­
ções filosóficas sobre alegações de conhecimento, estratégias de investigação e 
métodos de pesquisa específicos. Quando filosofia, estratégias e métodos são 
combinados, fornecem diferentes estruturas para conduzir a pesquisa. A escolha 
da técnica a ser utilizada é baseada no problema de pesquisa, nas experiências 
_pessoais e no público para quem se escreve. 

Exercícios de redação 

1. Identifique uma questão de pesquisa em um artigo de periódico e 
discuta que técnica seria melhor para estudar a questão e por quê. 

2. Tome um tópico que você gostaria de estudar·e, usando as quatro 
combinações de alegações de conhecimento, estratégias. de investi­
gação e métodos na Figura 1.2, discuta como o tópico poderia ser es­
tudado usando cada uma das combinações. 

3. Localize um artigo de periódico que seja uma pesquisa quantitati­
va, qualitativa ou de métodos mistos. Identifique as "marcas" que 
mostram por que ele é classificado em uma técnica, mas não nas 
outras. 

Leituras adicionais 

Cherryholmes, C. H. (1992). Notas sobre pragmatismo e realismo científico. 
EducationaI Researcher, 14, agosto-setembro, 13·17. 

Cleo Cherryholmes contrasta pragmatismo com pesquisa científica tradi­
cional. Os pontos fqrtes deste artigo são as numerosas citações de escritores 
sobre pragmatismo e um esclarecimento das versões alterna tivas de pragma­
tismo. Cherryholmes esclarece sua própria posição ao indicar que o pragma- . 
tismo é conduzido por conseqüências previstas, uma relutância em falar a 
verdade e a idéia de que há um mundo externo independente de nossas 
mentes. 
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Crotty, M. (1998). The foundations ofsocial research: Meaning and perspective in 
the research process, Londres: Sage. 

Michael Crotty oferece uma estrutura útil para associar várias questões 
epistemológicas, perspectivas teóricas, metodologia e métodos de pesquisa 
social. Ele inter-relaciona os quatro componentes do processo de pesquisa e 
mostra na Tabela 1 uma amostra representativa dos tópicos de cada compo­
nente. Ele então passa a discutir nove diferentes orientações teóricas na pes­
quisa social, como pós-modernismo, feminismo, investigação crítica, inter­
pretivismo, construcionismo e positivismo. 

Kemmis, S. e Wilkinson, M. (1998). Pesquisa de ação partidpatória e estudo da 
prática. Em B. Atweh, S. Kemmis e P. Weeks (eds.), Action research in practice: 
Partnerships for social justice in education (p. 21-36), Nova York: Routledge. 

Stephen Kemmis e Mervyn Wilkinson nos dão uma visão geral excelente 
da pesquisa participatória. Em particular, eles observam as seis principais ca­
racterísticas desta técnica de investigação e discutem como a pesquisa de ação 
é praticada nos níveis individual, social ou em ambos. 

Lincoln, Y. S., e Guba, E. G. (2000). Controvérsias paradigmátic;as, contradições e 
confluências emergentes. Em N. K. Denzin, Y. S. Lincoln e E. G. Guba (eds.), 
Handbook ofqualitative research (2'. ed., p.163-188), Thousand Oaks, CA: Sage. 

Yvonna Lincoln e Egon Guba mostram as crenças básicas de cinco pa­
radigmas alternativos de investigação na pesquisa de ciência social. Isso 
amplia a análise anterior feita na primeira edição do Handbook e inclui os 
paradigmas de positivismo, pós-positivismo, teoria crítica, construtivismo 
e partícipatório. Cada um é apresentado em termos de ontologia (ou seja, 
natureza da realidade), epistemologia (ou seja, como sabemos o que sabe­
mos) e metodologia (ou seja, o processo de pesquisa). O paradigma parti­
cipatório constitui outro paradigma alternativo àqueles originalmente 
apresentados na primeira edição. Depois de apresentar resumidamente es­
sas cinco técnicas, os autores fazem uma comparação entre elas em termos 
de sete questões, como da natureza do conhecimento e de como o conheci­
mento se acumula. 

Neuman, W. L. (2000). Social research methods: Qualitative and quantitative 
approaches (4" ed.), Boston: Allyn and Bacon. 

Lawrence Neuman fornece um amplo texto sobre métodos de pesquisa 
como introdução à pesquisa de ciência sociaL O Capítulo 4, intitulado "The 
Meanings of Methodology" (Os significados da metodologia), é especial­
mente útil para entender o significado alternativo de metodologia. Nele, o 
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autor contrasta três metodologias - ciência social positivista, ciência social 
interpretativa e ciência social crítica - em termos de oito questões (por 
exemplo, que constitui uma explanação ou teoria da realidade social? Co­
mo deve ser uma boa prova ou uma informação factual?). 

Phillips, D. C. e Burbules, N. C. (2000), Postpositivism and educational re­
search, Lanham, MD: Rowman e Littlefield. 

D. C. Phillips e Nicholas Burbules sumarizam as principais idéias do pen­
samento pós-positivista. Em dois capítulos, "What is Postpositivism?" (O que 
é pós-positivismo?) e "Philosophical Commitments of Postpositivist Resear­
chers" (Comprometimentos filosóficos dos pesquisadores pós-positivistas), 
os autores apresentam grandes idéias sobre pós-positivismo, especialmente 
aquelas que o diferenciam do positivismo. Isso inclui saber que o conheci- f 

mento humano é conjecturat e não imutávet e que nossas garantias de co­
nhecimento podem ser retiradas à luz de investigações adicionais. 

,-
Capítulo 2 

Revisão da Literatura 

A lém de selecionar uma técnica quantitativa, qualitativa ou de métodos 
mistos, quem elabora uma proposta também deve começar com uma re­
visão da literatura acadêmica. Revisões de literatura ajudam os pesqui­

sadores a limitar o escopo de sua investigação e transmitem para os leitores a 
importância de estudar um tópico.. 

Este capítulo continua a discussão sobre escolhas preliminares a serem fei~ 
tas antes de iniciar uma proposta. Ele começa com uma discussão sobre seleção 
de um tópico e sua redação de forma que o pesquisador possa refletir sobre ele 
continuamente. Nesse ponto, os pesquisadores também precisam considerar se 
o tópico pode e deve ser pesquisado. Depois, a discussão passa a ser sobre o pro­
cesso real de revisão da literatura. Começa com o objetivo geral do uso de litera­
tura em um estudo, depois passa para principios úteis para fazer revisão de lite­
ratura em estudos qualitativos, quantitativos e de métodos mistos. 

Identificar um tópico 

Antes de considerar que literatura usar em um projeto, primeiro identifique 
um tópico para estudar e para refletir se é prático e útil fazer o estudo. Descreva 
o tópico em poucas palavras ou em uma frase curta. O tópico torna-se a idéia cen­
tral a ser aprendida ou explorada em um estudo. 

Há várias formas através das quais os pesquisadores obtêm algumas informa­
ções sobre o tópico quando estão começando sua pesquisa. Minha suposição é 
que o tópico será escolhido pelo pesquisador, e não por um orientador ou pelo 
membro de um comitê. Diversas estratégias podem ajudar a começar o processo 
de identificação de um tópico. 

Urna forma é redigir um título resumido para o estudo. Fico surpreso em ver 
com que freqüência os pesquisadores deixam de redigir um título no início de 

11I 
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seus projetos. Na minha opinião, o "título funcional" torna-se uma sinalização 
importante na pesquisa - uma idéia tangível para continuar se refocando e mu­
dando à medida que o projeto prossegue (ver Glesne e Peshkin, 1992). Descobri 
que, em minha pesquisa, esse tópico servia de base e sinalizava o que eu estava 
estudando, além de ser um sinal sempre usado para transmitir aos outros a noção 
central de meu estudo. Quando os alunos me trazem seu primeiro esboço de um 
estudo de pesquisa, peço a eles que criem um título funcional se eles ainda não ti­
verem um para o trabalho. 

Como esse título funcional seria escrito? Tente completar esta frase: "Meu 
estudo é sobre ... ". Uma possível resposta seria "Meu estudo é sobre crianças em 
risco no ensino fundamental" ou "Meu estudo é sobre ajudar os professores 
universitários a se tornarem melhores pesquisadores". Nesse estágio do proje­
to, estruture a resposta à pergunta de forma que qualquer acadêmico possa en­
tender facilmente o significado do projeto. Um defeito comum de pesquisado- f 

res iniciantes é estruturar seu estudo em linguagem complexa e erudita. Essa 
perspectiva pode resultar da leitura de artigos publicados que passaram por di­
versas revisões antes de serem impresso.s. Projetos de pesquisa bons e lógicos 
começam com pensamentos coerentes, descomplicados, que podem ser facil­
mente lidos e entendidos. 

Esses títulos entendidos com 'facíliâ~àe' tãmbém devem refletir princípios de 
bons títulos. Wilkinson (1991) dá conSelhos úteis para criar um título: seja breve e 
evite desperdiçar palavras. Elimine palavras desnecessárias, como "Uma técnica 
para" ou "Um estudo sobre". Use título simples ou título duplo. Um exemplo de 
título duplo é "Uma etnografia: entender a percepção de guerra de uma criança". 
Além das idéias de Wilkinson, considere um título que não tenha mais que doze 
palavras, elimine a maioria dos artigos e das preposições e assegure-se de que ele 
inclui o foco ou o tópico do estudo. 

Outra estratégia para desenvolvimento do tópico é colocá-lo como uma ques­
tão sucinta. Que perguntas devem ser respondidas no estudo proposto? Um pes­
quisador pode perguntar: "Qual o melhor tratamento para depressão?", "O que 
significa ser árabe na sociedade norte-americana atual?" ou "O que leva as pes­
soas a locais turisticos no Meio-oeste?". Ao elaborar questões como essas, concen­
tre-se no tópico-chave da questão como o principal indicador para o estudo. Con­
sidere como essa questão pode ser expandida posteriormente (ver Capítulos 5 e 
6, relativos à declaração de objetivo e às questões e hipóteses da pesquisa, respec­
tivamente) para descrever melhor seu estudo. 

Um tópico pesquisávet 

Para elevar efetivamente este tópico a um estudo de pesquisa, devemos tam­
bém refletir se o tópico pode e deve ser pesquisado. Um tópico pode ser pesquisa­
do se os pesquisadores tiverem participantes que desejam envolver-se no estudo. 

I 
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Ele também pode ser pesquisado se os investigadores tiverem recursos nos pon­
tos fundamentais do estudo, como recursos para coletar dados durante um perío­
do sustentado de tempo e recursos para analisar informações, seja através de aná­
lise de dados, seja de programas de análise de texto. 

A questão do deve é mais complexa. Diversos fatores pesam nessa decisão. 
Talvez o mais importante seja saber se o tópico agrega ao grupo de conhecimento 
de pesquisa disponível sobre o assunto. O primeiro passo em qualquer projeto é 
gastar um tempo considerável na biblioteca examinando a pesquisa sobre um tó­
pico (ver a seguir neste capítulo as estratégias para usar efetivamente a biblioteca 
e seus recursos). Esse ponto não pode ser excessivamente enfatizado. Pesquisado­
res iniciantes podem desenvolver um grande estudo, completo em todos os sen­
tidos, como a clareza das questões de pesquisa, a amplitude da coleta de dados e 
a sofisticação da análise estatística. Depois de tudo isso, o pesquisador pode ter 
pouco apoio dos comitês acadêmicos ou planejadores de conferência porque o es­
tudo não acrescenta "nada de novo" naquela área de pesquisa. Pergunte "Como 
este projeto contribui para a literatura?". Considere como o estudo deve abordar 
um tópico que ainda vai ser examinado, estenda a discussão incorporando novos 
elementos, ou copie (ou repita) um estudo em novas situações ou com novos par­
ticipantes. 

A questão de saber se o tópico deve ser estudado também está relacionada ao 
fato de outras pessoas fora do círculo da instituição do pesquisador estarem in­
teressadas nele. Considerando dois tópicos, um de interesse limitado e regional 
e outro de interesse nacional, eu optaria pelo último, pois seu apelo a um públi­
co geral vai ajudar os leitores a entender o valor do estudo. Editores de periódi­
co, membros de comité, planejadores de conferência e agências de financiamen­
to gostam de pesquisas que atingem um público amplo. Por fim, a questão do 
deve também está relacionada às metas pessoais do pesquisador. Considere o 
tempo que leva para completar um projeto, revisá-lo e divulgar os resultados. 
Todos os pesquisadores devem considerar como o estudo de pesquisa e o tem­
po dedicado pelo pesquisador vão melhorar suas metas de carreira, sejam elas 
relacionadas mais à pesquisa,.à obtenção de uma posição futura ou ao avanço 
para um grau superior. 

Antes de levar adiante uma proposta ou um estudo, é preciso pesar esses fa­
tores e verificar a reação dos outros ao tópico. Busque reações de colegas, autori­
dades reconhecidas na área, orientadores acadêmicos e membros de comitês aca­
dêmicos, e colegas. 

Objetivo da revisão de literatura 

A revisão de literatura em um estudo de pesquisa tem vários objetivos. Ela 
compartilha com o leitor os resultados de outros estudos que estão proximamen­
te relacionados ao estudo que está sendo relatado. Ela relaciona um estudo ao diá-
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logo corrente mais amplo na literatura sobre um tópico, preenchendo lacunas e 
ampliando estudos anteriores (Cooper, 1984; Marshall e Rossman, 1999). Ela for­
nece uma estrutura para estabelecer a importância do estudo e um indicador pa­
ra comparar os resultados de um estudo com outros resultados. Todas ou algu­
mas dessas razões podem ser a base para incluir a literatura acadêmica em um es­
tudo (ver Miller, 1991, para uma lista mais ampla de objetivos para uso da litera­
tura em um estudo). Além da questão de por que ela é usada está a questão de co­
mo seu uso pode ser diferente nas três técnicas de pesquisa. 

Revisão de literatura em pesquisa qualitativa, quantitativa 
e de métodos mistos 

Na pesquisa qualitativa, os investigadores usam a literatura de maneira con­
sistente com as suposições de aprendizado do participante, e não para prescrever 
as questões que precisam ser respondidas sob o ponto de vista do pesquisador. 
Uma das principais razões para conduzir um estudo qualitativo é que o estudo é 
exploratório. Isso significa que ainda não foi escrita muita coisa sobre o tópico ou 
sobre a população em estudo, e o pesquisador tenta ouvir. os participantes e cons­
truir um entendimento baseado nas idéias deles. . 

Porém, o uso da literatura em pesquisa qualitativa varia de modo considerável. 
Em estudos qualitativos teoricamente orientados; como etnografias ou etnografias 
críticas, a literatura em um conceito cultural ou uma teoria crítica da literatura é 
apresentada pelos pesquisadores no início do estudo como uma estrutura orientado­
ra. Em estudos baseados em teoria, estudos de caso e estudos fenomenológicos, a li­
teratura desempenha um papel menor para estabelecer o cenário para o estudo. 

Com uma técnica baseada em aprender com os participantes e com uma va­
riação pelo tipo de pesquisa qualitativa, temos diversos modelos para incorporar 
a literatura em um estudo qualitativo. Sugiro três locais de posicionamento. Uma 
revisão de literatura pode ser usada em um desses locais ou em todos. Conforme 
mostrado na Tabela 2.1, você pode incluir a literatura na introdução de um estu­
do. Nesse local, a literatura fornece um pano de fundo útil para o problema ou pa­
ra a questão que gerou a necessidade do estudo, como quem já escreveu sobre is­
so, quem já estudou isso e quem indicou a importância de estudar a questão. Es­
se "enquadramento" do problema é, evidentemente, dependente dos estudos dis­
poníveis. Pode-se encontrar ilustrações desse modelo em muitos estudos qualita­
tivos que empregam diferentes estratégias de investigação. 

Uma segunda forma é revisar a literatura em uma seção separada, um mode­
lo geralmente usado na pesquisa quantitativa. Esse método sempre aparece quan­
do o público consiste de pessoas ou leitores com orientação quantitativa. Além 
disso, em estudos qualitativos orientados para teoria, como etnografias e estudos 
de teoria crítica ou estudos com fins reivindicatórios ou emancipatórios, o pesqui­
sador pode posicionar a discussão de teoria e literatura em uma seção separada, 

Tabela 2.1 Uso de literatura em um estudo qualitativo 

Uso de literatura 

A literatura é usada para 
"enquadrar" o problema 
na introdução do estudo. 

A literatura é apresentada 
numa seção separada 
como uma "revisão 
da literatura". 

A literatura é apresentada 
no final do estudo; ela se 
torna uma base de comparação 
e contraste de resultados no 
estudo qualitativo. 

Critério 

Tem que haver alguma literatura 
disponível. 

Um método sempre aceitável 
para um público mais 
familiarizado com a técnica 
tradicional e positivista de 
revisão de literatura. 

Esse método é mais apropriado 
para o processo "indutivo" da 
pesquisa qualitativa; a 
literatura não orienta e dirige 
o estudo, mas torna-se útil, 
uma vez que padrões 
ou categorias já tenham 
sido identificados. 
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Exemplos de tipos 
apropriados de estudo 

Muitas vezes, usado em todos 
OS estudos qualitativos, 
independentemente do tipo. 

Esse método é usado com os 
estudos que empregam 
teoria forte e histórica de 
literatura no começo do 
estudo, como etnografías 
e estudos de teoria crítica. 

Esse método ê usado em todos 
os tipos de projetos qualitativos, 
mas é mais popular com teoria 
embasada na realidade, na 
qual o pesquisador contrasta 
e compara sua teoria com 
outras teorias encontradas 
na literatura. 

geralmente no começo do estudo. Em uma terceira via, o pesqUiSador pode incor­
porar a literatura relacionada na final do estudo, na qual ela é usada para 
comparar e contrastrar os resultados (ou temas ou categorias) que surgiram do es­
tudo. Esse modelo é especialmente popular em estudos baseaaos em teorias, e eu 
o recomendo porque ele usa a literatura indutivamente. 

A pesquisa quantitativa, por outro lado, inclui uma quantidade substancial de li­
teratura no começo de um estudo para dar direção às questões ou hipóteses de pes­
quisa. Ao planejar um estudo quantitativo, a literatura é sempre usada no começo 
do estudo para apresentar um problema ou para descrever em detalhes a literatura 
existente em uma seção intitulada "literatura relacionada" ou "revisão de literatu­
ra", ou algo similar. Além disso, a literatura é incluída no final de um estudo, de for­
ma que o pesquisador possa comparar os resultados do estudo com os resultados 
existentes na literatura. Nesse modelo, o pesquisador quantitativo usa a literatura 
deçlutivamente como uma estrutura para questões ou hipóteses de pesquisa. 

Uma seção separada sobre 11 revisão de literatura" merece menção especial por­
que é uma forma popular de colocar a literatura em um estudo. Essa revisão de li­
teratura pode assumir várias formas diferentes, e há pouco consenso sobre uma 
forma preferida. Cooper (1984) sugere que a revisão de literatura pode ser integra­
dora, com os pesquisadores resumindo temas amplos na literatura. Esse modelo é 
popular em propostas de dissertações e teses. Uma segunda forma recomendada 
por Cooper é uma revisão teórica, na qual os pesquisadores concentram-se na teo­
ria existente relacionada ao problema em estudo. Essa forma aparece em artigos de 
periódicos nos quais o autor integra a teoria no início do estudo. A forma final su­
gerida por Cooper é uma revisão metodológica, na qual o pesquisador concentra-se 
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em métodos e definições. Essas revisões podem garantir não apenas um resumo 
dos estudos, mas também avaliações concretas dos pontos fortes e fracos das se­
ções de métodos. Alguns autores usam essa forma em teses e em seções de "revi­
são de literatura relacionada" nos artigos de periódicos. 

Em um estudo de métodos mistos, o pesquisador usa uma técnica qualitativa 
ou quantitativa para a literatura, dependendo do tipo de projeto de métodos mis­
tos que está sendo usado. Em um projeto seqüencial, a literatura é apresentada 
em cada fase de forma consistente com o tipo de projeto usado naquela fase. Por 
exemplo, se o estudo começa com uma fase quantitativa, então o investigador 
tende a incluir uma revisão substancial de literatura, a qual ajuda a est,!belecer 
uma base para as questões ou lúpóteses de pesquisa. Se o estudo começa com 
uma fase qualitativa, então a literatura é substancialmente menor, e o pesquisa­
dor pode incorporá-la mais no final do estudo - uma técnica indutiva para o uso 
de literatura. Se o pesquisador avançar em um estudo simultâneo com igual pesO' 
e ênfase nos dados qualitativos e quantitativos, então a literatura pode assumir 
forma qualitativa ou quantitativa. Afinal, a técnica para uso de literatura em um 
projeto de métodos mistos vai depender do tipo de estratégia e do peso relativo 
dado à pesquisa qualitativa ou quantitativa no estudo. 

Então, minhas sugestões para planejar o uso da literatura em um estudo qua­
litativo, quantitativo-~u de métodos mistos são as seguintes: 

• Em um estudo qualitativo, use a literatura moderadamente no começo do pla­
no para comunicar um projeto indutivo, a não ser que a estratégia tipo quali­
tativa exija uma orientação substancial de literatura desde o começo. 

• Considere o local mais apropriado para a literatura em um estudo qualita­
tivo e baseie a decisão no público do projeto. Lembre-se de que pode colo­
eá-Ia no começo para" estruturar" o problema, colocá-la em uma seção se­
parada e usá-la no final do estudo para comparar e contrastrar com os re­
sultados do estudo que está sendo feito. 

• Use a literatura em um estudo quantitativo dedutivamente, como base para 
sugerir questões ou hipóteses de pesquisa. 

• Use a literatura para introduzir o estudo, descrever a literatura relacionada 
em uma seção separada ou comparar a literatura existente com resultados, 
em um plano de estudo quantitativo. 

• Se for usada uma "revisão de literatura" separada, avalie se essa revisão 
vai consistir de sumários integradores, revisões teóricas ou revisões meto­
dológicas. Uma prática típica na redação de pesquisa é representar uma re­
visão integradora. 

• Em um estudo de métodos mistos, use a literatura de forma consistente com 
o principal tipo de estratégia e a técnica qualitativa ou quantitativa do­
minante no projeto. 
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Técnicas de projeto 

Independentemente de usar a literatura em um estudo qualitativo, quantitati­
vo ou de métodos mistos, existem vários passos úteis para conduzir uma revisão de 
literatura. 

Passos para conduzir uma revisáo de literatura 

Uma revisão de literatura para uma proposta ou para um e~tt4Io 
de pesquisa significa localizar e sumarizar estudos sobre o tÓflicd,;Ge­
ralmente esses sumários são estudos de pesquisa (porque você\está 
conduzindo um estudo de pesquisa), mas também podem incluir ar­
tigos conceituais ou peças de raciocínio que fornecem estruturas pai\à 
analisar os tópicos. Não há um modo único de conduzir uma revisão 
de literatura, mas muitos acadêmicos fazem isso de forma sistemáti­
ca para apreender, avaliar e sumarizar a literatura. 

Passo 1 Comece identificando as palavras-chave úteis para locali­
zar materiais na biblioteca de uma faculdade ou universi­
dade. Essas palavras-chave podem surgir na identificação 
do tópico ou resultar de leituras preliminares na biblioteca. 

Passo 2 Com essas palavras-chave em mente, vá à biblioteca e co­
mece a pesquisar o catálogo em busca de títulos (por exem­
plo, periódicos e livros). A maioria das grandes bibliotecas 
tem banco de dados computadorizados de seus títulos. Su­
giro concentrar-se inicialmente em periódicos e livros rela­
cionados ao tópico. Além disso, sugiro começar a pesquisar 
em bancos de dados geralmente revisados por pesquisado­
res de ciências sociais, como ERIC, PsycINFO, Sociofile e 
Social Science Cítation Index (mais tarde falaremos sobre 
isso com mais detalhes). Esses bancos de dados estão dis­
poníveis on-line usando o Web site das bibliotecas, ou são 
encontrados em CD-ROM em bibliotecas. 

Passo 3 Eu tentaria inicialmente localizar cerca de 50 relatórios de 
pesquisa em artigos ou livros relacionados à pesquisa do 
meu tópico. Estabeleceria uma prioridade na busca de arti-
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gos de periódicos e livros porque eles são fáceis de localizar 
" e obter. Verificaria se esses artigos e livros existem na bi­

blioteca da universidade, ou se teria que tomá-los empres­
tado em outra biblioteca, ou comprá-los em livrarias. 

Passo 4 Usando esse grupo inicial de artigos, eu então analisaria os 
artigos e faria cópia daqueles que são fundamentais para 
meu tópico. No processo de seleção, eu olharia além do su­
mário e leria superficialmente o artigo ou o capítulo. Du­
rante todo o processo, eu tentaria apenas descobrir se o ar­
tigo ou o capítulo vai trazer uma contribuição útil para 
meu entendimento da literatura. 

Passo 5 À medida que identifico a literatura útil, começo a dese­
nhar meu mapa de literatura, um quadro visual da literatu­
ra de pesquisa sobre meu tópico. Existem diversas possibi­
lidades para desenhar tal mapa (serão discutidas posterior­
mente). Esse. quªdro t:esultaem um mecanismo de organi­
zação 'útil para posicionar meu próprio estudo dentro de 
um escopo mais amplo de literatura sobre um tópico. 

Passo 6 Ao mesmo tempo em que estou organizando a literatura em 
meu mapa de literatura, também começo a preparar resumos 
dos artigos mais relevantes. Esses resumos vão ser acrescen­
tados à revisão final de literatura que escrevo para minha 
proposta ou para meu estudo de pesquisa. Além disso, incluo 
referências precisas à literatura usando um estilo apropriado, 
como aquele que faz parte do manual de estilo da American 
Psychological Association (American Psychological Associa­
tion, 2001)*, de forma que eu tenha uma referência completa 
para usar no final de minha proposta ou de meu estudo. 

Passo 7 Depois de sumarizar a literatura, eu monto a revisão de li­
teratura, na qual estruturo a literatura por tema ou organi­
zo-a por ordem de conceitos importantes abordados em 
meu estudo. Eu terminaria minha revisão de literatura 
com um resumo dos principais temas encontrados na lite-

• N. de R. T,: No Brasil, além das normas da APA, publicadas pela Artmed, utilízam-se as normas da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), 
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ratura e sugerindo que precisamos pesquisar mais sobre o 
tópico de acordo com as linhas de meu estudo proposto. 

Para trabalhar com os principais pontos desse processo de sete passos, vamos 
primeiro considerar técnicas úteis para acessar a literatura rapidamente através 
dos bancos de dados. 

Bancos de dados computadorizados 

A recuperação de informações tomou-se a próxima fronteira do desenvolvi­
mento científico para pesquisadores de ciências sociais e humanas. Usando ferra­
mentas de busca, os pesquisadores podem localizar literatura on-line para uma re­
visão. Além disso, os títulos de uma biblioteca podem ser examinados rapida­
mente usando o sistema de catálogo on-line computadorizado. Um levantamento 
de bibliotecas de universidades reportou que 98% de 119 bibliotecas de pesquisas 
acadêmicas têm registros bibliográficos de livros e periódicos on-line (Krol, 1993). 
Usando a internet, o catálogo de títulos das bibliotecas nos Estados Unidos tam­
bém está disponível- um exemplo poderia ser o sistema CARL (Colorado Asso­
ciation of Research Libraries) no Colora do, o qual possui um vasto leque de tex­
tos on-line, índices de modelos de programas escolares, resenhas de livros on-line, 
fatos sobre a região metropolitana de Denver e um banco de dados sobre educa­
ção ambiental (Kroll, 1993). 

Os bancos de dados hoje disponiveis nas bibliotecas garantem uma oportuni­
dade para os pesquisadores acessarem centenas de periódicos, trabalhos de confe­
rência e outros materiais rapidamente. Diversos bancos de dados formam a caixa 
de ferramentas de recursos para o pesquisador de ciência social hoje em dia. 

O sistema ERIC (Educational Resources Information Center) está disponível 
em CD-ROM e on-line (ver www.acesseric.org). Esse banco de dados dá acesso a 
quase um milhão de extratos de documentos e artigos de periódicos sobre pesqui­
sa e prática educacional. O ERIC contém duas partes: CIJE, o Current lndex to Jour­
nals in Education (Educational Resources Insformation Center, 1969) e RIE, Resour­
ces in Education (Educational Resources Information Center, 1975). Para uma me­
lhor utilização do ERIe, é importante identificar "descritores" apropriados para 
o tópico. Os pesquisadores podem fazer uma busca em um dicionário de termos 
usando o ERIC Thesaurus (Educational Resources Information Center, 1975). Po­
rém, uma busca aleatória de descritores no Thesaurus pode exigir muito tempo e 
ser em vão. Alternativamente, você pode usar o seguinte procedimento: 

1. Olhar o índice por assunto encontrado no verso de cada CIJE ou RIE ou 
fazer uma busca computadorizada no sistema ERIC usando paIavras-cha-

1'1 
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ve que sejam relacionadas a seu tópico. Procure um estudo de pesquisa 
que seja o mais similar possível ao seu projeto. 

2. Quando encontrar um estudo, examine os descritores usados para aquele 
artigo. Selecione os principais descritores usados pra descrever o artigo 
(ver os termos descritores no sumário). 

3. Use esses descritores principais em sua busca computadorizada. Dessa 
forma, você utiliza os descritores que as pessoas na ERIC Clearinghouse 
já usaram para catalogar artigos para o sistema ERIC. Isso, por sua vez, 
maximiza a possibilidade de localizar artigos relevantes para o estudo 
planejado. 

o Social Scíences Citation lndex (Instituto for Scientific Information, 1969) ( 
também está disponível em CD-ROM e existe em muitas bibliotecas de univer­
sidades. O SSCI cobre cerca de 5.700 periódicos que representam literalmente 
todas as disciplinas de ciências sociais. Ele pode ser usado para localizar artigos 
e autores que conduziram pesquisa sobre um tópico. É especialmente útil para 
localizar estudos que fizeram referência a um estudo importante. O SSCI permi­
te quiyoçê acompanhe todos os estudos desde a publicação do principal estu­
do citado no trabalho. Usando esse sistema, você pode desenvolver uma lista 
cronológica de referências que documentam a evolução histórica de uma idéia 
ou de um estudo. 

Outro banco de dados em CD-ROM é o Dissertation Abstracts International 
(University Microfilms, 1938). Esse banco de dados contém extratos de teses de 
doutorado submetidas por quase 500 instituições participantes em todo o mundo. 
Em uma revisão completa de literatura para uma tese, identifique todas as refe­
rências, incluindo teses, na pesquisa. Procure algumas poucas boas teses de insti­
tuições respeitadas que abordem um tópico que esteja o mais próximo possível 
do seu tópico de estudo. 

A fim de localizar pesquisa sobre sociologia ou sobre tópicos que abordem 
conceitos sociológicos, procure no Socíological Abstracts (1953), disponível em CD­
ROM, intitulado Sociofile. O Socíologícal Abstracts é disponibilizado pelo Cambrid­
ge Scientific Abstracts (ver o web sUe em http://infoshare1.princeton.edu:2003/ da­
tabases/about/tips/htm1!sociofile.html). Esse banco de dados contém sumários 
de artigos de mais de 2.500 periódicos, além de revisões e sumários de livros para 
teses e livros. Para estudos psicológicos, por exemplo, examine PsycINFO (ver 
www.apa.org/psyinfo/about/), o guia do Psychological Abstracts (1927). Esse ban­
co de dados indexa mais de 850 periódicos sob 16 diferentes categorias de informa­
ções. Está disponível em bibliotecas de universidades em formato de CD-ROM e 
em uma versão no Web site. 

Em resumo, recomendo o seguinte: 
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• Use recursos computadorizados disponíveis na biblioteca de sua universi­
dade, como versões em CD-ROM ou em Web site para acessar literatura so­
bre seu tópico. 

• Acesse bancos de dados múltiplos para conduzir uma revisão completa da 
literatura. Pesquise em bancos de dados como ERIC, SSCI, PsycINFO, Sacio­
file e Dissertation Abstracts lnternatíonal. 

Uma prioridade de recursos na literatura 

Recomendo que os pesquisadores estabeleçam uma prioridade na busca de li­
teratura. Que tipos de literatura podem ser revisados e com que prioridade? Con­
sidere o seguinte: 

1. Especialmente se você estiver examinando um tópico pela primeira vez e não 
estiver a par de pesquisas sobre ele, comece com uma síntese ampla da lite­
ratura, como as visões gerais encontradas em enciclopédias (por exemplo, 
Aikin, 1992; Keeves, 1988). Você també .. n pode procurar resumos de literatu­
ra sobre seu tópico apresentados em artigos de periódicos ou séries de sumá­
rios (por exemplo, Annual Reuiew of Psychology, 1950). 

2. Depois, procure artigos em periódicos nacionais respeitados, especial­
mente aqueles que reportam estudos de pesquisa. Por pesquisa quero di­
zer que autor ou autores apresentam uma questão ou uma hipótese, cole­
tam dados e tentam responder à pergunta ou apoiar a hipótese. Comece 
com estudos mais recentes sobre o tópico e depois regrida no tempo. Nes­
ses artigos de periódicos, acompanhe as referencias ao final de cada arti­
go em busca de mais fontes para examinar. 

3. Procure livros relacionados ao tópico. Comece com monografias de pes­
quisa que sumarizem a literatura acadêmica, depois considere livros com­
pletos que falem de um único assunto ou contenham capítulos escritos 
por diferentes autores. 

4. Continue essa pesquisa procurando trabalhos de conferencias recentes so­
bre o tópico. Geralmente os documentos de conferências reportam os úl­
timos desenvolvimentos em pesquisa. Procure as grandes conferências 
nacionais e os documentos nelas distribuídos. A maioria das grandes con­
ferências exige ou solicita que os autores submetam seus trabalhos para 
inclusão em índices computadorizados. Faça contato com os autores dos 
estudos. Procure-os nas conferências. Escreva ou telefone para eles per­
guntando se conhecem estudos relacionados ao estudo proposto e 
indague se eles têm um instrumento que possa ser usado ou modificado 
para uso em seu estudo. 
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Clima 
Naumann e 

Sennell, 2000 

Voz 

Estruturas 
organizacionais 

Schminke, 
Ambrose 

e Cropanzano. 
2000 

Human, H.II e Price, 1988; 
lind, Kanler e Earley, 1990; 

Bies e Shapiro. 1998 

---." ._."' . --- 'I or9:~&~~~nal 
Moorman, 

81akely e Niehofl, 
1998 

Tratamento injusto 
Tepper, 2000; Kickul, 2001; 

Daily e Kirl::. 1992 

Figura 2.1 Um mapa de literatura. 

FONTE: De Janoveç (2001 l. Reimpresso com permissão de Terese Janovec. 
*Preocupações dos funcionários quanto à tomada de decisões gerenciais e sua justiça. 

5. Se O tempo permitir, olhe os sumários de teses em Dissertation Abstracts [n­
ternational (University Microfilms 1938), As teses variam imensamente em 
qualidade e é preciso ser seletivo ao examinar esses estudos. Uma busca 
nos Abstracts pode resultar em uma ou duas teses relevantes. Uma vez que 
você identifique essas teses, solicite cópia delas através de empréstimo en­
tre bibliotecas ou através da University of Michigan Microfilms Library. 

Coloquei os artigos de periódicos em primeiro lugar na lista porque são mais 
fáceis de localizar e copiar. Eles também reportam a "pesquisa" sobre um tópico. 
As teses são listadas por último porque variam consideravelmente em qualidade 
e são o material mais difícil de localizar e reproduzir. 

Artigos em Web sites e estudos de pesquisa também são materiais úteis. O 
acesso fácil e a possibilidade de capturar artigos inteiros toma essas fontes de ma­
terial atraentes. Porém, esses artigos podem não ter sido avaliados e filtrados por 
revisores, e é preciso ser cuidadoso ao considerar se eles representam uma pesqui­
sa rigorosa, séria e sistemática para uso em uma revisão de literatura. Periódicos 
on-line, que estão se tomando mais populares, sempre incluem artigos que foram 
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examinados com base em padrões de qualidade, e os pesquisadores podem confe­
rir se o periódico tem uma junta de revisão referida que tenha publicado padrões 
de qualidade usados na aceitação de artigos para publicação. 

Um mapa de literatura da pesquisa 

Uma das primeiras tarefas de um pesquisador trabalhando com um novo tó­
pico é organizar a literatura sobre o tópico. Isso permite ao pesquisador entender 
como seu estudo agrega, amplia ou reproduz uma pesquisa já completada. 

Uma ferramenta útil para essa tarefa é um mapa de literatura da pesquisa so­
bre um tópico. Esse mapa é um sumário visual da pesquisa conduzida por outras 
pessoas e geralmente é representado por uma figura. Os mapas de literatura são 
organizados de diferentes maneiras. Uma delas é uma estrutura hierárquica, com 
uma apresentação da literatura de cima para baixo, terminando embaixo com um 
estudo proposto que vai ampliar a literatura. Outra pode ser similar a um fluxo­
grama no qual o leitor compreende a literatura se desdobrando da esquerda para 
a direita, com os estudos pendendo mais para a direita, antecipando um estudo 
proposto que (igrega à literatura. Um terceiro modelo pode ser composto de cír­
culos, com cada círtulorepresentando um bloco de literatura e a interseção dos 
círculos indicando o local em que é necessário fazer pesquisa futura. Já vi exem­
plos preparados pelos estudantes com todas essas possibilidades. 

A idéia central é que o pesquisador comece a construir um quadro visual da 
pesquisa existente sobre um tópico. Esse mapa de literatura apresenta uma visão 
geral da literatura existente. Isso ajuda outras pessoas - como um comitê de tese 
ou dissertação de mestrado,um grupo de participantes reunidos em uma confe­
rência ou revisores de periódicos a visualizar como o estudo se relaciona à lite­
ratura mais ampla sobre o assunto. 

Para ilustrar um mapa de literatura e o processo envolvido na geração de um 
mapa, mostrarei primeiro um mapa completo e depois discutirei algumas diretri­
zes gerais para elaborá-lo esse mapa. Veja a Figura 2.1, que mostra a literatura en­
contrada sobre o tópico de justiça comportamental nas organizações Ganovec, 
2001). O mapa de Janovec ilustra um projeto hierárquico para o mapa. Ela usou 
diversos princípios de um bom projeto de mapa. 

• Ela colocou o tópico da revisão de literatura na caixa que fica no topo da es­
trutura hierárquica. 

.. Depois ela tomou os estudos que encontrou em pesquisas no computador, 
localizou cópias desses estudos e organizou-os em três subtópicos amplos 
(ou seja, formação de percepções de justiça, efeitos de justiça e justiça na 
mudança organizacional). Para outro mapa, o pesquisador pode ter mais 
ou menos do que quatro categorias principais, dependendo do número de 
publicações sobre o assunto. 
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• Dentro de cada caixa estão rótulos que descrevem a natureza dos estudos 
na caixa (por exemplo "resultados"). 

• Além disso, dentro de cada caixa existem referências às principais citações 
que ilustram o seu conteúdo. É importante usar referências atuais e ilustra­
tivas em relação ao tópico da caixa e declarar brevemente as referências em 
um estilo apropriado para uma referência dentro do texto (por exemplo, 
Smith, xxxx). 

• Considere diversos níveis para o mapa de literatura. Em outras palavras, 
grandes tópicos geram subtópicos e depois outros subtópicos. 

• Alguns ramos do gráfico são mais desenvolvidos do que outros. Essa pro­
fundidade vai depender da quantidade de literatura disponível e da pro­
fundidade da exploração da literatura feita pelo pesquisador. 

• Depois de organizar a literatura em um diagrama, Janovec considerou os ra­
mos da figura que eram um trampolim para o estudo que ela propunha. Ela 
colocou uma caixa "necessário estudar" (ou "estudo proposto") na parte de 
baixo do mapa, identificou brevemente a natureza deste estudo proposto 
("justiça comportamental e cultura") e desenhou linhas para a literatura pas­
sada que seu projeto iria ampliar. Ela propôs esse estudo com base em idéias 
sugeridas por outros autores nas seções "pesquisa futura" de seus estudos. 

Resumir estudos 

Ao rever o conteúdo de estudos de pesquisa, os pesquisadores registram as 
informações essenciais para uma revisão da literatura. Nesse processo, os pes­
quisadores precisam considerar que material extrair de um estudo de pesquisa e 
sumarizar esse material em uma seção "revisão de literatura relacionada". Essa 
informação é importante ao revisar dezenas, se não centenas, de estudos. Um 
bom resumo de revisão de literatura de um artigo de pesquisa reportado em um 
periódico deve incluir os seguintes pontos: 

• mencionar o problema a ser abordado; 

• declarar o objetivo central ou o foco do estudo; 

• declarar resumidamente informações sobre amostra, população ou partici­
pantes; 

.. rever os principais resultados relacionados ao estudo; 

.. se for uma revisão metodológica (Cooper, 1984), destacar falhas técnicas e 
metodológicas no estudo. 

Ao examinar um artigo para desenvolver um resumo, há locais específicos 
para procurar essas partes nos estudos de pesquisa. Em artigos de periódicos 
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bem-elaborados, o problema e as declarações de objetivo são encontrados e clara­
mente declarados na introdução do artigo. Informações sobre amostra, população 
ou participantes são encontradas no meio do artigo em uma seção de métodos (ou 
procedimentos), e os resultados são sempre reportados no final do artigo. Nas se­
ções de resultados, procure por passagens nas quais os pesquisadores reportem 
informações para responder ou abordar cada questão ou hipótese de pesquisa. 
Para estudos de pesquisa com extensão de livro, procure os mesmos pontos. Con­
sidere o seguinte exemplo: 

Exemplo 2.1 Revisão de um estudo quantitativo 

Neste exemplo, vou apresentar um parágrafo sumarizando os principais 
componentes de um estudo quantitativo (Creswell, Seagren e Henry, 1979), de 
forma muito parecida com a que o parágrafo deve aparecer na seção de "revisão 
da literatura" de uma tese ou artigo de periódico. Nesta passagem, escolhi os 
principais componentes a serem sumarizados. 

Creswell, Seagren e Henry (1979) testaram o modelo Biglan, um modelo 
tridimensional agrupando 36 áreas acadêmicas em áreas dificeis ou fáceis, pu­
rasou aplicadas, relacionadas ou não-relacionadas à vida, como um previsor 
das necessidades de desenvolvimento profissional de diretores. Oitenta direto­
res de departamento localizados em quatro faculdades estaduais e uma uni­
versidade de um Estado do Meio-Oeste participaram do estudo. Os resultados 
mostraram que os diretores em diferentes áreas acadêmicas diferiam em ter­
mos de suas necessidades de desenvolvimento profissional. Com base nos re­
sultados, os autores recomendaram que aqueles que desenvolvem programas 
de serviço precisam considerar as diferenças entre as disciplinas quando pla­
nejam os programas. 

Comecei com uma referência "no texto" de acordo com o formato do manual 
de estilo da American Psychological Association, Publication Manual of the Ameri­
can Psychological Association (American Psychological Association, 2001). Depois, 
revi o objetivo central do estudo. Continuei a revisão com informações sobre a co­
leta de dados. Finalizei declarando os principais resultados do estudo e apresen­
tando as implicações práticas desses resultados. 

Como se resume estudos que não são estudos de pesquisa - ensaios, opiniões, 
tipologias e sínteses de pesquisa passada? Ao resumir esses estudos não-empíri­
cos, o pesquisador deve: 

• mencionar o problema a ser abordado pelo artigo ou pelo livro; 

• identificar o tema central do estudoi 
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• declarar as principais conclusões relacionadas ao tema; 

• mencionar falhas em raciocínio, lógica, força do argumento, etc., se a revi­
são for do tipo metodológica. 

Considere o exemplo seguinte, o qual ilustra a inclusão desses aspectos. 

Exemplo 2.2 Revisão de um estudo sugerindo uma tip%gia 

Sudduth (1992) completou uma tese quantitativa em ciência política sobre o 
uso da adaptação estratégica em hospitais rurais. Ele revisou a literatura em di­
versos capítulos no começo do estudo. Em um exemplo de sumarização de um es­
tudo simples sugerindo uma tipologia, Sudduth sumarizou o problema, o tema e 
a tipologia. 

Ginter, Duncan, Richardson e Swayne (1991) reconhecem o impacto do am­
biente externo na capacidade de um hospital de se adaptar à mudança. Eles de­
fendem um processo que denominam análise ambiental, que permite à organi­
z,açãodeterminar estrategicamente as melhores respostas à mudança que ocor­
reno ambiente. Porém, depois de examinar as técnicas múltiplas usadas para 
análise ambiental, parece que não foi desenvolvido nenhum esquema conceitual 
amplo ou modelo computadorizado para garantir uma análise completa de 
questões ambientais (Ginter et aI., 1991). O resultado é uma parte essencial da 
mudança estratégica que se baseia muito em processos de avaliação não-quan­
tificáveis e de julgamento. Para auxiliar o diretor de hospital a avaliar cuidadosa­
mente o ambiente externo, Ginter e colaboradores (1991) desenvolveram a tipo­
logia mostrada na Figura 2.1 (p.44). 

Manuais de estilo 

Um princípio básico na revisão da literatura é usar um estilo de referência 
apropriado e consistente. Ao identificar uma referência útil para uma revisão de 
literatura, faça uma referência completa à fonte usando um estilo apropriado. Pa­
ra propostas de tese, alunos de doutorado devem buscar orientação de acadêmi­
cos, membros de comitês de tese ou funcionários de departamento ou faculdades 
sobre o manual de estilo apropriado a ser usado para referências de citação. 

O Publication Manual of the American Psychological Association (5" ed.) (American 
Psychological Association, 2001) é amplamente utilizado nos campos de educação 
e psicologia. O manual da University of Chicago (A Manual of Style, 1982), Turabian 
(Turabian, 1973) e Campbell e BaIlou (1977) também são muito utilizados nas ciên­
cias sociais. Alguns periódicos até desenvolVeram suas próprias variações de esti-
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los populares. Recomendo adotar um manual de estilo no início do processo de pla­
nejamento e identificar um que seja aceitável para seu público-alvo. 

As considerações mais importantes em relação ao manual de estilo envol­
vem o uso de citações no texto, referências no final do texto, cabeçalhos, figuras 
e tabelas. Seguem algumas sugestões para escrever academicamente usando o 
manual de estilo. 

• Ao usar citações no texto, lembre-se da forma apropriada para os tipos de ci­
tação e preste muita atenção ao formato das citações múltiplas. 

• Ao usar referências no final do texto, observe se o manual de estilo pede que 
elas sejam em ordem alfabética ou numeradas. Além disso, certifique-se de 
que toda citação dentro do texto seja acompanhada de uma referencia no fi­
naldele. 

• Os cabeçalhos são ordenados, em um trabalho acadêmico, em termos de ní­
veis. Primeiro observe quantos níveis de cabeçalho você terá em seu estu­
do de pesquisa. Depois, consulte o manual de estilo para ver o formato 
apropriado para cada nível que você vai usar. Geralmente, os relatórios de 
pesquisa contêm entre dois e quatro níveis de cabeçalho. 

• Se usar 'notas de rodapé, consulte o manual de estilo para colocá-las no local 
apropriado. As notas de rodapé são menos utilizadas hoje nos trabalhos 
acadêmicos do que eram há poucos anos. Se incluí-las, observe se elas fi­
cam no final da página ou no final do trabalho. 

• Tabelas e figuras têm uma forma específica em cada manual de estilo. Obser­
ve aspectos como linhas em negrito, títulos e espaçamento nos exemplos 
mostrados no manual de estilo. 

Em resumo, o aspecto mais importante ao usar um manual de estilo é ser con­
sistente no método em todo o trabalho. 

Um modelo para redigir a revisão de literatura 

Ao compor uma revisão de literatura, é difícil determinar o quanto dela será revi­
sado. Para resolver esse problema, desenvolvi um modelo que fornece parâmetros pa­
ra a revisão de literatura, especialmente como ela dever ser elaborada para um estudo 
quantitativo ou de métodos mistos que empregue uma seção padronizada de revisão 
de literatura. Para um estudo qualitativo, a revisão de literatura deve explorar aspec­
tos do fenômeno central que está sendo abordado e deve ser dividida em tópicos. 

Para uma revisão quantitativa ou de métodos mistos, faça uma revisão de li­
teratura que contenha seções sobre a literatura relacionada às principais variáveis 
independentes, principais variáveis dependentes e estudos que relacionem as va-
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riáveis independentes e dependentes (no Capítulo 4 haverá mais material sobre 
variáveis). Esse método parece apropriado para dissertações e para conceitualizar 
a literatura a ser introduzida em um artigo de jornal. Considere uma revisão de li­
teratura (em uma dissertação ou proposta) formada por cinco componentes: uma 
introdução, tópico 1 (sobre a variável independente), tópico 2 (sobre a variável 
dependente), tópico 3 (estudos que abordem as variáveis independente e depen­
dente) e um resumo. Abaixo há mais detalhes sobre cada seção: 

1. Apresente a seção explicando ao leitor as seções incluídas na revisão de lite­
ratura. Essa passagem é uma declaração sobre a organização da 

2. Reveja o tópico 1, que aborda a literatura acadêmica sobre variável ou va­
riáveis independentes. Com diversas variáveis independentes, considere 
subseções, ou concentre-se na variável mais importante. Lembre-se de 
abordar apenas a literatura relacionada à variável independente; mante­
nha a literatura sobre as variáveis independente e dependente separada 
neste modelo. 

3. Reveja o tópico 2, que incorpora a literatura acadêmica sobre variável ou 
variáveis dependentes. Com variáveis dependentes múltiplas, redija subse­
ções sobre cada variável, ou concentre-se em uma única variável d,epen­
dente importante. 

4. Reveja o tópico 3, que inclui a literatura acadêmica que relaciona a variá­
vel(is) independente(s) à variável(is) dependente(s). Aqui temos um ponto cru­
cial do estudo proposto. Assim, essa seção deve ser relativamente curta e 
conter estudos que sejam estreitamente relacionados ao tópico do estudo 
proposto. Talvez não tenha sido escrito nada sobre o tópico. Construa 
uma seção que seja o mais próxima possível do tópico, ou reveja estudos 
que abordem o tópico em um nível mais geral. 

5. Faça um sumário da revisão que destaque os estudos mais importantes, 
apreenda os principais temas da revisão e sugira por que precisamos de 
mais pesqlÚsa sobre o tópico. 

Esse modelo concentra-se na revisão de literatura, relacionando-a estreita­
mente às variáveis nas questões e hipóteses de pesquisa, e limita suficientemente 
o estudo. Toma-se um ponto de partida lógico para a seção de método. 

Resumo 

Antes de pesquisar a literatura, identifique seu tópico usando estratégias, co­
mo redigir um título funcional ou declarar a questão central a ser abordada. Con­
sidere também se esse tópico pode e deve ser pesquisado ao rever se há acesso aos 
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participantes e aos recursos e se o tópico vai acrescentar algo ao conhecimento da 
ciência social, se será de interesse para outras pessoas e se será consistente com as 
metas pessoais. 

Os pesquisadores usam a literatura acadêmica em um estudo para apre-
sentar resultados de estudos similares, para relacionar o estudo presente ao 
diálogo corrente na literatura e para fornecer uma estrutura para comparar re­
sultados de um estudo com outros. Para projetos qualitativos, quantitativos e 
de métodos mistos, a literatura tem diferentes propósitos. Na pesquisa quali­
tativa, a literatura ajuda a substanciar o problema de pesquisa, mas não repri­
me as visões dos participantes. Uma técnica popular é incluir mais literatura 
no final de um estúdo qualitativo do que no começo. Na pesquisa quantitati­
va, a literatura não apenas ajuda a substanciar o problema, mas também suge­
re possíveis questões ou hipóteses que precisam ser abordadas. Os estudos 
quantitativos geralmente possuem uma seção separada de "revisão de litera­
tura". Em pesquisa de métodos mistos, o uso da literatura vai depender do ti­
po de estratégia de investigação e do peso dado à pesquisa qualitativa ou 
quantitativa no estudo. 

Ao conduzir uma revisão de literatura, identifique as palavras-chave para 
pesquisar a literatura, depois pesquise os recursos da biblioteca, utilizando os 
bancos de dados computadorizados na biblioteca e campos de estudo, como ER­
IC PsycINFO, Sociofile e Social Science Citation Index. Depois localize artigos ou 
livros baseados em uma prioridade de busca, primeiro por artigos de periódicos 
e depois livros. Identifique referências que possam contribuir para sua revisão de 
literatura. Agrupe esses estudos em um mapa de literatura que mostre as princi­
pais categorias de estudos e posicione seu estudo proposto dentro dessas catego­
rias. Comece redigindo sumários dos estudos, observando as referências comple­
tas segundo um manual de estilo (por exemplo, American Psychological Associa­
tion, 2001) e extraindo informações sobre a pesquisa que incluam o problema de 
pesquisa, as questões, a coleta e a análise de dados, e os resultados finais. Final­
mente, considere a estrutura geral para organizar esses estudos. Um modelo é di­
vidir a revisão em seções segundo as principais variáveis (uma técnica quantita­
tiva) ou em principais subtemas do fenômeno central (uma técnica qualitativa) 
que está sendo estudado. 

Exercícios de redação 

1. Desenvolva um mapa visual da literatura relacionada ao tópico. In­
clua no mapa o estudo proposto e desenhe linhas do estudo propos­
to para outras categorias de estudos, de forma que o leitor possa ver 
facilmente como o estudo vai ampliar a literatura existente. 
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2. Organize uma "revisão de literatura" para um estudo quantitativo 
e siga o modelo para delimitar a literatura a fim de refletir as variá­
veis no estudo. Como alternativa, organize uma revisão de literatu­
ra para um estudo qualitativo e inclua essa revisão em uma introdu­
ção como base para o problema de pesquisa do estudo. 

3. Identifique o número de níveis de cabeçalho em um artigo de perió­
dico já publicado. Faça isso criando um destaque dos níveis utili­
zando um formato APA (5" ed.) apropriado. 

4. Faça uma pesquisa ERIC sobre um tópico, identificando os princi­
pais termos, combinando-os e usando o Web site www.accesse­
ric.org. Como extensão desse exercício, selecione um dos resultados 
da busca que esteja próximo ao tipo de literatura que está sendo 
procurado, observe os descritores usados e refaça a pesquisa ERIC 
para obter títulos mais relacionados à revisão de literatura. 

Leituras adicionais 
Locke, L. F., Spirduso, W. W. e Silvermann, S. J. (2000). Proposals that work: A 
guide for planning díssertations and grant proposals (4" ed.), Thousand Oaks, 
CA: Sage. 

Lawrence Lock, Waneen Spirduso e Stephen Silverman descrevem 15 pas­
sos no processo de desenvolvimento de uma revisão de literatura. Esses 15 
passos envolvem três estágios: desenvolver os conceitos que fornecem a base 
para o estudo, desenvolver os sub tópicos para cada conceito principal e acres­
centar as referências mais importantes que embasam cada sub tópico. Esses 
passos envolvem estágios como identificar os conceitos que fornecem a base 
para o estudo, selecionar os sub tópicos para cada conceito principal e acres­
centar as referências mais importantes que sustentam cada subtÓpíco. Eles 
também garantem uma "visão geral diagramada da literatura associada" co­
mo um modelo para visualizar a literatura. 

Merrian, S. B. (1998). Qualitative research and case study applicatíons in educa­
tíon, San Francisco: Jossey-Bass. 

Sharan Merriam proporciona uma discussão ampla sobre o uso da litera­
tura nos estudos qualitativos. Ela identifica passos para rever a literatura e 
propõe critérios para selecionar referências. Esses critérios incluem verificar 
se o autor é uma autoridade no assunto, quando o trabalho foi publicado, se 
o recurso é relevante para o tópico de pesquisa proposto e a qualidade do re-
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curso. Merriam sugere ainda que a revisão de literatura não é um processo li­
near composto de ler a literatura, identificar a estrutura teórica e depois redi­
gir a declaração do problema. Ao contrário, o processo constitui-se de uma 
grande interação entre esses passos. 

Punch, K. F. (1998). Introduction to social research: Quantitative and qualitati­
ve approaches, Londres: Sage. 

Keith Punch fornece um guia para a pesquisa social que aborda igual­
mente as técnicas quantitativas e qualitativas. Ele conceitualiza as principais 
diferenças entre as duas técnicas de várias-formas. Ao redigir uma revisão de 
literatura, Punch observa que o ponto a se concentrar na literatura varia nos 
diferentes estilos de pesquisa. Fatores que afetam quando se concentrar na li­
teratura vão depender do estilo da pesquisa, da estratégia geral de pesquisa e 
de como o estudo vai abordar as linhas na literatura. 

II 
I 



Capítulo 3 
Estratégias de Redação e 

r 

Considerações Eticas 

A ntes de preparar uma proposta, é importante considerar como redigi­
la. Essas considerações devem incluir os tópicos que vão transmitir o 
melhor argumento para a necessidade e para a qualidade do estudo. 

Este é o melhor momento para adotar práticas de redação que assegurem uma 
proposta (e um projeto de pesquisa) consistente e altámente legível. Também é 
apropriado prever as questões éticas que vão surgir durante o estudo e incor­
porar boas práticas na proposta de pesquisa. Este capítulo concentra-se em ar­
gumentos e tópicos a serem incluídos em uma proposta, na ac;ioção de estraté­
gias de redação para o processo de pesquisa e na previsão de questões éticas 
que podem surgir em um estudo. 

Redigir a proposta 

Argumentos' centrais 

É importante considerar os tópicos que constituirão uma proposta. Todos os 
tópicos precisam ser inter-relacionados de maneira que formem um quadro coe­
so de todo o projeto proposto. Um resumo dos tópicos pode ser útil, mas os tópi­
cos vão diferir dependendo do fato de a proposta ser para um estudo qualitativo, 
quantitativo ou de métodos mistos. No geral, porém, há argumentos centrais que 
estruturam todas as propostas. Eles são apresentados como nove argumentos 
centrais por Maxwell (1996). Eu os apresento aqui como questões a serem aborda­
das em uma proposta acadêmica. 

1. Do que precisamos para entender melhor esse tópico? 

2. O que menos conhecemos em relação a esse tópico? 
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3. O que você propõe estudar? 

4. Quais são o ambiente e as pessoas que você vai estudar? 

5. Que métodos você planeja usar para gerar dados? 

6. Como você vai analisar os dados? 

7. Como você vai validar seus resultados? 

8. Que questões éticas seu estudo vai apresentar? 

9. O que os r.esultados preliminares mostram sobre viabilidade e valor do 
estudo proposto? 

Essas nove questões, se adequadamente abordadas em uma seção para cada 
pergunta, constituem a base para uma boa pesquisa e podem fornecer a estrutu­
ra geral para uma proposta. A inclusão de validação de resultados, considerações 
éticas (a serem mencionadas resumidamente), a necessidade de resultados preli­
minares e a evidência inicial da importância prática do estudo proposto focam a 
atenção do leitor nos principais elementos muitas vezes ignorados nas discussões 
sobre projetos propostos. 

Roteiro para uma proposta qualitativa 

Além dessas nove questões, é sempre útil conceitualizar em mais detalhes os tó­
picos incluídos na proposta. O conhecimento desses tópicos é útil no começo do de­
senvolvimento da proposta, de forma que você possa conceitualizar todo o processo. 

Não existe um roteiro comumente aceito para uma proposta qualitativa, embo­
ra autores como Berg (2001), Marshall e Rossman (1999) e MaxwelI (1996) apresen­
tem recomendações para os tópicos. Uma caracteristica fundamental deveria ser a 
de que o projeto seja consistente com as alegações de conhecimento construtivis­
tas/interpretativas e reivindicatórias/participatôrias, como mencionado no Capí­
tulo 1. Com a pesquisa qualitativa agora representada por estratégias distintas de 
investigação, a proposta também deve conter o tipo de investigação que está sen­
do usado, assim como procedimentos detalhados para coleta e análise de dados. 

À luz desses pontos, proponho dois roteiros alternativos. O Exemplo 3.1 é basea­
do em uma perspectiva construtivista/ interpretivista, enquanto o Exemplo 3.2 é 
mais baseado em um roteiro reivindicatório/participatório de pesquisa qualitativa. 

Exemplo 3.1 Um roteiro qualitativo construtivista/interpretativista 
Introdução 

Descrição do problema (incluindo literatura existente sobre o problema) 
As questões de pesquisa 
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Delimitações e limitações 
Procedimentos 

Características da pesquisa qualitativa (opcional) 
Estratégia da pesquisa qualitativa 
Papel do pesquisador 
Procedimentos de coleta de dados 
Procedimentos de análise de dados 
Estratégias para validação de resultados 
Estrutu ra narrativa 

Questões éticas previstas 
Importância do estudo 
Resultados preliminares 
Resultados esperados 
Apêndices: perguntas de entrevistas, formulários observacionais, cronograma e 

orçamento proposto 

Neste exemplo, o autor inclui apenas duas seções principais, a introdução e 
os procedimentos. Pode-se incluir uma revisão de literatura, mas ela é opcional c 

e, como foi discutido no Capítulo 2, a literatura pode ser incluída em maior 
quantidade no final do estudo ou na seção de resultados esperados. Esse roteiro 
inclui uma seção especial sobre o papel do pesquisador no estudo. Como descri­
to por Marshall e Rossman (1999), essa seção vai abordar decisões sobre acesso 
aos participantes, ao local e à negociação de entrada para o local e/ ou para os 
participantes. Também inclui a menção das habilidades interpessoais que o pes­
quisador traz para o projeto e a sensibilidade dele à reciprocidade ou ao retorno 
para as pessoas no estudo. 

Exemplo 3.2 Um roteiro qualitativo reivindicatório/participa tório 

Introdução 
Descrição do problema (incluindo literatura existente sobre o problema) 
A questão reivindicatória/participatória 
Objetivo do estudo 
As questões de pesquisa 
Delimitações e limitações 

Procedimentos 
Características da pesquisa qualitativa (opcional) 
Estratégia da pesquisa qualitativa 
Papel do pesquisador 
Procedimento de coleta de dados (incluindo métodos colaborativos usados 

com os participantes) 
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Procedimentos para registro de dados 
Procedimentos para análise de dados 
Estratégias para validação de resultados 
Estrutura narrativa 

Questões éticas previstas 
Importância do estudo 
Resultados preliminares 
Mudanças reivindicatórias/participatórias esperadas 
Apêndices: perguntas para entrevistas, formulários observacionais, cronograma e 

orçamento proposto. 

Este roteiro é similar ao do construtivismo/interpretivismo, exceto pelo fato 
de que o pesquisador é específico sobre a questão reivindicatória/participatória 
explorada no estudo (por exemplo, marginalização, delegação de poder), propõe 
uma forma colaborativa de coleta de dados e menciona as mudanças previstas 
que o estudo de pesquisa provavelmente irá gerar. 

Roteiro para uma proposta quantitativa 

Para um estudo quantitativo, o formato ajusta-se a padrões facilmente identi­
ficados em artigos de periódicos e estudos de pesquisa. A forma, em geral, segue 
um modelo com introdução., revisão de literatura, métodos, resultados e discus­
são. Ao planejar um estudo quantitativo e elaborar uma proposta de tese, consi­
dere o seguinte roteiro para esboçar o plano geral: 

Exemplo 3.3 Um roteiro quantitativo 

Introdução 
Descrição do problema 
Objetivo do estudo 
Perspectiva teórica 
Questões ou hipóteses de pesquisa 
Definição de termos 
Delimitações e limitações 

Revisão da literatura 
Métodos 

Tipo de projeto de pesquisa 
Amostra, população e participantes 
Instrumentos de coleta de dados, variáveis e materiais 
Procedimentos de análises de dados 
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Questões éticas previstas no estudo 
Estudos ou testes preliminares 
Importância do estudo 
Apêndices: instrumentos. cronograma e orçamento proposto 

o Exemplo 3.3 é um roteiro padronizado para um estudo de ciência social; 
embora a ordem das seções, especiahnente na introdução, possa variar de um es­
tudo para outro (ver, para exemplo, Miller, 1991; Rudestam e Newton, 1992). Es­
se exemplo é um modelo útil para elaborar as seções de um plano em uma tese ou 
para esboçar os t?picos para um estudo acadêmico. 

Roteiro para uma proposta de métodos mistos 

Em um roteiro de projeto de métodos mistos, o pesquisador reúne técnicas 
que estão incluídas tanto nos roteiros quantitativos como qualitativos (ver Cres­
well, 1999). Uma amostra de tal roteiro aparece no Exemplo 3.4. 

Exemplo 3.4 Um roteiro de métodos mistos 

Introdução 
Descrição do problema 
Objetivo do estudo (inclui declarações qualitativas e quantitativas e justificativa 
para métodos mistos) 

Questões de pesquisa (inclui tanto qualitativa e quantitativa) 
Revisão da literatura (seção separada. se quantitativa) 

Procedimentos ou métodos 
Características da pesquisa de métodos mistos 
Tipo de projeto de métodos mistos (incluindo decisões envolvidas em sua 

escolha) 
Modelo visual e procedimentos do projeto 
Procedimentos de coleta de dados 

Tipos de dados 
Estratégia de amostragem 

Análise de dados e procedimentos de validação 
Estrutura de apresentação do relatório 

Papel do pesquisador 
Questões éticas potenciais 
Importância do estudo 
Resultados preliminares 
Resultados esperados 
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Apêndices: instrumentos ou protocolos. destaques dos capítulos e orçamento 
proposto 

Este roteiro mostra que o pesquisador propõe tanto a declaração de objetivo 
como as questões de pesquisa para componentes quantitativos e qualitativos. 
Além disso, é importante especificar uma justifica tiva para a técnica de métodos 
mistos no estudo. O pesquisador também identifica os principais elementos do 
projeto, como o tipo de estudo de métodos mistos, um quadro visual dos proce­
dimentos e procedimentos de coleta e análise de dados tanto quantitativos co­
mo qualitativos. 

Sugestões de redação 

A escrita como reflexão 

Além do roteiro mais geral, quem elabora uma proposta precisa considerar o 
processo de redação envolvido na pesquisa. Uma caractetlstica de escritores inex­
perientes é que eles preferem discutir o estudo proposto êm vez de escrever sobre 
ele. Todos os escritores experientes sabem que escrever é pensar e conceitualizar 
um tópico. Recomendo o seguinte: 

• No começo do processo de pesquisa, anote as idéias em lugar de falar so­
bre elas. Os especialistas em redação consideram que escrever é refletir 
(Bailey, 1984). Zinsser (1983) discute a necessidade de tirar as palavras da 
mente e colocá-las no papeL Os orientadores reagem melhor quando lêem 
o texto impresso no papel do que quando ouvem e discutem um tópico de 
pesquisa com um aluno ou com um colega. Quando um pesquisador colo­
ca idéias no papel, o leitor pode visualizar o produto final, "ver" de fato co­
mo ele fica e começar a clarear as idéias. O conceito de trabalhar as idéias 
no papel tem servido bem a muitos escritores experientes. 

• Faça vários rascunhos no papel, em lugar de tentar polir o primeiro ras­
cunho. É esclarecedor ver como as pessoas pensam no papeL Zinsser 
(1983) identificou dois tipos de escritores: o "pedreiro", que finaliza ca­
da parágrafo antes de ir para o próximo, e o escritor" deixe ficar tudo no 
primeiro rascunho", que escreve o rascunho completo, não se importan­
do se o texto parece desorganizado ou mal-escrito. No meio estaria al­
guém como Peter Elbow (Elbow, 1973), que recomenda que devemos 
usar o processo iterativo de escrever, rever e reescrever. Como exemplo, 
ele menciona este exercício: se tiver apenas uma hora para escrever uma 
passagem, faça quatro rascunhos (um a cada 15 minutos) em vez de um 



70 John W. Creswell 

único rascunho (em geral, nos últimos 15 minutos) durante a hora. Os 
pesquisadores mais experientes redigem com cuidado o primeiro esbo­
ço, mas não se preocupam em fazer o polimento; O polimento vem rela­
tivamente no final do processo de redação. Eu uso o modelo de três es­
tágios de Franklin para escrever: 

1. Desenvolver um esboço pode ser um esboço de sentenças, palavras 
ou um mapa visual de idéias. 

2. Redigir um rascunho e depois deslocar e ordenar as idéias, movendo 
parágrafos inteiros no manuscrito. 

3. Finalmente, editar e polir cada frase. 

o hábito de escrever 

Estabeleça a disciplina de escrever em bases contínuas e regulares. Deixar o 
manuscrito de lado por um longo período resulta em perda de concentração e es­
forço. O ato de escrever palavras em uma página é apenas parte de um processo 
mais extenso de pensamento, de coleta dE: informações:!,!,","de~v.is,ão que compõe 
a produção de um manuscrito. . 

Escolha um período do dia para trabalhar que seja melhor para você e então 
use a disciplina para escrever no mesmo horário todos os dias. Escolha um local 
em que não haja distrações. Boice (1990, p. 77-78) oferece idéias-para estabelecer 
bons hábitos de redação: 

• Com a ajuda do princípio da prioridade, faça do ato de escrever uma ati­
vidade diária, independentemente de seu humor e da disposição para 
escrever. 

• Se você achar que não tem tempo para redação regular, comece esquema­
tizando suas atividades diárias por uma semana ou duas em blocos de 
meia hora. 

• Escreva enquanto as idéias estão frescas. 

• Evite escrever "em repentes" 

• Escreva em quantidades pequenas e regulares. 

• Programe tarefas de redação de forma que você planeje trabalhar em uni­
dades específicas e administráveis para redigir cada sessão. 

• Mantenha gráficos diários. Anote pelo menos três coisas: (a) tempo gasto 
escrevendo, (b) número de páginas terminadas e (3) percentual completa­
do da tarefa planejada. 

• Planeje além das metas diárias. 
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• Compartilhe sua redação com amigos que lhe dêem apoio e sejam constru­
tivos antes de considerar-se pronto para o público. 

• Tente trabalhar em dois ou três projetos de redação ao mesmo tempo. 

Além dessas idéias, é preciso reconhecer que redigir é um processo que se 
desenvolve lentamente e que um escritor deve adquirir desenvoltura para es­
crever. Assim como o corredor se alonga antes de uma corrida, o escritor preci­
sa de exercícios de aquecimento tanto para a mente quanto para os dedos. Algu­
mas atividades relaxantes de redação, como escrever uma carta para um amigo, 
anotar idéias IlO computador, ler alguma coisa bem-escrita ou estudar seu poe­
ma favorito, podem tomar mais fácil a tarefa de escrever. Lembro-me do "perío­
do de aquecimento" (p. 42) de John Steinbeck (1969), descrito em detalhes no 
Journal of a Novel: The East of Eden Letters. Steinbeck começava cada dia escreven­
do uma carta para seu editor e amigo pessoal, Pascal Covici, em um grande ca­
derno fornecido por Covici. 

Outros exercícios podem ser úteis. Carroll (1990) nos dá exemplos de exer­
cícios para melhorar o controle de um escritor sobre passagens descritivas e 
emotivas: 

• Descreva um objeto por suas partes e dimensões, sem dizer imediatamen~ 
te ao leitor o nome desse objeto. . 

• Transcreva uma conversa entre duas pessoas sobre qualquer assunto dra­
mático ou intrigante. 

• Escreva uma série de instruções para uma tarefa complicada. 

• Escolha um tema e escreva sobre ele de três formas diferentes (Carroll, 
1990, p. 113-116). 

Este último exercício parece apropriado para pesquisadores qualitativos, que 
analisam dados em busca de códigos e temas múltiplos (ver Capítulo 10 para aná­
lise de dados qualitativos). 

Considere também os implementos de escrever e a localização física que au­
xiliam o processo de redação disciplinada. Os implementos da redação - um com­
putador, um bloco amarelo de tamanho ofício, uma caneta favorita, um lápis e até 
mesmo café e biscoitos (Wo1cott, 2001) - oferecem ao escritor opções para sentir­
se confortável enquanto escreve. O ambiente físico para escrever também pode 
ajudar. Annie Dillard, romancista ganhadora do prêmio Pulitzer, evitava locais de 
trabalho agradáveis: 

A pessoa quer uma sala sem vista, assim a imaginação pode encontrar a 
memória no escuro. Quando mobiliei esse estúdio há vários anos, empur­
rei a escrivaninha contra uma parede vazia, de forma que eu não pudesse 
enxergar por nenhuma das janelas. Uma vez, há 15 anos, escrevi em uma 

ill 
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cela cinzenta sobre um estacionamento. De lá eu avistava um telhado de 
alcatrão e cascalho. Esse galpão feito sob os pinheiros não é tão bom quan­
to a cela cinzenta, mas vai funcionar. (Dillard, 1989, p. 26-27). 

legibilidade do manuscrito 

Antes de iniciar o processo de redigir urna proposta, pense corno você vai 
aumentar a legibilidade dela para outras pessoas. É importante usar termos 
consistentes, urna representação e urna prenunciação de idéias, além de ter 
coerência no plano. 

• Use termos consistentes em todo o manuscrito. Use o mesmo termo cada 
vez que urna variável for mencionada em um estudo quantitativo ou um 
fenômeno central for mencionado em um estudo qualitativo. Evite usar 
sinônimos para esses termos, um problema que leva o leitor a trabalhar 
para entender o significado das idéias e ficar atento a mudanças sutis no 
significado. 

• Considere corno "pensamentos" narrativos de diferentes tipos guiam o lei­
tor. Esse conceito foi antecipado por Tarshis (1982), que recomendava que 
os escritores encena§sem."pensamentos" para guiar os leitores. Esses pen­
samentos eram de quatro tipos: 

1. Pensamentos guarda-chuva - as idéias gerais ou básicas que a pessoa 
está tentando transmitir. 

2. Grandes pensamentos - idéias ou imagens específicas que se encai­
xam dentro do âmbito dos pensamentos guarda-chuva e atuam para 
reforçar, esclarecer ou elaborar os pensamentos guarda-chuva. 

3. Pensamentos pequenos - idéias ou imagens cuja principal função é re­
forçar os grandes pensamentos. 

4. Pensamentos de atenção ou de interesse - idéias cujos objetivos são 
manter o leitor na rota, organizar idéias e manter a atenção das pessoas. 

Pesquisadores iniciantes, creio eu, têm mais dificuldade com "pensamentos 
guarda-chuva" e pensamentos de "atenção". Um manuscrito pode incluir muitas 
idéias "guarda-chuva", sem conteúdo suficientemente detalhado para servir de 
apoio a grandes idéias. Um sinal claro desse problema é urna passagem contínua 
de urna grande idéia para outra em um manuscrito. Geralmente as pessoas verão 
parágrafos curtos, corno aqueles escritos por jornalistas em artigos de jornais. 
Pensar em termos de uma narrativa detalhada para dar apoio às idéias "guarda­
chuva" pode ajudar a resolver esse problema. Goldberg (1986) não apenas fala so­
bre o poder do detalhe, mas também ilustra-o usando o exemplo do memorial do 
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Vietnã em Washington, D.C., onde são listados os nomes - até os nomes do meio 
- dos 50 mil soldados norte-americanos mortos. 

A falta de pensamentos de "atenção" também atrapalha urna boa narrativa. 
Os leitores precisam de "placas de sinalização" para guiá-los de uma grande idéia 
para a seguinte (os Capítulos 5 e 6 deste livro discutem as principais placas de si­
nalização em pesquisa, corno declarações de objetivos e questões e hipóteses de 
pesquisa). Os leitores precisam ver a organização geral de idéias através dos pa­
rágrafos introdutórios e precisam ser informados, em um resumo, dos pontos 
mais importantes que devem lembrar. 

• Use coerência para aumentar a legibilidade do manuscrito. Ao apresentar 
os tópicos neste livro, eu introduzo os componentes do processo de pes­
quisa para apresentar um todo sistemático. Por exemplo, a repetição de 
variáveis no título, a declaração de objetivo, as questões de pesquisa e a 
revisão dos títulos de literatura em um projeto quantitativo ilustram esse 
pensamento. Essa técnica dá coerência ao estudo. Além disso, enfatizar 
urna ordem consistente de variáveis, sempre que variáveis independen­
tes ou dependentes forem mencionadas em estudos quantitativos, tam­
bém reforça essa idéia. 

Em um nível mais detalhado, a coerência é obtida através da conexão de sen­
tenças e parágrafos no manuscrito. Zinsser (1983) sugere que cada sentença deve 
ser uma seqüência lógica daquela que a precede. Um exercício útil é o de "setas e 
círculos" (Wilkinson, 1991) para conectar pensamentos de urna sentença para ou­
tra (ou de um parágrafo para outro). 

A passagem que segue, do rascunho do trabalho de um aluno, mostra um al­
to nível de coerência. Ela vem da seção introdutória do rascunho de um projeto 
de tese qualitativa sobre alunos em risco. Nessa passagem, tornei a liberdade de 
desenhar" setas" e "círculos" para conectar as idéias de urna sentença para outra 
e de um parágrafo para outro. O objetivo do exercício "setas e círculos" (Wilkin­
son, 1991) é conectar os principais pensamentos de cada sentença e de cada pará­
grafo. Se tal conexão não puder ser feita com facilidade, a passagem não tem coe-­
rência, e o escritor precisa acrescentar palavras, frases ou sentenças de transição 
para estabelecer urna conexão clara. 

Exemplo 3.5 Amostra de uma passagem ilustrando a técnica de setas 
e círculos 

e sentam no fundo da sala não porque querem, mas porque esse é o lu­

~signado para eles. Barreiras invisíveis que existem na maioria das salas de au­

la dividem a classe e separam o~ Na parte da frente da sala estão os "bons" 
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~~ que esperam com as mãos posicionadas, prontas para se elevarem assim 
ue receberem o comando. Desajeitados como insetos gigantes presos na arma­

dillia educacional, ~~ seus seguidores ocupam o centro da sala A~ 
menos seguros de si e de sua posiÇão dentro da sala sentam-se no fundo, à mar-· 
gem do grupoJ~d~e:.!a!!lu~n~oQ!s~. _____ ----:----------

Os aluno sentados no círculo externo formam uma população que, por di­
versas razões, não está se saindo bem no sistema de educação ública n rte­
americano. Eles sempre fizeram parte da população estudantil. No passado eles 
eram chamados desprivilegiados, de baixo resultado, retardados, empobreci­
dos, lerdos e uma variedade de outros nomes (Cuban, 1989; Presseisen, 1988). 
~-5hamados(álunos em risc!)"suas faces estão mudando e seu número 
está aumentando nos ambientes urbanos (Hodgkinson, 1985). 

Depois de muit«pesqÚisa e muitos ~eitos por especialistas, ainda te­
mos alunos à margem da educação. A exclusividade destr§'dõ>tai mudar o 
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Voz, tempo e "gordura" 

Do trabalho com pensamentos amplos e parágrafos, passo para o nível de es­
crever sentenças e palavras. Nos termos de Franklin (1986), a pessoa está, nesse 
estágio, trabalhando no nível de "polimento" da escrita, abordado posteriormen­
te no processo de redação. A pessoa pode encontrar muitos livros de redação so­
bre regras e princípios a seguir para a construção de uma boa sentença e para a es­
colha da palavra. Wolcott (2001), por exemplo, fala sobre "lapidar" as habilidades 
editoriais para eliminar palavras desnecessárias, apagar a voz passiva, escalonar 
qualificadores, eliminar frases muito utilizadas e'reduZirdtaç6es excessivas, uso 
de itálico e comentários entre parênteses. As idéias adicionais que seguem sobre 
voz ativa, tempo verbal e "gordura" reduzida podem fortalecer e revigorar a re­
dação acadêmica. 

• Use a voz ativa o máximo possível na redação acadêmica. Segundo Ross­
Larson (1982), "se o sujeito age, a voz é ativa. Se o sujeito recebe a ação, 
a voz é passiva" (p. 29). Além disso, um sinal da construção passiva é al­
guma variação de um verbo auxiliar, como "era". Os exemplos incluem 
"será", "foi" e "está sendo". Os escritores podem usar a construção pas­
siva quando a pessoa que age pode ser logicamente deixada de fora da 
frase e quando o que sofre a ação é o sujeito do resto do parágrafo (Ross­
Larson,1982). 

• Use verbos fortes e tempos verbais apropriados para a passagem no estu­
do. Verbos preguiçosos são aqueles para os quais falta ação ("é" ou "era", 
por exemplo) ou aqueles usados como adjetivos ou advérbios. 

• Uma prática comum é usar o tempo passado para revisar a literatura e re­
portar os resultados de um estudo. O tempo futuro seria apropriado para 
todos os outros períodos das propostas e dos planos de pesquisa. Para es­
tudos já completados, use o tempo presente para acrescentar vigor ao estu­
do, especialmente na introdução. 

• Prepare-se para editar e revisar rascunhos de um manuscrito para cortar o 
excesso de palavras, a "gordura", da prosa. Redigir rascunhos múltiplos de 
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um manuscrito é uma prática-padrão para a maioria dos escritores. O pro­
cesso geralmente consiste de escrever, revisar e editar. No processo de edi­
ção, corte o excesso de palavras das sentenças, Como modificadores empilha­
dos, preposições excessivas e as construções" o ... de" (por exemplo, "0 estu­
do de"), que acrescentam verborragia desnecessária ao estudo (Ross-Larson, 
1982). Lembrei-me da prosa desnecessária que aparece nas redações pelo 
exemplo mencionado por Bunge (1985): 

Hoje em dia, é quase possível visualizar pessoas brilhantes lutando para 
reinventar a séntença complexa diante dos seus olhos. Um am!go meu, 
que é diretor de faculdade, de vez em quando tem-que dizer uma frase 
complexa e acaba sempre em um daqueles chavões que começam com 
"Eu espero que sejamos capazes .. ,", Ele não falava desse jeito quando o 
conheci, mas mesmo na sua idade, na sua distância da crise na vida das 
pessoas mais jovens, ele tem estado até certo ponto alienado do diálogo 
fácil. (Bunge, 1985, p. 172) 

Comece estudando bons textos que usam projetos qualitativos, quantitativos 
e de métodos mistos. Na boa redação, o olho não descansa e a mente não tropeça 
em uma p.assagep.1. Neste livro, tentei usar exemplos de boa prosa de periódicos 
de ciências luu:riapas,e sociais, como American Journal of SQciology, The American 
Cartographer, Journal of Applied Psychology, Administrative Science Quarterly, Ameri­
can Educational Research Journal, Socialagy af Educatian e Image Jaurnal af Nursing 
Scholarship. Na área qualitativa, a boa literatura serve para ilustrar prosa clara e 
passagens detalhadas. Pessoas que ensinam pesquisa qualitativa recomendam li­
teratura clássica (por exemplo, Moby Dick, A Letra Escarlate e Fogueira das Vaidades) 
como indicação de leitura nos cursos qualitativos (Webb e Glesne, 1992). Periódi­
cos como Qualítative Inquiry, Qualitatíve Research, Symbolic Interactian, Qualitative 
Family Research e Journal of Contemparary Etnography são bons periódicos acadêmi­
cos para examinar. Na pesquisa de métodos mistos, examine periódicos que re­
portem estudos com dados qualitativos e quantitativos combinados, incluindo 
muitos periódicos de ciências sociais, Como Field Methods. Examine os numerosos 
artigos de periódicos citados no Handbook af Mixed Methods in the Social and Beha­
vioral Sciences (Tashakkori e Teddlie, 2002). 

Questões éticas a prever 

Além de conceitualizar o processo de redação para uma proposta, os pesqui­
sadores precisam prever as questões éticas que podem surgir durante seus estu­
dos. Como mencionado anteriormente, é necessário escrever sobre esses tópicos 
para criar um argumento a favor de um estudo, o que é importante ao formatar 
propostas. 

J 
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Na literatura, as questões éticas surgem em discussões sobre códigos de con­
duta profissional para pesquisadores e em comentários sobre dilemas éticos e 
suas potenciais soluções (Punch, 1998). Muitas associações nacionais nos Estados 
Unidos publicaram padrões ou códigos de ética em seus Web sites para profissio­
nais da área. Para exemplos, ver: 

• Ethical Principies af Psycholagists and Cade of Conduct (Princípios éticos de 
psicólogos e código de conduta), da American Psychological Association, 
escrito em 1992, disponível em www.apa.org/ethics/code.html 

• American Sociological Association Code of Ethics (CódigQ de ética daAs­
sociação Sociológica Americana), adotado em 1997 e disponível em 
www.asanet.org/members/ecoderev.html 

• American Anthropological Association's Code of Ethics (Código de ética 
da Associação Antropológica Americana), aprovado em junho de 1998, dis­
ponível em www.aaanet.org/committeess/ethics/ethcode.htm 

• American Educational Research Association Ethical Standards (Padrões éti­
cos da Associação Americana de Pesquisa Educacional), atualizado em 2001, 
disponívelem ~.aera.net/ about/policy 1_ vti_cnfl ethics.htm 

• American NursesAssociation Code of Ethics for Nurses-Provisions (Códi­
go de ética para enfermeiros da Associação Americana de Enfermeiros), 
aprovado em 2001 e disponível em www.ana.org/ethic/chcode.htm 

Além desses códigos de ética profissional, os escritores detalham dilemas éti­
cos para investigadores e pesquisadores (por exemplo, ver Berg, 2001; Punch, 1998i 
Sieber, 1998). Essas questões se aplicam à pesquisa qualitativa, quantitativa e de 
métodos mistos. Além disso, o redator da proposta precisa prevê-las e especificá­
las em seu plano de pesquisa. Nos capítulos que seguem, na Parte II, refiro-me a 
questões éticas em muitos estágios do processo de pesquisa. Ao antecipá-Ias nesse 
ponto, espero encorajar o redator da proposta a trabalhar ativamente essas ques­
tões nas seções de uma proposta. Embora tal discussão não cubra totalmente todas 
as questões éticas, aborda as principais delas. Essas questões surgem, a princípio, 
durante a especificação do problema de pesquisa (Capítulo 4), identificação de 
uma declaração de objetivo e das questões de pesquisa (Capítulos 5 e 6) e coleta, 
análise e redação dos resultados dos dados (Capítulos 9, 10 e 11). 

Questões éticas na descrição do problema de pesquisa 

Ao escrever a introdução de um estudo, o pesquisador identifica um proble­
ma ou uma questão importante para estudar e justifica essa importância. Duran­
te a identificação do problema de pesquisa, é importante identificar um problema 
que vá beneficiar as pessoas que estão sendo estudadas. Uma idéia básica da pes-
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quisa de ação/participatória é que o pesquisador não marginalize ainda mais ou 
tire mais poder dos participantes do estudo. Para evitar isso, os criadores da pro­
posta podem conduzir um projeto-piloto para estabelecer confiança e respeito 
com os participantes, de forma que os investigadores possam detectar qualquer 
marginalização antes que a proposta seja desenvolvida e o estudo comece. 

Questões éticas na descrição de objetivos 
e nas indagações da pesquisa 

Ao desenvolver a descrição de objetivo ou o propósito central e as questões 
de um estudo, o criador da proposta precisa comunicar o objetivo do estudo que 
será descrito para os participantes. A fraude ocorre quando os participantes en­
tendem um objetivo para um estudo, mas o pesquisador tem um objetivo diferen­
te em mente. Também é importante que os pesquisadores especifiquem o patrocí­
nio de seu estudo. Por exemplo, ao planejar as cartas de cobertura para a pesqui­
sa, o patrocínio será um elemento importante para estabelecer confiança e credi­
bilidade em um instrumento de pesquisa a ser enviado por correio. 

Questões éticas na coleta de dados 

À med~da que os pesquisadores planejam a coleta de dados, eles precisam 
respeitar os participantes e os locais para pesquisa. Muitas questões éticas surgem 
durante esse estágio da pesquisa. 

• Não ponha os participantes em risco e respeite as populações vulneráveis. 
Os pesquisadores precisam ter seus planos de pesquisa revisados pelo Ins­
titutionaI Review Board - IRB aunta de Revisão Institucional) de suas uni­
versidades. Os comitês IRB existem nas universidades devido a regula­
mentações federais norte-americanas que garantem proteção contra viola­
ções dos direitos humanos. Para um pesquisador, o processo IRB exige ava­
liação do potencial de risco, como dano físico, psicológico, social, econômi­
co ou legal (Sieber, 1998) para os participantes de um estudo. Além disso, o 
pesquisador precisa considerar as necessidades especiais de populações 
vulneráveis, como menores de 19 anos, participantes mentalmente incapa­
zes, vítimas, pessoas com problemas neurológicos, mulheres grávidas ou 
fetos, prisioneiros e pessoas portadoras de AIDS. Os investigadores apre­
sentam a proposta de pesquisa contendo procedimentos e informações so­
bre os participantes para o comitê do IRB no campus, de forma que a junta 
possa revisar até que ponto o estudo proposto expõe as pessoas ao risco. 
Além~dessa proposta, o pesquisador elabora um formulário de consentimen­
to informada para os participantes assinarem antes de participarem da pes­
quisa. Esse formulário reconhece que os direitos dos participantes foram 
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protegidos durante a coleta de dados. Os elementos desse formulário de 
consentimento incluem o seguinte (Creswell, 2002): 

O direito de participar voluntariamente e o direito de desistir a qual­
quer momento, de forma que a pessoa não seja coagida à participação. 

- O objetivo do estudo, de forma que as pessoas entendam a natureza 
da pesquisa e seu provável impacto sobre elas. 

Os procedimentos do estudo, de forma que as pessoas tenham uma 
idéia razoável do que esperar na pesquisa. 

O direito de fazer perguntas, obter uma cópia dos resultados e ter à 
privacidade respeitada. 

Os benefícios do estudo que vão resultar para a pessoa. 

Assinatura do participante e do pesquisador concordando com esses 
termos. 

• Outros procedimentos durante a coleta de dados envolvem obtenção de 
permissão das pessoas com autoridade (por exemplo, "guardiães do aces­
so") para dar acesso aos participantes de um estudo aos locais de pesquisa. 
Isso geralmente significa escrever uma carta especificando a duração, o im­
pacto potencial e os resultados da pesquisa. 

.. Os pesquisadores precisam respeitar os locais de pesquisa, deixando-os in­
tactos após um estudo. Isso exige que os pesquisadores, especialmente em 
estudos qualitativos envolvendo observação prolongada ou entrevistas em 
um local, estejam cientes de seu impacto e minimizem a perturbação do 
ambiente físico. Por exemplo, eles podem fazer visitas com hora marcada, 
de forma a perturbar pouco o fluxo de atividades dos participantes. 

• Em estudos experimentais, os investigadores precisam coletar dados de 
forma que todos os participantes, e não apenas um grupo experimental, se 
beneficiem dos tratamentos. A questão pode exigir fornecer algum trata­
mento para todos os grupos ou escalonar o tratamento de forma que, ao fi­
nal, todos os grupos recebam o tratamento benéfico. 

• É necessário considerar meios para que haja reciprocidade entre pesquisador 
e participantes. Em algumas situações de pesquisa, é muito fácil abusar do 
poder, e os participantes podem ser coagidos a participar de um projeto. En­
volver as pessoas colaborativamente no projeto e nas questões de pesquisa 
antes da coleta de dados, além de buscar ativamente o apoio delas durante 
todas as fases da pesquisa, pode ajudar a amenizar essa questão. 

• Os pesquisadores também precisam prever a possibilidade de que infor­
mações prejudiciais sejam reveladas durante o processo de coleta de dados. 
Por exemplo, um aluno pode discutir abuso paterno, ou prisioneiros po-
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dem falar sobre uma fuga. Nessas situações, o código de ética dos pesqui­
sadores é proteger a privacidade dos participantes e transmitir essa prote­
ção a todas as pessoas envolvidas no estudo. 

Questões éticas na análise e na interpretação de dados 

Quando o pesquisador analisa e interpreta dados quantitativos e qualitativos, 
surgem questões que exigem boas decisões éticas. Ao planejar um estudo de pes­
quisa, considere o seguinte: 

• Como o estudo vai proteger o anonimato de pessoas, papéis e incidentes 
no projeto. Por exemplo, em um estudo de pesquisa, os pesquisadores de­
sassociam nomes das respostas durante o processo de codificação e regis­
tro. Na pesquisa qualitativa, os investigadores usam apelidos ou pseudôni­
mos para pessoas e locais a fim de proteger identidades. 

• Os dados, uma vez analisados, precisam ser mantidos por um período de 
tempo razoável (por exemplo, Sieber, 1998, recomenda 5-10 anos). Os in­

. vel?tigadores então precisam destruir os dados para que eles não caiam em 
. mãos de outros pesquisadores, que poderiam se apropriar deles para ou­
trosfins. 

'. Quem terá a posse dos dados uma vez que eles sejam coletados e analisa­
dos também pode ser uma questão que cria discussão entre as equipes de 
pesquisa e as pessoas, jogando uns contra os outros. A proposta deve men­
cionar a questão de propriedade e discutir como ela será resolvida, talvez 
através do desenvolvimento de um entendimento claro entre o pesquisa­
dor, os participantes e possivelmente os orientadores acadêmicos. Berg 
(2001) recomenda o uso de "acordos pessoais" para designar propriedade 
dos dados de pesquisa. Uma extensão dessa idéia é evitar compartilhar os 
dados com pessoas não-envolvidas no projeto. 

• Na interpretação de dados, os pesquisadores precisam prestar contas acu­
radas das informações. Essa exatidão pode exigir um "interrogatório pos­
terior" entre pesquisador e participantes na pesquisa quantitativa (Berg, 
2001). Na pesquisa qualitativa, pode significar o uso de uma ou mais estra­
tégias (ver estratégias de validação no Capítulo 10) para venficar a exati­
dão dos dados com os participantes ou com diferentes fontes de dados. 

Questões éticas na redação e na divulgação da pesquisa 

As questões éticas não terminam com a coleta e análise de dados; elas tam­
bém se estendem para a redação e divulgação do relatório final de pesquisa. Por 
exemplo: 

i 
I 
I 
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• Definir que a pesquisa não vai usar linguagem ou palavras preconceituo­
sas contra as pessoas em razão de sexo, orientação sexual, raça ou grupo 
étnico, deficiência ou idade. O Publicatíon Manual of the American Psycho­
logical Association (Manual de Publicação da Associação de Psicologia 
Americana) (Sa ed.) (American Psychological Association, 2001) sugere 
três diretrizes. Primeiro, apresente linguagem não-preconceituosa em um 
nível apropriado de especificidade (por exemplo, em vez de dizer "o 
comportamento do cliente era tipicamente masculino", escreva "o com­
portamento do cliente era (especifique Y'. Segundo, use 
linguagem sensível a rótulos (por exemplo, em vez de "400 hispânicos", 
indique "400 mexicanos, espanhóis e potto-riquenhõs"). Terceiro, reco­
nheça os participantes em um estudo (por exemplo, em vez de "sujeito", 
use a palavra "participante", e em vez de "mulher médica," use "douto­
ra" ou "médica"). 

• Outras questões éticas na redação da pesquisa vão envolver a potencial su­
pressão, falsificação ou invenção de resultados para atender às necessida­
de de um pesquisador ou de um público. Essas práticas fraudulentas não 
são aceitas em comunidades de pesquisa profissional e constituem má con-

.. ,du.~a científica (Neuman, 2000). A proposta deve conter uma declaração 
'próãliva do pesquisador indicando que não empregará essas táticas. 

• Ao planejar um estudo, é importante prever as repercussões da condução 
de pesquisa com determinados públicos e não fazer mau uso dos resulta­
dos para criar vantagem de um grupo ou de outro. 

• Finalmente, é importante liberar os detalhes da pesquisa com o projeto do 
estudo, de forma que os leitores possam determinar por si mesmos a credi­
bilidade do estudo (Neuman, 2000). A ênfase em procedimentos detalha­
dos para pesquisa quantitativa, qualitativa e de métodos mistos será enfa­
tizada nos próximos capítulos. 

Resumç 
~; . 

É importante considerar como redigir uma proposta antes de engajar-se de fa­
to no processo. Considere os nove argumentos apresentados por Maxwell (1996) 
como os principais elementos a incluir e depois use um de nossos quatro esque­
mas tópicos para elaborar uma proposta completa qualitativa, quantitativa ou de 
métodos mistos. 

Durante o processo de redação, comece colocando as palavras no papel para 
concatenar as idéias, estabeleça o hábito de escrever em bases regulares e use es­
tratégias como aplicação de termos consistentes, diferentes níveis de pensamento 
narrativo e coerência para fortalecer a redação. Escrever na voz ativa, usar verbos 
fortes, revisar e editar também ajudam. 
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Antes de redigir uma proposta, é importante considerar as questões éticas 
que podem ser previstas e descritas na proposta. Essas questões estão relaciona­
das a todas as fases do processo de pesquisa. Levando-se em conta os participan­
tes, os locais de pesquisa e os leitores potenciais, é possível elaborar estudos que 
contenham práticas éticas. 

Exercícios de redação 

1. Desenvolva um esboço tópico para uma proposta quantitativa, 
qualitativa ou de métodos mistos. Inclua no exemplo os principais 
tópicos citados neste capítulo. 

2. Localize um artigo de periódico que relate pesquisa qualitativa, 
quantitativa ou de métodos mistos. Examine a introdução do artigo 
e, usando o método n setas e círculos" ilustrado neste capítulo, iden­
tifique as deficiências no fluxo de idéias de uma sentença para ou­
tra e de um parágrafo para outro. 

3. Considere um dos seguintes dilemas éticos que um pesquisador 
pode enfrentar. Descreva como você preveria o problema e como o 
abordaria ativamente em sua proposta de pesquisa. 

a. Um prisioneiro que você está entrevistando menciona uma 
potencial rebelião na prisão naquela noite. O que você faz? 

b. Um pesquisador em sua equipe copia frases de outro estu­
do, incorporando-as no relatório final de seu projeto. O que 
você faz? 

c. Uma aluna coleta dados para seu projeto com diversas pes­
soas que ela entrevistou nas famílias de sua cidade. Depois 
da quarta entrevista, ela lhe diz que não conseguiu aprova­
ção do projeto por parte do Institutional Review Board. O 
que você faz? 

Leituras adicionais 

Maxwell, J. (1996). Qualitative research design: An interactive approach, Thou­
sand Oaks, CA: Sage. 

Joe Maxwell nos dá uma boa visão do processo de desenvolvimento de 
proposta para pesquisa qualitativa que, de várias fofinas, é aplicável também 
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para pesquisa quantitativa e de métodos mistos. Ele afirma que uma propos­
ta é um argumento para conduzir um estudo e apresenta um exemplo que 
descreve nove passos necessários. Além disso, ele inclui uma proposta quali­
tativa completa e a analisa como exemplo de um bom modelo a seguir. 

Sieber, J. E. (1998). Planning ethically responsible research. Em L. 8ickman e D. 
J. Rog (eds.), Handbook 01 applied social research methods (p. i27-156). Thou­
sand Oaks, CA: Sage. 

Joan Sieber discute a importância do planejamento ético como fundamen­
tal para o processo do projeto de pesquisa. Neste capítulo, ela fornece uma re­
visão completa de muitos tópicos relacionados a questões éticas, como Insti­
tutional Review Board, consentimento informado, privacidade, confidencia­
lidade e anonimato, além de elementos de risco de pesquisa e populações vul­
neráveis. A cobertura dela é ampla e suas recomendações para estratégias são 
numerosas. 

Wolcott, H. F. (2001). Writing up qualitative research (2a ed.), Thousand Oaks, 
CA: Sage .. 

Harry Wo1cott, um etnógrafo educacional, compilou um excelente guia de 
recursos abordando numerosos aspectos do processo de redação em pesqui­
sa qualitativa. O guia traz técnicas úteis para iniciar-se na redação; desenvol­
ver detalhes; associar com literatura, teoria e método; "enxugar" com revisão 
e edição; terminar o processo atentando para aspectos como o título e os ane­
xos. Para todos os aspirantes a autores, este é um livro essencial, independen­
temente de seu estudo ser qualitativo, quantitativo ou de métodos mistos. 

..... 

11I 



'I"""""" 

PARTE II 
PROJETO DE PESQUISA 

Capítulo 4 
A Introdução 

Capítulo 5 
A Declaração de Objetivo 

Capítulo 6 

Questões e Hipóteses de Pesquisa 

Capítulo 7 

O Uso da Teoria 

Capítulo 8 
Definições, limitações e Importância 

Capítulo 9 
Métodos Quantitativos 

Capítulo 10 
Procedimentos Qualitativos 

Capítulo 11 
Procedimentos de Métodos Mistos 

Esta seção refere-se a três técnicas quantitativa, qualitativa e de métodos 
mistos - para os passos no processo de pesquisa. Cada capítulo aborda 
uma etapa do processo. 

-



Capítulo 4 
A Introdução 

D epois de ter completado uma estrutura e uma revisão preliminar de lite­
ratura e de ter considerado a redação e a ética, o criador de uma propos­
ta se volta para o projeto real de um estudo. O processo inicia-se com a 

organização das idéias, começando com a elaboração de uma introdução para a 
proposta. Este capítulo discute a composição e a redação de uma introdução aca­
dêmica para uma proposta qualitativa, quantitativa ou de métodos mistos. Pri­
meiro examina as diferenças na redação de uma introdução para esses três tipos 
diferentes de propostas. Depois, para fornecer um modelo funcional de uma boa 
introdução, apresenta-se uma introdução completa de uma pesquisa já publica­
da. Depois disso, o modelo é analisado, seção por seção, usando uma estrutura 
para redigir uma boa introdução. Essa estrutura é baseada em cinco componen­
tes principais encontrados em todas as introduções, independentemente do mé­
todo de pesquisa consiste em descrever o problema que gera o estudo, rever a li­
teratura sobre o problema, identificar deficiências na literatura sobre o proble­
ma, identificar o público e não a importância do problema para este público, e 
identificar o objetivo do estudo proposto. Como esse método baseia-se em assi­
nalar as deficiências da literatura passada, será denominado modelo de deficiên­
cias de ciência social para uma introdução. 

A importância das introduções 

A introdução é a primeira passagem em um artigo de periódico, tese ou estu­
do de pesquisa acadêmica. Ela prepara o terreno para todo o estudo. Como men­
ciona Wilkinson (1991): 

A introdução é a parte do trabalho que dá aos leitores informações 
prévias para a pesquisa relatada no trab~lho. Seu objetivo é estabelecer 

-
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uma estrutura para a pesquisa, de forma que os leitores possam entender 
como ela se relaciona às demais pesquisas. (p. 96) 

Ao preparar o terreno para um estudo, a introdução identifica a questão ou a 
preocupação que gera a pesquisa ao transmitir informações sobre um problema de 
pesquisa. Como essa é a passagem inicial em um estudo ou em uma proposta, de­
ve-se tomar muito cuidado ao redigi-la. Infelizmente, muitos autores não identifi­
cam claramente o problema de pesquisa, deixando o leitor decidir por si mesmo a 
importância da questão que motiva um estudo. Além disso, o problema de pesqui­
sa é sempre confundido com as questões de pesquisa - aquelas questões que o in­
vestigador gostaria de ver respondidas para entender ou explicar o problema. 

Um problema de pesquisa pode originar-se de muitas fontes em potencial. 
Pode surgir de uma experiência que os pesquisadores tiveram em sua vida pes­
soal ou no local de trabalho. Pode provir de um amplo debate que apareceu na li­
teratura por vários anos. Pode desenvolver-se a partir de debates políticos no go­
verno ou entre altos executivos. As fontes dos problemas de pesquisa são fre­
qüentemente múltiplas. 

A essa complexidade acrescenta-se a necessidade de que as introduções 
assumam o encargo de encorajar o leitor a ler mais e começar a perceber a im­
portância do estudo. Essa faceta por si só dificulta a redação da intrôdução. A . 
introdução precisa despertar no leitor interesse sobre'o tópico, descrever o 
problema que gerou o estudo, posicionar o estudo dentro do contexto mais 
amplo da literatura acadêmica e atingir um público específico. Tudo isso é 
atingido em uma seção concisa de poucas páginas. Devido às mensagens que 
têm que transmitir e ao espaço limitado permitido, as introduções são desafia­
doras de escrever e entender. 

Felizmente, existe um modelo ou uma estrutura para redigir uma boa intro­
dução acadêmica em ciências sociais. Antes de apresentar esse modelo, é necessá­
rio distinguir diferenças sutis entre introduções para estudos qualitativos, quan­
titativos e de métodos mistos. 

Introduções qualitativas, quantitativas e de métodos mistos 

Uma revisão geral de todas as introduções mostra que elas seguem um padrão 
similar: os autores descrevem um problema e justificam por que ele precisa ser es­

\ tudado. Como os problemas diferem nos estudos qualitativos, quantitativos e de 
~métodos mistos (como foi discutido no Capítulo I), o tipo de problema apresenta­
do em uma introdução vai variar dependendo do método. Em um projeto qualitati­
vo, o autor vai descrever um problema de pesquisa que possa ser melhor compreen­
dido ao explorar um conceito ou um fenômeno. Eu sugeri que a pesquisa qualitati­
va é exploratória e os pesquisadores a utilizam para explorar um tópico quando as 
variáveis é'a base teórica são desconhecidas. Por exemplo, Morse (1991) diz: 

li 
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As características de um problema de pesquisa qualitativa são: (a) o 
conceito é "imaturo" devido à evidente falta de teoria e pesquisa prévia; 
(b) uma noção de que a teoria disponível pode ser imprecisa, imprópria, 
incorreta ou tendenciosa; (c) existe necessidade de explorar e descrever 
os fenômenos e desenvolver teorias; ou (d) a natureza do fenômeno po­
de não ser apropriada para medidas quantitativas. (p. 120) 

.' ... '-
Por exemplo, o problema da expansão urbana (um problema) precisa ser ex­

plorado porque não foi examinado elI1 certas áreas de um estado. Alternativa­
mente, crianças no ensino fundamental'Sofrem de ansiedade, o que interfere no 
aprendizado (um problema), e a melhor man~ira de explorar esse problema é ir às 
escolas, visitando diretamente professores e alunos. Alguns pesquisadores quali­
tativos têm uma lente teórica através da qual o problema será examinado (por 
exemplo, a desigualdade de pagamento entre mulheres e homens ou as atitudes 
raciais envolvidas na elaboração do perfil de motoristas nas estradas). Thomas 
(1993) sugere que "pesquisadores críticos partem da premissa de que toda vida 
cultural está em tensão constante entre controle e resistência" (p. 9). Essa orienta­
ção teórica molda a estrutura de uma introdução. Na introdução de um estudo, 
Beisel (1990), por exemplo, propôs examinar como a teoria da classe política expli­
cou a falta de sucesso de uma campanha antivício em uma de três cidades norte­
americanas. Assim, em alguns estudos qualitativos, a abordagem da introdução 
pode ser menos indutiva, embora ainda baseada na perspectiva dos participantes, 
como a maioria dos estudos qualitativos. Além disso, introduções qualitativas po­
dem começar com uma declaração pessoal de experiências do autor, como aque­
las encontradas nos estudos fenomenológicos (Moustakas, 1994). Elas também 
podem ser escritas na primeira pessoa, de um ponto de vista pessoal, no qual o 
pesquisador posiciona-se na narrativa. 

Nas introduções quantitativas, observa-se menos variação. Em um projeto quan­
titativo, o problema é melhor trabalhado ao entender quais fatores ou variáveis in­
fluenciam um resultado. Por exemplo, em resposta à dispensa de mão-de-obra (um 
problema para todos os empregados), um investigador pode tentar des€obrir que 
fatores influenciaram a redução dos negócios da empresa. Outro pesquisador pode 
precisar entender o alto índice de divórcio entre casais (um problema) e examinar 
se as questões financeiras contribuem para o divórcio. Nas duas situações, o proble­
ma de pesquisa é tal, que ter conhecimento de quais fatores explicam ou relacio­
nam-se a um resultado ajuda o investigador a entender melhor e explicar o proble­
ma. Além disso, nas introduções quantitativas, os pesquisadores, algumas vezes, 
propõem uma teoria para testar e incorporam revisões substanciais da literatura pa­
ra identificar questões de pesquisa que precisam ser respondidas. A redação de 
uma introdução quantitativa pode ser feita de um ponto de vista impessoal e no 
tempo passado para garantir" objetividade" à linguagem da pesquisa. 

Um estudo de métodos mistos pode empregar tanto a técnica qualitativa co­
mo a quantitativa (ou alguma combinação das duas) para redigir uma introdu-
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ção. Por exemplo, um problema de pesquisa de métodos mistos pode ser um em 
que existe tanto a necessidade de entender a relação entre as variáveis em uma 
sij:uação quanto a de explorar o tópico com mais profundidade. Um projeto de 
métodos mistos pode inicialmente tentar explicar a relação entre fato de ser fu­
mante e a depressão entre adolescentes, depois explorar visões detalhadas de 
adolescentes e exibir diferentes padrões de fumantes e depressão. Com a pri­
meira fase desse projeto sendo quantitativa, a introdução pode incluir uma 
acerca de uma teoria que prevê a relação. 

Modelo de introdução 

As diferenças entre as várias técnicas sã,; pequenas e relacionam-se principal­
mente aos diferentes tipos de problemas associados com estudos qualitativos, 
quantitativos e de métodos mistos. Pode ser útil ilustrar uma técnica para elabo­
rar e redigir uma introdução para um estudo de pesquisa. 

O modelo de deficiências é um modelo geral para redigir uma introdução sólida 
para uma proposta ou para um estudo de pesquisa. É uma técnica popular usada 
em ciências sociais e, uma vez que sua estrutura seja elucidada, o leitor vai identifi­
cá-la com facilidade em muitos estudos acadêmicos. Ela consiste de cinco partes: 

1. O problema de pesquisa 

2. Estudos que abordaram o problema 

3. Deficiências nos estudos 

4. A importância do estudo para um público 

5. A declaração de objetivo 

Um exemplo 

Antes da revisão de cada componente, apresentaremos um exemplo. O exem­
plo usado aqui é de um estudo quantitativo publicado por Terenzini, Cabrera, 
Colbeck, Bjorklund e Parente (2001) em The Journal of Higher Education e intitula­
do "Racial and Ethnic Diversity in the Classroom" (Diversidade raciál e étnica na 
sala de aula) (reimpresso com permissão). Depois de cada seção principal da es­
trutura da introdução, será destacado resumidamente o componente da introdu­
ção que está sendo abordado pelos autores. 

Desde a aprovação do Decreto dos Direitos Civis de 1964 e do Decre­
to de Educação Superior de 1965, faculdades e universidades norte-ame­
ricanas têm lutado para aumentar a diversidade racial e étnica de seus 
alunos e membros do corpo docente, e a "ação afirmativa" tornou-se a po-
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lítica preferida para atingir essa heterogenia. [Os autores estabelecem o 
gancho narrativo.] Essas políticas, porém, estão agora no centro de um in­
tenso debate nacional. A base legal atual para políticas de ação afirmativa 
tem sede no caso Reitores da University of California versus Bakke, de 1978, 
no qual o Juiz William Powell argumentou que a raça poderia estar entre 
os fatores nos quais são baseadas as decisões de admissões. Mais recente­
mente, porém, a Corte de Apelações da 5a Vara nos EUA, no caso Hopwood 
versus Estado do Texas, de 1996, considerou o argumento de Powell insufi­
ciente. As decisões da corte desconsiderando as políticas da ação afirma­
tiva foram acompanhadas por referendos estaduais, legislação e ações re­
lacionadas, banindo ou reduzindo bastante o problema de discriminação 
por raça nas admissões ou contratações na California, Florida, Louisiana, 
Maine, Massachusetts, Michigan, Mississippi, New Hampshire, Rhode ls­
land e Porto Rico (Healy, 1998a, 1998b, 1999). 

Em resposta, educadores e outras pessoas apresentaram argumentos 
educacionais apoiando a ação afirmativa, alegando que um corpo discen­
te diversificado é mais eficaz do que um mais homogêneo. O presidente 
da H<\rvard University, Neil Rudenstine, alega que a "base principal para 
diversidade estudantil em educação superior é seu valor educacional" 
(Rudenstine, 1999, p. 1). Lee Bollinger, que ocupa o mesmo cargo de Ru­
denstine na University ofMichigan, declarou: "Uma sala de aula que não 
tem representação significativa dos membros de diferentes raças produz 
uma discussão empobrecida" (Schmidt, 1998, p. A32). Esses dois presi­
dentes não estão sozinhos em suas crenças. Uma declaração publicadà pe­
la Association of American Universities (Associação de Universidades 
Americanas) e endossada pelos presidentes de 62 universidades afirma­
va: "Falamos, antes de mais nada, como educadores. Acreditamos que 
nossos alunos se beneficiam significativamente com a educação que ocor­
re em um ambiente diversificado" ("On the lmportance of Diversity in 
University Admissions", The New York Times, Aprll24, 1997, p. A27). [Os 
autores identificam o problema de pesquisa).1 

Estudos sobre o impacto da diversidade nos resultados educacionais 
dos alunos tendem a abordar a maneira como os alunos encontram "di­
versidade" em uma de três formas. Um pequeno grupo de estudos trata 
os contatos dos alunos com "diversidade" em grande parte como uma 
função da composição numérica ou uma proporção racial! étnica ou de 
gênero entre os alunos em um campus (por exemplo, Chang, 1996, 1999a; 
Kanter, 1977; Sax, 1996) ... Um segundo grupo de estudos consideravel­
mente maior toma uma pequena quantidade de diversidade estrutural 
como uma suposição e operacionaliza os encontros dos estudantes com 
a diversidade usando a freqüência ou a natureza de suas interações re­
portadas com seus pares que são racialmente / etnicamente diferentes de­
les mesmos ... Um terceiro grupo de estudos examina esforços programa­
dos, institucionalmente estruturados e objetivos, para ajudar os alunos a 
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engajar-se na "diversidade" racial/étnica e/ou de gênero na forma de 
idéias e pessoas. 

Essas várias técnicas têm sido usadas para examinar os efeitos da di­
versidade em um vasto leque de resultados educacionais dos alunos. As 
provas são quase uniformemente consistentes, indicando que os alunos 
em uma comunidade diversificada racial/etnicamente ou em gênero co­
lhem um vasto leque de benefícios educacionais positivos ... lOs autores 
mencionam estudos que abordaram o problema.] 

Apenas um número relativamente pequeno de estudos (por exemplo, 
Chang, 1996, 1999a; Sax, 1996) examinou especificamente se a composição 
raCial/étnica ou de gênero dos alunos em um campus, em uma especialização 
acadêmica ou em uma sala de aula (ou seja, diversidade estrutural) tem 
os benefícios educacionais alegados ... Saber se o grau de diversidade ra­
cial de um campus ou de uma sala de aula tem um efeito direto nos resul­
tados do aprendizado, porém, permanece uma questão em aberto. [Ob­
serva-se deficiências nos estudos.] 

A falta de informações sobre os benefícios educacionais da diversi­
dade estrutural em um campus ou em suas salas de aula é lamentável 
porque esse é o tipo de prova que os tribunais parecem exigir para dar 
apoio a políticas de admissão sensíveis à raça. [Impóttânda do estudo 
para um público mencionado.]" 

Este estudo tentou contribuir para a base de conhecimento ao explo­
rar a influência da diversidade estrutural na sala de aula sobre o desen­
volvimento de habilidades acadêmicas e intelectuais dos alunos ... o es­
tudo examina o efeito direto da diversidade na sala de aula sobre os re­
sultados acadêmicos/intelectuais e se quaisquer efeitos da diversidade 
na sala de aula podem ser moderados pelo uso de técnicas instrucionais 
colaborativas adotadas no curso. lObjetivo do estudo identificado.] 
(p. 510-512, reimpresso com permissão de The Journal ofHigher Educatíon). 

o problema de pesquisa no estudo 

Quando os pesquisadores iniciam seus estudos, começam com um ou mais 
parágrafos que transmitem os problemas ou as questões de pesquisa específicos. 
Eles também apresentam, na primeira sentença, informações para despertar inte­
resse no leitor. Nas frases que seguem à primeira, os autores identificam um pro­
blema de pesquisa distinto que precisa ser abordado. 

No artigo de Terenzini e colaboradores (2001), a primeira sentença atinge os 
dois objetivos: despertar interesse no estudo e transmitir um problema ou uma 
questão de pesquisa distinto. Que efeito teve essa frase? Ela atrairia o leitor para 
continuar a leitura? Ela foi elaborada em um nível que permite a um vasto públi­
co entendê-la? Essas questões são importantes para frases de abertura chamadas 
ganchos narrativos, um termo baseado nas aulas de redação, para atrair ou "fisgar" 
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o leitor para um estudo. Para aprender a escrever bons ganchos narrativos, estu­
de frases de abertura nos grandes periódicos de diferentes campos de estudo. Ge­
ralmente, os jornalistas dão bons exemplos em suas manchetes de artigos de pe­
riódicos e revistas. Aqui estão alguns poucos exemplos de manchetes retiradas de 
jornais de ciências sociais: 

• "A celebridade transexual e etnometodológica Agnes mudou sua identida­
de quase três anos antes de passar por uma cirurgia de mudança de sexo." 
(Cahill, 1989, p. 281) 

• "Quem controla o processo de suce\SSão do presidente?" (Boeker, 1992, p. 400) 

• "Há um grande grupo de literatura que estuda a linha cartográfica (um ar­
tigo recente é Buttenfield, 1985) e a generalização de linhas cartográficas 
(McMaster, 1987)." (Carstensen, 1989, p. 181) 

Os três exemplos apresentam informações facilmente entendidas por muitos 
leitores. Os dois primeiros - introduções em estudos qualitativos - demonstram 
como é possível despertar o interesse do leitor com o uso de referência a um úni­
co participante fazendo uma pergunta. O terceiro exemplo, um estudo quantita­
tivo-experimental, mostra como se pode começar com uma pers~tiya dalitera­
tura. Os três exemplos demonstram o quanto a frase inicial poqe serbem eScrità, 
de forma que o leitor não seja levado a um emaranhado de pensamentos detalha-
dos, mas gentilmente guiado para o tópico. . 

Eu uso a metáfora do escritor descendo um balde em um poço. O escritor 
iniciante arremessa o balde (o leitor) nas profundezas do poço (o artigo). O lei­
tor vê apenas material não-familiar. O escritor experiente baixa o balde (o leitor, 
outra vez) vagarosamente, permitindo ao leitor aclimatar-se ao estudo. A baixa 
do balde começa com um gancho narrativo que seja genérico o suficiente para 
que o leitor entenda (e possa relacioná-lo a) o tópico. 

Depois desta primeira sentença, é importante identificar claramente para o 
leitor a questão ou o problema que gerou a necessidade do estudo. Terenzini e co­
laboradores (2001) discutem um problema distinto: a luta para aumentar a diver­
sidade racial e étnica nos campí de faculdades e universidades norte-americanas. 
Eles observam que as políticas para aumentar a diversidade estão uno centro de 
um intenso debate nacional" (p. 509). 

Na pesquisa de ciência social aplicada, os problemas surgem a partir de ques­
tões, dificuldades e práticas correntes. Por exemplo, as escolas podem não ter im­
plementado diretrizes multiculturais, as necessidades do corpo docente nas univer­
sidades são tais, que os professores precisam se engajar em atividades de desenvol­
vimento profissional em seus departamentos, estudantes que são parte das mino­
rias precisam ter mais acesso às universidades, uma comunidade precisa entender 
melhor as contribuições de suas pioneiras femininas mais antigas. Todos esses são 
problemas de pesquisa significativos, que merecem estudos adicionais e estabele­
cem uma questão prática ou preocupação que precisa ser tratada. Um problema de 
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pesquisa é a questão que existe na literatura, em teoria ou na prática, que resulta na 
necessidade do estudo. O problema de pesquisa em um estudo começa a tornar-se 
claro quando o pesquisador pergunta "Qual é a necessidade deste estudo?" ou 
"Que problema influenciou a necessidade de fazer este estudo?". 

Ao elaborar os parágrafos de abertura de uma proposta, tenha em mente es­
tas diretrizes: 

• Escreva uma frase de abertura que estimule o interesse do leitor e que tam­
bém transmita uma questão com a qual o público geral possa se relacionar. 

• Como regra geral, evite usar citações, especialmente as mais longas, na fra­
se inicial. Citações dão margem a muitas possibilidades de interpretação, 
podendo criar inícios obscuros. Porém, como é evidente em alguns estudos 
qualitativos, as citações podem despertar o interesse do leitor. 

• Mantenha-se longe de expressões idiomáticas ou frases banais (por exem­
plo, "O método de aula expositiva permanece como uma 'vaca sagrada' 
entre a maioria dos instrutores universitários. FI). 

• Considere usar informação numérica para produzir impacto (por exemplo, 
" A cada ano cerca de 5 milhões de norte-americanos enfrentam.,a morte de 
um membro imediato da família."). 

• Identifique claramente o problema de pesquisa (por exempló, dilema, 
questão) que orienta o estudo. Os pesquisadores poderiam perguntar a si 
mesmos: "Há uma frase (ou frases) específica através da qual transmitir o 
problema de pesquisa?". 

• Indique por que o problema é importante, citando referências que justifi­
quem a necessidade de estudar o problema. 

• Assegure-se de que o problema de pesquisa seja estruturado de maneira 
consistente com a técnica de pesquisa no estudo (por exemplo, explorató­
ria no estudo qualitativo, exame de relações ou previsoras no estudo quan­
titativo e qualquer uma das duas na investigação de métodos mistos). 

Revisão de estudos que abordam o problema 

Depois de estabelecer o problema de pesquisa nos parágrafos de abertura, 
Terenzini e colaboradores (2001) justificam a importância do problema de pes­
quisa ao rever estudos que já examinaram o problema. Eles discutiram três U con­
juntos de estudos" (p. 510) quase como se tivessem um mapa de literatura (co­
mo discutido no Capítulo 2) na sua frente e estivessem simplesmente apresen­
tando as principais categorias de estudos sobre o impacto da diversidade dos 
alunos nos resultados educacionais. É importante observar no exemplo deles 
que ele's- não revisaram estudos únicos e isolados; ao contrário, apresentaram 
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grupos maiores de estudos, de forma que, neste ponto do artigo, pudessem 
apresentar um quadro mais amplo da literatura. É na seção de "revisão de lite­
ratura", que normalmente vem após a introdução em um estudo quantitativo 
(algumas vezes, em um estudo qualitativo ou em um estudo de métodos mis­
tos), que encontramos revisões detalhadas de estudos. 

O objetivo da revisão de estudos que já abordaram o problema é justificar a im­
portância do estudo e criar distinções entre os estudos passados e o estudo propos­
to. Esse componente poderia ser chamado" situar o problema de pesquisa dentro do 
diálogo corrente na literatura". Os pesquisadores não querem conduzir um estudo 
que reproduza exatamente o que outra pessoa já estudou. Novos estudos precisam 
acrescentar algo à literatura ou ampliar ou retestar aquilo que outras pessoas já exa­
minaram. Marshall e Rossman (1999) falam sobre estabelecer um estudo" dentro de 
uma tradição de investigação e de um contexto de estudos correlatos" (p. 43). Aca­
pacidade de estruturar o estudo dessa forma separa os pesquisadores novatos dos 
mais experientes. O veterano entende o que foi escrito sobre um tópico ou um deter­
minado problema na área. Esse conhecimento vem de anos de experiência que se­
guem ao desenvolvimento de problemas e de suas literatura associadas. 

A questão sempre acaba sendo que tipo de literatura revisar: meu melhor con­
selho seria revisar estudos de "pesquisa" nos quais os autores apresentam ques­
tões de pesquisa e reportem dados para responder essas questões. Esses estudos 
podem ser quantitativos, qualitativos ou de métodos mistos. O ponto importanté 
é que a literatura forneça estudos sobre o problema de pesquisa que está sendo 
abordado na proposta. Outra questão é "O que eu faço agora? Não foi feita nenhu­
ma pesquisa sobre meu tópico". Na verdade, em alguns estudos limitadamente 
construídos ou em novos projetos exploratórios, não existe nenhuma literatura pa­
ra documentar o problema de pesquisa. Para refutar essa declaração, sempre sugi­
ro que um investigador pense sobre a literatura como um triângulo invertido. No 
ápice do triângulo invertido está o estudo acadêmico proposto. Esse estudo é limi­
tado e focado (e pode não existir estudos sobre o assunto). Se alguém ampliar a re­
visão da literatura para fora da base do triângulo, pode encontrar literatura, embo­
ra ela possa estar apenas indiretamente relacionada ao estudo em questão. Essa li­
teratura de base ampla é revista para moldar o problema dentro da literatura. 

Para revisar a literatura relacionada ao problema de pesquisa para a introdu-
ção de uma proposta, considere estas idéias: ' 

• Refira-se à literatura sumarizando grupos de estudos (diferentemente do 
foco em estudo único na revisão integrada do Capítulo 2), e não a estudos 
individuais. O objetivo deve ser estabelecer áreas amplas de pesquisa nes­
te ponto do estudo. 

• Para reduzir a ênfase nos estudos individuais, coloque as referências do texto 
no final do parágrafo ou no final de um ponto resumido sobre vários estudos. 

• Reveja estudos de pesquisa que usaram técnica quantitativa, qualitativa ou 
de mélôdos mistos. 

" 
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• Dê preferência à literatura recente para sumarizar (como aquelas publica­
das nos últimos dez anos), a não ser que exista um estudo mais antigo que 
tenha sido amplamente citado por outros. 

Deficiências na literatura existente 

Depois de apresentar o problema e rever a literatura sobre ele, o pesquisador 
identifica as deficiências encontradas nessa literatura. AssÍlnr eu uso um modelo de de­
ficiências para redigir uma introdução para um estudo. A natureza dessas deficiên­
cias varia de um estudo para outro. A literatura pode ser deficiente porque os auto­
res não esiudaram variáveis específicas. Eles podem não ter explorado o tópico com 
um determinado grupo, amostra ou população. Pode ser necessário duplicar ou re­
petir a literatura para ver se os mesmos resultados são obtidos com novas amostras 
de pessoas ou novos locais de estudo. Em qualquer estudo, os autores podem men­
cionar uma ou mais dessas deficiências. Se outros autores também. mencionaram 
essas deficiências - geralmente na seção de "sugestões para pesquisa futura" ao fi­
nal dos estudos de pesquisa - então essa seção pode incluir referências a esses estu­
dos como justificativa adicional para o estudo proposto. 

Além de mencionar as deficiências, quem redige a proposta precisa dizer co­
mo o estudo planejado vai resolver ou tratar"dessiis deficiências. Por exemplo, se 
os estudos passados negligenciaram uma variável importante, um estudo irá in­
cluí-Ia e analisar seus efeitos. Se os estudos passados negligenciaram o exame dos 
norte-americanos indígenas como grupo cultural, o estudo irá incluí-los como 
participantes do projeto. 

Nos dois exemplos que se seguem, os autores destacam as lacunas ou deficiên­
cias da literatura. Observe o uso de frases-chave para indicar as deficiências: "o que 
ainda precisa ser explorado", "pouca pesquisa empírica" e "muito poucos estudos". 

Exemplo 4.1 Deficiências na literatura - explorações necessárias 

Por esta razão, o significado de guerra e paz foi explorado amplamente por 
cientistas sociais (Cooper, 1965; Alvik, 1968; Rosell, 1968; Svancarova e Svanca­
rova, 1967-68; Haavedsrud, 1970). O que ainda precisa ser explorado, porém, é 
como os veteranos de guerras passadas reagem às cenas vívidas de uma nova 
guerra. (Ziller, 1990, p. 85-86) 

Exemplo 4.2 Deficiências na literatura - poucos estudos 

Apesar do interesse crescente em micropolítica, é surpreendente que tenha 
sido conduzida tão pouca pesquisa empírica sobre o assunto, especialmente sob 
a perspectiva dos subordinados. A pesquisa política em ambientes educacionais 
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é especialmente infreqüente: poucos estudos concentraram-se em como os pro­
fessores usam o poder para interagir estrategicamente com os diretores da es­
cola e o que isso significa descritiva e conceitualmente (8all, 1987; Hoyle, 1986; 
Pratt, 1984). (Blase, 1989, p. 381) 

Em resumo, ao identificar deficiências na literatura passada, quem elabora 
uma proposta deve fazer o seguinte: 

• Citar várias deficiências, tornando o caso ainda mais forte para a elabora­
ção de um estudo. 

• Identificar especificamente as deficiências de outros estudos (por exemplo, 
falhas metodológicas, variáveis omitidas). 

• Escrever sobre áreas omitidas em estudos passados, incluindo tópicos, tra­
tamentos estatísticos especiais, implicações importantes, e assim por diante. 

• Discutir como o estudo proposto vai resolver essas deficiências, dando 
uma contribuição única para a literatura acadêmica. 

As deficiências podem ser descritas usando Úlna série de parágrafos curtos que 
identifiquem três ou quatro falhas da pesquisa pássada, ou concentrem-se nem uma 
falha principal, como ilustrado na introdução de Terenzini e colaboradores (2001). 

Importância de um estudo para o público 

Todos os bons escritores têm o público em mente. Terenzini e colaboradores 
(2000) terminam sua introdução mencionando como os tribunais poderiam usar 
as informações do estudo para exigir que faculdades e universidades apóiem as 
"políticas de admissão sensíveis à raça" (p. 512). Além disso, os autores poderiam 
ter mencionado a importância desse estudo para o departamento alunos que que­
rem ser admitidos, além dos comitês que analisam as solicitações de admissão. 

O ponto é que os autores precisam identificar os públicos que tendem a se be­
neficiar com o problema de pesquisa. Quanto mais públicos puderem ser mencio­
nados, maior a importância do estudo e maior a chance de que ele seja visto pelos 
leitores como um estudo de aplicação ampla. Esses públicos vão variar de um 
projeto para outro e podem incluir públicos diversos de criadores de políticas, or­
ganizações, outros pesquisadores e pessoas nas organizações de trabalho. Pode­
se atingir o público em uma introdução ao mencionar brevemente esse público 
(como os tribunais no estudo de Terenzini e colaboradores [2001]) ou detalhar as 
informações para públicos diversos. 

Finalmente, boas introduções para estudos de pesquisa terminam com uma 
declaração do propósito ou objetivo do estudo. Terenzini e colaboradores (2001) 
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terminaram sua introdução dessa forma e declararam que planejavam examinar 
a influência da diversidade estrutural nas aptidões dos alunos na sala de aula. A 
declaração de objetivo, um elemento orientador importante em qualquer estudo 
de pesquisa, é o foco de atenção do próximo capítulo. 

Resumo 

Este capítulo traz recomendações sobre composição e redação da introdu­
ção para um estudo acadêmico. O primeiro elemento é considerar como a intro­
dução incorpora os problemas de pesquisa associados à pesquisa quantitativa, 
qualitativa ou de métodos mistos. Depois sugere-se uma introdução em cinco 
partes para ser usada como modelo ou padrão. Esse modelo, chamado modelo 
de deficiências, é baseado na identificação inicial do problema de pesquisa (e in­
clui um gancho narrativo). Depois inclui a revisão da literatura que abordou o 
problema, indicando uma ou mais deficiências na literatura passada e sugerin­
do como o estudo vai resolver essas deficiências. Geralmente termina identifi­
cando um ou mais públicos que vão se beneficiar com o estudo proposto e apre­
sentando o propósito ou o objetivo principal do PI:9jeto.$ãQ, dadas algumas di­
retrizes para redigir cada componente da ínti:oduç~o d.e 'úmestudo, 

Exercícios de redação 
1. Esboce vários exemplos de ganchos narrativos para a introdução de 

um estudo e compartilhe esses esboços com colegas para determi­
nar se os ganchos apresentam uma questão com a qual os leitores 
possam se relacionar. 

2. Redija uma introdução para um estudo proposto. Inclua parágrafos 
estabelecendo o problema do estudo, a literatura relacionada ao 
problema, as deficiências na literatura e o público que vai conside­
rar o estudo interessante. 

3. Localize vários estudos de pesquisa publicados em periódicos aca­
dêmicos em um campo de estudo. Reveja as introduções dos estu­
dos e localize a frase ou as frases em que os autores descrevem o 
problema ou a questão de pesquisa em seus estudos. 
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scientist (p. 171-201), Nova York: Randon House. 

Daryl Bem enfatiza a importância da declaração de abertura em pes­
quisa publicada. Ela dá uma lista de regras gerais para declarações de 
abertura, reforçando a necessidade de uma prosa clara e legível para uma 
estrutura que conduza o leitor passo a passo para a descrição do problema. 
São fornecidos exemplos de declarações de abertura satisfatórias e insatis­
fatórias. Bem clama por declarações de abertura que sejam acessíveis a 
não-especialistas, mas que não sejam maçantes para o leitor tecnicamente 
sofisticado. 
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Thousand Oaks, CA: Sage. 

Joe Maxwell reflete sobre o objetivo de uma proposta para uma tese 
qualitativa. Um dos aspectos fundamentais de uma proposta é justificar o 
projeto - ajudar os leitores a entender não apenas o que:vôtê planeja; mas 
também o porquê. Ele menciona a importância de identificar 'as questões 
que você planeja abordar e indicar por que elas sãoimportai1tes para o estu­
do. Em um exemplo de uma proposta de tese, ele compartilhaAs principais 
questões abordadas pelo autor para criar um argumento convincente a fa­
vor do estudo. 

Wilkinson, A. M. (1991). The scientist's handbook for writing papers and disser­
tations. Englewood Cliffs, NJ: Prentice HaU. 

Antoinette Wilkinson identifica as três p~tes de uma introdução: origem 
e descrição do problema e uma discussão sobre sua natureza, a discussão do 
histórico do problema e a declaração da questão de pesquisa. O livro dela ofe­
rece diversos exemplos dessas três partes junto com uma discussão sobre co­
mo redigir e estruturar a introdução. Enfatiza-se a necessidade de que a intro­
dução conduza lógica e inevitavelmente à declaração da questão de pesquisa. 



Capítulo 5 
A Declaração de Objetivo 

E
nquanto a introdução concentra-se no problema que gera o estudo, a de­
claração de objetivo estabel~ireção para a pes.suisa. Na verdade, a 
declaração de objetivo é a declaraçãõmãiSlmpõrtãnte em um estudo de 

pesquisa. Ela orienta9 leitor para o propósito central do estudo e, a partir daí, 
seguem-se todos.os out:t:9S aspectos da pesquisa. Em artigos de periódicos, os 
pesquisadores escrevem á declaração de objetivo na introdução; nas teses e pro­
postas de tese, ela, muitas vezes, aparece em uma seção separada. A declaração 
de objetivo precisa ser escrita do modo mais claro e conciso possível. 

Todo este capítulo conce";tra-se na declaração de objetivo dêVidõ à sua im­
portância para um estudo. Eu abordo as razões para desenvolver declarações de 
objetivo, apresentar e antecipar princípios importantes a serem usados ao elabo­
rar as declarações e dou exemplos que ilustram bons modelos. 

Importância e significado de uma declaração de objetivo 

Segundo Locke, Spirduso e Silverman (2000), a declaração de objetivo indica 
"por que você deseja fazer o estudo e o que você pretende atingir" (p. 9). Infeliz­
mente, os textos de método de redação e as propostas dão pouca atenção à decla­
ração de objetivo, e escritores sobre método sempre incorporam a declaração de 
objetivo nas discussões sobre outros tópicos, como na especificação de questões 
ou de hipóteses de pesquisa. Wilkinson (1991), por exemplo, refere-se a ela den­
tro do contexto da questão e do objetivo de pesquisa. Outros autores estruturam­
na isso como um aspecto do problema de pesquisa (Castetter e Heisler, 1977). Um 
exame minucioso de suas discussões indica que ambos estão se referindo à decla­
ração de objetivo como a idéia central e controladora de um estudo. 

Para esta discussão, vou chamar esta passagem de "declaração de objetivo", 
porque ela transmite o objetivo geral de um estudo proposto. Nas propostas, os 
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pesquisadores precisam distinguir claramente entre o objetivo, o problema em es­
tudo e as questões de pesquisa. O propósito estabelece o objetivo do estudo, e não 
o problema ou a questão que gerou a necessidade do estudo (ver Capítulo 4). O 
objetivo também não se refere às questões de pesquisa aquelas questões que a 
coleta de dados vai tentar responder - a serem discutidas no Capítulo 6. Ao con­
trário, o .cl>jetivo e~abelece OSY!QE.9sitos..J!.. intenção e a idéia principal de ullli! 
propost~.Otlçl.~_u!!,~$.tºdo. Essa idéia se baseia em uma necessidade (o problema) 
e-e'refíríada em questões específicas (as questões de pesquisa). 

Considerando a importância da declaração de objetivo, é bom separá-la dos 
outros aspectos da proposta ou do estudo e estruturá-la como uma sentença ou 
um parágrafo singulares, que os leitores possam identificar facilmente. Embora as 
declarações de objetivo qualitativas, quantitativas e de métodos mistos comparti­
lhem tópicos similares, cada uma delas será identificada a seguir e ilustrada com 
"roteiros" para construir uma declaração de objetivo completa, mas administrá­
vel para uma proposta ou para um estudo. 

Uma declaração de objetivo qualitativa 

Uma boa declaração de objetivo qualitativa contém elementos importantes de 
pesquisa qualitativa, usa palavras de pesquisa retiradas da linguagem daquela in­
vestigação (Schwandt, 2001) e emprega procedimentos de um projeto emergente 
baseado em experiências de pessoas ém um ambiente naturaL Assim, podemos 
considerar diversas características básicas de projeto para redigir esta declaração: 

lO Use palavras como "propósito", "intenção" ou "objetivo" para chamar a aten­
ção para a declaração como a idéia controladora central no estudo. Estabele­
ça a declaração como uma sentença ou um parágrafo separado e use a lingua­
gem de pesquisa empregando palavras como "O propósito (ou intenção ou 
objetivo) deste estudo é (era) (será) ... ". Os pesquisadores sempre usam o tem

1 po verbal presente ou passado em artigos de periódicos e teses, e o tempo fu­
turo em propostas, porque eles estão apresentando um plano para estudo. 

.. Concentre-se em um único fenômeno (ou conceito ou idéia). Restrinja o es­
tudo a uma idéia a ser explorada ou entendida. Esse foco significa que um 
objetivo não transmite "relação" com duas ou mais variáveis ou "compara­
ção" com dois ou mais grupos, como ocorre tipicamente na pesquisa quan­
titativa. Ao contrário, apresente um único fenômeno para estudar, reconhe­
cendo que o estudo pode se desenvolver em uma exploração de relações ou 
comparações entre idéias. Nenhuma dessas explorações correlatas pode ser 
antecipada no começo de um estudo qualitativo. Por exemplo, um projeto 
pode começar explorando "papel dos diretores" para melhorar o desempe­
nho do corpo docente (Creswell e Brown, 1992). Outros estudos qU(~!itati-
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vos podem começar explorando a "identidade do professor" e a margina­
lização dessa identidade para uma professora em sua escola (Huber e Whe­
lan, 1999) ou o significado da "cultura do beisebol" em um estudo do tra-
balho e da conversa de funcionários de um estádio (Trujillo, 1992). Todos 
esses exemplos ilustram o foco em uma única idéia. 

• Use verbos de ação para transmitir como o aprendizado vai ocorrer. Verbos 
de ação e frases, como "descrever", "entender", "desenvolver", "examinar 
o significado de" ou "descobrir", mantêm a investigação aberta e represen­
tam um projeto emergente. 

• Um projeto emergente também é realçado por linguagem não-direcional 
em vez de por resultados predeterminados. Use palavras e frases neutras, 
como explorar a "experiência das pessoas", em vez de "experiências bem­
sucedidas das pessoas". Outras palavras e frases que podem ser problemá­
ticas incluem "útil", "positiva" e "informando" todas sugerem um resul­
tado que pode ou não ocorrer. McCracken (1988) refere-se à necessidade, 
em entrevistas qualitativas, de deixar o respondente descrever sua expe­
riência. Os entrevistadores (ou redatores de declaração de objetivo) violam 
a "lei do não-direcionamento" na pesquisa qualitativa (McCraken, 1988, p. 
21) ao usar palavras que sugerem'uma'oFientação direcional. 

• Dê uma definição funcional geral do fenômeno ou da idéia central. Con­
sistente com a retórica da pesquisa qtÍalitativa, essa definição não é rígi­
da e estabelecida, mas tentativa, desenvolvendo-se durante todo o estu­
do embasado nas informações recebidas dos participantes. Assim, um 
escritor pode usar as palavras "Uma definição tentativa neste momento 
para (fenômeno central) é ....... ". Também devemos observar que 
essa definição não deve ser confundida com a seção detalhada "defini­
ção de termos", encontrada mais ao final de algumas propostas qualita­
tivas. A intenção aqui é transmitir aos leitores, em um estágio inicial de 
proposta ou estudo de pesquisa, um sentido geral do fenômeno central, 
de forma que eles possam entender melhor as informações que vão se re­
velar durante o estudo. 

• Inclua palavras que denotem a estratégia de investigação a ser usada na co­
leta e análise de dados e no processo de pesquisa, como aquelas que infor­
mam se o estudo vai usar uma técnica etnográfica, teoria embasada na rea­
lidade de estudo de caso, fenomenológica ou narrativa. 

• Mencione os participantes do estudo, dizendo, por exemplo, se os partici­
pantes serão uma ou mais pessoas, um grupo de pessoas ou uma organiza­
ção inteira. 

• Identifique o local para a pesquisa, como casas, salas de aula, organizações, 
programas ou eventos. Descreva esse local com detalhes suficientes para 
que o leitor saiba exatamente onde o estudo ocorrerá. 
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Embora existam variações consideráveis na inclusão desses pontos nas de­
clarações de objetivo, uma boa proposta de dissertação ou de tese deve incluir 
todos eles. 

Para auxiliar a elaboração de uma declaração de objetivo, incluo aqui um "ro­
teiro" que pode ser útil para redigir uma declaração completa. Um "roteiro", da 
forma usada neste livro, contém as principais palavras e idéias de uma declaração 
e deixa espaço para o pesquisador inserir informações relacionadas ao projeto. O 
"roteiro" para uma de~laração de objetivo qualitativa é este: 

O objetivo deste estudo de (estratégia de investiga­
ção, como etnografia, estudo de caso ou outro tipo) é (era? será?) 
________ (entender? descrever? desenvolver? descobrir?) o 

(fenômeno central sendo estudado) para 
________ (os participantes, como pessoas, grupos, organização) 
no (local de pesquisa). Neste estágio da pesquisa, o 
________ (fenômeno central sendo estudado) será definido de 
forma geral como (dê uma definição geral). 

Os exemplos que seguem podem não ilustrar perfeitamente todos os elemen­
tos desse "roteiro", mas representam modelos adequados para estudar e imitar. 

Exemplo 5.1 Uma declaração de objetivo-em um estudo 
fenomenológico qualitativo 

Lauterbach (1993) estudou cinco mulheres que tinham perdido um bebê em 
gravidez avançada e suas recordações e experiências dessa perda. A declaração 
de objetivo dela foi a seguinte: 

A investigação fenomenológica, como parte de uma relação de significado, 
articulou "essências" de significado nas experiências vividas pelas mães quando 
seus bebês tão esperados morreram. Usando a lente da perspectiva feminina, o 
foco foi nas recordações das mães e em suas experiências "vividas". Essa pers­
pectiva facilitou a quebra do silêncio que cerca as experiências das mães; ajudou 
a articular e ampliar as recordações das mães e suas histórias de perda. Os mé­
todos de investigação incluíram reflexão fenomenológica sobre os dados evoca­
dos pela investigação existencial das experiências das mães e investigação do fe­
nômeno nas criações artísticas. (Lauterbach. 1993, p. 134) 

Encontrei a declaração de objetivo de Lauterbach na seção de abertura de um 
artigo de periódico sob o título "Objetivo do estudo". Assim, o titulo chama atenção 
para essa declaração. "Experiências vividas pelas mães" seria o fenômeno central, 
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e a autora usa a palavra de ação "retratar" para discutir o "significado" (uma pala­
vra neutra) dessas experiências. A autora define ainda que experiências serão exa­
minadas quando identifica "memórias" e experiências "vividas". Em toda essa pas­
sagem, fica claro que Lauterbach vai usar a estratégia da fenomenologia. Além dis­
so, a passagem infonna que os participantes serão mães, mas posterionnente no ar­
tigo o leitor descobre que a autora entrevistou uma amostragem de conveniência 
com cinco mães, todas tendo passado pela morte perinatal de um filho. 

Exemplo 5.2 Uma declaração de objetivo em um estudo de caso 

Kos (1991) conduziu um estudo de caso múltiplo de percepções dos alunos 
do ensino médio com dificuldades de leitura, relacionado a fatores que impedi­
ram esses alunos de progredir em seu desenvolvimento de leitura. A declaração 
de objetivo dela é a seguinte: 

o objetivo deste estudo foi explorar fatores afetivos, sociais e educacio­
nais que possam ter contribuído para o desenvolvimento das dificuldades de 
leitura em quatro adolescentes. O estudo também buscou explicações para o 
fato de 'qs dificuldades de leitura dos alunos persistirem mesmo após anos de 
instrução. Êste não era um estudo de intervenção e, embora alguns alunos 
possam ter melhorado sua leitura, a melhoria na leitura não era o foco do es­
tudo. (Kos, .1991, p. 876-877) 

Observe a negação de Kos, dizendo que este estudo não é um estudo quanti­
tativo para medir a magnitude das mudanças de leitura nos alunos. Ao contrário, 
Kos colocou claramente o estudo dentro do método qualitativo ao usar palavras 
como "explorar". Ela concentrou sua atenção no fenômeno central de "fatores" e 
deu uma definição tentativa desse fenômeno ao mencionar exemplos como "afe­
tivos, sociais e educacionais". Ela incluiu essa declaração sob um título chamado 
"Objetivo do estudo" para chamar a atenção para a declaração e mencionou os 
participantes do estudo. No resumo e na seção de metodologia, o leitor descobre 
que o estudo usou uma estratégia de investigação de pesquisa de estudo de caso 
e que o estudo Ocorreu em uma sala de aula. 

Exemplo 5.3 Uma declaração de objetivo em um estudo etnográfico 

Rhoads (1997) conduziu um estudo etnográfico de dois anos explorando co­
mo o clima no campus poderia ser melhorado para homens gays e bissexuais em 
uma grande universidade. A declaração de objetivo dele, incluída na seção de 
abertura, foi a seguinte: 

", 
T 
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O artigo contribuiu para a literatura que aborda as necessidades dos alunos 
gays e bissexuais ao identificar várias áreas nas quais se pode fazer progresso pa­
ra melhorar o clima do campus para esses alunos. Este trabalho deriva de um es­
tudo etnográfico de dois anos de uma subcultura de alunos, composta de ho­
mens gays e bissexuais, em uma grande universidade; o foco nos homens refle­
te o fato de que mulheres lésbicas e bissexuais constituem uma subcultura de 
alunos separada na universidade em estudo. (Rhoads, 1997, p. 276) 

Com o objetivo de melhorar o campus, este estudo qualitativo enquadra-se no 
gênero da pesquisa reivindicatória, como mencionado no Capítulo 1. Além disso, 
essas sentenças ocorrem no começo do artigo, sinalizando para o leitor o objetivo 
do estudo. As "necessidades" desses alunos tornam-se o fenômeno central em es­
tudo, e o autor tenta "identificar" áreas que possam melhorar o clima para ho­
mens gays e bissexuais. O autor também mencionou que a estratégia de investi­
gação será etnográfica e que o estudo vai envolver homens (participantes) em 
uma grande universidade (local). Neste ponto, o autor não dá infonnações adicio­
nais sobre a natureza exata dessas "necessidades" ou uma definição funcional pa­
ra começár o artigo .. Porém, ele se refere à "identidade' e propõe um significado 
tentativa para~es$e t~rmo na seção seguinte do estudo. 

Exemplo 5.4 Uma declaração de objetivo em um estudo de teoria 
baseada na realidade 

Richie e colaboradores (1997) conduziram um estudo qualitativo para cons­
truir uma teoria de desenvolvimento de carreira para 18 mulheres afro-america­
nas proeminentes, negras e brancas, de alto potencial, trabalhando em diferentes 
ocupações nos Estados Unidos. No segundo parágrafo do estudo, eles informa­
ram a declaração de objetivo: 

O presente artigo descreve um estudo qualitativo de desenvolvimento de 
carreira de 18 mulheres afro-americanas proeminentes, negras e brancas, de al­
to potencial, em oito campos de atuação diferentes nos Estados Unidos. Nossa 
meta geral no estudo era explorar influências criticas no desenvolvimento de 
carreira dessas mulheres, particularmente aquelas relacionadas à obtenção de 
sucesso profissional. (Richie et ai., 1997, p. 133) 

Nesta declaração, o fenômeno central é "desenvolvimento de carreira", e o lei­
tor descobre que o fenômeno será definido como "influências críticas" no "sucesso 
profissional" das mulheres. Neste estudo, "sucesso", uma palavra direcional, serve 
mais para definir a amostragem de pessoas a serem estudadas do que para limitar 
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a investigação sobre o fenômeno centraL Os autores planejam" explorar" esse fenô­
meno, e o leitor descobre que os participantes são todos mulheres, em diferentes 
grupos ocupacionais. A teoria baseada na realidade como estratégia de investigação 
é mencionada no resumo e posteriormente na discussão de procedimento. 

Uma declaração de objetivo quantitativa 

Declarações de objetivo quantitativas diferem consideravelmente dos mo­
delos qualitativos em termos de linguagem e foco nas variáveis ou nas constru­
ções relacionadas ou de comparação. Uma variável refere-se a uma característi­
ca ou a um atributo de uma pessoa ou organização, pode ser mensurada ou ob­
servada e varia entre as pessoas ou as organizações que estão sendo estudadas 
(Creswell, 2002). Uma variável geralmente vai "variar" em duas ou mais cate­
gorias ou em u~).ntervalo de variação de escores. Os psicólogos preferem usar 
o termo c1f"rts'í~Çâf(em vez de variável), que transmite mais a conotação de uma 
idéia abstrata do que um termo especificamente definido. Porém, os cientistas 
sociais geralmente usam o termo variável e ele será empregado nessa discussão. 
As variáveis comumente medidas em estudos incluem gênero, idade, posição 
socioeconômica (PSE) e atitudes ou comportamentos como racismo, controle so­
cial, poder político ou liderança. Vários textos trazem discussões detalhadas so­
bre os tipos de variáveis que podemos usar e sua escala de mensuração (por 
exemplo, Isaac e Michael, 1981; Keppel, 1991; Kerlinger, 1979; Thorndike, 1997). 
As variáveis são distinguidas por duas características: ordem temporal e sua 

rroensuração (ou observação). 
I Ordem temporal significa que uma variável precede outra no tempo. Devido 

Ü 
esse ordenamento temporal, diz-se que uma variável afeta ou "causa" outra va­

riável, embora uma declaração mais acurada devesse indicar uma "provável cau­
sa". Ao lidar com estudos no ambiente natural e com seres humanos, os pesqui­
sadores não podem absolutamente "provar" causa e efeito (Rosenthal e Rosnow, 
1991). Essa ordem de tempo leva os pesquisadores em técnicas quantitativas à 
pensar "da esquerda para a direita" (Punch, 1998) e ordenar as variáveis nas de­
clarações de objetivos, questões de pesquisa e modelos visuais de apresentações 
de causa e efeito da esquerda para a direita. Assim, 

• Variáveis independentes são aquelas que (provavelmente) causam, influen­
ciam ou afetam os resultados. Elas também são chamadas variáveis de tra­
tamento, manipuladas, antecedentes ou previsoras. 

• Variáveis dependentes são aquelas que dependem das variáveis independen­
tes; elas são o resultado ou os resultados da influência das variáveis inde­
pendentes. Outros nomes para variáveis dependentes são variáveis de cri­
tério, de resultado e de efeito. 

Projeto de Pesquisa 107 

• Variáveis intervenientes ou mediadoras "ficam entre" as variáveis indepen­
dentes e dependentes e medeiam os efeitos da variável independente sobre 
a variável dependente. Por exemplo, se os alunos vão bem em um teste de 
métodos de pesquisa (variável dependente), esse resultado pode ser devi­
do a (a) seu preparo com estudo (variávelindependente) e/ou (b) a organi­
zação das idéias do estudo em uma estrutura (variável interveniente) que 
influenciou sua nota no teste. Essa variável mediadora, "organização do es­
tudo", fica entre as variáveis independente e dependente. 

• Dois outros tipos de variáveis são as de controle e as mistas. As variáveis 
de controle desempenham um papel ativo nos estudos quantitativos. Essas 
variáveis são um tipo especial de variável independente que são mensu­
radas em um estudo porque elas potencialmente influenciam a variável 
dependente. Os pesquisadores usam procedimentos estatísticos (por 
exemplo, análise de covariância) para controlar essas variáveis. Elas po­
dem ser variáveis demográficas ou pessoais que precisam ser" controla­
das", de forma que a verdadeira influência da variável independente so­
bre a variável dependente possa ser determinada. Outro tipo de variável, 
a variável de deslocamento (ou falsa), não é de fato mensurada ou observa­
da em um estudo. Ela existe, mas sua influência não pode ser diretamen­
te detectada em um estudo. Pesquisadores comentam a influência das va­
riáveis de deslocamento de depois que o estudo foi completado porque 
essas variáveis podem ter operado no sentido de explicar a relação entre 
a variável independente e a variável dependente, mas elas não foram ou 
não puderam ser facilmente avaliadas. 

Portanto, o projeto de uma declaração de objetivo quantitativa começa com a 
identificação das variáveis propostas para um estudo (independente, intervenien­
te, dependente, de controle), desenhando um modelo visual para identificar cla­
ramente essa seqüência e para localizar e especificar como as variáveis serão men­
suradas ou observadas. Finalmente, a intenção de usar as variáveis quantitativa­
mente será para relacionar as variáveis (como geralmente vemos em um estudo) 
ou comparar amostras ou grupos em termos de um resultado (como geralmente 
vemos em experimentos). 

Esse conhecimento ajuda no projeto de declaração de objetivo quantitativa. 
Os principais componentes de uma boa declaração de objetivo quantitativa in­
cluem um breve parágrafo que contenha o seguinte: 

• Palavras para sinalizar o objetivo principal do estudo, como "propósito", 
"intenção", ou "objetivo". Comece com "0 propósito (ou objetivo ou inten­
ção) deste estudo é (era) (será) ... " 

• Identificação da teoria, modelo ou estrutura conceitual a ser testado na pro­
posta ou no estudo. Neste ponto não é necessário descrevê-la em detalhes; 
no Capítulo 7, sugiro uma seção separada para esse fim - "Perspectiva teó-

"1 
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rica". Mencioná-la na declaração de objetivo dá ênfase à importância da 
teoria e prenuncia seu uso no estudo. 

.. Identificação das variáveis independente e dependente, além de quaisquer 
variáveis intervenientes ou de controle usadas no estudo. 

• Palavras que conectem as variáveis independente e dependente para in­
dicar que elas estão relacionadas. Use "a relação entre" duas ou mais va­
riáveis ou uma "comparação de" dois ou mais grupos. A maior parte 
dos estudos quantitativos se encaixa em uma dessas duas opções para 
conectar variáveis na declaração de objetivo. Uma combinação de com­
paração e relação também pode existir, por exemplo, em um experimen­
to de dOIS fatores em que o pesquisador tem dois ou mais grupos de tra­
tamento, além de uma variável contínua como variável independente 
no estudo. Embora geralmente possamos encontrar estudos sobre com­
paração de dois ou mais grupos em experimentos, também é possível 
comparar grupos em um estudo de levantamento. 

.. Posicionamento ou ordenação das variáveis da esquerda para a direita na 
declaração de objetivo, começando com a variável independente, seguida 
pela variável dependente. Coloque a variável interveniente entre as va­
riáveis independente e dependente. Os pesquisadores também colocam 
as variáveis de controle entre as variáveis independente e dependente. 
Alternatívamente, as variáveis de controle podem ser colocadas imedia­
tamente a variável dependente, em uma frase como "controle pa­
ra ... ". Em experimentos, a variável independente será sempre a variável 
"manipulada" . 

.. Mencione o tipo específico de estratégia de investigação usado no estudo. 
Ao incorporar essa informação, o pesquisador vai antecipar a discussão 
dos métodos e permitir que o leitor associe a relação das variáveis com a 
técnica de investigação. 

" Faça referência aos participantes (ou à unidade de análise) no estudo e 
mencione o local de pesquisa para o estudo. 

.. Uma definição geral para cada variável principal no estudo, preferencial­
mente usando definições estabelecidas. Na pesquisa quantitativa, os in­
vestigadores usam definições estabelecidas e aceitas para as variáveis. As 
definições incluídas aqui devem fornecer uma definição geral de variá­
veis para ajudar o leitor a entender melhor a declaração de objetivo. Elas 
não substituem definições operacionais específicas (detalhes sobre como 
as variáveis serão mensuradas) encontrados posteriormente na seção 
"Definição de termos" da proposta (ver Capítulo 8). 

Com base nesses pontos, um "roteiro" de declaração de objetivo quantitativa 
poderia incluir estas idéias: 

j, 
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O objetivo deste estudo de (experimento? levan-
tamento?) é (era? será?) testar a teoria de que (com-
para? relaciona?) a (variável independente) à 

(variável dependente), controlando as 
_______ (variáveis de controle) para (partici-
pantes) em (local de pesquisa). A(s) variável(is) inde-
pendente(s) será(ão) definida(s) em termos gerais como 
________ (dê uma definição geral). As variáveis dependentes 
será(ão) definida(s) em termos gerais como (dê 
uma definição geral) e a(s) variável(is) de controle e interveniente, 
___________ (identifique as variáveiS de controle e inter-
veniente) serão estatisticamente controladas no estudo. 

Os exemplos a seguir ilustram muitos dos elementos do "roteiro". Os primei­
ros dois estudos são levantamentos; o último é um experimento. 

Exemplo 5.5 Uma declaração de objetivo em um estudo de 
levantamento publicado 

Kalof (2000) conduziu um estudo longitudinal de dois anos com 54 mulheres 
universitárias sobre suas atitudes e experiências com coerção sexual. Essas mu­
lheres responderam a dois questionários idênticos, ministrados em um intervalo 
de dois anos. O autor combinou a declaração de objetivo, apresentada na seção de 
~rtura, com as questões de pesquisa. 

Este estudo é uma tentativa de elaborar e esclarecer a associação entre ati­
tudes e experiências do papel de sexo para as mulheres com experiências de vi­
timização sexual. Utilizei dois anos de dados de 54 mulheres universitárias para 
responder a estas perguntas: (1) As atitudes das mulheres influenciam vulnera­
bilidade à coerção sexual durante um período de dois anos? (2) As atitudes mu­
daram após experiências com vitimização sexual? (3) A vitimização anterior re­
duz ou aumenta o risco de vitimização posterior? (Kalof, 2000. p. 48) 

Embora Kalof não mencione a teoria que pretende testar, ela identifica tanto 
sua variável independente (atitudes no papel de sexo) como a variável dependen­
te (vitimização sexual). Ela posicionou essas variáveis da independente para a de­
pendente. Ela também discutiu "associação" em vez de "relação" das variáveis 
para estabelecer uma conexão entre elas. Esta passagem também identifica os par­
ticipantes (mulheres) e o local de pesquisa (um ambiente universitário). Posterior­
mente, na seção de métodos, ela mencionou que o estudo foi por questionário en­
viado pelo correio. Embora não defina as variáveis mais importantes, ela fornece 
medidas específicas das variáveis nas questões de pesquisa. 
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'. Exemplo 5.6 Uma declaração de objetivo em um estudo de 
levantamento em uma tese t 

'\ DeGraw (1984) completou uma tese de doutorado na área de educação sobre o 
tópico de educadores trabalhando em instituições correcionais para adultos. Sob 

) '. uma seção intitulada "Declaração do problema", ele antecipou o objetivo do estudo: 
,I,,' 

". 
~\ 

.... ~ 
~),," 

'.~" 

o objetivo deste estudo era examinar a relação entre características pessoais 
e motivação no trabalho de educadores certificados que lecionavam em institui­
ções correciõnais estaduais para adultos nos Estados Unidos. As características 
pessoais foram divididas em histórico anterior do respondente (por exemplo, in­
formação institucional, nível educacional. treinamento anterior, etc.) e informa­
ções sobre as idéias dos respondentes em relação a mudar de emprego. O exa­

~, me do histórico anterior foi importante para esse estudo porque esperava-se 
~ 6 que fosse possível identificar características e fatores que contribuem para dife-

'renças significativas em mobilidade e motivação. A segunda parte do estudo pe­
dia aos respondentes que identificassem os fatores motivacionais que os preo­
cupavam. A motivação no trabalho foi definida por seis fatores gerais identificé:l­
dos no questionário de estudo dos componentes do trabalho educacional (EC~ 
TE) (Miskel e Heller, 1973). Os seis fatores são: potencial para desafio e desenvol­
vimento pessoal; competitividade; desejo de sucesso e recompensas; tolerância 
para pressões no trabalho; segurança conservadora; e disposição para buscar re­
compensa apesar da incerteza versus fuga (DeGraw, 1984, p. 4 e 5) 

Esta declaração incluiu diversos componentes de uma boa declaração de ob­
jetivo. Ela foi apresentada em uma seção separada, usou a palavra "relação", os 
termos foram definidos, e a população foi mencionada. Além disso, a partir da or­
dem das variáveis na declaração, pode-se identificar claramente a variável inde­
pendente e a variável dependente. 

Exemplo 5.7 Uma declaração de objetivo em um estudo 
experimental 

Booth-Kewley, Edwards e Rosenfeld (1992) fizeram um estudo comparando o 
desejo social de responder a uma versão computadorizada de um questionário de 
atitude e personalidade com o desejo de completar uma versão em papel. Eles re­
produziram um estudo completado sobre alunos universitários que usaram um 
inventário, chamado "Inventário balanceado de desejo de resposta" (IBDR), com­
posto de duas escalas, gerenciamento de impressão (GI) e auto-engano (AE). No 
parágrafo finarda introdução, eles antecipam o objetivo do estudo. 

" 
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Elaboramos o presente estudo para comparar as respostas dos recrutas da 
Marinha nas escalas GI e AE, coletadas sob três condições - em papel, em um 
computador com correções permitidas e em um computador sem correções. 
Aproximadamente metade dos recrutas respondeu ao questionário anonima­
mente, e a outra metade se identificou. (Booth-Kewley et alo, 1992, p. 563) 

Esta declaração também refletiu muitas propriedades de uma boa declaração 
de objetivo. A declaração foi separada das outras idéias na introdução como um 
parágrafo separado, mencionou que seria feita uma comparação e identificou os 
participantes do experimento (ou seja, a unidade de análise). Em termos de or­
dem das variáveis, os autores as apresentaram com a variável dependente primei­
ro, ao contrário da minha sugestão (ainda assim, os grupos são claramente iden­
tificados). Embora a base teórica não seja mencionada, os parágrafos que prece­
dem a declaração de objetivo revisaram os resultados da teorlaexistente. Os au­
tores também não nos falam sobre a estratégia de investigação, mas outras passa­
gens, especialmente aquelas relacionadas a procedimentos, discutem o estudo co­
mo um experimento. 

Uma declaração de objetivo de métodos mistos 

Uma proposta ou um estudo de métodos mistos precisa ter declarações de ob­
jetivo tanto quantitativa como qualitativa. Essas declarações precisam ser identi­
ficadas no inÍCio do estUdo em uma introdução e proporcionar um indicador im­
portante para o leitor entender as partes quantitativa e qualitativa de um estudo. 
Diversas diretrizes podem conduzir a organização e a apresentação da declaração 
de objetivo de um estudo de métodos mistos: 

• Começar com palavras sinalizadoras, como "O propósito de" ou U A in­
tenção de". 

• Indicar o tipo de projeto de métodos mistos, como seqüencial, simultâneo 
ou transformacional. 

• Discutir uma base para combinar dados quantitativos e qualitativos no es­
tudo proposto. Esta base poderia ser: 

- entender melhor um problema de pesquisa ao convergir (ou triangu­
lar) tanto tendências numéricas amplas de pesquisa quantitativa 
quanto detalhes de pesquisa qualitativa; 

explorar visões dos participantes com o objetivo de usá-las para desen­
volver e testar um instrumento com uma amostra de uma população; 
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- obter resultados estatísticos quantitativos de uma amostra e então fa­
zer o acompanhaento com umas poucas pessoas para investigar ou ex­
plorar esses resultados com mais profundidade; 

transmitir melhor as necessidades de um grupo ou de pessoas margi­
nalizadas. 

• Incluir características de uma boa declaração de objetivo qualitativa, como 
focar-se em um único fenômeno, usar palavras de ação e linguagem não­
direcional, mencionar a estratégia de investigação e identificar os partici­
pantes e o local de pesquisa. 

• Incluir características de uma boa declaração de objetivo quantitativa, co­
mo identificar uma teoria e as variáveis relacionadas ou compa­
ração de grupos em termos de variáveis, colocar essas variáveis em ordem, 
da independente para a dependente, mencionar a estratégia de investiga­
ção e especificar os participantes e o local da pesquisa. 

OI Considerar o fato de adicionar informações sobre os tipos específicos de co­
leta de dados qualitativos e quantitativos. 

Com base nesses elementos, seguem três "roteiros" de declaração de objetivo 
de métodos mistos. Os dois primeiros são estudos seqüenciais, e o terceiro é um 
estudo concomitante. 

o objetivo deste estudo de métodos mistos seqüencial, em duas fases, se­
rá explorar visões dos participantes com a intenção de usar essas informa­
ções para desenvolver e testar um instrumento com uma amostra de uma 
população. A primeira fase será uma exploração qualitativa de um 

(fenômeno central) através da coleta de 
(dildos) de (participilntes) no 

_________ (local de pesquisa). Os temas desses dados qUillita­
tivos serão depois desenvolvidos em um instrumento, de forma que 
--______ (teoria, questões ou hipóteses de pesquisa) possam ser 
testadas para ver se (relaciona, compara) a 
_____ --___ (variável independente) com a (variá-
vel dependente) para (amostra da população) em 

de pesquisa). 

O objetivo deste estudo de métodos mistos seqüencial, em duas fases, se­
rá obter resultados quantitativos estatísticos de uma amostra e depois fa­
zer o ilcompanhamento com umas poucas pessoas para investigar ou ex­
plorar esses resultados em maior profundidade. Na primeira fase, ques­
tôes ou hipóteses de pesquisa quantitativa vão abordar il 

relação ou comparação das vanaveis 
(independente) e (dependente) 

T 
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com (participantes) no (local de pes­
quisa). Na segunda fase, entrevistas qualitativas ou observações serão 
usadas para investigar (resultados quantitativos) im-
portantes ao explorar aspectos do (fenômeno cen-
tral) com (uns poucos participantes) no 
______ (locill de 

O objetivo deste estudo de métodos mistos concomitante é entender me­
lhor um problema de pesquisa ao convergir dados quantitativos (tendên-
cias numéricas e qualitativos detalhadas). No estudo, se-
rão usados (instrumentos quantitativos) para mensurar a 
relação entre (variável independente) e 

(variável dependente). Ao mesmo tempo, o 
(fenômeno central) será explorado usando 
(entrevistas qualitativas ou observações) com 

______ (participantes) no (local de pesquisa). 

Exemplo 5.8 Uma declaração de objetivos de métodos mistos, 
estratégia de investigação convergente 

113 

Hossler e (1993) estudaram atitudes de alunos e pais em relação à pou-
pança dos pais para a educação superior de seus filhos. Neste estudo de três anos, 
eles identificaram os fatores mais fortemente associados à poupança dos pais e 
coletaram dados quantitativos e qualitativos. A declaração de objetivo deles foi a 
seguinte: 

Em um para entender a poupança feita pelos este artigo exa-
mina o comportamento de poupança deles. Usando dados de alunos e pais de 
um estudo longitudinal e empregando levantamentos múltiplos durante um 
período de três anos, foi usada regressão logística para identificar os fatores 
mais fortemente associados à poupança dos pais para educação superior. 
Além disso, as informações obtidas a partir de entrevistas com uma pequena 
subamostra de alunos e pais, entrevistados cinco vezes durante o período de 
três anos, foram usadas para examinar com mais detalhes a poupança feita 
pelos pais. (Hossler e Vesper, 1993, p. 141) 

Esta estava sob o título "Propósito" e indicava que tanto dados quanti-
tativos (por exemplo, levantamento) como dados qualitativos (por exemplo, en­
trevistas) foram incluídos no estudo. As duas formas de dados foram coletadas 
durante o período de três anos, e os autores poderiam ter identificado seu estudo 
como um projeto de triangulação ou de convergência. Embora a base para o estu-
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do não esteja incluída nesta passagem, ela é articulada posteriormente na discus­
são de métodos sobre "Levantamentos e entrevistas". Aqui descobrimos que "as 
entrevistas também foram usadas para explorar variáveis a través de investigaçAo 
detalhada e triangulação de resultados, usando dados quantitativos e qualita ti­
vos" (Hossler e Vesper, 1993, p. 146). 

Exemplo 5.9 Uma declaração de objetivos de métodos mistos, 
estratégia de investigação seqüencial 

Ansorge, Creswell, Swidler e Gutmann (2001) estudaram o uso de computa­
dores laptop iBook sem fio em três cursos de métodos de educação para professo­
res. Esses computadores permitiam aos alunos trabalhar em suas carteiras e usar 
um laptop para conectar-se diretamente aos Web sites recomendados pelos ins­
trutores. A declaração de objetivo foi a seguinte: 

o objetivo deste estudo seqüencial de métodos mistos era explorar e ge­
rar temas sobre uso de computadores iBook por parte dos alunos em três sa­

Ias de aula, usando observaçóes de campo e entrevistas pessoais. Depois, com 
base nestes temas, a segunda fase era desenvolver um instrumento e pesqui­
sar os alunos sobre o uso de laptops em várias diniensóes. A base para uso de 
dados qualitativos e quantitativos foi que um estudo útil da experiência dos 
alunos poderia ser melhor desenvolvido somente depois de uma exploração 
preliminar do uso por parte dos alunos. 

Neste exemplo, a declaração começa com as palavras sinalizadoras "o objeti­
vo de". Depois menciona o tipo de projeto de métodos mistos e contém os ele­
mentos básicos de uma fase qualitativa inicial e de uma fase quantitativa de 
acompanhamento. Isso inclui informações sobre coleta de dados qualitativos e 
dados quantitativos e termina com urna base para a incorporação das duas for­
mas de dados em um projeto seqüencial. 

Resumo 

Este capítulo enfatiza a importância de umcl declar~lção de objetivo em um 
,'studo acadêmico. Essa declaração apresenta a idéia centr<:ll em um estudo c', 

como tal, é a declaração mais importante em uma proposta ou em um cstud() de 
pesquisa. Ao redigir uma declaraç50 de objetivo qualitativa, o pesquisador pr~'­
cis;) identifiGlr um único fenômeno central e propor uma definição tentatiy,l P,l­
ra ele. Além disso, o pesquisador emprega palavras de ação como "descobrir", 

.1.. 
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"desenvolver" ou "entender". No processo, usa-se linguagem não-direcional, e 
o investigador menciona a estratégia de investigação, os participantes e o local 
de pesquisa para o estudo. Em urna declaração de objetivo quantitativa, o pes­
quisador menciona a teoria que está sendo testada, além das variáveis e suas re­
iações ou comparações; É importante posicionar a variável independente 
meiro e depois a variável dependente. O pesquisador menciona a estratégia de 
investigação e os participantes e o local de pesquisa para a investigação. Em al­
gumas declarações de objetivo, o pesquisador também define as principais va­
riáveis usadas no estudo. Em um estudo de métodos mistos, o tipo de estratégia 
é mencionado, além de uma base para o tipo de estratégia, como saber se os da­
dos são coletados concomitante ou seqüencialmente. Além disso, muitos ele­
mentos de boas declarações de objetivo qualitativas e quantitativas são incluí­
dos na declaração. 

Exercícios de redação 

Usando o "roteiro" p>ara uma declaração de objetivo qualitativa, re­
dija a declaração completando os espaços em branco. Faça uma de­
claração curta; não escreva mais do que aproximadamente três 
quartos de uma página digitada. 

2. Usando o "roteiro" para uma declaração de objetivo quantitativa, 
redija a declaração. Esta declaração também deve ser curta, não 
mais do que três quartos de urna página digitada. 

3. Usando o "roteiro" para declaração de objetivo de métodos mis-
tos, redija uma declaração de objetivo. Assegure-se de incluir a 
justificativa para combinar dados quantitativos e qualitativos e de 
incorporar os elementos das boas declarações de objetivo 
tivas e quantitativas. 

Leituras adicionais 

CreswelJ, J. W. (2002). Eduwtimull researc1r: Plalllúllg, COl1ductillg, alId evalua­
ting quantitative and qualitative research, Upper Saddle River, NJ: Mer­
rilllPearson. 

Neste texto de métodos, dedico uma seção de um capítulo ao tópico da re­
dação de uma declaração de objetivo. O texto inclui um "roteiro" para decla­
rações de objetivo quantitativa e qualitativa. Para identificar tipos de variá­
veis quantitativas, a discussão fornece uma estrutura conceitual chamada "fa-

II 
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mília" de variáveis. O livro traz vários exemplos de declarações de objetivo 
quantitativo e qualitativo na literatura de educação. 

Marshall, C. e Rossman, G. B. (1999). Designing qualitative research (3" ed.), 
Thousand Oaks, CA:Sage 

Catherine Marshall e Gretchen Rossman chamam atenção para o princi­
pal objetivo do estudo, o "propósito do estudo". Esta seção está geralmente 
incorporada na discussão do tópico, e é mencionada em uma sentença ou 
duas. Ela diz ao leitor o que os resultados da pesquisa tendem a realizar. Os 
autores caracterizam objetivos como exploratório, explanatório, descritivo e 
emancipatório. Eles também mencionam que a declaração de objetivo inclui a 
unidade de análise (por exemplo, pessoas, duplas ou grupos). 

Wilkinson, A. M. (1991). The scientist's handbook for writing paper and disser­
tations, Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall. 

Antoinette Wilkinson chama a declaração de objetivo de "objetivo ime-
. diato" do estudo de pesquisa. Ela declara que o propósito do "objetivo" é res­

ponder à questão de pesquisa. Além disso, o "objetivo" do estudo precisa ser 
apresentado na introdução de um estudo, embora possa estar implicitamente 
declarado como o assunto da pesquisa, do trabalho ou do método. Se decla­
rado explicitamente, o "objetivo" é encontrado ao final do argumento, na in­
trodução; também pode ser encontrado próximo do começo ou no meio, de­
pendendo da estrutura da introdução. 
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i 
I Capítulo 
I ... 

Questões e Hipóteses 
de Pesquisa 

o s investigadores colocam sinalizadores em sua pesquisa para conduzir 
o leitor através de um plano para o estudo. O primeiro sinalizador é a 
declaração de objetivo, que estabelece a central do estudo. A 

partir de uma declaração de objetivo geral e ampla, o pesquisador estreita o fo-
co para específicas a serem respondidas ou previsões (ou seja, 
ses) a serem testadas. Este capítulo aborda o segundo sinalízador - as questões 

hinr.tc.""" de pesquisa - em uma proposta. A discussão começa com a apre-
princípios envolvidos na elaboração de de pesquisa 

questões, e hipóteses de quantitativa; finalmente, 
quesmes de pesquisa de métodos mistos. 

Questões de pesquisa qualitativa 

Em um estudo qualitativo, os investigadores mencionam as de 
pesquisa, e não seus objetivos (ou seja, metas específicas para pesquisa) ou 
suas hipóteses (ou seja, previsões que envolvem variáveis e testes estatísticos). 
Essas questões de pesquisa assumem duas formas: uma centra 1 e sub­
questões associadas. 

A questão central é uma declaração da questão examinada no estudo em sua 
forma mais geral. O investigador propõe a questão, consistente com a metodolo­
gia emergente de pesquisa qunlítativa, como uma questão geraL de formn n 1l..10 

limitnr a investigação. poderia indag<lr "Qual é a questão mais ampln 
que pode ser examinnda no estudo?". Pesquisadores iniciantes treinados em pes­
quisa qllantitativa podem lutar contra esta técniGl, porque estão acostumados à ló-
gica reversa: identificar questões ou específicas. A estão algumas 
diretrizes para redigir questões amplas pesquisa qualitativa: 

lilBIIIII 
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.. Recomendo que o pesquisador faça uma ou duas questões centrais 
das por não mais do que cinco a sete subquestões. Várias subquestões 
acompanham cada questão central geral; as subquestões estreitam o foco 
do estudo, mas deixam aberto o questionamento. Essa técnica está bem 
dentro dos limites estabelecidos por Miles e Huberman (1994), os quais 
recomendavam que os pesquisadores não fizessem mais que 12 questões 
de pesquisa no todo. Essas questões, por sua vez, tornam-se tópicos espe­
cificamente explorados em entrevistas, observações e documentos e ma­
terial de arquivo. Por exemplo, elas podem ser usadas como questões 
principais que o pesquisador vai fazer a si mesmo no procedimento ob­
servacional ou em uma entrevista aberta. 

" Relacione a questão central à estratégia de investigação qualitativa especí­
fica. Por exemplo, a especificidade das questões em etnografia neste está­
gio do projeto difere daquela em outras estratégias qualitativas. Na pesqui­
sa etnográfica, Spradley (1980) apresentou uma taxonomia de questões et­
nográficas que incluíam minicircuito, experiência, língua nativa, contraste 
e questões de verificação. Similarmente, em etnografia crítica, as questões 
de pesquisa podem se basear em um conjunto de literatura existente. Essas 
questões tornam-se "diretrizes de trabalho" em lugar de "verdades" a se­
rem provadas (Thomas, p. 35). Alternativamente, na fenomenologia, 
as questões podem ser amplamente declaradas, sem referência específica à 
literatura existente ou à tipologia das questões. Um exemplo é "Como se 
sente uma mãe vivendo com um filho adolescente que está morrendo de 
câncer?" (Nies\viadomy, 1993, p. 151). Na teoria baseada, na realidade as 
questões podem estar relacionadas aos procedimentos na análise de dados 
como codificação aberta ("Quais são as categorias que podem emergir das 
interações entre enfermeiros e pacientes?") ou codificação axial ("Como o 
atendimento se relaciona às ações dos enfermeiros?). 

" Comece as questões de pesquisa com as palavras "o que" ou "como" para 
transmitir um projeto aberto e emergente. "Por que" sugere causa e 
um método consistente com pesquisa 

'" Concentre-se em um único fenômeno ou conceito. 

" Use verbos exploratórios que transmitam a linguagem de projeto de pes­
quisa emergente. Esses verbos dizem ao leitor que o estudo vai 

- descobrir (por exemplo, teoria baseada na realidade); 

tentar entender (por exemplo, etnografia); 

explorar um processo exemplo, estudo de caso); 

- descrever as experiências (por exemplo, fenomenologia); 

relatar históri<ls (por exemplo, pesquisa 

" 
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.. Use linguagem não-direcional. Não use palavras que sugiram ou infiram 
um estudo quantitativo, palavras com orientação direcional como "afetar", 
"influenciar", "impactar", "determinar", "causar" e "relacionar". 

.. Presuma que as questões de pesquisa vão se desenvolver e mudar durante 
o estudo, de maneira consistente com as suposições de um projeto emer-

Geralmente em estudos qualitativos, as questões estão sob revisão e 
reformulação contínua (como em um estudo de teoria baseada na realida­
de). Essa técnica pode ser problemática para pessoas acostumadas com 
projetos quantitativos, nos quais as questões de pesquisa permanecem fixas 
durante todo o estudo. 

.. Use questões abertas sem referência à literatura ou teoria, a não ser que a 
estratégia de investigação qualitativa indique algo diferente. 

.. Se a informação não for redundante com a declaração de objetivo, especifi­
que os participantes e o local de pesquisa para o estudo. 

A seguir estão alguns exemplos de questões de pesquisa qualitativa baseadas 
em diversos tipos de estratégias. 

Exemplo 6.1 Uma questão central qualitativa uma etnografia 

Finders (1996) usou procedimentos etnográficos para documentar a leitura de 
revistas para adolescentes por garotas euro-americanas de classe média cursando 
a 7" série. Ao examinar a leitura das revistas para adolescentes, a pesquisadora 
podia explorar como as garotas percebem e constroem seus papéis e relações so­
ciais quando ingressam no ensino médio. Ela colocou uma questão central orien­
tadora em seu estudo: 

Como as jovens no início da adolescência lêem literatura que não 

tro do âmbito da ficção? (Finders, 1996, p. 72) 

den-

Esta questão central começa com "como"; usa um verbo aberto, "ler"; concen­
tra-se em um único conceito, a "literatura" ou as re\'istas para adolescentes; mencio­
na os participantes do estudo, adolescentes do sexo feminino. Observe como a au­
tora elaborou uma questão única concisa que precisava ser respondkb no estudo. 

Exemplo 6.2 Questões centrais de um estudo de caso 

Padula e MilIer (1999) conduziram um estudo de caso múltiplo que descn,:via 
as experiências de mulheres que voltaram a estudar, depois de um tempo afasta-
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das, em um programa de doutorado em psicologia em uma grande universidade 
de pesquisa no Meio-oeste. O objetivo era documentar as experiências das mulhe­
res, com a intenção de que essas experiências fossem usadas como auxílio para fe­
ministas e pesquisadoras feministas. Os autores propuseram três questões cen­
trais que orientaram a investigação. 

(a) Como mulheres em um programa de doutorado em psicologia descrevem 
sua decisão de voltar a estudar? (b) Como mulheres em um programa de douto­
rado em psicologia descrevem suas experiências de retorno à escola? (c) Como a 
volta à escola muda a vida dessas mulheres? (Padula e Miller. 1999, p. 328) 

Essas três questões centrais começam com a palavra "como"; incluem verbos 
abertos como" descrever"; concentram-se em três áreas de experiência do douto­
rado - retorno à escola, volta aos estudos e mudança. Também mencionam as par­
ticipantes como mulheres em um único programa de doutorado em uma univer­
sidade de pesquisa no Meio-oeste. 

Questões e hipóteses em pesquisa quantitativa 

Nos estudos quantitativos, os investigadores usam questões e hipóteses de 
para moldar e focar especificamente o objetivo do estudo. As questões 

de pesquisa são declarações interrogativas ou questões que o investigador tenta 
responder. Elas são lisa das freqüentemente na pesquisa de ciência social e espe­
cialmente em estudos de levantamento. Hipóteses, por outro lado, são previsões 
que o pesquisador faz sobre a relação entre as variáveis. São estimativas numéri­
cas de valores da população baseados em dados coletados em amostras. O teste 
de hipóteses emprega procedimentos estatísticos nos quais o investigador faz in­
ferências sobre a população a partir de uma amostra de estudo. As hipóteses ge­
ralmente são usadas em experimentos nos quais os investigadores comparam. 
grupos. Os orientadores, muitas vezes, recomendam seu uso em um projeto de 
pesquisa formal, como uma dissertação ou tese, como forma de estabelecer a di­
reçi10 que um estudo vai tO:!ll~l.r,QS objetivos, por outro lado, indicam as metas ou 
os objetivos de um estudo~EI~ràras vezes são usados em p(~squisa de ciências 
'iociais. Dessa forma, o foco àll'ui será em questões e hipóteses de 

As diretrizes para redigir boas questões e hipóteses de D0S<1I1I<;;1 

incluem o seguinte: 

<. O uso de variáveis em questões ou hipóteses de pesquisa é geralmente li­
mitado a três métodos básicos. O pesquisador pode cOl1lpamr grupos em 
uma variável independente para verificar seu impacto em uma variável 
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dependente. Alternativamente, o investigador pode relacionar uma ou mais 
variáveis independentes a uma variável dependente. Terceiro, o pesquisa­
dor pode descrever respostas às variáveis independentes, intervenientes ou 
dependentes. 

.. A forma mais rigorosa de pesquisa quantitativa resulta de um teste de teo­
ria (ver Capítulo 7) e a especificação das questões de pesquisa ou hipóteses 
que estão incluídas na teoria. 

• As variáveis independentes e dependentes devem ser medidas separada­
mente. Esse procedimento reforça a lógica de causa e efeito da pesquisa 
quantitativa. 

• Para eliminar redundância, escreva apenas questões de pesquisa ou hi­
póteses, e não as duas, a não ser que as hipóteses se baseiem nas ques­
tões de pesquisa (como discutido a seguir). Escolha a forma com base na 
tradição, nas recomendações de um orientador ou um comitê acadêmi­
co, ou se a pesquisa passada indicar uma previsão dos resultados. 

.. Se forem usadas hipóteses, há duas formas: nula e alternativa. Uma lúpõfe­
se nula representa o método tradicional de redigir hipóteses. Ela faz uma 
previsão de que, na população total, não existe relação ou diferença entre 
os grupos em uma variável. A redação é "Não há diferença (ou relação) en­
tre os grupos". O exemplo que segue ilustra uma hipótese nula. 

Exemplo 6.3 Uma hipótese nula 

Um investigador pode examinar três tipos de reforço para crianças <lutistas: 
sugestão verbal, uma recompensa e nenhum reforço. Depois o investigador cole­
ta medidas comportamentais avaliando a interação social das crianças com seus 
irmãos. Uma hipótese nula poderia ser: 

Não há diferença significativa entre os efeitos de sugestões verbais, re­
compensas e nenhum reforço em termos de interação social para crianças au­
tistas e seus irmãos. 

A segunda forma de hipótese, popular nos artigos de periódicos, é a 
tese aItCrI1l7tiU17. O investigador faz uma previsão sobro:! O resultado espera­
do para a população do estudo. Essa pre\'isão, muitJS \,ez('s, \'em de lite­
raturJ e de estudos anteriores sobre o tópico, que sugerem um resultado 
potencial que o pesquisador pode esperar. Por exemplo, o pesquisador po­
de prever que" As notas serão mJis altas para o grupo A do que para o 
grupo B" na variável dependente, Oll que "o grupo A vai mudar mais do 
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que o grupo B" no resultado. Esses exemplos ilustram uma direcio­
nal, devido a uma previsão esperada (por exemplo, mais alta, mudar 
mais). Outro tipo de hipótese alternativa é não-direcional faz-se uma pre­
visão, mas a forma exata de diferenças (por exemplo, mais alta, mais bai­
xa, mais ou não é especificada porque o pesquisador não sabe o 
que pode ser previsto a partir da literatura passada. Assim, o investigador 
poderia escrever "Há uma diferença" entre os dois grupos. O exemplo se­
guinte ilustra uma hipótese direcional. 

Exemplo 6.4 Hipótese direcional 

Mascarenhas (1989) estudou as diferenças entre o tipo de propriedade de 
empresas (estatal, de capital aberto e privada) na indústria de perfuração de pe­
tróleo em alto mar. Especificamente, o estudo explorou diferenças como domí­
nio de mercado doméstico, presença internacional e orientação para o cliente. 
O estudo era um "estudo de campo controlado" usando procedimentos quase 
experimentais. 

Hipótese 1 : empresas de capital aberto terão taxas de crescimento mais altas do 
que as empresas de capital fechado. 

Hipótese 2: empresas de capital aberto terão um escopo internacional maior do 
que as empresas estatais e de capital fechado. 

Hipótese 3: empresas estatais terão uma participação maior no mercado domés­
tico do que empresas de capital aberto ou de capital fechado. 

Hipótese 4: empresas de capital aberto terão linhas de produto mais amplas do 
que empresas estatais ou de capital fechado. 

Hipótese 5: empresas estatais têm mais tendência a ter empresas estatais como 
clientes fora do país. 

Hipótese 6: empresas estatais terão uma estabilidade maior da base de clientes 
do que as empresas de capital fechado. 

Hipótese 7: em contextos menos visíveis, empresas de capital aberto irão empre­
gar mais tecnologia avançada do que empresas estatais ou de capital fechado. 

Exemplo 6.5 Hipóteses não-direcíonais e direcionais 

hipóteses direcionais são criadas 
riávcis, e não para comparar grupos. Por 
ficado da identidade de gênero para mulheres 

examinar a relaç50 entre \"a­
Moore (2000) estudou o signi-

e judias e 
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na sociedade israelense. Em uma amostragem nacional de probabilidade 
de mulheres judias e árabes, o autor identificou três hipóteses para estudo. A pri­
meira hipótese é não-direcional, e as duas últimas são direcionais. 

H 1: A identidade de gênero de mulheres religiosas e não-reiigiosas árabes e ju­
dias está relacionada a diferentes ordens sociais e sociopolíticas que refletem os 
diferentes sistemas de valor que elas adotam. 

H2: Mulheres religiosas com identidade de gênero acentuada são menos socío­
politicamente ativas do que mulheres não-religiosas com identidades de gêne­
ro acentuadas. 

H3: As relações entre identidade de gênero, religiosidade e ações sociais são 
mais fracas entre mulheres árabes do que entre mulheres judias. 

.. A não ser que o estudo empregue intencionalmente variáveis demográficas 
como previsores, use variáveis não-demográficas (ou seja, mensuração de 
atitudes ou comportamentos) em vez de dados demográficos pessoJis co­
mo variáveis independentes. Como os estudos quantitativos tentam verifi­
car uma teoria, as variáveis demográficas (por exemplo, idade, nível de 
renda, nível educacional, etc.) geralmente entram nesses modelos como va­
riáveis intervenientes ou de controle, e não como variáveis independentes 
importantes. 

" Use o mesmo padrão de ordem de palavras nas questões ou nas hipóteses 
para permitir que o leitor identifique facilmente as principais variáveis. Is­
so exige repetição das frases principais e posicionamento das variáveis co­
meçando com a variável independente e concluindo com as variáveis de­
pendentes (como também foi discutido no Capítulo 5 sobre boas declilra­
ções de objetivo). Abaixo damos um exemplo de ordem de palavras com 
variáveis independentes informadas no começo da frase. 

Exemplo 6.6 Uso padrão de linguagem em hipóteses 

1. Não há entre utilização de serviços de apoio auxiliares e persistência 
acadêmica para mulheres estudantes universitárias não-tradicionais. 

2. Não há relação entre sistemas de apoio familiar e persistência acadêmica 
para mulheres mais velhas universitárias não-tradicionais. 

3. Não há relação entre serviços de apoio auxiliares e sistemas de apoio fa­
miliar para mulheres universitárias não-tradicionais. 
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Um modelo para questões e hipóteses descritivas 

Considere um modelo para redigir questões ou hipóteses baseado na redação 
de questões descritivas que sejam seguidas por questões ou hipóteses inferen­
ciais. Essas questões ou hipóteses incluem tanto variáveis independentes quanto 
dependentes. Nesse modelo, o escritor especifica questões descritivas para cada 
variável independente e dependente (e variáveis de controle ou intervenientes 
importantes) no estudo. Questões inferenciais (ou hipóteses) que relacionam va­
riáveis Ou comparam grupos seguem essas questões descritivas. Um conjunto fi­
nal de questões, então, pode acrescentar questões ou hipóteses inferenciais nas 
quais as variáveis são controladas. . 

Exemplo 6.7 Questões descritivas e inferencíais 

Para ilustrar esta técnica, suponha que o pesquisador quer examinar a rela­
ção das habilidades de pensamento crítico (uma variável independente medida 
em um instrumento) com o desempenho do aluno (uma variável dependente 
mensurada por notas) nas aulas de ciênóas para alunos da 8" série, em uma es­
cola de um grande distrito metropolitano. Além disso, este pesquisador contro­
la os efeitos intervenientes das notas anteriores nas aulas de ciências e o nível 
educacional dos pais. Seguindo o modelo proposto anteriormente, as questões 
de pesquisa podem ser redigidas como segue: 

Questões descritivas 

1. Qual a nota dos alunos em habilidades de pensamento crítico? (Uma 
questão descritiva focada na variável independente), 

2. Qual o nível de desempenho (ou notas) dos alunos nas aulas de ciências? 
(Uma questão descritiva facada na variável dependente). 

3. Quais são as notas anteriores dos alunos nas aulas de ciências? (Uma 
questão descritiva focada na variável de controle das notas anteriores). 

4. Qual é o nível educacional dos pais dos alunos de 8 a série? (Uma ques­
tão descritiva facada em outra variável de controle, nível educacional 
dos país). 

Questões inferencíais 

5. A capacidade de pensamento crítico está relacionada ao desempenho do 
aluno? (Uma questão inferencial relacionada às variáveis independente e 
dependente). 

6. A capacidade de pensamento crítico está relacionada ao desempenho do 
aluno, controlando os efeitos das notas anteriores em ciências, e ao nível 
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educacional dos pais de alunos de 8a série? (Uma questão inferencial rela­
cionada às variáveis independente e dependente controlando o efeito das 
duas variáveis controladas). 

Este exemplo ilustra como organizar todas as questões de pesquisa em ques­
tões descritivas e inferenciais. Em outro exemplo, um pesquisador pode querer 
comparar grupos, e a linguagem pode mudar para refletir essa comparação nas 
questões inferenciais. Em outros estudos, muitas mais variáveis independentes e 
dependentes podem estar presentes no modelo testado, resultando em uma lista 
mais longa de questões descritivas e inferenciais. Eu recomendaria esse modelo 
descri ti vo-inferencial. 

Este exemplo também ilustra o uso de variáveis para descrever e para rela­
cionar. Ele especifica as variáveis independentes na primeira posição das ques­
tões, a variável dependente na segunda e as variáveis de controle na terceira po­
sição. Ele emprega dados demográficos como controle em lugar de variáveis 
centrais nas questões, e o leitor precisa supor que as questões fluem a partir de 
um modelo teórico. 

Questões e hipóteses em pesquisa de métodos mistos 

A pesquisa de métodos mistos apresenta desafios na de questões 
hipóteses) de pesquisa porque existe muito pouca literatura sobre esta do 
projeto (Creswell, 1999). Os autores preferem fazer declarações de objetivo em 
vez de especificar suas questões de pesquisa. Assim, há uma falta evi.dente de 
modelos nos quais basear as diretrizes para redigir questões de pesquisa em estu­
dos de métodos mistos. Porém, ao examinar diversos desses estudos é possível 
identificar algumas características que podem a elaboração das questões. 

.. Estudos de métodos mistos precisam ter questões (ou hipóteses) de 
sa qualitativa e quantitativa incluídas nos estudos para restringir e 
declarações de objetivo. 

" Questões e hipóteses precisam incorporar os elementos de boas questões 
e hipóteses já abordadas em técnicas quantitativas e qualitativas. 

~ Em um projeto seqüencial de duas fases no qual a segunda fase elabora so­
bre a primeira fase, é difícil especificar as questões da fase em urna 
proposta ou em um pbno. Depois que o estudo é completado, o pesquisa­
dor pode mencionar as questões das duas fases no relatório finaL Em um 
projeto de fase única, é identificar questões de 
\Ta e quantitativa na proposta porque um conjunto de questôes não é cel11-
dicionado a outro conjunto de questões. 
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• Deve-se dedicar alguma atenção à ordem das questões e às hipóteses de 
pesquisa. Em um projeto de duas fases, a ordem consistiria das questões da 
primeira fase seguidas pelas questões da segunda fase, de forma que os lei­
tores as vejam na ordem que elas serão abordadas no estudo proposto. Em 
uma estratégia de investigação de fase única, as questões devem ser orde­
nadas segundo o método que recebe mais peso no projeto. 

.. Uma variação sempre vista nos estudos de métodos mistos seqüenciais é 
introduzir as questões no começo de cada fase. Por exemplo, suponha que 
o estudo começa Com uma fase quantitativa. O investigador pode apresen­
tar as hipóteses. Posteriormente no estudo, quando a fase qualitativa for 
abordada, as questões de pesquisa qualitativa aparecem. 

Exemplo 6.8 Hipóteses e questões de pesquisa em um estudo de 
métodos mistos 

Houtz (1995) dá um exemplo de estudo de duas fases com as hipóteses e 
questões de pesquisa informadas nas seções, introduzindo cada fase. O estudo de-

·Ia .ínvestigou as diferenças entre estratégias de instrução no ensino fundamental 
(não-tradicional) e ensino médio (tradicional) para alunos de 7a e 8a série e suas 
atitudes em relação a ciências e seu desempenho em tal matéria. Nesse estudo de 
duas fases, a primeira fase envolvia avaliar atitudes e desempenho, pré e pós tes­
te, usando escalas e notas dos exames. Houtz depois acompanhou os resultados 
quantitativos com entrevistas qualitativas com os professores de ciências, o dire­
tor da escola e consultores. A segunda fase ajudou a explicar as diferenças e as si­
milaridades nos dois métodos instrucionais obtida na primeira fase. 

Com um estudo quantitativo de primeira fase, Houtz mencionou as hipóteses 
que orientam sua pesquisa: 

lançou-se a hipótese de que não haveria diferença significativa entre alu­
nos do ensino médio e do ensino fundamental nas atitudes relativas a ciências 
como uma matéria escolar. Também se cogitou a hipótese de que não haveria 
diferença significativa entre alunos do ensino médio e do ensino fundamental 
no desempenho em ciências. (Houtz, 1995, p. 630) 

Essas hipóteses apareceram no começo do estudo como uma introdução à fa­
se quantitativa do estudo. Antes da fase qualitativa, Houtz levantou questões pa­
ra explorar os resultados quantitativos. Concentrando-se nos resultados dos tes­
tes, Houtz entrevistou professores de ciências, o diretor e consultores da univer­
sidade, fazendo a eles três perguntas: 

Que diferenças existem atualmente entre a estratégia instrucional do ensino 
médio e do ensino fundamental nesta escola em transição? Como esse período 
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de transição impactou nas atitudes e no desempenho de seus alunos na aula de 
ciências? Como os professores sentem-se em relação a esse processo de mudan­
ça? (Houtz, 1995, p. 649) 

O exame deste estudo de métodos mistos mostra que a autora incluiu tanto 
questões quantitativas como qualitativas, especificando-as no começo de cada fa­
se de seu estudo, e usou bons elementos para redigir tanto hipóteses quantitati­
vas como questões de pesquisa qualitativas. 

Resumo 

Questões e hipóteses de pesquisa restringem a declaração de objetivo e tor­
nam-se sinalizadores importantes para leitores da pesquisa. Pesquisadores quali­
tativos fazem pelo menos uma pergunta central e diversas subquestões. Eles co­
meçam as questões com palavras do tipo "como" ou "o que" e usam verbos ex­
ploratórios, como "explorar" ou "descrever". Eles apresentam questões gerais 
amplas para permitir que os participantes expliquem suas idéias. Eles também se 
concentram inicialmente em um fenômeno central de interesse. As questões po­
dem mencionar os participantes e o local para pesquisa. 

Pesquisadores quantitativos redigem ou questões ou hipóteses de pesquisa. 
Essas questões ou hipóteses incluem variáveis que são descritas, relacionadas, 
categorizadas em grupos para comparação e mensuradas separadamente para 
as variáveis independente e dependente. Em muitas propostas quantitativas, os 
autores usam questões de pesquisa; porém, uma declaração mais formal de pes­
quisa emprega hipóteses. Essas hipóteses são previsões sobre os resultados e 
podem ser escritas como hipóteses alternativas, especificando os resultados es­
perados exatos (mais ou menos, mais alto ou mais baixo do que alguma coisa). 
Elas também podem ser declaradas em forma de hipótese nula, indicando que 
não há diferença ou relação entre os grupos em uma variável dependente. Ge­
ralmente em questões e hipóteses o pesquisador coloca as variável(is) indepen­
dente(s) primeiro, seguida(s) pela(s) variável(is) dependente(s). Um modelo pa­
ra ordenar todas as questões em uma proposta quantitativa é começar com as 
questões descritivas, seguidas pelas questões inferenciais que relacionam variá­
veis ou comparam grupos. 

As questões de pesquisa de métodos mistos devem incluir tanto componen­
tes qualitativos quanto quantitativos em um estudo. Em uma proposta, é difícil 
ser específico sobre as questões da segunda fase quando essas questões serão ba­
seadas ou elaboradas com base nas questões da primeira fase. Geralmente, se as 
questões qualitativas e quantitativas são introduzidas em um estudo, sua ordem 
de seqüência no estudo sugere sua prioridade nele. Além disso, o peso dado às fa­
ses qualitativa e quantitativa ditará a ordem das questões. Finalmente, um mode-

II1 
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lo encontrado nos estudos de métodos mistos envolve a redação das questões de 
pesquisa como uma introdução a cada fase do estudo em vez de apresentá-Ias to­
das no começo do estudo. 

Exercícios de redação 

1 .. Para um estudo qualitativo, redija uma ou duas questões centrais 
seguidas de cinco a sete subquestões. 

2. Para um estudo quantitativo, escreva dois grupos de questões. O 
primeiro grupo deve ser de questões descritivas sobre as variáveis 
independente e dependente no estudo. O segundo grupo deve 
apresentar questões que relacionem (ou comparem) a(s) variável(is) 
independente(s) com a(s) variável(is) dependente(s). Isso segue o 
modelo apresentado neste capítulo para combinar questões descri­
tivas e inferenciais. 

3. Redija questões de pesquisa para um projeto de métodos mistos se­
qüencial, de duas fases. Inclua os elementos de boas questões nas 
questões qualitativas e quantitativas. 

4. Retorne ao rascunho funcional de seu título. Dê um novo titulo a seu 
estudo para refletir um método qualitativo ou quantitativo para o 
estudo. Visando a redigir um título qualitativo, considere as suges­
tões do Capítulo 2 e assegure-se de incluir o fenômeno centraL Use 
um estilo literário tipo uma indagação. Para redigir um título quan­
titativo, inclua as principais variáveis independentes e dependentes 
e separe-as com a conjunção "eu. Ordene as variáveis de indepen­
dente para dependente, de forma que elas fiquem coerentes com a 
declaração de objetivo e com as questões/hipóteses de pesquisa. 

Leituras adicionais 

Creswell, J. W. (1999). Mixed-method research: Introduction and application. 
Em G. J. Cizek (Ed.), Hl1Ildbook of educatiollal palicy (p. 455-472). San Diego: 
Academic Press. 

Neste capítulo, discuto os nove passos para conduzir um estudo de méto­
dos mistos. Esses passos são os seguintes: 
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1. determinar se um estudo de métodos mistos é necessário para estudar o 
problema; 

2. analisar se um estudo de métodos mistos é viável; 

3. analisar as questões de pesquisa qualitativas e quantitativas; 

4. revisar e decidir sobre os tipos de coleta de dados; 

5. avaliar o peso relativo e a estratégia de implementação para cada método; 

6. apresentar um modelo gráfico; 

7. determinar como os dados serão analisados; 

8. analisar os critérios para avaliar o estudo; 

9. desenvolver um plano para o estudo. 

Ao redigir as questões de pesquisa, recomendo desenvolver questões tan­
to qualitativas quanto quantitativas e mencionar, dentro das questões, o tipo 
de estratégia de investigação qualitativa que está sendo utilízado. 

Morse, J. M. (1994), Designing funded qualitative research. Em N. K. Denzin e 
Y. S. Lincoln (eds.). Handbook of qualitative research (p. 220-235). Thousand 
Oaks, CA: Sage. 

Janice Morse, uma enfermeira-pesquisadora, identifica e descreve as 
cipais questões envolvidas no planejamento de um projeto qualitativo. Ela 
compara diversas estratégias de investigação e mapeia o tipo de questões de 
pesquisa usado em cada estratégia. Para fenomenologia e etnografia, a pes­
quisa exige questões significativas e descritivas. Para teoria baseada na reali­
dade, as questões precisam abordar questões de "processo", enquanto em et­
no metodologia e análise de discurso, as questões se relacionam à interação 
verbal e ao diálogo. Ela indica que a redação da questão de pesquisa determi­
na o foco e o escopo do estudo. 

Tuckman, B. W. (1999). Conducting educational research (5' ed.), Fort Worth, TX: 
Harcourt Brace CoIlege Publishers. 

Bruce Tuckman dedica um capítulo inteiro à construção de hipóteses. 
Ele identifica a origem das hipóteses em posições teóricas dedutivas e em 
observações indutivas. Ele também define e ilustra as hipóteses alternatívils 
e nulas, e conduz o leitor através do procedimento de teste de hipóteses. 



Capítulo 7 
o Uso da Teoria 

Em pesquisa quantitativa, as hipóteses e as questões de pesquisa são freqüen­
temente baseadas em teorias que o pesquisador procura testar. Na pesqui­
sa qualitativa, o uso de teoria é muito mais variado. Assim, este livro intro­

duz o uso da teoria no processo de planejamento porque a teoria fornece uma 
explicação para as variáveis nas questões e nas hipóteses· de pesquisa quantita­
tiva. Em contraste, em uma pesquisa quantitativa, toda uma seção da proposta 
deve ser dedicada à explicação da teoria para o estudo. Alternativamente, em 
um estudo qualitativo, o investigador pode gerar uma teoria durante o estudo e 
colocá-la no final do projeto, como ocorre na teoria baseada na realidade. Em ou­
tros estudos qualitativos, ela vem no começo e fornece uma lente que molda o 
que é visto e as indagaçõs feitas, como ocorre em etnografia ou pesquisa reivin­
dicatórias. Na pesquisa de métodos mistos, os pesquisadores podem tanto testar 
teoria quanto gerá-la. Além disso, a pesquisa de métodos mistos pode conter 
uma lente teórica, como um foco em questões feministas, raciais ou de classe, 
que orienta todo o estudo. 

O capítulo começa focando o uso de teoria em estudo quantitativo. Ele revê 
uma definição de teoria, seu posicionamento em um estudo quantitativo e as for­
mas alternativas que ela pode assumir em um plano escrito. Depois se apresen­
tam os procedimentos para identificar uma teoria, seguidos por um "roteiro" de 
uma seção de "perspectiva teórica" da proposta de pesquisa quantitativa. Depois 
a discussão passa para o uso de teoria em um estudo qualitativo. Investigadores 
qualitativos usam termos diferentes, como teorias, padrões e generalizações na­
turalistas, para descrever o entendimento desenvolvido em seus estudos. Algu­
mas vezes, esses entendimentos ocorrem no começo de um estudo; outras vezes, 
aparecem no final. Há exemplos das alternativas disponíveis para os pesquisado­
res qualitativos. Finalmente, o capítulo volta-se para o uso de teorias em estudos 
de métodos mistos e o uso de teoria em um tipo de estratégia de investigação - a 
estratégia transformadora - que surgiu recentemente na literatura. 

11 
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Uso de teoria quantitativa 

Definição de teoria 

Na pesquisa quantitativa, existe algum precedente histórico para ver a teoria 
como uma previsão ou uma explicação científica (ver G. Thomas, 1997, para di­
ferentes formas de conceitualizar teorias e como elas podem restringir o pensa­
mento). Por exemplo, uma definição de teoria, como a de Kerlinger (1989), ain­
da é válida hoje. Uma teoria é "um conjunto de construções inter-relacionadas 
(variáveis), de definições e de proposições, o qual apresenta uma visão sistemá­
tica dos fenômenos ao especificar as relações entre as variáveis com o objetivo 
de explicar os fenômenos naturais" (p. 64). 

Nesta definição, uma teoria é um conjunto inter-relacionado de construções 
(ou variáveis), moldado em proposições ou hipóteses, que especificam a relação 
entre as variáveis (geralmente em termos de magnitude ou direção). A visão sis­
temática pode ser um argumento, uma discussão ou uma base e ajuda a explicar 
(ou prever) os fenômenos que ocorrem no mundo. Labovitz e Hagedom (1971) 
acrescentam a essa definição a idéia de uma base teórica, que eles definem como 
"especificar como e por que as variáveis e as declarações relacionais são inter-re­
lacionadas" (p. 17). Por que uma variável independente X iria influenciar ou afe­
tar uma variável dependente Y? A teoria dá uma explicação para essa expectativa 
ou previsão. A discussão sobre essa teoria, então, apareceria em uma seção da 
proposta intitulada base de teoria, base teórica ou perspectiva teórica. Eu prefiro o ter­
mo perspectiva teórica, pois ele tem sido popularmente usado como uma seção ne­
cessária em uma proposta de pesquisa quando alguém submete um pedido para 
apresentar um trabalho de pesquisa na conferência da American Educational Re­
search Association (Associação Norte-Americana de Pesquisa Educacional). 

A metáfora do arco-íris pode ajudar a visualizar como uma teoria opera. Su­
ponha que o arco-íris liga as variáveis independentes às variáveis dependentes 
(ou construções) em um estudo. O arco-íris, entãó, junta as variáveis e dá uma ex­
plicação global sobre como e por que alguém espera que a variável independente 
explique ou preveja a variável dependente. 

As teorias desenvolvem-se quando os pesquisadores testam uma previsão 
muitas vezes. Lembre-se de que os investigadores combinam variáveis indepen­
dentes, intervenientes e dependentes, com base em diferentes formas de medidas, 
em hipóteses ou questões de pesquisa. Essas hipóteses ou questões dão informa­
ções sobre o tipo de relação (positiva, negativa ou desconhecida) e sua magnitude 
(por exemplo, alta ou baixa). A hipótese deve ser escrita como "quanto maior a 
centralização de poder nos líderes, tanto maior a privação do direito dos seguido­
res". Quando os pesquisadores testam hipóteses como essa repetidas vezes em di­
ferentes ambientes e com diferentes populações (por exemplo, os escoteiros, uma 
igreja presbiteriana, o Rotary Club e um grupo de alunos do ensino médio), surge 
uma teoria e alguém lhe dá um nome (por exemplo, teoria da atribuição). Assim, a 

~ 
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teoria se desenvolve como uma explicação para avançar o conhecimento em deter­
minadas áreas (G. Thomas, 1997). 

Outro aspecto das teorias é que elas variam em amplitude e cobertura. Neu­
man (2000) revê as teorias em três níveis: nível micro, nível médio e nível macro. 
As teorias de nível micro dão explicações limitadas para pequenos segmentos de 
tempo, espaço ou número de pessoas, como a teoria de Goffman de "trabalho do 
rosto", que explica como as pessoas se engajam em rituais durante interações fa­
ce a face. As teorias de nível médio associam os níveis micro e macro. Essas são 
teorias de organizações, de movimentos sociais ou de comunidades, como a teo­
ria de Collins sobre controle nas organizações. As teorias em nível macro expli­
cam agregados maiores, como instituições sociais, sistemas culturais e sociedades 
inteiras. A teoria de nível macro de Lenski da estratificação social, por exemplo, 
explica como a quantidade de excedente que uma sociedade produz aumenta 
com o desenvolvimento dela. 

As teorias são encontradas nas disciplinas de ciências sociais de psicologia, so­
ciologia, antropologia, educação e economia, além de em vários subcampos. Para 
localizar material e ler sobre essas teorias é necessário pesquisar bancos de dados 
de literatura (por exemplo, PSyc1lOlogical Abstracts, Sociologicnl Abstracts) ou rever 

de literatura sobre teorias (por exemplo, ver Webb, Beais e White, 1986). 

Forma das teorias 

Os pesquisadores expõem suas teorias de diversas maneiras, podendo ser 
uma série de hipóteses, declarações lógicas "se ... então" ou modelos gráficos. Pri­
meiro, alguns pesquisadores apresentam teorias na forma de hipóteses Ínterco­
nectadas. Por exemplo, Hopkins (1964) comurucou sua teoria de processos de in­
fluência como uma série de 15 hipóteses (ligeiramente alteradas para remover os 
pronomes especificamente masculinos). Para qualquer membro de um pequeno 
grupo, algumas hipóteses são: 

1. Quanto mais alto o posto dela, maior sua centralidade no grupo. 

2. Quando maior a centralidade dele, maior sua sensibilidade. 

3. Quanto mais alto o posto dela, maior sua visibilidade. 

4. Quanto maior a centralidade dele, maior sua conformidade. 

5. 

6. 

mais alto o posto dela, maior sua conformidade. 

maior sua visibilidade, maior sua conformidade. 

7. Quanto maior sua conformidade, maior sua visibilidade. (p. 51) 

Uma segunda forma é expor a teoria como uma série de declarações "se ... 
então", que expliquem por que se espera que as variáveis independentes in-
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fluenciem ou causem as variáveis dependentes Por exemplo, Homans (1950) ex­
plica a teoria da interação: 

Se a freqüência de interação entre duas ou mais pessoas aumenta, o 
grau de estima de uma pela outra vai aumentar, e vice-versa ... pessoas 
que têm sentimentos de estima uma pela outra vão expressar esses sen­
timentos em atividades além e acima das atividades do sistema externo, 
e essas atividades podem fortalecer ainda mais os sentimentos de esti­
ma. Quanto mais freqüentemente as pessoas interagem umas com as 
outras, mais parecidas elas tendem a se tornar em alguns aspectos tanto 
de suas atividades como de seus sentimentos. (p. 112,118, 120) 

Terceiro, um autor pode apresentar uma teoria como um modelo gráfico. É 
útil traduzir variáveis em quadros visuais. Blalock (1969,1985, 1991) defende a 
modelagem causal e remodela as teorias verbais em modelos causais, de forma 
que o leitor possa visualizar as interconexões das variáveis. 

Dois exemplos simplificados são apresentados aqui. Como mostrado na 
ra 7.1, três variáveis independentes influenciam uma única variável dependente, 
mediada pela influência de duas variáveis intervenientes. Montar um diagrama 
como este mostra a possível seqüência causal entre as variáveis, levando à mode­
lagem analítica de percurso e à análise mais avançadas, usando medidas múlti­
plas de variáveis conforme encontrado na modelagem de estrutural (ver 
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Figura 7.1 Três variáveis independentes influenciando uma única variável independente medjada 
por duas variáveis intervenientes. 
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K1ine, 1998). Em um nível introdutório, Duncan (1985) dá sugestões úteis sobre a 
notação para construção desses diagramas visuais causais: 

• Posicione as variáveis dependentes à direita do diagrama e as variáveis in­
dependentes à esquerda. 

• Use setas simples para conectar cada variável determinante a cada variável 
dependente dela. 

• Indique a "força" da relação entre as variáveis ao inserir sinais de valência 
na trajetória. Use valências positivas ou negativas que postulem ou infiram 
relações. 

• Use setas duplas conectadas para mostrar relações não-analisadas entre va­
riáveis não-dependentes de outras relações no modelo. 

Embora possamos construir diagramas causais mais complicados, com notação 
adicional, o modelo apresentado aqui retrata um modelo básico de variáveis limi­
tadas, como tipicamente encontrado em um estudo de pesquisa de levantamento. 

Uma variação neste tema é ter duas variáveis independentes, sendo que uma 
variável compara um grupo de controle e um experimental, e uma segunda variá­
vel simplesmente mede um atributo ou uma característica. Como mostrado na Fi­
gura 7.2, dois grupos na variável Xl (X. e Xc) são comparados, junto com a variá­
vel X2 (uma variável de controle) à medida que influenciam Y 1t a variável depen­
dente. Esse projeto é experimental entre grupos. As mesmas regras de notação 
discutidas antes se aplicam. 

Xl 

X2 

Grupo de 
Xa controle (-) 

Xb Grupo 
experimental (+) 

v, 

Figura 7.2 Dois grupos que receberam tratamento diferente em X, são comparados em termos de Y, 
controlando para X2• 
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Esses dois modelos gráficos visam apenas a apresentar possibilidades de co­
nectar as variáveis independentes e dependentes para construir teorias. Proje­
tos mais complicados empregam variáveis múltiplas, independentes e depen­
dentes, em modelos de causação sofisticados (Blalock, 1969, 1985). Por exemplo, 
Jungnickel (1990), em uma proposta de tese de doutorado sobre produtividade 
de pesquisa entre o corpo docente nas escolas de farmácia, apresentou um mo­
delo visual complexo, como mostrado na Figura 7.3. Jungnickel perguntou que 
fatores influenciam o desempenho de pesquisa acadêmica dos membros do cor­
po docente. Depois de identificar esses fatores na literatura, ele adaptou uma es­
trutura teórica encontrada em pesquisa de enfermagem (Megel, Langston e 
Creswell, 1988) e desenvolveu um modelo visual retratando a relação entre es­
ses fatores. O modelo segue as regras para construir um modelo gráfico apre­
sentados anteriormente. Ele listou as variáveis independentes bem à esquerda, 
as variáveis intervenientes no meio e as variáveis dependentes à direita. A dire­
ção da influência partiu da esquerda para a direita, e ele usou valências" +" e "-" 
para indicar a direção hipotética. 

Independente 

Exógeno Endógeno 

Dependente' 

Desempenho 
acadêmico 

"Apresentações 
(não-relacionadas 
à pesquisa) 

"Apresentações 
(relacionadas 
à pesquisa) 

Figura 7.3 Um modelo visual de desempenho acadêmico do corpo docente. 
FONTE: De P.W.Jungnickel (1990). Workpla<:e Correlates and Scholarly Performance of Pharmacy C/iniall Faculty Membets (Fatores do 
local de trabalho e desempenho acadêmico de membros clinicas de Faculdade de Farmácia), proposta n~o~publicada. University of 
Nebraska~Uncoln. Utilizaç.ao autorizada." 
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Posicionamento de teorias quantitativas 

Nos estudos quantitativos, usamos a teoria dedutivamente e a posiciona­
mos no começo do plano de um estudo. Com o objetivo de testar ou verificar 
uma teoria ao lugar de desenvolvê-la, o pesquisador apresenta uma teoria, co­
leta dados para testá-la e reflete sobre a confirmação ou não-confirmação da 
teoria pelos resultados. A teoria toma-se uma estrutura para todo o estudo, 
um modelo organizador para questões e hipóteses de pesquisa e para o proce­
dimento de coleta de dados. O modelo dedutivo de pensamento usado em um 
estudo quantitativo é mostrado na Figura 7.4. O pesquisador testa ou verifica 
uma teoria ao examinar hipóteses ou questões derivadas da teoria. Essas hipó­
teses ou questões contêm variáveis (ou construções) que o pesquisador preci­
sa definir. Alternativamente, uma definição aceitável pode ser encontrada na 
literatura. A partir desse ponto, o investigador localiza um instrumento para 
usar na mensuração ou na observação das atitudes ou nos comportamentos 
dos participantes em um estudo. Depois, o investigador coleta os escores nes­
ses instrumentos para confirmar ou não a teoria. 

Esta técnica dedutiva de pesquisa no método quantitativo tem implicações 
para o posicionamento da teoria em um estudo de pesquisa quantitativa (ver Tabela 
7.1). A orientação geral é colocar a teoria no começo do projeto ou estudo. Isso sig­
nifica que o pesquisador a apresenta na introdução, na seção de revisão de litera­
tura, imediatamente após as hipóteses ou as questões de pesquisa (como uma ba­
se para as conexões entr~ as variávei.s) ou em uma seção separada do estudo. Ca­
da posição tem vantagens e desvantagens. 

Pesquisador testa ou verifica uma teoria 

Pesquisador testa hipóteses ou 
questões de pesquisa a partir da teoria 

__ 1'_~_~ 

Pesquisador define e operacíonaliza 
variáveis derivadas da teoria 

Pesquisador mensura ou observa 
variáveis usando um instrumento 

para obter escores 

Figura 7.4 o método dedutivo geralmente usado na pesquisa quantitativa. 
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Tabela 7.1 Opções para posicionar a teoria em um estudo quantitativo 

PoSição 

Na introdução 

Na revisão de literatura 

Depois das hipóteses 
ou questões de 
pesquisa 

Em uma seção 
separada 

Vantagens 

Técnica sempre encontrada em artigos 
de periódico, será familiar para 
os leitores. 

Transmite um método dedutivo. 

As teorias são encontradas na literatura. 
e sua inclusão em uma revisão de 
literatura é uma extensão lógica ou 
parte da literatura. 

A discussão da teoria é uma extensão 
lógica das hipóteses ou questões 
de pesquisa porque explica como 
e por que as variáveis são relacionadas. 

Esta técnica separa claramente a 
teoria dos outros componentes 
do processo de pesquisa e permite 
ao leitor identificar e 
entender melhor a base teórica 
do estudo. 

Desvantagens 

É difícil para um leitor isolar e 
separar a base teórica de outros 
componentes do processo de 
pesquisa. 

É difícil para um leitor ver a teoria 
isolada da revisão acadêmica da 
literatura. 

Um escritor pode incluir uma base 
teórica depois da hipótese e da 
questáo e omitir uma discussão 
extensa sobre a origem e o uso 
da teoria. 

A discussão de teoria fica isolada dos 
outros componentes do processo 
de pesquisa e, como tal, um leitor 
pode não conectá-la facilmente 
aos outros componentes do 
processo de pesquisa. 

Eu prefiro colocar a teoria em uma seção separada, de forma que os leitores 
possam distinguir claramente a teoria dos outros componentes do processo de 
pesquisa. Essa passagem separada dá uma explicação completa da seção de teo­
ria, de seu uso e de como ela se relaciona com o estudo que estou propondo. 

Um modelo para redigir a perspectiva teórica quantitativa 

Usando essas idéias, apresento a seguir um modelo para redigir uma seção de 
perspectiva teórica quantitativa em um plano de pesquisa. Suponha que a tarefa 
é identificar uma teoria que explique a relação entre as variáveis independentes e 
dependentes. Pode-se usar o procedimento que segue: 

1. Procure uma teoria na literatura do campo em estudo. Se as unidades de 
análise das variáveis forem pessoas, procure na literatura de psicologia; 
para estudar grupos ou organizações, verifique a literatura sociológica. Se 
o projeto examinar pessoas e grupos, considere a literatura de psicologia 
social. Evidentemente, as teorias de outras disciplinas também podem ser 
úteis (por exemplo, para estudar uma questão econômica, a teoria pode 
ser encontrada em economia). 

2. Verifique também os estudos anteriores que abordaram o tópico ou um 
tópico bastante relacionado com ele. Que teorias foram usadas por ou-
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tros autores? Limite o número de teorias e tente identificar uma teoria 
abrangente que explique a hipótese ou a questão de pesquisa central no 
estudo. 

3. Como mencionado anteriormente, faça a pergunta arco-íris, que liga as va­
riáveis independente e dependente: por que a(s) variável(is) independen­
te(s) influencia(m) as variáveis dependentes? 

4. Faça um roteiro da seção de teoria. Siga essas sentenças guias: "A teoria 
que vou usar será (nome da teoria). Ela foi desenvolvida por 
------ (identifique a origem ou a fonte da teoria) e usada para es-

------ (identifique os tópicos nos quais se encontra a teoria 
sendo aplicada). Essa teoria indica que (identifique as propo­
sições ou as hipóteses da teoria). Conforme aplicada em meu estudo, essa 
teoria significa que espero que minha(s) variável(is) independente(s) 
----- (informe as variáveis independentes) influencie(m) ou ex-
plique(m) a(s) variável(is) dependente(s) (informar as variá-
veis dependentes) porque (dê uma explicação baseada na 
lógica da teoria)." 

Assim, os tópicos que devem ser incluídos e~ uma discussão de teoria quanti­
tativa são teoria a ser utilizada, hipóteses ou proposições,centrais da teoria, infor­
mação quanto à utilização anterior da teoria e sua aplicação, e declarações que es­
pelhem como a teoria relaciona-se com o estudo proposto. Esse modelo está ilustra­
do no exemplo de Ci:utchfield (1986) a seguir. 

Exemplo 7.1 Uma seção de teoria quantitativa 

Crutchfield (1986) escreveu uma tese de doutorado intitulada Locus ofContral, 
Interpersonal Trust, and Scholarly Praductivity. Pesquisando educadores de enfer­
magem, o objetivo dela era determinar se o locus de controle e confiança interpes­
soaI afetava os níveis de publicações do corpo docente. A dissertação dela incluiu 
uma seção separada no capítulo de abertura intitulado "Perspectiva teórica". Es­
sa seção é apresentada a seguir, incluindo os seguintes pontos: 

• a teoria que ela planejava usar; 

• as hipóteses centrais da teoria; 

li informações sobre quem usou a teoria e sua aplicabilidade; 

• uma adaptação da teoria para as variáveis em seu estudo usando a lógica 
"se ... então". 

Aqui está uma seção do estudo dela, reproduzida na íntegra. Acrescentei as 
anotações (em negrito) para marcar as passagens principais. 
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Perspectiva teórica 

Na formulação de uma perspectiva teórica para estudar a produtividade aca­
dêmica do corpo docente, a teoria do aprendizado sodal é um protótipo útil. Es­
sa concepção de comportamento tenta atingir uma síntese equilibrada de psico­
logia cognitiva com os princípios de modificação do comportamento (Bower e 
Hilgard, 1981). Basicamente, essa estrutura teórica unificada "aborda a explica­
ção do comportamento humano em termos de uma interação contínua (recípro­
ca) entre determinantes cognitivos, comportamentais e ambientais" (Bandura, 
1977, p. vii). (A autora identifica a teoria utilizada para o estudo). 

Embora a teoria do aprendizado social aceite a aplicação de reforços como 
princípios de moldagem, ela tende a ver o papel das recompensas como trans­
missor de informações sobre a resposta ideal e como fornecedor de incentivo 
motivador para um determinado ato devido à recompensa esperada. Além dis­
so, os princípios de aprendizado desta teoria dão ênfase especial aos papéis im­
portantes desempenhados pelos processos substitutivos, simbólicos e auto-re­
guladores (Bandura, 1971). 

A teoria do aprendizado social não apenas lida com o aprendizado, mas 
busca descrever como um grupo de competências sociai,5 e pessoais (chamado 
personalidade) pode desenvolver-se a partir de condiçÕes socfais déntro das 
quais o aprendizado ocorre. Ela também aborda técnicas de avaliação de perso­
nalidade (Mischel, 1968) e modificação de comportamento em ámbiéntes clíni­
co e educacional (Bandura, 1977; Bower e Hilgard, 1981; Rotter, 1954). (A auto­
ra descreve a teoria do aprendizado social). 

Além disso, os princípios da teoria do aprendizado social foram aplicados a 
um vasto leque de comportamento social. como competitividade, agressividade, 
papéis sexuais, desvios e comportamento patológico (Bandura e Walters, 1963; 
Bandura, 1977; Mischel, 1968; Miller e Dollard, 1941; Rotter, 1954; Staats, 
1975). (A autora descreve o uso da teoria). 

Ao explicar a teoria do aprendizado social, Rotter (1954) indicou que deve­
mos considerar quatro classes de variáveis: comportamento, expectativas, refor­
ço e situações psicológicas. Foi proposta uma fórmula geral para comportamen­
to que expressa: "O potencial para que o comportamento ocorra em qualquer 
situação psicológica específica é função da expectativa de que o comportamen­
to irá resultar em um reforço particular daquela situação e do valor desse refor­
ço" (Rotter, 1975, p. 57). 

A expectativa, dentro da fórmula, refere-se ao grau percebido da certeza (ou 
probabilidade) de que geralmente existe uma relação causal entre comporta­
mento e recompensas. Essa construção de expectativa generalizada foi definida 
como locus interno de controle quando uma pessoa acredita que reforços são 
uma função de comportamento específico ou um lo cus externo de controle 
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quando os efeitos são atribuídos à sorte, ao destino ou a outros fatores podero­
sos. As percepções de relações causais não precisam ser posições absolutas; ao 
contrário, elas tendem a ter graus variados ao longo de uma linha contínua, de­
pendendo das experiências prévias e das complexidades situacionais (Rotter, 
1966). (A autora explica as variáveis na teoria). 

Na aplicação da teoria do aprendizado social a este estudo de produtivida­
de acadêmica, as quatro classes de variáveis identificadas por Rotter (1954) se­
rão definidas da seguinte maneira: 

1. Produtividade acadêmica é o comportamento ou a atividade desejada. 

2. Locus de controle é a expectativa generalizada de que as recompensas de­
pendem ou não de comportamentos específicos. 

3. Reforços são as recompensas do trabalho acadêmico e o valor associado 
a essas recompensas. 

4. A instituição educacional é a situação psicológica que proporciona muitas 
das recompensas da produtividade acadêmica. 

Com essas variáveis espécíficas, a fórmula para comportamento desenvolvi­
da por Rotter(197S) seri~ adaptada da seguinte maneira: o potencial para o 
comportamento acadêmico ocorrer dentro de uma instituição educacional é 
uma função da expectativa de que essa atividade resulte em recompensas espe­
cíficas e do valor que os membros do corpo docente dão a essas recompensas. 
Além disso, a interação de confiança interpessoal com locus de controle deve ser 
considerada em relação à expectativa de conseguir recompensas através de 
comportamentos, como recomendado nas declarações subseqüentes de Rotter 
(1967). Por fim, certas características, como preparo educacional, idade crono­
lógica, bolsas pós-doutorado, estabilidade ou dedicação em pedodo integral e 
meio período, podem ser associadas à produtividade acadêmica do corpo do­
cente de enfermagem de maneira similar àquela vista em outras disciplinas (A 
autora aplicou o conceito a seu estudo). 

As declarações que seguem representam a lógica implícita no projeto e na 
condução deste estudo. Se o corpo docente acredita que: (a) seus esforços e 
suas ações para produzir trabalhos acadêmicos vão gerar recompensas (Iocus de 
controle), (b) pode-se confiar que as pessoas vão cumprir suas promessas (con­
fiança interpessoal), (c) as recompensas pela atividade acadêmica valem a pena 
(valor da recompensa) e (d) as recompensas existem em sua disciplina ou insti­
tuição (ambiente institucional), então vão ser atingidos altos níveis de produti­
vidade acadêmica (p. 12-16). (A autora concluiu com a lógica "se ... então" 
para relacionar as variáveis independentes às variáveis dependentes). 
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Uso da teoria qualitativa 

Variação no uso da teoria em pesquisa qualitativa 

Pesquisadores qualitativos usam a teoria em seus estudos de várias formas. 
Eles empregam teoria como uma explicação ampla, de forma bem parecida com 
a da pesquisa quantitativa. Essa teoria dá uma explicação para comportamentos e 
atitudes e pode ser completada com variáveis, construções e hipóteses. Por exem­
plo, os etnógrafos empregam temas culturais ou "aspectos da cultura" (Wolcott, 
1999, p. 113) para estudar em seus projetos qualitativos. Esses temas podem ser, 
por exemplo, controle social, linguagem, estabilidade e mudança ou orgaruzação 
social, como parentesco ou famílias (ver a discussão de Wo1cott, 1999, sobre tex­
tos que abordam tópicos culturais em antropologia). Os temas neste contexto for­
necem uma série de hipóteses prontas para serem testadas a partir da literatura. 
Embora os pesquisadores possam não se referir a elas como teorias, elas dão ex­
plicações amplas que os antropólogos usam para estudar o comportamento de 
compartilhar cultura e atitudes das pessoas. 

Alternativamente, os pesquisadores qualitativos usam cada vez mais lentes ou 
perspectivas teóricas para guiar seu estudo e levantar questões de gênero, classe e ra­
ça (ou uma combinação entre elas) que gostariam de abordar. É fácil constatar que 
a pesquisa qualitativa dos anos 80 pasSou por uma transformação, ampliando seu 
escopo de investigação para incluir essas lentes teóricas. Essas são as teorias men­
cionadas anteriormente neste livro, contidas no Capítulo 1. Elas fomeQ'!m uma 
lente (até mesmo uma teoria) para guiar os pesquisadores em relação às questões 
que são importantes e devem ser examinadas (por exemplo, marginalização, dele­
gação de poder) e às pessoas que precisam ser estudadas (por exemplo, mulheres, 
sem-teto, minorias). Elas também indicam como o pesquisador se posiciona no es­
tudo qualitativo (por exemplo, isento ou influenciado pelos contextos pessoal, cul­
tural e histórico) e como a narrativa final deve ser escrita (por exemplo, sem mar­
ginalizar ainda mais as pessoas, colaborando com os participantes). Em estudos et­
nográficos críticos, os pesquisadores começam com uma teoria que informa seus 
estudos. Essa teoria causal pode ser uma teoria de emancipação ou repressão a· 
Thomas, 1993). Rossman e Rallis (1998) descrevem, em poucas palavras, o sentido 
da teoria como perspectivas críticas e pós-modernas na investigação qualitativa: 

À medida que o final do século XX se aproxima, a ciência social tra­
dicional sofre cada vez mais investigações e ataques à medida que 
aqueles que adotam perspectivas críticas e pós-modernas desafiam su­
posições objetivas e normas tradicionais para a conduta de pesquisa. 
Existem quatro noções inter-relacionadas que são fundamentais para 
esse ataque: (a) a pesquisa fundamentalmente envolve questões de po­
der; (b) o relatório de pesquisa não é transparente, sendo de autoria de 
um indivíduo orientado por raça, gênero, classe e orientação política; 
(c) raça, classe e gênero são cruciais para entender a experiência; (d) a 
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pesquisa histórica e tradicional silenciou os membros de grupos opri­
midos e marginalizados. (p. 66) 

À parte desta orientação teórica estão os estudos qualitativos, nos quais a 
teoria (ou alguma outra explicação ampla) toma-se o ponto final de um estudo. 
É um processo indutivo, que parte dos dados para ternas amplos até um mode­
lo generalizado ou teoria (ver Punch, 1998). A lógica da técnica indutiva é mos­
trada na Figura 7.5. O pesquisador começa reunindo informações detalhadas 
dos participantes e separa essas informações em categorias ou temas. Esses te­
mas ou categorias são desenvolvidos em padrões amplos, teorias ou generaliza­
ções, que são, então, comparados com experiências pessoais ou com a literatura 
existente sobre o assunto. 

O desenvolvimento de temas e categorias em padrões, teorias ou generali­
zações sugere um ponto final variado para estudos qualitativos. Por exemplo, 
em pesquisa com estudo de caso, Stake (1995) refere-se a uma afirmação como 
uma generalização proposicional - o resumo das interpretações e alegações do 
pesquisador - à qual se acrescentam as experiências pessoais do pesquisador, 
chamadas "generalizações naturalistas" (p. 86). Em outro exemplo, a teoria ba-

Generalizações ou ,teorias comparadas com 
experiências passadas e literatura 

Pesquisador procu ra padrões amplos, 
generalizações ou teorias a partir 

de temas e categorias 

r~~··· t 
Pesquisador analisa os dados para 

formar temas e categorias 
L--

! 
Pesquisador faz perguntas abertas para os 
participantes ou registra notas de campo 

! 
Pesquisador reúne informações 

(por exemplo. entrevistas, observações) 

Figura 7.5 A lógica indutiva de pesquisa em um estudo qualitativo. 
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seada na realidade fornece um ponto final diferente. Os investigadores esperam 
descobrir uma teoria que seja baseada em informações dos participantes 
(Strauss e Corbin, 1998). Lincoln e Guba (1985) referem-se a "teorias-padrão" 
como uma explicação que se desenvolve durante a pesquisa naturalista ou qua­
litativa. Ao contrário da forma dedutiva encontrada nos estudos quantitativos, 
essas "teorias-padrão" ou "generalizações" representam pensamentos interco­
nectados ou partes associadas a um todo. W. L. Neuman (1991) dá informações 
adicionais sobre" teorias-padrão": 

A teoria-padrão não enfatiza raciocínio dedutivo lógico. Assim como 
a teoria causal, ela contém um conjunto interconectado de conceitos e re­
lações, mas não exige declarações causais. Ao contrário, a teoria-padrão 
usa metáforas ou analogias de modo que a relação "faça sentido", As teo­
rias-padrão são sistemas de idéias que proporcionam informações. Os 
conceitos e as relações dentro delas formam um sistema fechado, mutua­
mente reforçado. Elas especificam uma seqüência de fases, ou associam 
partes a um todo. (p. 38) 

Finalmente, alguns estudos qualitativos nl[o empregam nenhuma teorÚl explícita. 
Porém, pode-se dizer que nenhum estudo qualitativo começa com observação 
pura e que a estrutura conceitual anterior, composta de teoria e método, é o pon­
to de partida para todas as observações (Schwandt, 1993). Ainda assim, vemos es­
tudos qualitativos que não contêm nenhuma orientação teórica explícita, como na 
fenomenologia, na qual o investigador tenta construir a essência da experiência 
dos participantes (por exemplo, ver Riemen, 1986). Nesses estudos, o investiga­
dor constrói uma descrição rica e detalhada de um fenômeno centràl. 

Meus conselhos para uso da teoria em propostas qualitativas são: 

• decida se a teoria deve ser usada na proposta qualitativa; 

• se for usada, identifique como a teoria será usada no estudo - como uma 
explicação inicial, como um ponto final ou como uma lente reivindicatÓria; 

• posicione a teoria na proposta de maneira consistente com seu uso. 

Localizar a teoria ou o padrão em pesquisa qualitativa 

A maneira como a teoria é usada afeta seu posicionamento em um estudo qua­
litativo. Em estudos com um tema cultural ou uma lente teórica, a teoria ocorre nas 
passagens de abertura do estudo. Consistente com o projeto emergente de investi­
gação qualitativa, a teoria pode aparecer no começo e ser modificada ou ajustada 
com base nas visões dos participantes. Mesmo nos projetos qualitativos mais orien­
tados para teoria, como em etnografia crítica, Lather (1986) qualifica o uso da teoria: 
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Construir teoria empiricamente baseada exige uma relação recíproca en­
tre dados e teoria. Deve-se permitir que os dados gerem proposições de 
maneira dialética, que permita o uso de estruturas teóricas a priori, mas 
que evite que uma determinada estrutura tome-se o recipiente no qual os 
dados devem ser despejados. (p. 267) 

Exemplo 7.2 Um exemplo do uso da teoria no ínício de um 
estudo qualitativo 

Murguia, Padilla e Pavel (1991) estudaram a integraçãe de 24 alunos lúspâni­
cos e norte-americanos indígenas no sistema social de um campus universitário. 
Eles estavam curiosos sobre como a etnia influenciava a integração social e come­
çaram relacionando as experiências dos participantes a um modelo teórico, o mo­
delo Tmto de integração social. Eles achavam que o modelo tinha sido "conceitua­
lizado de forma incompleta e, como conseqüência, definia e mensurava impreci­
samente" (p. 433). 

Assim, o modelo não estava sendo testado no estudo da forma como seria em um 
projeto qua~titativo; ele estava sendo modificado no estudo. No final do estudo, os 
áutores refinaram o modelo TInto e apresentaram suas modificações, que descreviam 
a radicação e as funções da etnia. Em contraste com esse método, nos estudos quali­
tativos com um ponto final de uma teoria (por exemplo, uma teoria baseada na rea­
lidade), um padrão ou uma generalização, a teoria surge no final do estudo. Essa teo­
ria pode ser apresentada como um diagrama lógico, uma representação gráfica das 
relações entre conceitos. 

Exemplo 7.3 Uma teoria no final de um estudo qualitativo 

Usando um banco de dados norte-americano de 33 entrevistas com diretores de 
departamento acadêmicos, nós (Creswell e Brown, 1992) desenvolvemos uma teoria 
baseada na realidade, inter-relacionando as variáveis (ou categorias) da influência 
do diretor no desempenho acadêmico do corpo docente. A seção de teoria entrou no 
artigo como a última seção, na qual os autores apresentavam um modelo visual da 
teoria desenvolvida indutivamente a partir de categorias de informações fornecidas 
pelos entrevistados. Além disso, os autores também apresentaram hipóteses direcio­
nais que foram um resultado lógico do modelo. Ademais, na seção de modelo e hi­
póteses, os autores compararam seus resultados com os resultados de outros estu­
dos e de especulações teóricas na literatura. Por exemplo, os autores declararam: 

Esta proposição e suas subproposições representam evidências não-usuais, 
até mesmo contrárias, às nossas expectativas. ~ontrariando a proposição 2.1, 
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esperávamos que os estágios da carreira fossem similares não no tipo de ques­
tão, mas no âmbito das questões. Ao contrário disso, descobrimos que as ques­
tões do corpo docente pós-estabilidade cobriam quase todos os problemas pos­
síveis na lista. Por que as necessidades deste grupo deveriam ser mais amplas? A 
literatura de produtividade de pesquisa sugere que o desempenho de pesquisa 
de uma pessoa não declina com a conquista da estabilidade (Holley, 1977). Tal­
vez as metas de carreira difusas do corpo docente com estabilidade expandam 
as possibilidades para "tipos;' de questão. De qualquer forma, essa subproposi­
ção concentra sua atenção rio grupo de carreira pouco estudado que Furniss 
(1981) lembra que precisárrios eXaminar com mais dêtalhes. (p. 58) 

Como mostra o exemplo, d€!Senvolvemos um modelo visual que inter-relacio­
na as variáveis, derivamoS este modelo indutivamente a partir de comentários dos 
informantes e colocamos o modelo no final do estudo, no qual suas proposições 
centrais podem ser contrastadas com as teorias e com a literatura existentes. 

Uso de teoria.em métodos mistos 

Estudos de métodos mistos podem incluir teoria dedutivamente, em teste e 
verificação de teoria, ou indutivamente, como em uma teoria emergente ou pa­
drão. Em qualquer situação, o uso da teoria pode ser dirigido pela ênfase da pes­
quisa de métodos mistos em métodos quantitativos ou qualitativos. Outra forma 
de pensar sobre a teoria em pesquisa de métodos mistos é o uso de uma lente ou 
perspectiva teórica para guiar o estudo. Aqui temOS informações limitadas sobre os 
procedimentos envolvidos no uso de lente teórica para estudar gênero, raça/ et­
nia/ deficiência, orientação sexual e outras bases de diversidade (Mertens, 2003). 

Diversos autores, porém, deram início à discussão. 
Os primeiros foram Greene e Caracelli (1997), que mencionaram o uso de 

um "projeto transformador" como uma forma distinta de pesquisa de métodos 
mistos. O projeto deu primazia à pesquisa orientada para ação, baseada em va­
lores, como na pesquisa de ação participatória e técnicas de delegação de poder. 
Nesse projeto, eles sugerem combinar os comprometimentos de valor de dife­
rentes tradições em pesquisa (por exemplo, livre de tendenciosidade em pesqui­
sa quantitativa e conduzido por tendenciosidade em pesquisa qualitativa), o 
uso de métodos diversificados e foco em soluções de ação em pesquisa. Infeliz­
mente, eles não especificam os procedimentos envolvidos na incorporação des-

sa perspectiva teórica na prática de pesquisa. 
Mais informações sobre procedimentos apareceram em um capítulo escrito 

por Creswelt Plano Clark, Gutmann e Hanson (2003). Eles identificam o uso de 
perspectivas teóricas como perspectivas feministas de gêneroi perspectivas cultu-
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rais/raciais/étnicas, perspectivas de estilo de vida, perspectivas críticas e pers­
pectivas de classe e posição social. Na visão de Creswell e colaboradores, essas 
perspectivas representam uma das decisões mais importantes a serem tomadas 
na seleção de estratégias de métodos mistos. Eles também desenvolvem modelos 
visuais dessas estratégias para técnicas de métodos seqüenciais e simultâneos e 
indicam alguns pontos fortes e pontos fracos (por exemplo, é atraente para os in­
teressados na mudança, apesar das discussões limitadas sobre procedimento) 
(ver também Capítulo 11 deste livro). 

Mertens (2003) continua a discussão. Como destacado no Quadro 7.1, ela defen­
de a importância das lentes teóricas na pesquisa de métodos miºtos. Ao detalhar um 
"paradigma transformador/ emancipatório" e procedimentos específicos, ela enfati­
za o papel que os valores desempenham no estudo de questões feministas, étni-

I 
cas/raciais e de deficiência. Sua "teoria transformadora" é um termo guarda-chuva 
para pesquisa emandpatória, antidiscriminatória, participativa, freiriana, feminista, 
raciaI! étnica, para pessoas com deficiências e para todos os grupos marginalizados. 

Mertens identifica a implicação dessas teorias transformadoras para a pes­
quisa de métodos mistos. Ela envolve a integração da metodologia transforma­
dora-emancipatória em todas as fases do processo de pesquisa. Lendo as ques­
tões no Quadro 7.1, entendemos a importância de estudar questões de discrimi­
nação e opressão e de reconhecer a diversidade entre os participantes do estu­
do. Essas questões também dizem respeito a tratar os indivíduos respeitosa­
mente durante a reunião e acomunicação da coleta de dados e durante o relato 
de resultados que gerem mudanças nos processos e nas relações sociais. 

Ao uSar teoria em urna proposta de métodos mistos: 

• determine se a teoria deve ser usada; 

• identifique seu uso de acordo com as técnicas quantitativa ou qualitativa; 

• se a teoria for usada como em uma estratégia investigatória de transforma­
ção, defina essa estratégia e discuta os pontos em que as idéias emancipa­
tórÍas serão usadas no estudo proposto. 

Exemplo 7.4 Um estudo transformador-emancipatório de métodos 
mistos 

Hopson, Lucas e Peterson (2000) estudaram questões em uma comunidade 
urbana, predominantemente afro-americana, de portadores de HIV/AIDS. 
Consistente com a estrutura transformadora-emancipatória, eles examinaram a 
linguagem dos participantes com HIV/AIDS dentro do contexto social deles. 
Primeiro conduziram 75 entrevistas etnográficas abertas para identificar "temas 
de linguagem" (p. 31), como culpa, propriedade e aceitação ou não-aceitação. 
Também fizeram 40 entrevistas semi-estruturadas que abordavam dados demo-
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Questões transformadoras-emancipatórias para pesquisadores de 
métodos mistos ao longo de todo o processo de pesquisa 

Defínir o problema e examinar a literatura 

147 

• Você examinou deliberadamente a literatura em busca de preocupações de grupos di­
versos e questões de discriminação e opressão? 

• A definição do problema surgiu da comunidade interessada? 

• Sua técnica de métodos mistos surgiu a partir do tempo útil passado com essas co­
munidades? (Por exemplo, construindo confiança? usando uma estrutura teórica 
apropriada diferente do modelo de déficit? desenvolvendo questões equilibradas 
positivas e negativas? desenvolvendo questões que geram respostas transformado­
ras, como as questões focadas em autoridade e relações de poder em instituições e 

comunidades?) 

Identificar o projeto de pesquisa 

• Seu projeto de pesquisa nega tratamento para algum grupo e respeita as considera­
ções éticas dos participantes? 

Identificar fontes de dados e seleCionar participantes 

• Os participantes dos grupos têm alguma associação com discriminação e opressão? 

• Os participantes são apropriadamente rotulados? 

• Há reconhecimento da diversidade dentro da população-alvo? 

• O que pode ser feito para melhorar a abrangência na amostra, aumentando a proba­
bilidade de que grupos tradicionalmente marginalizados sejam adequada e acurada­
mente representados? 

Identificar ou construir instrumentos e métodos de coleta de dados 

• O processo de coleta de dados e seus resultados vão beneficiar a comunidade que es-
tá sendo estudada? 

• Os resultados da pesquisa terão credibilidade nessa comunidade? 

• A comunicação com essa comunidade será eficaz? 

• A coleta de dados vai abrir caminhos para participação no processo de mudança 

social? 

Analisar, interpretar; relatar e usar os resultados 

• Os resultados vão levantar novas hipóteses? 

• A pesquisa vai examinar subgrupos (ou seja, usar análises multiníveis) para analisar o 
impacto diferencial em grupos diversos? 
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• Os resultados vão ajudar a entender e elucidar relações de poder? 

.. Os resultados vão facilitar a mudança social? 

FONTE: Adaptado de D. M. Mertens (2003), "Mixed Methods and the Politics 01 Human Research: The Trans­
formative-EmandpatOlY Perspective", em Tashakkori e C. Teddlíe (eds.), Handbook of Mixed Methods in the 
Social and Behavioral Sciences. Adaptado com permissão. 

gráficos, rotina diária, uso de drogas, conhecimento dos riscos do HIV/AIDS e 
características sociocomportamentais em relação a drogas e sexo. A partir des­
ses dados qualitativos, os autores usaram conceitos e questões para refinar as 
questões de acompanhamento, inclusive o projeto de instrumento quantitativo 
pós-intervenção. Os autores sugeriram que as técnicas de delegação de poder 
poderiam ser úteis na avaliação, com os pesquisadores ouvindo as vozes de pes­
soas reais e agindo com base no que dizem os participantes do programa. 

O projeto deste estudo deu "primazia às dimensões baseadas em valores e 
orientadas para ação de diferentes tradições de investigação" (Greene e Caracel­
li, 1997, p. 24) em um estudo de métodos mistos. Os autores usaram uma lente 
teórica para reconfigurar a linguagem e o diálogo dos participantes, e eles anota­
ram a importância da delegação de poder na pesquisa. 

ResUrT19 - . ~;" 

Os pesquisadores usam a teoria em um estudo quantitativo para dar uma ex­
plicação ou uma previsão sobre a relação entre as variáveis no estudo. Uma teo­
ria explica como e por que as variáveis são relacionadas, agindo como um elo en­
tre as variáveis. A teoria pode ser ampla ou restrita em seu escopo, e os pesquisa­
dores apresentam suas teorias de diversas maneiras, como em uma série de hipó­
teses, declarações lógicas "se ... então" ou modelos gráficos. Usando as teorias de­
dutivamente, os investigadores antecipam as teorias no começo do estudo, na re­
visão de literatura. Eles também incluem as teorias junto com as hipóteses ou 
questões de pesquisa, ou as colocam em uma seção separada. Um roteiro pode 
ajudar a elaborar a seção de teoria em uma proposta de pesquisa. 

Na pesquisa qualitativa, os investigadores empregam a teoria como uma ex­
plicação ampla, de forma muito parecida com a pesquisa quantitativa, como nas 
etnografias. Também pode ser uma lente ou perspectiva teórica que levanta ques­
tões relacionadas a gênero, classe ou raça, ou uma combinação entre esses itens. 
A teoria também aparece como um ponto final de um estudo qualitativo, uma 
teoria gerada, um padrão ou uma generalização que emerge indutivamente da 
coleta e análise de dados. Os teóricos de teorias baseadas na realidade, por exem-
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pIo, geram uma teoria "baseada" na visão dos participantes e posicionam-na co­
mo conclusão de seus estudos. Alguns estudos qualitativos não incluem uma teo­
ria explícita e apresentam a pesquisa descritiva do fenômeno central. 

Os pesquisadores de métodos mistos usam a teoria tanto dedutiva (na pesqui­
sa quantitativa) como indutivamente (na pesquisa qualitativa). Os pesquisadores 
também estão começando a identificar o uso de lentes ou perspectivas teóricas 
(por exemplo, relacionadas a gênero, estilo de vida, raça/etnia e classe) em seus 
estudos de métodos mistos. Um projeto transformacional-emancipatório incorpo­
ra essa perspectiva, e desenvolvimentos recentes identificaram procedimentos pa­
ra incorporar essa perspectiva em todas as fases do processo de pesquisa. 

Exercícios de redação 

1. Redija uma seção de "perspectiva teórica" para seu plano de pes­
quisa seguindo o roteiro para discussão de teoria quantitativa apre­
sentado neste capítulo. 

2. Para uma proposta quantitativa que você está planejando, elabore 
um modelo gráfico das variáveis na teoria ilsando os procedimen­
tos para projeto de modelo causal apresentados neste capítulo. 

3. Localize artigos de periódicos qualitativos que (a) usem uma teoria 
a priori que seja modificada durante o processo de pesquisa, (b) ge­
rem ou desenvolvam uma teoria ao final do estudo e (c) represen­
tem a pesquisa descritiva sem usar um modelo teórico explicito. 

4. Localize um estudo de métodos mistos que use uma lente teórica, 
como uma' perspectiva feminista, étnica/radal ou de classe. Identi­
fique especificamente no artigo como a lente m0lda os passos dados 
no processo de pesquisa, usando o Quadro 7.1 como guia. 

Leituras adicionais 

FUnders, D. J. e Mills, G. E. (eds.), (1993). Theory and concepts in qualitative re­
search: Perspectives from the field. Nova York: Teachers College )'ress, Teachers 
College, Columbia University. 

David Flinders e Geoffrey Mills editaram um livro sobre perspectivas do 
campo "teoria em ação" - como descritas por diferentes pesquisadores qua­
litativos. Os capítulos ilustram pouco consenso para definir a teoria e saber 
se ela é um vício ou uma virtude. Além disso, a teoria opera em muitos nf-
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veis na pesquisa, como teorias formais, teorias epistemológicas, teorias me­
todológicas e metateorias. Considerando essa diversidade, é melhor ver a 
teoria real em ação em estudos qualitativos, e este volume ilustra a prática a 
partir de julgamentos críticos, pessoais, formais e educacionais. 

Mertens, D. M. (1998). Research methods in education and psychology: Integra­
ting diversity with quantitative and qualitative approaches. Thousand Oaks, 
CA: Sage. 

Em todo este texto de métodos de pesquisa, Donna Mertens dá uma inte­
gração do "paradigma emancipatório" de pesquisa. Sua visão resumida des­
te paradigma ou desta perspectiva teórica é excelente. O paradigma, segundo 
Mertens, atribui importância central à vida das pessoas marginalizadas. Ele 
analisa as desigualdades com base em gênero, raça, etnia ou deficiência, e es­
tá ligado à ação social. Ele usa uma "teoria emancipatória" um conjunto de 
crenças sobre as formas como um programa funciona ou por que um proble­
ma ocorre. Ele também relaciona teorias às perguntas feitas e às recomenda­
ções para ação. 

Thomas, (;.(1997). What's the use of theory? Harvard Educational Review, 67 . 
(1), 75-104~ 

Gary Thomàs apresenta uma crítica justificada ao uso da teoria em inves­
tigação educacionaL Ele observa as várias definições de teoria e mapeia qua­
tro usos amplos da teoria: como pensamento e reflexão, como hipóteses fir­
mes ou frouxas, como explicações para acrescentar conhecimento em diferen­
tes campos e como declarações formalmente expressas de ciência. Tendo ob­
servado esses usos, ele adota então a tese de que a teoria nem sempre estrutu­
ra e restringe o pensamento. Ao contrário, as idéias devem estar em fluxo 
constante e ser" específicas", como foi caracterizado por Toffler. 

,.....-

Capítulo 8 
Definições, Limitações 

e Importância 

U
ma teoria, na verdade, delimita o escopo do estudo se os pesquisado­
res a usarem no começo e cria parâmetros de interpretação se ela for 
usada no finaL Um pesquisador precisa delimitar a proposta de forma 

que os leitores entendam seus parâmetros. Quatro tópicos transmitem esses 
parâmetros em uma proposta: as definições, as delimitações, as limitações e a 
imp0rJ:ânda do estudo. Com essas fronteiras, o investigador esclarece os ter­
mos usados, restringe o escopo de um estudo, sugere pontos fracos potenciais 
e identifica a importância de um projeto para diferentes públicos. Em muitas 
dissertações e propostas de teses, os alunos incluem esses elementos em uma 
seção separada da proposta. Em artigos de périódicos, as definições sempre 
fazem parte da introdução de um estudo de pesquisa. Os pesquisadores que 
escrevem artigos de periódicos podem incluir as delimitações e limitações nas 
seções de métodos e uma discussão sobre importância na introdução. Embo­
ra esses componentes possam não ser necessários em todos os estudos, pos­
sam variar na posição estrutural e possam não ser apresentados dentro de se­
ções separadas, é importante considerar decisões essenciais para incluí-los em 
um estudo. 

A definição de termos 

Os pesquisadores definem os termos para que os leitores possam entender 
seu significado preciso. No Capítulo 5, os "roteiros" para a declaração de ob­
jetivo incluíam uma breve definição das principais variáveis ou do fenômeno 
central. Agora, as definições podem ser elaboradas em uma seção separada da 
proposta de pesquisa. 

-
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Termos a definir 

Defina termos que as pessoas de fora da área de estudo possam não entender e 
que estejam além da linguagem comum (Locke et aI., 2000). Evidentemente, decidir 
se um termo deve ou não ser definido é uma questão de julgamento. Uma regra 
geral é definir um termo se houver possibilidade de que os leitores não saibam seu 
significado. Também se deve definir um termo a primeira vez que ele aparece, de 
forma que o leitor não prossiga na leitura da proposta operando com um conjunto 
de definições apenas para descobrir, mais tarde, que o autor usa um conjunto dife­
rente. Como comentou Wilkinson (1991), "os cientistas definiram precisamente ter­
mos com os quais podemos pensar claramente sobre sua pesquis? e comunicar acu­
radamente seus resultados e idéias." (p. 22). A definição de termos também aumen­
ta a precisão de um estudo científico, como declarou Firestone (1987): 

As palavras da linguagem diária são ricas em significados múltiplos. 
Como outros símbolos, seu poder vem da combinação de significados em 
um ambiente específico ... A linguagem científica tira ostensivamente essa 
multiplicidade de significado das palavras em defesa da precisão. Essa é 
a razão pela qual termos comuns recebem "significados técnicos" para 
fins científicos. (p. 17) 

Em consideração a essa necessidade de precisão, encontram,os termos expli­
cados logo no início da introdução dos artigos. Em dissertações e propostas de te­
se, os termos são geralmente definidos em uma seção especial do estudo. A justi­
ficativa é que, em pesquisa formal, os alunos têm de ser precisos na forma como 
usam linguagem e termos. A necessidade de basear as idéias em definições com­
petentes constitui boa ciência. 

Defina os termos à medida que eles são introduzidos em todas as seções do 
plano de pesquisa. Defina termos não-compreendidos pelos leitores à medida 
que forem encontrados nestas seções: 

• O título do estudo 

• A declaração de objetivo 

• As questões, as hipóteses ou os objetivos de pesquisa 

• A revisão de literatura 

• A base teórica do estudo 

• A seção de métodos 

Termos especiais que precisam ser definidos aparecem em estudos qualitati­
vos, quantitativos e de métodos mistos. 

Em estudos qualitativos, devido ao projeto indutivo, de metodologia em 
evolução, os investigadores conseguem definir poucos termos na proposta. Em 
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vez disso, no estudo final, eles definem termos que surgiram durante a coleta de 
dados. Em um plano de pesquisa qualitativa, o escritor pode antecipar definições 
"provisórias". Por exemplo, em um estudo de caso qualitativo, os temas (perspec­
tivas ou dimensões) surgem através da análise de dados. Na seção de procedi­
mentos os autores definem esses termos à medida que eles surgem no estudo. Es­
se método, então, consiste em adiar a definição dos termos até que eles apareçam 
no estudo. Isso dificulta a inclusão de definições prévias nas propostas de 
pesquisa de estudos qualitativos. Por essa razão, as propostas qualitativas geral­
mente não incluem seções separadas de "definição de termos", mas os autores fa­
zem definições qualitativas provisórias, que usam antes de entrar em campo pa­
ra reunir as informações. 

Por outro lado, os estudos quantitativos - operando mais dentro da metodolo­
gia do modelo dedutivo de objetivos de pesquisa fixos e estabelecidos - incluem 
definições extensas no início da proposta de pesquisa. Os investigadores as colo­
cam em seções separadas na proposta de pesquisa e as definem com precisão. Os 
pesquisadores tentam definir extensamente todos os termos relevantes no come­
ço dos estudos e usam definições aceitas, encontradas na literatura. 

Nos estudos de métodos mistos, o método para as definições pode ser o de in­
cluir uma seção separada se o estudo começar com coleta de dados quantitativos. 
Se começar com coleta de dados qualitativos, então os termos vão surgir durante 
a pesquisa e serão definidos na seção de resultados do estudo de pesquisa final. 
Se ocorrer coleta de dados quantitativos e qualitativos ao mesmo tempo, então a 
prioridade dada a um método vai determinar se o pesquisador vai usar uma téc- . 
nica qualitativa ou quantitativa para as definições. Todos os estudos de 'métodos 
mistos contêm termos que podem não ser familiares para os leitores. Como exem­
plo, inclua a definição de um estudo de métodos mistos em uma discussão de 
procedimentos (ver Capítulo 11). Além disso, esclareça termos relacionados ao ti­
po de estratégia de pesquisa de métodos mistos usada no estudo, como simultâ­
nea ou seqüencial, e o nome específico da estratégia (por exemplo, modelo de 
triangulação simultânea, como discutido no Capítulo 11). 

Nenhum método determina como alguém vai definir os termos em um estu­
do, mas a seguir estão várias sugestões baseadas nas recomendações encontradas 
em Locke e colaboradores (2000): 

• Defina um termo quando ele aparecer pela primeira vez na proposta. Na in­
trodução, por exemplo, um termo pode exigir uma definição para ajudar o lei­
tor a entender o problema de pesquisa e as questões ou hipóteses no estudo. 

• Elabore as definições em um nível específico, operacional ou aplicado. 
Definições operacionais são escritas em linguagem específica, e não abs­
tratas ou conceituais. Como a seção de definições em uma tese dá oportu­
nidade ao autor de ser específico sobre os termos usados no estudo, exis­
te uma preferência pelas definições operacionais, especialmente nas pro­
postas de tese. 
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• Não defina termos em linguagem comum; ao contrário, use a linguagem 
aceita, disponível na literatura de pesquisa. Dessa forma, os termos são ba­
seados na literatura, e não inventados (Locke et ai., 2000). É possível que 
não haja uma definição precisa de um termo na literatura, sendo necessá­
rio usar as definições criadas a partir da linguagem comum. Nesse caso, es­
tabeleça uma definição e use-a consistentemente durante todo o plano e o 
estudo (Wilkinson, 1991). 

• Os pesquisadores podem definir termos com diferentes objetivos. Uma de­
finição pode descrever uma palavra da linguagem comum (por exemplo, 
"organização"). Ela também pode estar associada a uma limitação, como 
"O eurrieulum será limitado às atividades após as aulas atualmente listadas 
pelo Sehool Dislriel Manual como aprovadas para alunos do ensino funda­
mental" (Locke et a1., 2000, p. 124). Ela pode estabelecer um critério que se­
rá usado no estudo, como "Uma média de pontuação alta significa uma 
pontuação média de 3,7 ou mais em uma escala de 4,0". Ela também pode 
definir operacionalmente um termo em relação a seu uso no estudo, como 
"Reforço refere-se ao procedimento de listar todos os membros do clube no 
jornal da escola, fornecendo passes especiais para os membros e listando­
os nos históricos escolares" (Locke et aI., p. 124). 

• Embora não exista um formato único para definir termos, uma técnica é 
desenvolver uma seção separada (chamada "Definição de termos") e es­
tabelecer claramente os termos e suas definições, destacando cada termo. 
Dessa forma, atribui-se um significado invariável à palavra (Locke et aL, 
2000). Geralmente, a seção separada não tem mais do que duas ou três 
páginas. 

Os dois exemplos a seguir ilustram estruturas diversas para definir termos 
em um estudo de pesquisa. 

Exemplo 8.1 Termos definidos em uma pesquisa de métodos mistos 

Este primeiro exemplo ilustra uma definição de termos extensa, apresentada 
em um estudo de métodos mistos, que foi colocada em uma seção separada do 
Capítulo 1, que serviu de introdução ao estudo. VanHorn-Grassmeyer (1998) es­
tudou como 119 novos profissionais de assuntos estudantis em faculdades e uni­
versidades se engajaram em reflexões, individual ou coletivamente. Ela pesqui­
sou novos profissionais e conduziu entrevistas profundas com eles. Por ter estu­
dado reflexões individual e colaborativas entre profissionais de assuntos estudan­
tis, ela deu definições detalhadas desses termos no começo do estudo. A seguir es­
tão dois termos que ela usou. Observe como a pesquisadora referendou suas de­
finições em significados formados por outros autores na literatura. 

T 
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Reflexão individual 

Schon (1983) dedicou um livro inteiro a conceitos que chamou de pensa­
mento reflexivo, reflexão na ação e prática reflexiva; isso depois de escrever ou­
tro livro uma década antes com Argyris (Argyris e Schon, 1978) para apresentar 
esses conceitos. Por conseguinte, foi difícil conseguir uma definição concisa do 
entendimento desse pesquisador sobre reflexão individual que fizesse justiça a 
algo que foi convenientemente identificado como um ato intuitivo. Porém, as 
características mais salientes da reflexão individual para fins desse estudo foram 
três: (a) uma "obra da prática (Schon, 1983)", (b) como alguém pratica aberta­
mente o que sabe intuitivamente e (c) como um profissional aprimora a prática 
através de discursos cuidadosos dentro da mente. 

Profissional de questões estudantis 

Um profissional já foi descrito de várias maneiras. Uma descrição identificou 
um indivíduo que exibia um "alto grau de julgamento independente, baseado 
em um conjunto coletivo de idéias, perspectivas, informações, normas e hábitos 
(e que esteja engajado em) conhecimento profissional (Baskett e Marsick, 1992, 
p. 3). Um profissional de assuntos estudantis exibia tais características ao traba- . 
Ihar para estudantes em um ambiente de educação superior, em qualquer uma 
das várias funções que apóiam o sucesso acadêmico e co-curricular. (VanHorn­
Grassmeyer, 1998, p. 11-12) 

Exemplo 8.2 Termos definidos em uma seção de variáveis 
independentes de uma pesquisa quantitativa 

Este segundo exemplo ilustra uma forma abreviada de redigir definições para 
um estudo. Além disso, a primeira definição ilustra uma definição operacional es­
pecífica de um termo importante no estudo, e a segunda, uma definição processual 
de um termo importante. Vernon (1992) estudou como O divórcio em uma geração 
intermediária impacta a relação dos avós com seus netos (Vernon, 1992). Essas de­
finições foram incluídas em uma seção sobre variáveis independentes. 

Relações de parentesco com os netos 

Relações de parentesco com os netos referem-se ao fato de os avós serem 
avós maternos ou avós paternos. Pesquisa prévia (por exemplo, Cherlin e Fursten­
berg, 1986) sugere que avós maternos tendem a ser mais próximos de seus netos. 

Sexo dos avós 

Descobriu-se que ser avó ou avô é um fator a considerar na relação avós/ne­
tos (ou seja, avós tendem a estar mais envolvidas do que avôs, o que se acredi-

1'1 
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ta estar relacionado ao papel de manutenção do parentesco que a mulher tem 
dentro da familia (por exemplo, Hagestad, 1988), (Vernon, 1992, p. 35-36). 

Delimitações e limitações 

Outros dois parâmetros para um estudo de pesquisa estabelecem as frontei­
ras, as exceções, as reservas e as qualificações inerentes a todo estudo: delimita­
ções e limitações (Castetter e Heisler, 1977), que são encontrados em propostas 
para estudosgualitativos, quantitativos e de métodos mistos. 

• Use delimitações para restringir o escopo de um estudo. Por exemplo, 
o escopo pode focar em variáveis específicas ou em um fenômeno cen­
tral, delimitado para participantes ou locais específicos, ou ser restrito 
a um tipo de projeto de pesquisa (por exemplo, etnografia ou pesquisa 
experimental). 

• Estabeleça limitações para identificar potenciais pontos fracos do estudo. 
No estágio de proposta, geralmente é difícil identificar pontos fracos no es­
tudo antes que ele comece. Porém, os orientadores gostam que os alunos 
prevejam potenciais pontos fracos em seus estudos, e os alunos podem 
identificar limitações relacionadas aos métodos de pesquisa da coleta e 
análise de dados. Por exemplo, todos os procedimentos estatísticos têm li­
mitações; o mesmo Ocorre com as estratégias de pesquisa, como levanta­
mentos ou estudos de teoria baseada na realidade. Nas discussões introdu­
tórias sobre essas estratégias, os autores geralmente mencionam tanto seus 
pontos fortes como seus pontos fracos (ver Creswell, 2002). 

Em artigos de periódicos, os pesquisadores incluem delimitações nas seções 
de método ou procedimento, colocando as limitaçôes na seção final de seus estu­
dos. Nas propostas, os autores podem incluí-las em uma seção separada; também 
podem separá-las em duas subseções, uma para delimitações e uma para limita­
ções. Há diferenças nas exigências dos comitês de doutorado e mestrado em rela­
ção à inclusão dessas seções nas propostas. 

Exemplo 8.3 Uma delimitação e uma limitação em uma proposta 
de tese de doutorado 

A seguir temos um exemplo retirado de uma proposta de tese em enferma­
gem (Kunes, 1991) que ilustra passagens estabelecendo delimitações e limitações. 
Na primeira passagem - as delimitações - Kunes sugere como ela planeja restrin­
gir o escopo de seu estudo. Na segunda passagem - uma limitação _ ela indica 
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um potencial ponto fraco no projeto de pesquisa. Os dois pontos foram incluídos 
na seção "Introdução" da proposta. 

Uma delimitação: 

Inicialmente, este estudo vai se restringir a entrevistar e observar o corpo de 
enfermagem psiquiátrica em um hospital psiquiátrico privado do Meio-oeste. 

Uma limitação: 

O procedimento de amostragem intencional diminui a possibilidade de ge­
neralização dos resultados. Este estudo não será generalizável para todas as 
áreas da enfermagem. 

Uma limitação: 

Neste estudo qualitativo, os resultados podem estar sujeitos a outras inter­
pretações (Kunes, 1991, p. 21-22). 

Importância do estudo proposto 

Nas teses, os autores sempre incluem uma seção específica, descrevendo a im­
portância do estudo para públicos selecionados. Ao incluir essa seção, o escritor 
cria uma justificativa para conduzir o estudo e uma declaração dizendo por que 
os resultados serão importantes. Essa seção expande os comentários quanto ao 
público introdutório na passagem "público" feita na introdução (ou seja, descri­
ção do problema), na qual o escritor menciona brevemente a importância do pro­
blema para o público. Em contraste, uma seção de significado descreve a impor­
tância e as implicações de um estudo para pesquisadores, profissionais e criado­
res de política. Ao criar tal seção, pode-se incluir: 

• três ou quatro maneiras através das quais o estudo acrescenta algo à pes­
quisa acadêmica e à literatura da área; 

• três ou quatro maneiras através das quais o estudo ajuda a melhorar a 
prática; 

• três ou quatro razões pelas quais o estudo vai melhorar a política. 

No exemplo a seguir, o autor informa a importância do estudo nos parágra­
fos de abertura do artigo de periódico. Este estudo, de Mascarenhas (1989), exa­
minou a propriedade de empresas industriais. O autor identificou explicita­
mente tomadores de decisões, membros de organizações e pesquisadores como 
público para o estudo. 
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Exemplo 8.4 Importância do estudo declarada na introdução 
de um estudo quantitativo 

Um estudo de propriedade de uma organização e seu domínio, definido 
aqui como mercados atendidos, escopo de produtos, orientação para o cliente 
e tecnologia empregada (Abell e Hammond, 1979; Abell, 1980; Perry e Rainey, 
1988) é importante por diversas razões. Primeiro, entender as relações entre as 
dimensões de propriedade e domínio pode ajudar a revelar a lógica implícita 
das atividades da organização e pode ajudar os membros da organização a 
avaliar as estratégias ... Segundo, uma decisão fundamental enfrentada por to­
das as sociedades refere-'se ao tipo de instituições a serem encorajadas ou ado­
tadas na condução da atividade ... Saber as conseqüências sobre o domínio dos 
diferentes tipos de propriedade pode ser um insumo para essa decisão ... Ter­
ceiro, os pesquisadores, muitas vezes, estudaram as organizações refletindo 
um ou dois tipos de propriedade, mas seus resultados podem ter sido implici­
tamente generalizados em demasia para abranger todas as organizações. 
(Mascarenhas, 1989, p. 582) 

Resumo. 

Os pesquisadores usam definições, delimitações e limitações, e declarações de 
importância para colocar fronteiras em seus planos de estudo. Os pesquisadores 
precisam definir termos para dar significado preciso e claro às palavras usadas na 
proposta. Essas definições precisam aparecer quando as palavras são citadas pela 
primeira vez; devem ser criadas usando definições aceitas na literatura; devem ser 
apresentadas de forma operacional detalhada; devem ser claramente especificadas, 
como, por exemplo, posicionando-as em uma seção separada da proposta. Na pes­
quisa qualitativa, o investigador faz definições tentativas a fim de permitir que as 
definições surjam dos participantes do estudo. Além disso, esses termos são poucos 
e geralmente definidos durante todo o estudo proposto. Na pesquisa quantitativa, 
os investigadores definem muitos termos em seus estudos, de forma que pesquisa­
dor e leitores compartilhem uma definição comum e coerente. Em pesquisa de mé­
todos mistos, os termos podem ser especificados em um método coerente com a 
pesquisa qualitativa ou quantitativa; porém, as investigações de métodos mistos 
apresentam seus próprios termos sobre estratégias, e esses termos precisam ser 
identificados para os leitores não-familiarizados com esta forma de pesquisa. 

Passando para delimitações e limitações, as delimitações abordam como o es­
copo do estudo será restringido, enquanto as limitações identificam potenciais 
pontos fracos de um estudo. Seu posicionamento varia de separadas (co­
mo em uma proposta) até a incorporação nas seções de métodos e discussão (co­
mo em um artigo de periódico). 
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Finalmente, o significado do estudo deve descrever a importância dele para 
os públicos selecionados. Considere a possibilidade de redigir declarações so­
bre a importância do estudo para pesquisadores, profissionais e pessoas en­
volvidas com políticas. 

1. 

2. 

3. 

Exercícios de redação 

Escreva uma seção de definição para seu plano de pesquisa. Use, ao 
máximo possível, as defin~ fornecidas pelos autores na literatura. 

Identifique como seu estudo será limitado em escopo. Dê três ou 
quatro razões, incluindo como você vai delimitar o escopo para fo­
car-se em um problema específico, em certas variáveis ou fenômenos 
centrais e em um determinado conjunto de participantes do estudo. 

Identifique potenciais limitações de seu estudo. Concentre essas li­
mitações em pontos fracos metodológicos inerentes a todos os pro-
jetos de pesquisa. 

4. Escreva sobre a importância de seu estudo. Identifique como os vá­
rios públicos vão se beneficiar com seu estudo. Inclua comentários 
sobre a importância para outros pesquisadores, para profissionais e 
para pessoas envolvidas com política. 

Leituras adicionais 

Locke, L. R, Spirduso, W. W. e Silverman, S. J. (2000). Proposals that work: Agui­
de for planning dissertations and grant proposals (4' 00.), Thousand Oaks: Sage. 

Lawrence Locke, Waneen Spirduso e Stephen Silverman discutem a.im­
portância de usar, em uma proposta de pesquisa, palavras claras e precisas 
que tenham definições e significados invariáveis. Eles comentam sobre como 
as palavras na pesquisa geralmente evocam um sistema de linguagem da dis­
ciplina ou do campo, em vez de uma linguagem comum, do vocabulário diá­
rio. Independentemente de os pesquisadores usarem palavras da linguagem 
comum ou do sistema de linguagem, as palavras precisam ter um significado 
único para o pesquisador e para o leitor. As palavras devem ter apenas um re­
ferente e precisam ser usadas consistentemente em uma proposta. Os pesqui­
sadores novatos têm problema quando estendem a linguagem para novos ter­
ritórios em seus projetos. Locke, Spírduso e Silverman recomendam que a 
proposta contenha uma seção dedicada às definições precisas usadas no estu­
do proposto. 
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Punch, K. F. (2000). Developing effective research proposals, Londres: Sage 

Keith Punch discute limitações, delimitações e importância do estudo 
como parte de uma proposta de pesquisa escrita. Ele descreve as limita­
ções como condições limitadoras ou fraquezas restritivas, que são inevitá­
veis em um projeto de estudo. Ele observa que os pesquisadores devem 
mencioná-las em uma proposta sem diminuir a importância do trabalho. 
Ele descreve a significância de um estudo como sua justificativa, impor­
tância ou contribuição. Os argumentos de importância devem abordar a 
contribuição do estudo para conhecimento, para considerações políticas e 
para profissionais. 

Rossman, G. B. e Rallis, S. F. (1998). Learning in the field: An introduction to 
qualitative research. Thousand Oaks, CA: Sage. 

Gretchen Rossman e Sharon Rallis discutem a importância de identificar 
a significância de um estudo ao planejar a pesquisa. Elas observam que as 
propostas formais geralmente incluem uma seção na qual o pesquisador qua­
litativo indica a importância potencial do estudo. Elas recomendam a inclu­
são de diversos domínios nesta seção: pe$qu~>~a acadêmica e literatura, ques­
tões sociais e políticas recorrentes,. preoCupaçÕ~s práticas e o interesse dos 
participantes. Além disso, se a proposta for para uma agência de financia­
mento, o escritor deve incluir declarações sobre a adequação do projeto às ne­
cessidades e prioridades daquela agência. 

Wilkinson, A. M. (1991). The scientist's handbook for writing papers and disser­
tations. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall. 

Antoinette Wilkinson dedica um capítulo inteiro ao uso da terminologia 
científica. Cientistas sociais, sugere ela, devem tomar uma palavra menos ade­
quada do vocabulário geral e criar uma definição que delimite o significado 
exato pretendido pelo pesquisador. Ela recomenda que os cientistas sociais 
usem a linguagem padrão em lugar de usar sinônimos em substituição aos ter­
mos. Ao reunir informações através da programação de entrevistas, questioná­
rios e análises de texto, a linguagem torna-se um instrumento direto de mensu­
ração, e os termos devem ser aplicados de maneira uniforme e coerente. 

I. 
,', 

Capítulo 9 
Métodos Quantitativos 

Para muitas pessoas que redigem uma proposta, a seção de métodos, entre 
todas as seções discutidas até agora, é a parte mais concreta e específica de 
uma proposta. Este capítulo apresenta os passos essenciais para projetar 

um método quantitativo para uma proposta ou para um estudo de pesquisa, 
com foco especifico nos modos de investigação de I~VaI}t~mentos e ,experimen­
tos. Esses modos refletem alegações de conhecimerifó'alte'41ativas, como discu­
tido no Capítulo 1. Por exemplo, o determinismo sugere que examinar as rela­
ções entre as variáveis é fundamental para responder às questões e hipóteses 
através de levantamentos e experimentos. A redução a um conjunto de variáveis 
parcimonioso, estritamente controlado através de projeto ou análise estatística, 
garante medidas ou observações para testar uma teoria. Dados objetivos resul­
tam de observações e medidas empíricas. Validade e confiabilidade da apuracão 
dos levantamentos e padrões adicionais para fazer alegações de conhecimento 
resultam em interpretações significativas dos dados. 

Ao relacionar essas suposições com os procedimentos para implementá-las, 
esta discussão não trata exaustivamente os métudos de pesquisa quantitativa. Tex­
tos excelentes e detalhados dão informações sobre levantamentos (por exemplo, ver 
Babbie, 1990,2001; Fink, 1995; Salant e Dillman, 1994). Para procedimentos experi­
mentais, alguns livros tradicionais (por exemplo, D.T. Campbell e Stanley, 1963; 
Cook e Campbell, 1979), além de alguns textos mais recentes, expandem as idéias 
apresentadas (por exemplo, Bausell, 1994; Boruch, 1998; Keppel, 1991; Lipsey, 1990; 
Reichardt e Mark, 1998). Neste capítulo, o foco será nos componentes essenciais da 
seção de método em uma proposta para um levantamento e experimento. 

Definir levantamentos e experimentos 

Um projeto de levantamento dá uma descrição quantitativa ou numérica de ten­
dências, atitudes ou opiniões de uma população ao estudar uma amostra dela. A 
partir dos resultados da amostragem, o pesquisador generaliza ou faz alegações 

-
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acerca da população. Em um experimento, os investigadores também podem identi­
ficar uma amostra e generalizar para uma população; porém, o objetivo básico de 
um experimento é testar o impacto de um tratamento (ou uma intervenção) sobre um 
resultado, controlando todos os outros fatores que poderiam influenciar o resulta­
do. Como forma de controle, os pesquisadores atribuem aleatoriamente as pessoas 
para os grupos. Quando um grupo recebe um tratamento e outro grupo não o rece­
be, o autor do experimento pode isolar se é o tratamento, e não as características das 
pessoas em um grupo (ou outros fatores), que influencia o resultado. 

Componentes de um plano de método de levantamento 

o projeto de uma seção de método de levantamento segue um formato-pa­
drão. Diversos exemplos desse formato aparecem em periódicos acadêmicos, e 
esses exemplos fornecem modelos úteis desta estratégia de investigação. As se­
ções que seguem neste capítulo detalham os componentes típicos. Ao se preparar 
para colocar estes componentes em uma proposta, considere as questões da lista 
de verificação mostrada na Tabela 9.1 como um guia geral. 

Tabela 9.1 lista de verificação das questões para elaborar um projeto de pesqui~a:de lévantamento 

O objetivo do levantamento foi declarado? 
As razões para escolher o projeto foram mencionadas? 
A natureza do levantamento (multiseccional x longitudinal) foi identificada? 
A população e o tamanho da população foram mencionados? 
A população será estratificada? Em caso afirmativo, como? 
Quantas pessoas farão parte da amostra? Como foi escolhido este tamanho? 
Qual será o procedimento para seleção dessas pessoas (por exemplo aleatória, não-aleatória)? 
Que instrumento será usado no levantamento? Quem desenvolveu o instrumento? 
Quais são as áreas de conteúdo abordadas no levantamento? As escalas? 
Que procedimento será usado para fazer teste-piloto ou de campo no levantamento? 
Qual é a linha de tempo para efetuar o levantamento? 
Quais são as variáveis no estudo? 
Como essas variáveis se associam às questões de pesquisa e aos itens do levantamento? 
Que passos especlficos serão executados na análise de dados para 

(a) analisar retomos? 
(b) verificar tendendosidades nas respostas? 
(c) conduzir uma análise descritiva? 
(d) __ compor itens de escalas? 
(e) __ conferir a confiabilídade das escalas? 
(f) __ executar estatísticas inferencíais para responder às questões de pesquisa? 

o projeto do levantamento 

Em uma proposta ou em um plano, uma das primeiras partes da seção de mé­
todo pode apresentar aos leitores o objetivo básico e a razão para a pesquisa. Co-

I1 
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mece a discussão revendo o objetivo do levantamento e a razão para sua ""'l'<=<-a.u 

corno projeto no estudo proposto. Esta discussão pode: 

• Identificar o objetivo de uma pesquisa. Este objetivo é generalizar a partir de 
urna amostra para uma população, de forma que possam ser feitas inferên­
cias sobre características, atitudes ou comportamentos desta população 
(Babbie, 1990). Providencie uma referência para este objetivo a partir de um 
dos textos de método em levantamentos identificados neste capítulo. 

• Indicar por que o levantamento é o tipo preferido de procedimento de co­
-leta de dados para o estudo. Ao fazer essa justificativa, considere as vanta­
gens dos projetos de levantamento, corno a economia do projeto e o pro­
gresso rápido na coleta de dados. Discuta as vantagens de identificar atri­
butos de uma população grande a partir de um pequeno grupo de pessoas 
(Babbie, 1990; Fowler, 1988). 

• Indicar se o levantamento será de seção cruzada, com os dados coletados 
em um ponto no tempo, ou se será longitudinal, com os dados coletados 
no decorrer do tempo. 

• Especificar a forma de coleta de dados. Fink (1995) identifica quatro tipos: 
questionári()s auto-administrados; entrevistas; revisões de reSistrO, eStrutu­
rado para coletar informações financeiras, médicas ou obserVações 
estruturadas. A coleta de dados também pode envolver a criàção de um le­
vantamento baseado na Web ou na internet e sua ministração on-linê (Nes­
bary, 2000). Independentemente da forma de coleta de dados, justifique o 
procedimento de coleta de dados usando argumentos baseados em pontos 
fortes e pontos fracos, custos, disponibilidade de dados e conveniência. 

A população e a amostra 

Especifique as características da população e o procedimento de amostra. 
Os peritos em metodologia redigiram discussões excelentes sobre a lógica im­
plícita na teoria da amostragem (por exemplo, Babbie, 1990,2001). Esta discus­
são vai se concentrar nos aspectos essenciais da população e da amostra a serem 
descritas em um plano de pesquisa. 

• Identificar a população do estudo. Declare também o tamanho desta popula­
ção, se o tamanho puder ser determinado, e os meios para identificar as pes­
soas na população. Aqui surgem questões de acesso, e o pesquisador pode se 
referir à disponibilidade das estruturas de amostragem -listas de endereço ou 
listas publicadas - de respondentes potenciais na população. 

• Identificar se o projeto de amostragem para esta população é de estágio 
único ou multiestágio (chamado conglomerado). Amostragem por conglo-
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merados é ideal quando é impossível ou impraticável compilar uma lista 
dos elementos que compõem a população (Babbie, 2001). Um procedimen­
to de amostragem de estágio único é aquele no qual o pesquisador tem 
acesso aos nomes da população e pode testar as pessoas (ou outros elemen­
tos) diretamente. Em um procedimento de conglomeração multiestágio, o 
pesquisador primeiro testa grupos ou organizações (ou conglomerados), 
obtém nomes de pessoas dentro dos grupos ou conglomerados e depois 
testa dentro dos conglomerados. 

• Identificar o processo de seleção de pessoas. Recomendo selecionar uma 
amostra aleatória na qual cada pessoa na população tenha uma probabilida­
de igual de ser selecionada (uma amostra sistemática ou de probabilidade). 
Menos desejável é uma amostra não-probabilidade (ou amostra de conve­
niência), na qual os respondentes são escolhidos com base em sua conve­
niência e disponibilidade (Babbie, 1990). Com um método aleatório, a 
amostra representativa de uma população garante a capacidade de genera­
lizar para a população. 

• Identificar se o estudo vai envolver estratificação da população antes de se­
lecionar a amostra. Estratificação significa que características específicas 
das pessoas (ou.seja~ t,al}t6 mulh~tes quanto homens) estejam representa­
das na amostra e que a amostra reflita uma proporção real de pessoas com 
determinadas características da população (Fowler, 1988). Ao selecionar 
pessoas aleatoriamente em uma população, essas características podem es­
tar ou não presentes na amostra na mesma proporção que estão na popula­
ção; a estratificação assegura sua representação. Também identifica as ca­
racterísticas usadas na estratificação da população (por exemplo, gênero, 
níveis de renda, educação). Dentro de cada estrato, identificar se a amostra 
contém pessoas com as características na mesma proporção que a caracte­
rística aparece em toda a população (Babbie, 1990; Miller, 1991). 

• Discutir os procedimentos para selecionar a amostra a partir das listas dispo­
níveis. O método mais rigoroso para selecionar a amostra é escolher pessoas 
usando uma tabela de números aleatórios, tabela essa disponível em muitos 
textos introdutórios de estatística (por exemplo, Gravetter e Wallnau, 2000). 

• Indicar o número de pessoas na amostra e os procedimentos usados para 
computar este número. Em pesquisa de campo, recomendo o uso de uma 
fórmula de tamanho de amostra disponível em muitos textos sobre levan­
tamentos (ver Babbie, 1990; Fowler, 1988). 

I nstru mentação 

Como parte de uma coleta de dados rigorosa, o criador da proposta também 
dá informações detalhadas sobre o instrumento real de pesquisa a ser usado no 
estudo proposto. Considere o segu~te: 

" 
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• Nomeie o instrumento usado para coletar dados no estudo de pesquisa. Dis­
cuta se é um instrumento criado para esta pesquisa, um instrumento modi­
ficado ou um instrumento intacto, desenvolvido por outra pessoa. Se for um 
instrumento modificado, indique se seu criador deu a permissão apropriada 
para usá-lo. Em alguns projetos de pesquisa, o pesquisador monta um ins­
trumento a partir de componentes de diversos instrumentos. Novamente, é 
necessário obter permissão para usar qualquer parte de outros instrumentos. 

• Para usar um instrumento existente, descreva a validade e a confiabilidade 
estabelecidas dos escores obtidos em usos anteriores do instrumento. Isso 
significa relatar os esforços dos autores para estabelecer validade - saber se 
alguém pode obter inferências importantes e úteis a partir da pontuação 
nos instrumentos. As três formas tradicionais de validade a serem busca­
das são validade de conteúdo (ou seja, os itens avaliam o conteúdo que 
pretendiam mensurar?), validade preventiva ou concomitante (ou seja, a 
pontuação prevê uma medida de critérios? Os resultados estão correlacio­
nados a outros resultados?) e validade de construção (ou seja, os itens men­
suram construções ou conceitos hipotéticos?). Em estudos mais recentes, a 
validade de construção também inclui saber se a pontuação tem uma fina­
lidade útil e se tem conseqüências positivas quando utilizada (Humbley e 
Zumbo, 1996). Discuta também se a pontuação resultante do uso anterior 
do instrumento demonstra conjiabilidade. Veja se os autores reportam medi­
das de consistência interna (ou seja, as repostas dos itens são consistentes 
entre as construções?) e correlações de teste-reteste (ou seja, as pontuações 
são estáveis no decorrer do tempo quando o instrumento é administrado 
uma segunda vez?). Determine também se houve consistência na adminis­
tração do teste e na apuração (ou seja, os erros foram causados por descui­
do na administração ou apuração?) (Borg, Gall e Gall, 1993). Quando al­
guém modifica um instrumento, ou combina instrumentos em um estudo, 
a validade e a confiabilidade originais podem não ser mantidas no novo 
instrumento, e é importante restabelecer a validade e a confiabilidade du­
rante a análise de dados em um estudo de pesquisa. 

• Inclua itens de amostra do instrumento de forma que os leitores possam 
ver os itens reais utilizados. Em anexo à proposta, inclua itens de amostra 
do instrumento ou o instrumento todo. 

• Indique as principais seções de conteúdo do instrumento, como a carta de 
cobertura (Dillman, 1978, fornece uma lista útil de itens a incluir nas cartas 
de cobertura), os itens (por exemplo, dados demográficos, itens de atitude, 
itens comportamentais, itens factuais) e instruções finais. Mencione tam­
bém o tipo de escalas usado para mensurar os itens no instrumento, como 
as escalas contínuas (por exemplo, concordo totalmente até discordo totalmen­
te) e escalas categóricas (por exemplo, sim/não, classificação de maior im­
portância para menor importância). 
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• Discuta os planos para fazer teste-piloto ou teste de campo com o questio­
nário e dê uma explicação para esses planos. Esse teste é importante para 
estabelecer a validade de conteúdo de um instrumento e para melhorar 
questões, formato e escalas. Indique o número de pessoas que vão testar o 
instrumento e os planos para incorporar seus comentários nas revisões fi­
nais do instrumento. 

• Para um questionário enviado pelo correio, identifique os passos para ad­
ministração e acompanhamento do questionário, a fim de assegurar um al­
to índice de resposta. Salant e Dillman (1994) sugerem um processo de ad­
ministração em quatro fases. A primeira correspondência é uma pequena 
carta informando todos os membros da amostra, e a segunda correspondên­
cia é o questionário em si, distribuído cerca de uma semana após a carta de 
notificação. A terceira correspondência consiste de um cartão de acompa­
nhamento enviado para todos os membros da amostra, de de 4 a 8 dias após 
o questionário iniciaL A quarta correspondência consiste de uma carta de 
cobertura personalizada, com assinatura de próprio punho, um questioná­
rio e um envelope de retomo pré-endereçado com porte pago. Essa corres­
pondência é enviada para todos os não-respondentes. Os pesquisadores en­
viam esta quarta correspondência três .SemanilS. após a segunda correspon­
dência. Assim, no total, o pesquisador conclui o período de administração 
quatro semanas após seu início (considerando que os retornos atinjam os 
objetivos do programa). 

Variáveis no estudo 

Embora os leitores de uma proposta fiquem conhecendo as variáveis nas pri­
meiras seções da proposta, é importante relacionar, na seção de métodos, as variá­
veis com as questões específicas no instrumento. Nesse estágio de um plano de 
pesquisa, uma técnica é relacionar as variáveis, as questões de pesquisa e os itens 
no instrumento de pesquisa, de forma que o leitor possa determinar facilmente 
como o pesquisador vai usar os itens do questionário. Planeje incluir uma tabela 
e uma discussão que faça uma referência cruzada entre variáveis, questões ou hi­
póteses e itens de pesquisa específicos. Esse procedimento é especialmente útil 
em pesquisas nas quais os investigadores testam modelos em larga escala. A Ta­
bela 9.2 ilustra essa tabela usando dados hipotéticos. 

Análise de dados 

Na proposta, apresente informações sobre as etapas envolvidas na análise de 
dados. Recomendo apresentá-las como uma série de passos, conforme segue: 
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Tabela 9.2 Variáveis, questões de pesquisa e itens em um questionário 

Nome da variável 

Variável independente # 1: 
publicações anteriores 

Variável dependente # 1: 
subvenções obtidas 

Variável de controle # 1: 
posição quanto à 
estabilidade 

Questão de pesquisa 

Questão de pesquisa descritiva # 1 : 
Quantas publicações o membro 
do corpo docente produziu antes 
de receber o doutorado? 

Questão de pesquisa descritiva # 3: 
Quantas subvenções o membro 
do corpo docente recebeu nos 
últimos três anos? 

Questão descritiva # 5: o membro 
do corpo docente tem 
estabilidade? 

Item do questionário 

Ver questões 11, 12. 13, 14 e 15: 
as publicações antes do 
doutorado incluem artigos de 
periódicos, livros. apresentações 
de conferências. capítulos 
de livros. 

Ver questões 16. 17 e 18: 
subvenções de fundações. 
subvenções federais, 
subvenções estaduais 

Ver questão 19: estável (sim/não) 

Passo 1 Dê informações sobre o número de membros da amostra 
que retornaram e que não retornaram o questionário. Uma 
tabela com números e percentuais, descrevendo os respon­
dentes e os não-respondentes, é uma ferramenta útil para 
apresentar essa informação. 

Passo 2 Discuta o método através do qual os vieses de respostas 
serão determinados. O viés de resposta é efeito das não­
respostas nas estimativas do questionário (Fowler, 1988). 
Viés significa que, se os não-respondentes tivessem res­
pondido, as respostas deles teriam mudado substancial­
mente os resultados gerais da pesquisa. Mencione os pro­
cedimentos usados para checar os vieses de respostas, co­
mo análise cronólogica ou análise de respondente/não­
respondente. Na análise cronólogica, o pesquisador exa­
mina retornos em itens selecionados, semana a semana, 
para determinar se as respostas médias mudam (Leslie, 
1972). Baseado na suposição de que aqueles que devol­
vem os questionários nas últimas semanas do período de 
resposta são quase não-respondentes, se as respostas co­
meçam a mudar,' existe um potencial para viés de respos­
ta. Uma verificação alternativa de viés de resposta é fazer 
contato telefônico com alguns não-respondentes e deter­
minar se as respostas deles diferem substancialmente das 
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dos respondentes. Isso constitui uma verificação respon­
dente/não-respondente para viés de resposta. 

Passo 3 Discuta um plano para fazer uma análise descritiva de 
dados para todos as variáveis independentes e dependen­
tes no estudo. Essa análise deve indicar as médias, os des­
vios-padrão e o campo de variação dessas variáveis. 

Passo 4 Se a proposta contiver um instrumento com escalas ou um 
plano para desenvolver escalas (combinando itens emesca­
las), identifique o procedimento estatístico (ou seja, análise fa­
torial) para fazer isso. Também mencione as verificações de 
confiabilidade para consistência interna das escalas (ou seja, a 
estatística alfa de Cronbach). 

Passo 5 Identifique as estatísticas e o programa estatístico de compu­
tador para testar as principais questões ou hipóteses no estu­
do proposto. Justifique a escolha do teste estatístico e men­
dOI}e as.suposições associadas com a estatística. Baseie essa 
escolha na natureza da questão de pesquisa (por exemplo, 
relacionar as variáveis ou comparar grupos, como os mais 
'populares), o número de variáveis independentes e depen­
denteS e o número de covariantes (por exemplo, ver Rud­
destam e Newton, 1992). Observe também que a mensura­
ção das variáveis (como contínuas ou categóricas) e o tipo de 
distribuição de escores (normal, não-normal) afetam a esco­
lha do teste estatístico (Creswell, 2002). 

..•. :.' 

Exemplo 9.1 Exemplo de uma seção de método de levantamento 

A seguir, temos um exemplo de uma seção de método de levantamento que 
ilustra muitos dos passos mencionados anteriormente. Esse extrato (usado com 
permissão) vem de um artigo de periódico reportando um estudo dos fatores 
que afetam a desistência dos alunos em uma pequena faculdade de artes liberais 
(Bean e Creswell, 1980, p. 321322). 

Metodologia 

O local deste estudo foi uma pequena faculdade (1 mil matrículas) de ar­
tes liberais, religiosa. co-educacional, em uma cidade do Meio-oeste com uma 

" 
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população de 175 mil pessoas. (Os autores identificaram o local de pesqui­

sa e a população.) 
O índice de desistência no ano anterior foi de 25%. Os índices de desistência 

tendem a ser mais altos entre alunos do primeiro e do segundo ano; por isso. foi 
feita uma tentativa de alcançar o maior número possível de alunos do primeiro e 
segundo ano através da distribuição do questionário nas aulas. A pesquisa indica 
que homens e mulheres abandonam a faculdade por razões diferentes (Bean, 
1978, em fase de elaboração; Spady, 1971). Por conseguinte, só as mulheres fo­

ram analisadas neste estudo. 
Durante o mês de abril de 1979.169 mulheres devolveram oS.Questioná­

rios. Uma amostra homogênea de 135 mulheres. com 25 anos ou menos, soltei­
ras, cidadãs norte-americanas e caucasianas, foi selecionada para essa análise 
para excluir algumas possíveis variáveis de ruído (Kerlinger, 1973). 

Dessas mulheres, 71 eram do primeiro ano, 55 eram do segundo ano e 9 
eram do terceiro. Entre as alunas, 95% tinham idade entre 18 e 21 anos. Essa 
amostra tem um viés em direção às alunas com maior capacidade, como indica­
do pela pontuação do teste ACT'. (Os autores apresentaram informações 

descritivas sobre a amostra.) 
Os dados foram coletados por meio de questionários contendo 116 itens. A 

maioria desses itens erarTl itens do tipo likert
2

, baseados em uma escala que vai 
de "concordo muito pouco" até "concordo plenamente". Outras perguntas bus­
cavam informações factuais, como a pontuação no teste AO:; notas no ensino 
médio e nível educacional dos pais. Todas as informações usadas na análise foram 
obtidas dos dados do questionário. Esse questionário foi desenvolvido e testado 
em outras três instituições antes de ser usado nesta faculdade. (Os autores dis­

cutiram o instrumento.) 
A validade concomitante e convergente (D.T. Campbell e Fiske, 1959) dessas 

medidas foi estabelecida através de análise fatorial e foi considerada em um nível 
adequado. A confiabilidade dos fatores foi estabelecida através do coeficiente al­
fa. As construções foram representadas por 25 medidas de itens múltiplos combi­
nados com base na análise fatorial para compor os índices - e 27 medidas foram 
indicadores de itens únicos. (Foram abordadas validade e confiabilidade.) 

Usou-se regressão múltipla e análise de percurso (Hei se, 1969; Kerlinger e 
Pedhazur, 1973) para analisar os dados. 

No modelo causal ... "foi feita a regressão da intenção de abandonar o cur­
so sobre todas as variáveis que a precederam na seqüência causal. Foi feita a re-

ACT: sigla em inglês para American CoHege Test. 
Escala Likert é uma escala mostrando concordância ou discordância dos respondentes; uma esca­
la que mede o grau em que as pessoas concordam com ou d.iscordam de uma declaração. 
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gressão das variáveis intervenientes significantemente relacionadas com a in­
tenção de abandonar o curso sobre as variáveis organizacionais, variáveis pes­
soais, variáveis ambientais e variáveis de segundo plano." (Foram apresentados 
os passos para análise de dados.) 

Componentes de um plano de método experimental 

A discussão de um método experimental segue um formato-padrão: partici­
pantes, materiais, procedimentos e medidas. Esses quatro tópicos geralmente 
são suficientes. Nesta seção do capítulo, reviso esses componentes, além das in­
formações sobre projeto experimental e análise estatística. Como ocorre na seção 
de levantamentos, o objetivo aqui é destacar os principais tópicos a serem abor­
dados em uma proposta de método experimental. Pode-se encontrar um guia 
geral para esses tópicos respondendo às perguntas da lista de verificação mos­
trada na Tabela 9.3. 

Tabela 9.3 Lista de verificação de questões para elaborar um procedimento experimental 

___ Quem são os participantes cioe~tlldo? A que populações esses participantes pertencem? 

Como os participantes foram selecionados? Foi usado um método de seleção aleatório? 

___ Como os participantes serão aleatoriamente atribuídos aos grupos? Eles serão tornados 
uniformes? Como? 

____ Quantos participantes farão parte do grupo experimental e do grupo de controle? 
___ Qual(s) é(são) a(5) variável(is) dependente(s) no estudo? Como ela(s) será(ão) mensurada(s)? 

Quantas vezes ela(s) 5erá(ão) mensurada(s)? 
____ Qual(ís) é(são) a(s) condição(ões) de tratamento? Como ela será operacionalizada? 

____ As variáveis serão covariadas no experimento? Como elas serão men5uradas? 

Que projeto de pesquisa experimental será usado? Como seria um modelo gráfico deste projeto? 
___ Que instrumento(s) será(ão) usado(s) para medir o resultado do estudo? Por que ele(s) foi(ram) 

escolhido(s)? Quem o desenvolveu? Foram estabelecidas validade e confiabilidade? Foi 
solicitada permissão para usá-lo? 

____ Quais são os passos no procedimento (por exemplo, designação aleatória de participantes para 
os grupos, coleta de informações demográficas, administração de pré·teste. admínistração de 
tratamento(s), administração de pós teste)? 

____ Quais são as potenciais ameaças à validade interna e externa para o projeto experimental e 
para o procedimento? Como elas serão abordadas? 

____ Será feito um teste piloto do experimento? 

____ Que estatisticas serão usadas para analisar os dados (por exemplo. descritiva e inferencial)? 

Participantes (anteriormente chamados sujeitos) 

Os leitores precisam saber da seleção, da designação para os grupos e do nú­
mero dos participantes que vão fazer parte do experimento. Considere as seguin­
tes sugestões ao redigir a seção de métodos de um experimento: 

" 
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• Descreva o processo de seleção dos participantes como aleatório ou não­
aleatório (por exemplo, convenientemente selecionado). Os participantes 
podem ser escolhidos por seleção aleatória ou amostragem aleatória. Com se­
leção aleatória ou amostragem aleatória, todas as pessoas de uma popula­
ção têm a mesma probabilidade de ser selecionadas, assegurando que a 
amostra será representativa da população (Keppel, 1991). Em muitos expe­
rimentos, porém, só é possível uma amostragem de conveniência, pois o in­
vestigador precisa usar grupos formados naturalmente (por exemplo, uma 
sala de aula, uma organização, uma unidade familiar) ou voluntários como 
participantes de um estudo. 

• Uma amostragem de conveniência também dificulta a designação aleatória 
de pessoas para os grupos, sinal de um verdadeiro experimento. Se for feita 
designação aleatória, discuta como o projeto vai fazer a atribuição aleatória de 
pessoas para os grupos de tratamento. Isso significa que, do conjunto de par­
ticipantes, a pessoa # 1 vai para o grupo 1, a pessoa # 2 para o grupo 2, e as­
sim por diante, de forma que não haja nenhum viés sistemático na designa­
ção das pessoas. Esse procedimento elimina a possibilidade de diferenças 
sistemáticas entre os participantes e o ambiente do experimento que pode­
riam afetar os resultados, de forma que qualquer diferença nos resultados 
possa ser atribuída ao tratamento do experimento (Keppet 1991). 

• Identifique outros controles no projeto do experimento que vão controlar 
sistematicamente as variáveis que podem influenciar o resultado. Uma téc­
nica é uniformizar os participantes em termos de uma determinada peculia­
ridade ou característica e depois designar cada pessoa de cada conjunto 
equivalente a cada grupo. Por exemplo, pode-se obter a pontuação nos 
pré-testes. As pessoas então podem ser designadas para os grupos, com ca­
da grupo tendo o mesmo número de pessoas com pontuações alta, média 
e baixa no pré-teste. Alternativamente, os critérios para uniformização po­
dem ser níveis de aptidão ou variáveis demográficas. Um pesquisador po­
de decidir não fazer a uniformização, porque é cara e demanda tempo (Sal­
kind, 1990) e resulta em grupos não-comparáveis se os participantes deixa­
rem o experimento (Rosenthal e Rosnow, 1991). Outros procedimentos pa­
ra controlar os experimentos envolvem o uso de covariantes (por exemplo, 
notas de pré-teste) e controle estatístico, seleção de amostras homogêneas 
ou bloqueio de participantes em subgrupos ou categorias, analisando o im­
pacto de cada subgrupo no resultado (Creswell, 2002). 

• Informe o leitor sobre o número de participantes em cada grupo e os pro­
cedimentos sistemáticos para determinar o tamanho de cada grupo. Para 
pesquisa de experimentos, os investigadores usam um análise de potência 
estatística (Lipsey, 1990) para identificar o tamanho apropriado da amostra 
para os grupos. Esse cálculo envolve: 

Uma consideração do nível de significância estatística para o experi-

mento ou alfa. 

"1 
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A quantidade de potência estatística desejada em um estudo - geral­
mente apresentada como alta, média ou baixa para o teste estatístico 
da hipótese nula, com dados da amostra. Quando a hipótese é nula é, 
na verdade, falsa. 

O tamanho do efeito, as diferenças esperadas nas médias entre os grupos 
de controle e experimental, expressas em unidades de desvio-padrão. 

Os pesquisadores estabelecem valores para esses três fatores (por exemplo, al­
fa =,05, potência =,80 e tamanho do efeito =,50) e podem procurar em uma tabela 
o tamanho necessário para cada grupo (ver Cohen, 1977; Lipsey, 1990). Assim, o 
experimento é planejado de forma que o tamanho de cada grupo de tratamento 
dê o máximo de sensibilidade para que o efeito no resultado realmente se deva à 
manipulação experimental no estudo. 

Variáveis 

• Identifique claramente as variáveis independentes no experimento (lembre-se 
da discussão sobre variáveis no Capítulo 5). Uma variável independente 
deve ser a variável de tratamento. Um ou mais grupos recebem a manipula­
ção experimental ou tratamento do pesquisador. Outras variáveis indepen­
dentes podem simplesmente ser variáveis mensuradas nas quais não ocor­
reu manipulação (por exemplo, atitudes ou características pessoais dos 
participantes). Outras variáveis independentes podem ser estatisticamente 
controladas no experimento, como características demográficas (por exem­
pIo, gênero ou idade). A seção de método deve listar e identificar claramen­
te todas as variáveis em um experimento. 

• Identifique a variável ou variáveis dependentes no experimento. A variável de­
pendente é a resposta ou a variável de critério que supostamente é causa­
da ou influenciada pelas condições de tratamento independentes (e quais­
quer outras variáveis índependentes). Rosenthal e Rosnow (1991) apresen­
taram três protótipos de medidas de resultados em experimentos: a direção 
da mudança observada, a quantidade de mudança e a facilidade com que 
o participante muda (por exemplo, o sujeito readquire a resposta correta 
como em um projeto de sujeito único). 

Instrumentação e materiais 

Durante um experimento, a pessoa faz observações, ou obtém medidas usan­
do instrumentos no estágio pré ou pós teste (ou ambos) dos procedimentos. Co­
mo na seleção de todos os instrumentos, um plano de pesquisa sólido exige uma 
discussão ampla sobre o instrumento ou os instrumentos - seu desenvolvimento, 
seus itens, suas escalas e seus relatórios de confiabilidade e validade de pontua­
ção em usos passados. O pesquisador também deve relatar os materiais usados 

li .. 
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para o tratamento experimental no estudo (por exemplo, o programa especial ou 
atividades específicas dadas ao grupo experimental). 

• Descreva o instrumento ou os instrumentos participantes completos no ex­
perimento, geralmente completados antes que o experimento comece e 
quando ele acaba. Indique a validade e a confiabilidade estabelecidas pela 
pontuação dos instrumentos, as pessoas que os desenvolveram e qualquer 
permissão necessária para usá-los. 

• Discuta detalhadamente os materiais usados para o tratamento experimen­
tal. Um grupo, por exemplo, pode participar de um plano de aprendizado 
especial assistido por computador, usado por um professor em uma sala 
de aula. Esse plano pode envolver apostilas, lições e instruções especiais 
escritas para ajudar os ahmos neste grupo experimental a aprender como 
estudar uma matéria usando computadores. Um teste-piloto desses mate­
riais também pode ser discutido, bem como qualquer treinamento exigido 
das pessoas para admínistrar os materiais em um formato-padrão. O obje­
tivo deste teste-piloto é assegurar que os materiais possam ser administra­
dos sem variação ao grupo de tratamento. 

Procedirrie:!ntos experimentais 

Os procedimentos específicos do projeto experimental também precisam ser 
identificados. Essa discussão envolve a indicação do tipo geral de experimento, a 
menção das razões para o projeto e a apresentação de um modelo visual para aju­
dar o leitor a entender os procedimentos. 

• Identifique o tipo de projeto experimental a ser usado no estudo proposto. 
Os tipos disponíveis em experimentos são projetos pré-experimentais, ex­
perimentos verdadeiros, quase experimentos e projetos de sujeito único. 
Com projetos pré-experimentais, o pesquisador estuda um único grupo e faz 
uma intervenção durante o experimento. Esse projeto não tem um grupo 
de controle para comparar com o grupo experimental. Nos quase experimen­
tos, o investigador usa grupos de controle e experimento, mas não designa 
aleatoriamente os participantes para os grupos (por exemplo, eles podem 
ser grupos intactos disponíveis para o pesquisador). Em um experimento 
verdadeiro, o investigador atribui aleatoriamente os participantes aos gru­
pos de tratamento. Um projeto de sujeito único ou projeto N de 1 envolve 
observação do comportamento de uma única pessoa (ou um pequeno nú­
mero de pessoas) durante um período de tempo. 

• Identifique o que está sendo comparado no experimento. Em muitos expe­
rimentos, naqueles de um tipo chamado projetos entre sujeitos, o investiga­
dor compara dois ou mais grupos (Keppel, 1991; Rosenthal e Rosnow, 
1991). Por exemplo, um experimento de projeto fatorial, uma variação do 
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projeto entre grupos, envolve o uso de duas ou mais variáveis de tratamen­
to para examinar os efeitos independentes e simultâneos dessas variáveis 
de tratamento em um resultado (Vogt, 1999). Este projeto de pesquisa com­
portamental amplamente utilizado explora não apenas os efeitos de cada 
tratamento separadamente, mas também os efeitos das variáveis usadas 
em combinação, garantindo assim uma visão multidimensional rica e reve­
ladora (Keppel, 1991). Em outros experimentos, o pesquisador estuda ape­
nas um grupo no que é chamado projeto dentro do grupo. Por exemplo, em 
um projeto de medidas repelidas, os participantes são designados para dife­
rentes tratamentos em momentos diferentes durante o experimento. Outro 
exemplo de um projeto dentro de grupo seria um estUdo do comportamen­
to de uma única pessoa durante um período de tempo no qual o experi­
mentador forneça e não forneça um tratamento, em diferentes momentos 
do experimento, para determinar seu impacto. 

• Faça um diagrama ou uma figura para ilustrar o projeto de pesquisa especí­
fico a ser usado. Um sistema padronizado de notação precisa ser usado nes­
sa figura. Recomendo usar um sistema de notação clássico, as notações for­
necidas por Campbell e Stanley (1%3, p. 6). Essa notação é assim: 

X repJ;'esenta uma exposição de um grupo a uma variável ou a um 
evento experimental, cujos efeitos devem ser mensurados. 

O representa uma observação ou mensuração registrada em um ins­
trumento. 

X's e O's em uma determinada linha correspondem às mesmas pes­
soas específicas. X's e O's na mesma coluna ou posicionados vertical­
mente um em relação ao outro são simultâneos. 

A dimensão da esquerda para a direita indica a ordem temporal de pro­
cedimentos no experimento (algumas vezes, indicada por uma seta). 

O símbolo R indica designação aleatória. 

Separação de linhas paralelas por uma linha pontilhada horizontal in­
dica que os grupos de comparação não são iguais (ou equivalentes) 
pela designação aleatória. A ausência de linha horizontal pontilhada 
entre os grupos mostra designação aleatória de pessoas aos grupos de 
tratamento. 

Nos exemplos a seguir, essa notação é usada para ilustrar projeto pré-experi­
mental, quase expErimental, experimento verdadeiro e de sujeito único. 

Exemplo 9.2 Projetos pré-experimentais 
Estudo de caso único 

Este projeto envolve a exposição de um grupo a um tratamento seguido por 
uma medida. 
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Grupo A x O 

Projeto de um grupo com pré-teste/p6s-teste 

Este projeto inclui uma medida de pré-teste seguida por tratamento e pós-tes­
te para um grupo único. 

Grupo A 0 1 X--02 

Comparação de grupo estático ou somente com pós-teste com grupos 
não-equivalentes 

Os experimenta dores usam este projeto depois de implementar um tratamen­
to. Depois do tratamento, o pesquisador seleciona um grupo de comparação e faz 
um pós-teste tanto para o(s) grupo(s) experimental(is) como para o(s) grupo(s) de 
comparação. 

Grupo A 

Grupo B 

X--O 

---o 

Tratamento alternativo somente com pós-teste com projeto de grupos 
não-equivalentes . 

O projeto usa o mesmo procedimento que o grupo de comparação estático, 
exceto pelo fato de que o grupo de comparação não-equivalente recebeu um tra­
tamento diferente. 

Grupo A X,--o 

Grupo B X2 O 

Exemplo 9.3 Projetos quase experimentais 

Projeto grupo de controle não-equivalente (pré-teste e pós-teste) 

Neste projeto, uma técnica popular para quase experimentos, o grupo expe­
rimental A e o grupo de controle B são selecionados sem designação aleatória. Os 
dois grupos fazem pré-teste e pós-teste. Apenas o grupo experimental recebe o 
tratamento. 

Grupo A 

Grupo B 

O--X--o 

O O 

Projeto de grupo único com série de tempo interrompida 

Neste projeto, o pesquisador registra medidas para um único grupo, antes 
e depois de um tratamento. 

III 
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Grupo A o-o O-O-X-O 0-0-0 

Projeto de grupo de controle com série de tempo interrompida 

Uma modificação do projeto de grupo único com série de tempo interrompi­
da na qual dois grupos de participantes, designados de forma não-aleatória, são 
observados durante um período de tempo. Administra-se um tratamento a ape­
nas um dos grupos (ou seja, grupo A). 

Grupo A 

Grupo B 

O-O-O-O-X-O-O-O-O -- .. _------------- ... _------------------.. ------.. --------------
0-0-0-.-0-0-0-0 o-o 

Exemplo 9.4 Projetos de experimento verdadeiro 

Projeto de grupo de controle com pré-teste/pós-teste 

Um projeto clássico tradicional, este procedimento envolve designação 
aleatória de participantes aos dois grupos. São administrados um pré-teste e 
um pós-teste em ambos os grupos, mas o tratamento só é feito para o grupo 
experimental A. 

Grupo A 
Grupo B 

R--O--X--O 
R--O O 

Projeto de grupo de controle somente com pós-teste 

Este projeto controla qualquer efeito de ruído de um pré-teste e é um projeto 
experimental popular. Os participantes são designados aleatoriamente aos gru­
pos, mas apenas o grupo experimental recebe o tratamento, e os dois grupos são 
avaliados no pós-teste. 

Grupo A 
Grupo B 

R X--O 
R O 

Projeto Solomon de quatro grupos 

Um caso especial de projeto fatorial 2x2, este procedimento envolve a desig­
nação aleatória de participantes para os quatro grupos. Pré-testes e tratamentos 
são variados para os quatro grupos. Todos os grupos recebem um pós-teste. 

Grupo A 
Grupo B 
Grupo C 
Grupo D 

R--O X--O 
R--O O 
R X--O 
R O 

" 

Exemplo 9.5 Projetos de sujeito único 

Projeto de sujeito único A-B-A 
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Este projeto envolve observações múltiplas de uma única pessoa. O compor­
tamento-alvo de uma única pessoa é estabelecido por um período de tempo e é 
usado como comportamento-padrão. Uma vez que esse padrão seja estabelecido, 
o pesquisador administra um tratamento. As observações continuam por um pe­
ríodo depois que o tratamento foi removido. 

Padrão A .fratamento B- Padrão A 
X-X-X-X-X X 

O 0-0-0 O O-O O 0-0-0-0-0-0 O-O 

Ameaças à validade 

Há várias ameaças à validade que vão levantar potenciais questões quanto à 
. capacidade do autor de um experimento de concluir que a intervenção afeta um 
resultado. Pesquisadores de experimentos precisam identificar ameaças à valida­
de interna do experimento e relacionar essas ameaças ao tipo de projeto propos­
to para o estudo. Ameaças à validade interna são procedimentos experimentais, tra­
tamentos ou experiências dos participantes que ameaçam a capacidade dos pes­
quisadores de fazer inferências corretas a partir dos dados em um experimento. 
As ameaças envolvem o uso inadequado de procedimentos (por exemplo, mudar 
o instrumento durante o experimento) ou aspectos ou problemas na aplicação 
dos tratamentos (por exemplo, efeito de difusão quando os membros dos grupos 
experimental e de controle conversam entre si). As ameaças também podem sur­
gir a partir de características dos participantes (por exemplo, os participantes 
amadurecem durante um experimento e mudam suas visões, ou tomam-se mais 
criteriosos ou mais experientes). 

Potenciais ameaças à validade externa também devem ser identificadas. 
Ameaças à validade externa surgem quando os experimentadores fazem inferências 
incorretas a partir dos dados da amostra para outras pessoas, outros ambientes e 
situações passadas ou futuras. Por exemplo, uma ameaça à validade externa sur­
ge quando o pesquisador generaliza além dos grupos no experimento para ou­
tros grupos raciais ou sociais que não estão sendo estudados. 

Outras ameaças que poderiam ser mencionadas na seção de métodos são as 
ameaças à validade da cO/1clusão estatística, que surgem quando os experimentado­
res fazem inferências inacuradas a partir dos dados devido à potência estatística 
não-adequada ou à violação de suposições estatísticas. Ameaças à validade da cons­
trução ocorrem quando os investigadores usam definições e medidas inadequadas 
das variáveis. 
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Para incluir essas ameaças em uma proposta, além das ameaças à validade inter­
na e externa, é necessário primeiro identificá-las consultando textos de metodologia, 
como o de Cook e Campbell (1979), ou discussões, como aquelas encontradas em Rei­
chardt e Mark (1998). Muitos textos de métodos de pesquisa identificam e discutem 
essas ameaças (por exemplo, Creswell, 2002; Tuckman, 1999). 

o procedimento 

É necessário descrever em detalhes o procediment9 utilizado para conduzir o 
experimento. O leitor deve ser capaz de visualizar o projeto que está sendo usa­
do, as observações, o tratamento e o cronograma de atividades. 

• Discuta um método passo a passo para implementar o procedimento no 
experimento. Por exemplo, Borg e Gall (1989, p. 679) delinearam seis pas­
sos usados normalmente em um projeto de grupo de controle pré-teste I 
pós-teste com equiparação: 

1. Administre medidas da variável dependente ou uma variável estreita­
mente correlacionada à variável dependente para os participantes da 
pesquisa. 

2. Designe participantes aos pares equivalentes com base na pontuação 
deles nas medidas descritas no passo L 

3. Designe aleatoriamente um membro de cada par para o grupo experi­
mental e o outro membro para o grupo de controle. 

4. Exponha o grupo experimental ao tratamento experimental e não ad­
ministre nenhum tratamento ou um tratamento alternativo ao grupo 
de controle. 

5. Administre medidas de variáveis dependentes aos grupos experimen­
tal e de controle. 

6. Compare o desempenho dos grupos experimental e de controle no 
pós-teste usando testes de significância estatística. 

Análise estatística 

Informe o leitor sobre os tipos de análise estatística que serão usados durante 
o experimento. 

• Relate as estatísticas descritivas calculadas para observações e medidas nos 
estágios de pré-teste e pós-teste dos projetos experimentais. Essas estatísti­
cas são médias, desvios padrão e intervalos de variação. 

I! 
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• Indique os testes estatísticos inferenciais usados para examinar as hipóteses 
no estudo. Para projetos experimentais com informações categóricas (gru­
pos) na variável independente e informações continuas sobre a variável de­
pendente, os pesquisadores usam testes t ou análise de variância de um fa­
tor (ANOVA), análise de covariância (ANCOVA) ou análise multivariada de 
variância (MANOVA - medidas dependentes múltiplas). Nos projetos fato­
riais, usa-se tanto interação quanto os principais efeitos da ANOVA. Quan­
do os dados de um pré-teste ou pós-teste mostrarem um desvio acentuado 
de uma distribuição normal, use testes estatísticos não-paraméfricos. 

• Para projetos de pesquisa de sujeito único, use gráficos de linha para 
padrão e observações de tratamento, com a abscissa (eixo horizontal) para 
unidades de tempo e ordenadas (eixo vertical) para o comportamento-al­
vo. Cada ponto dos dados é plotado separadamente no gráfico, e os pontos 
de dados são conectados por linhas (por exemplo, ver S. B. Neuman e 
McCormick, 1995). Ocasionalmente, testes de significância estatística, co­
mo testes t, são usados para comparar a média combinada do padrão e as 
fases de tratamento, embora tais procedimentos possam violar a suposição 
de medida independente (Borg e Gall, 1989). 

Exemplo 9.6 Uma seção de método experimental 

A seguir temos uma passagem selecionada (usada com permissão) de um es­
tudo quase experimental de Enns e Hackett (1990) que demonstra muitos dos 
componentes de um projeto experimentaL O estudo abordou a questão geral de 
equiparar os interesses do cliente e do orientador ao longo das dimensões de ati­
tude em relação ao feminismo. Eles levantaram a hipótese de que participantes 
feministas seriam mais receptivas a um profissional feminista radical do que as 
participantes não-feministas, e que participantes não-feministas seriam mais re­
ceptivas a um profissional não-sexista e feminista liberaL Exceto por uma discus­
são limitada da análise de dados, a técnica na seção de métodos contém os ele­
mentos de uma boa seção de método para um estudo experimentaL 

Método 

Participantes 
As participantes eram 150 mulheres de cursos de graduação, matriculadas 

nos cursos de sociologia, psicologia e comunicações em uma universidade de ta­
manho médio e em uma faculdade comunitária, as duas na Costa Oeste ... (Os 
autores descreveram os participantes do estudo.) 

Projeto e manipulação experimental 

Este estudo usou um projeto fatorial 3 x 2 x 2: orientação de consultor (não­
sexista-humanista, feminista liberal ou feminista radical) x declaração de valores 
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(implícita ou explícita) x identificação dos participantes com feminismo (feminis­
ta ou não-feminista). Dados ausentes ocasionais em determinados itens foram 
resolvidos Com um procedimento de exclusão de pares. (Os autores identifica­
ram o projeto como um todo.) 

As três condições do consultor, não-sexista-humanista, liberal e feminista ra­
dicai, foram representadas por vinhetas de 10 minutos. gravadas em vídeo na se­
gunda sessão de aconselhamento entre uma orientadora e uma cliente do sexo fe­
minino ... A condição implícita da declaração de valores usou somente a entrevis­
ta de amostragem; os valores da orientadora, dessa forma, estavam implícitos em 
suas respostas. A condição explícita da declaração de valores foi criada acrescen­
tando.a cada uma crns três condições de aconselhamento um guia de dois minu­
tos, que retratava a orientadora descrevendo para a cliente sua técnica de acon­
selhamento e valores associados, incluindo, para as duas condições feministas, 
uma descrição de sua orientação filosófica feminina, liberal ou radicaL.. Os três ro­
teiros de aconselhamento foram inicialmente desenvolvidos com base nas distin­
ções entre as filosofias não-sexistas-humanistas, liberal e radical feminista e impli­
cações de aconselhamento resultante. As declarações da c/iente e o resultado de 
cada entrevista foram mantidos constantes, enquanto as respostas da orientado­
ra diferiam de acordo com o método ... (Autores descrevem as três variáveis das 
condições de tratamento manipuladas no estudo.) 

Instrumentos 

Verificações de manipulação. Como verificação da percepção dos partici­
pantes quanto à manipulação experimental e Como avaliação da similaridade 
percebida dos participantes quanto aos três orientadores, duas subescalas 
"Atribuição do Termo Feminista", de Berriman-Fink e Verderber (1985), foram re­
visadas e utilizadas neste estudo como Questionário de Descrição do Orientador 
(QDO) e Questionário de Descrição Pessoal (QDP) ... Berryman-Fink e Verderber 
(1985) reportaram o nível de confiança de consistência interna de ,86 e ,89 pa­
ra as versões originais dessas duas subescalas ... (Os autores discutiram os instru­
mentos e a confiabilidade das escalas para a variável dependente no estudo.) 

Procedimento 

Todas as sessões experimentais foram conduzidas individualmente. O expe­
rimentado!; um aluno avançado de doutorado em psicologia de aconselhamen­
to cumprimentou cada participante, explicou o objetivo do estudo como sendo 
o de avaliar as reações dos alunos ao aconselhamento e administrou o ATF3. O 
ATF então foi coletado e pontuado enquanto cada pessoa preenchia um formu­
lário de dados de características demográficos e revisava uma série de instruções 

ATF: sigla em inglês para Acceptance Test Facility. 

" 
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para assistir à fita de vídeo. A primeira metade da amostra recebeu aleatoriamen­
te uma das 12 fitas de vldeo (3 métodos x 2 declarações x 2 consultores) e foi ob­
tida uma mediana no ATF. A mediana para a primeira metade da amostra foi en­
tão usada para categorizar a segunda metade do grupo como feministas ou não­
feministas, e o restante dos participantes foi aleatoriamente designado às condi­
ções separadamente de cada grupo de orientação feminista para assegurar ta­
manhos de células praticamente iguais. A mediana na amostra final foi verifica­
da e alguns poucos participantes foram classificados novamente pela divisão fi­
nal da mediana, que resultou em 12 ou 13 participantes por célula. 

Depois de assistir ao vídeo'que correspondia à sua designação experimental, 
os participantes completaram as medidas dependentes e foram interrogados (p. 
35-36). (Os autores descreveram o procedimento usado no experimento.) 

FONTE: Enns e Hackett (1990), © 1990 por American Psychological Assodation. Reimpresso com 
permissão. 

Resumo 

Este capítulo identificou componentes essenciais na elaboração de um procedi:" 
mento metodológico para um levantamento ou estudo experimentá 1. O resumo dos· 
passos para uma pesquisa de campo começa com uma discussão sobre o objetivo 
do pesquisa, a identificação da população e amostra para o estudo, os instrumentos 
de pesquisa a serem usados, a relação entre as variáveis, as questões de pesquisa, 
i tens específicos do questionário e os passos a serem adotados na análise dos dados. 
No projeto de um experimento, o pesquisador identifica os participantes do estudo, 
as variáveis - as condições de tratamento e variáveis de resultado, os instrumentos 
usados para pré e pós-testes e o material a ser usado nos tratamentos. O projeto 
também inclui o tipo específico de experimento, como projeto pré-experimental, 
quase experimental, experimento verdadeiro ou de sujeito único. Depois uma figu­
ra pode ilustrar o projeto usando a notação apropriada. Isso é seguido por comen­
tários sobre potenciais ameaças à validade interna e externa (e possivelmente vali­
dade estatística e de construção) que se relacionam ao experimento e às análises es­
tatísticas usadas para testar as hipóteses ou as questões de pesquisa. 

Exercícios de redação 

1. Elabore um plano para os procedimentos a serem usados em um es­
tudo com questionário. Reveja a lista de verificação na Tabela 9.1 
depois de redigir a seção para detenninar se todos os componentes 
foram abordados. 
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2. Elabore um plano de procedimentos para um estudo experimental. 
Consulte a Tabela 9.3 depois que completar seu plano para determi­
nar se todas as questões foram abordadas adequadamente. 

Leituras adicionais 
Babbie, E. (2001). Survey research methods (9" ed.), Belmont, CA: Wadsworth. 

Earl Babbie oferece um texto completo e detalhado sobre todos os aspec­
tos do projeto de levantamento. Ele revê os tipos de projetos de estudo, a ló­
gica da amostragem e os exemplos de projeto. Ele também discute a concei­
tualização de um instrumento de pesquisa e suas escalas. Ele então nos dá 
idéias úteis sobre administração de um questionário e processamento dos re­
sultados. Também está incluída uma discussão sobre análise de dados, com 
atenção à construção e ao entendimento de tabelas e redação de um relatório 
de pesquisa. Este livro é detalhado, informativo e tecnicamente orientado pa­
ra alunos de pesquisa em nível intermediário ou avançado. 

Campbell, D. T. e Stanley, J. J. (1963). Experimental and quasi-experimental de­
signs for research. Em N. L Gage (ed.), Handbook of research on teaching (p. 1-
76). Chicago: Rand-McNally. 

Este capítulo do Handbook, de Gage, é uma apresentação clássica sobre pro­
jetos experimentais. Campbell e Stanley elaboraram um sistema de notação pa­
ra experimentos que é usado até hoje; eles também apresentaram os tipos de 
projetos experimentais, começando com fatores que ameaçam a validade inter­
na e externa, os tipos de projeto pré-experimental, experimentos verdadeiros, 
projetos quase experimentais e projetos correlacionais e ex post facto. O capítulo 
apresenta um excelente resumo dos tipos de projetos, suas ameaças à validade e 
procedimentos estatísticos para testar os projetos. Este é um capítulo essencial 
para alunos que estão começando a trabalhar com estudos experimentais. 

Fink, A. (1995). The survey handbook (voI. 1), Thousand Oaks, CA: Sage. 

Este é o primeiro volume de um conjunto de nove volumes chamado 
f'The Survey Kit", editado por Arlene Fink. Como uma introdução aos nove 
volumes, Fink discute todos os aspectos da pesquisa de campo, inclusive co­
mo fazer perguntas, como aplicar instrumentos, como fazer entrevistas tele­
fônicas, como fazer amostragem e como mensurar validade e confiabilídade. 
Grande parte dessa discussão é orientada para pesquisadores iniciantes, e os 
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diversos exemplos e excelentes ilustrações fazem dela uma ferramenta útil 
para aprender os pontos básicos da pesquisa de campo. 

Fowler, F. J. (2002). Survey research methods. (3'ed.). Thousand Oaks, CA: Sage. 

Floyd Flowler oferece um texto útil sobre as decisões que fazem parte da 
elaboração de um projeto de pesquisa. Ele menciona o uso de procedimentos 
alternativos de amostragem, formas de reduzir índices de questionários não­
respondidos, coleta de dados, elaboração de boas perguntas, emprego de téc­
nicas de entrevista corretas, preparo de questionários para análise e questões 
éticas nos projetos de pesquisa. 

Keppel, G. (1991). Design and analysis: A researcher's handbook (3" ed.). Engle­
wood Cliffs, NJ: Prentice-Hall. 

Geoffrey Keppel oferece um tratamento detalhado e completo do proje­
to de experimentos, desde princípios do projeto até análises estatísticas de 
dados experimentais. Acima de tudo, este livro é para alunos de estatística 
de nível médio ou avançado que querem entender o projeto e a análise esta­
tística dos experimentos. O capítulo introdutório apresenta uma visão geral 
informativa dos componentes dos projetos experimentais. 

Lipsey, M. W. (1990). Design sensitivity: Statistical power for experimental re­
search, Newbury Park, CA: Sage. 

Mark Lipsey escreveu um grande livro sobre tópicos de projetos experi­
mentais e a potência estatística desses projetos. Sua premissa básica é que um 
experimento precisa ter sensibilidade suficiente para detectar os efeitos que 
pretende investigar. O livro explora a questão potência estatística e inclui 
uma tabela para ajudar os pesquisadores a identificar o tamanho apropriado 
dos grupos em um experimento. 

Neuman, S. B. e McConnick, S. (eds.), (1995). Single-subject experimental re­
search: Applications for literacy. Newark, DE: International Reading Association. 

Susan Neuman e Sandra McCormick editaram um guia útil e prático pa­
ra o projeto de pesquisa de sujeito único. Elas apresentam muitos exemplos 
de diferentes tipos de projeto, como projetos reversos e projetos de padrões 
múltiplos, e enumeram os procedimentos estatísticos que podem estar envol­
vidos na análise de dados de sujeito único. Um capítulo, por exemplo, ilustra 
as convenções para mostrar os dados em gráficos de linhas. Embora este livro 
mencione muitas aplicações na alfabetização, tem uma ampla aplicação nas 
ciências humanas e sociais. 



Capítulo 1 O 
Procedimentos 
Qualitativos 

o s procedimentos qualitativos apresentam um grande contraste com os 
métodos da pesquisa quantitativa. A investigação qualitativa emprega 
diferentes alegações de conhecimento, estratégias de investigação e mé­

todos de coleta e análise de dados. Embora os processos sejam similares, os pro­
cedimentos qualitativos se baseiam em dados de texto e imagem, têm passos 
únicos na análise de dados e usam estratégias diversas..de investigação. 

Na verdade, as estratégias de investigação escolhidas em um projeto qua­
litativo terão uma influência marcante nos procedimentos. Esses procedimen­
tos, mesmo dentro das estratégias, não são nada uniformes. Olhando o pano­
rama dos procedimentos qualitativos, podemos ver perspectivas variando do 
pensamento pós-moderno (Denzin e Lincoln, 2000) até perspectivas ideológi­
cas (Lather, 1991), pontos de vista filosóficos (Schwandt, 2000) e diretrizes de 
procedimento sistemático (CreswelI, 1998; Strauss e Corbin, 1998). Todas as 
perspectivas disputam o centro do palco neste modelo de investigação chama­
do pesquisa "qualitativa"que é revelado. 

Este capítulo vai tentar encontrar um meio-termo, fornecer procedimen­
tos gerais e usar exemplos liberalmente para ilustrar as variações de estratégia. 
Essa discussão se baseia em conceitos de vários autores que escrevem sobre 
elaboração de proposta qualitativa (por exemplo, ver Berg, 2001; Marshall e 
Rossman, 1999; MaxwelI, 1996; Rossman e Rallis, 1998). Os tópicos na seção de 
procedimentos de uma proposta são as características da pesquisa qualitativa, 
a estratégia de pesquisa, o papel do pesquisador, os passos na coleta e análise 
de dados, estratégias para validação, a precisão dos resultados e a estrutura 
narrativa. A Tabela 10.1 mostra uma lista de verificação com perguntas para 
elaborar procedimentos qualitativos. 

'" 

-
Tabela 10.1 lista de verificação de perguntas para elaborar um 

procedimento qualitativo 
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___ As características básicas dos estudos qualitativos foram mencionadas? 
____ Foi mencionado o tipo específico de estratégia qualitativa de investigação a ser usado no 

estudo? Foram mencionadas a história da estratégia, sua definição e suas aplicações? 
____ O leitor entende o papel do pesquisador no estudo (experiências passadas, conexões pessoais 

com locais e pessoas, passos para conseguir acesso e questões éticas delicadas)? 
____ A estratégia de amostragem intencional para locais e pessoas foi identificada? 
___ Foram mencionadas as formas especificas de coleta de dados e foi justificado o seu uso? 
___ Foram mencionados os procedimentos para registrar informações (como protocolos) durante o 

procedimento de coleta de dados? 
____ Os passos para análise de dados foram identificados? 
___ Há evidências de que o pesquisador organizou os dados para análise? 
____ O pesquisador revisou OS dados de maneira geral para obter o sentido das informações? 
____ Foi usada codificação com os dados? 
____ Foram desenvolvidos códigos para fazer uma descrição ou para identificar ternas? 

Os temas estão inter-relacionados para mostrar um nível mais profundo de análise e abstração 7 

Foram mencionadas as formas como os dados serão representados - por exemplo, em tabelas, 
gráficos e figuras? 

____ Foram especificadas as bases para interpretar a análise (experiências pessoais, literatura, 
questões, agenda de ação)? 

___ O pesquisador mencionou o resultado do estudo? (Desenvolver uma teoria? Fornecer um 
quadro complexo dos temas?) 
Foram citadas estratégias múltiplas para validar os resultados? 

As características da pesquisa qualitativa 

Durante anos, o redator de uma proposta tinha que discutir as característi­
cas da pesquisa qualitativa e convencer o corpo docente e o público de sua legi­
timidade. Hoje em dia, parece haver algum consenso sobre o que constitui in­
vestigação qualitativa, e essa discussão não é mais necessária (Flinders e Mills 
[1993] discordariam desse ponto). Assim, minhas sugestões para esta seção de 
uma proposta são: 

.. Rever as necessidades dos públicos potenciais para a proposta. Decida se 
os membros do público têm conhecimento suficiente sobre as característi­
cas da pesquisa qualitativa fazendo que essa seção não seja necessária. 

OI Se houver alguma dúvida sobre o conhecimento do público, apresente as 
características básicas da pesquisa qualitativa na proposta e possivelmente 
discuta um artigo recente de periódico (ou estudo) sobre pesquisa qualita­
tiva a ser usado como exemplo para ilustrar as características. 

.. Podem ser usadas diversas listas de características (por exemplo, Bogdan 
e Biklen, 1992; Eisner, 1991; MarshaIl e Rossman, 1999), mas eu gosto das 
características apresentadas por Rossman e Rallis (1998), porque elas 
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apreendem tanto as perspectivas tradicionais corno as perspectivas mais 
recentes da investigação qualitativa reivindicatória, participatória e auto­
reflexiva. Eu recomendaria as características baseadas nas idéias de Ross­
man e Rallis (1998): 

A pesquisa qualitativa ocorre em um cenário naturaL O pesquisador 
qualitativo sempre vai ao local (casa, escritório) onde está o participan­
te para conduzir a pesquisa. Isso permite ao pesquisador desenvolver 
um nível de detalhes sobre a pessoa ou sobre o local e estar altamente 
envolvido nas experiências reais dos participantes. 

- A pesquisa qualitativa usa métodos múltiplos que são interativos e hu­
manísticos. Os métodos de coleta de dados estão crescendo e cada vez 
mais envolvem participação ativa dos participantes e sensibilidade aos 
participantes do estudo. Os pesquisadores qualitativos buscam o envol­
vimento dos participantes na coleta de dados e tentam estabelecer har­
monia e credibilidade com as pessoas no estudo. Eles não perturbam o 
local mais do que o necessário. Além disso, os métodos reais de coleta de 
dados, tradicionalmente baseados em observações abertas, entrevistas e 
documentos, agora incluem um vasto leque de materiais, corno sons, e­
mails, álbum de recortes e outras formas emergentes (verseçãO'sobre'co­
leta de dados posteriormente neste capítulo). Os dados coletados envól­
vem dados em texto (ou palavras) e dados em imagem (ou fotos). 

- A pesquisa qualitativa é emergente em vez de estritamente pré-confi­
gurada. Diversos aspectos surgem durante um estudo qualitativo. As 
questões de pesquisa podem mudar e ser refinadas à medida que o 
pesquisador descobre o que perguntar e para quem fazer as perguntas. 
O processo de coleta de dados pode mudar à medida que as portas se 
abrem ou se fecham para a coleta de dados, e o pesquisador descobre 
os melhores locais para entender o fenômeno central de interesse. A 
teoria ou padrão geral de entendimento vai surgir à medida que ela co­
meça com códigos iniciais, desenvolve-se em ternas mais amplos e re­
sulta em urna teoria baseada na realidade ou na interpretação ampla. 
Esses aspectos de um modelo de pesquisa que se revela dificultam a 
pré-configuração estrita da pesquisa qualitativa na proposta ou nos es­
tágios iniciais de pesquisa. 

A pesquisa qualitativa é fundamentalmente interpretativa. Isso signi­
fica que o pesquisador faz uma interpretação dos dados. Isso inclui o 
desenvolvimento da descrição de uma pessoa ou de um cenário, aná­
lise de dados para identificar temas ou categorias e, finalmente, fazer 
urna interpretação ou tirar conclusões sobre seu significado, pessoal e 
teoricamente, mencionando as lições aprendidas e oferecendo mais 
perguntas a serem feitas (Wolcott, 1994). Isso também significa que o 
pesquisador filtra os dados através de uma lente pessoal situada em 

11 
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um momento sociopolítico e histórico específico. Não é possível evitar 
as interpretações pessoais, na análise de dados qualitativos. 

O pesquisador qualitativo vê os fenômenos sociais holisticamente. Is­
so explica por que estudos de pesquisa qualitativa aparecem corno vi­
sões amplas em vez de microanálises. Quanto mais complexa, intera­
tiva e abrangente a narrativa, melhor o estudo qualitativo. Os modelos 
gráficos multifacetados de um processo ou de um fenômeno central 
ajudam a estabelecer esse quadro holístico (para exemplos, ver Cres­
well e Brown, 1992). 

O pesquisador qualitativo reflete sistematicamente sobre quem é ele na 
investigação e é sensível à sua biografia pessoal e à maneira como ela 
molda o estudo. Essa introspecção e esse reconhecimento de vieses, va­
lores e interesses (ou rejletividade) tipifica a pesquisa qualitativa atual­
mente. O eu pessoal torna-se inseparável do eu pesquisador. Isso tam­
bém representa honestidade e abertura para pesquisa, reconhecendo 
que toda investigação é carregada de valores (Mertens, 2003). Em ter­
mos de procedimento, declarações de reflexão pessoal surgem na seção 
de "papel do pesquisador" (ver discussão sobre este tópico posterior­
mente neste capítulo) ou no epílogo (ver Asmussen e Creswell,.l995),ou· 
estão incorporadas ao longo de toda a proposta ou do estudo. 

O pesquisador qualitativo usa um raciocínio complexo multífacetado; 
interativo e simultâneo. Embora o raciocínio seja, em grande parte, in­
dutivo, tanto os processos indutivos corno os dedutivos estão funcio­
nando. O processo de pensamento também é interativo, fazendo um 
ciclo que vai da coleta e análise de dados até a reformulação do proble­
ma e voltando. Acrescente-se a isso as atividades simultâneas de cole­
ta, análise e comunicação dos dados. 

O pesquisador qualitativo adota e usa uma ou mais estratégias de in­
vestigação corno um guia para os procedimentos no estudo qualitativo. 
Para pesquisadores iniciantes, é suficiente usar apenas urna estratégia 
e buscar em livros recentes de procedimentos uma orientação sobre co­
mo elaborar uma proposta e conduzir os procedimentos da estratégia. 

Estratégias de investigação 

Além dessas características gerais, há estratégias mais específicas de investi­
gação. Essas estratégias concentram-se na coleta, na análise e na comunicação de 
dados, mas têm origem nas disciplinas e fluem durante todo o processo de pes­
quisa (por exemplo, tipos de problemas, questões éticas importantes) (Creswell, 
1998). Existem muitas estratégias, como as 28 técnicas identificadas por Tesch 
(1990), os 19 tipos na árvore de Wolcott (2001) e as cinco "tradições" de investiga-

1
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ção de Creswell (1998). Como foi discutido no Capítulo 1, recomendo agora que 
os pesquisadores qualitativos escolham entre cinco possibilidades, incluindo nar­
rativa, fenomenologia, etnografia, estudo de caso e teoria baseada na realidade. 
Não tenho uma base concreta para essas cinco possibilidades, mas vejo-as sendo 
utilizada com freqüência atualmente, e elas representam um foco abrangente do 
restrito para o amplo. Por exemplo, pesquisadores podem estudar pessoas (nar­
rativa, fenomenologia); explorar processos, atividades e eventos (estudo de caso, 
teoria baseada); ou informar-se sobre comportamento de compartilhamento de 
cultura de pessoas ou grupos (etnografia). 

Ao redigir um procedimento para uma proposta qualitativa, as tarefas lista­
das a seguir são recomendadas: 

• Identificar a estratégia de investigação específica que será usada. 

• Fornecer algumas informações históricas sobre a estratégia, como sua disci­
plina de origem, suas aplicações e uma breve definição (ver Capítulo 1 para 
as cinco estratégias de investigação que usei como exemplo). 

• Discutir por que esta é uma estratégia apropriada para usar no estudo 
proposto. 

• Identificar como o uso da estratégia vai influ,enciar os tipos de perguntas fei­
tas (ver Morse, 1994, para questões relacionádas à estratégia), a forma de co­
leta de dados, os passos da análise de dados e a narrativa final. 

o papel do pesquisador 

Como foi mencionado na lista de características, a pesquisa qualitativa é uma 
pesquisa interpretativa, com o investigador geralmente envolvido em uma expe­
riência sustentada e intensiva com os participantes. Isso introduz um leque de 
questões estratégicas, éticas e pessoais no processo de pesquisa qualitativa (Loc­
ke et aI., 2000). Com essas preocupações em mente, os investigadores identificam 
explicitamente seus vieses, valores e interesses pessoais em relação ao tópico e ao 
processo de pesquisa. A entrada em um local de pesquisa e as questões éticas que 
podem surgir também são elementos do papel do pesquisador. 

• Inclua declarações sobre experiências passadas que forneçam dados expe­
rienciais através dos quais o público possa entender melhor o tópico, o am­
biente ou os participantes. 

• Comente as conexões entre o pesquisador e os participantes e os locais de 
pesquisa. A pesquisa fIno quintal" (Glesne e Peshkin, 1992) envolve estudar 
ou a organização ou os amigos ou o ambiente de trabalho imediato do pró­
prio pesquisador. Isso, muitas vezes, tolhe a capacidade do pesquisador de 

Projeto de Pesquisa 189 

revelar informações e levanta questões difíceis de poder. Embora a coleta de 
dados possa ser conveniente e fácil, os problemas para reportar dados que 
são viesados, incompletos ou comprometidos são legendários. Se for neces­
sário estudar" o quintal", empregue estratégias múltiplas de exatidão (como 
discutido posteriormente) para criar confiança no leitor em relação à valida­
ção dos resultados. 

• Indique os passos dados para obter permissão da Institutional Review 
Board (ver Capítulo 1) para proteger os direitos dos participantes huma­
nos. Junte, como anexo, a carta de aprovação da IRB e discuta o processo 
envolvido na obtenção dessa permissão. 

• Discuta os passos dados para acessar o ambiente e para conseguir permis­
são para estudar os informantes ou a situação (Marshall e Rossman, 1999). 
É importante ter acesso aos locais ou aos arquivos de pesquisa, conseguin­
do aprovação dos "guardiães do acesso". Pode ser necessário desenvolver 
e submeter uma pequena proposta a ser revisada pelos" guardiães do aces­
so". Bogdan e Biklen (1992) apresentam tópicos que poderiam ser aborda­
dos em tal proposta. 

Por que o local foi escolhido para estudo? 

Que atividades vão ocorrer no local durante o estudo de pesquisa? 

O estudo interromperá as atividades? 

- Como os resultados serão relatados? 

O que o "guardiães do acesso" vai ganhar com o estudo? 

• Comente sobre questões éticas delicadas que possam surgir (ver Capítulo 1 
deste volume e Berg, 2001). Para cada questão levantada, discuta como o es­
tudo de pesquisa vai abordá-la. Por exemplo, ao estudar um tópico delicado, 
é necessário mascarar nomes de pessoas, locais e atividades. Nessa situação, 
o processo para mascarar as informações precisa ser discutido na proposta. 

Procedimentos de coleta de dados 

Os comentários sobre o papel do pesquisador preparam o terreno para a dis­
cussão das questões envolvidas na coleta de dados. Os passos da coleta de dados 
incluem estabelecer as fronteiras para o estudo, coletar informações através de 
observações e entrevistas desestruturadas (ou semi-estruturadas), documentos e 
materiais visuais, bem como estabelecer o protocolo para registrar informações. 

• Identifique os locais ou as pessoas propositalmente selecionados para o estu­
do. A idéia por trás da pesquisa qualitativa é selecionar propositalmente par-
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ticipantes ou locais (ou documentos ou materiais gráficos) mais indicados 
para ajudar o pesquisador a entender o problema e a questão de pesquisa. 
Isso não sugere necessariamente amostragem aleatória ou seleção de um 
grande número de participantes e locais, como geralmente vemos na pes­
quisa quantitativa. Uma discussão sobre participantes e local deve incluir 
quatro aspectos identificados por Miles e Huberman (1994): o cenário (onde 

. a pesquisa vai ocorrer), os atores (quem serão os observados ou entrevista­
dos), os eventos (o que os atores estarão fazendo enquanto forem observa­
dos ou como serão entrevistados) e o processo (a natureza evolutiva dos 
eventos vividos pelos atores dentro do cenário). 

• Além disso, indique o tipo ou os tipos de dados a serem coleta dos. Em 
muitos estudos qualitativos, os investigadores coletam formas múltiplas 
de dados e gastam um tempo considerável no ambiente natural reunindo 
informações. Os procedimentos de coleta na pesquisa qualitativa envol­
vem quatro tipos básicos, como mostrado na Tabela 10.2. 

1. Observações, nas quais o pesquisador toma notas de campo sobre com­
portamento e atividades das pessoas no local de pesquisa. Nessas no­
tas de campo, o pesquisador registra, de urna maneira não-estrutura­
da ou semi-estruturada (usando algumasquest6es anteriores que o 
pesquisador deseja conhecer), as atividades'no local de pesquisa. O 
observador qualitativo também pode se envolver em papéis que va­
riam de não-participante até integralmente participante. 

2. Nas entrevistas, o pesquisador conduz entrevistas face a face com os 
participantes, entrevista os participantes por telefone ou faz entrevis­
tas com grupos focais, com 6 a 8 entrevistados em cada grupo. Essas 
entrevistas envolvem poucas perguntas não-estruturadas e geralmen­
te abertas, que pretendem extrair visões e opiniões dos participantes. 

3. Durante o processo de pesquisa, o investigador qualitativo pode coletar 
documentos, que podem ser documentos públicos (por exemplo, jornais, 
atas de reunião, relatórios oficiais) ou documentos privados (por exem­
plo, registros pessoais e diários, cartas, e-mails). 

4. Uma categoria final de dados qualitativos consiste de material de áudio 
e visual. Esses dados podem ter a forma de fotografias, objetos de arte, 
fitas de vídeo ou qualquer forma de som. 

• Em uma discussão sobre formas de coleta de dados, seja específico sobre os 
tipos e inclua argumentos relativos aos pontos fortes e fracos de cada tipo, 
como discutido na Tabela 10.2. 

• Inclua tipos de coleta de dados além de observações e entrevistas. Essas 
formas não-usuais despertam o interesse do leitor por uma proposta e po­
dem capturar informações úteis, que observações e entrevistas podem dei-
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xar passar. Por exemplo, examine o compêndio dos tipos de dados na Ta­
bela 10.3, que pode ser usado para ampliar as idéias sobre possibilidades, 
corno, por exemplo, reunir sons ou gostos, ou usar itens apreciados para 
gerar comentários durante uma entrevista . 

Tabela 10.3 Lista de técnicas para coleta de dados qualitativos 

Reunir notas observacionais conduzindo uma observação como participante. 
Reunir notas observacionais conduzindo uma observação como observador. 
Conduzir uma entrevista aberta e não-estruturada, tomando notas relativas 

à entrevista. 
Conduzir uma entrevista aberta, não-estruturada, gravar a entrevista e transcrevê-Ia. 

o Manter um diário durante pesquisa de campo. 
o Fazer com que um participante mantenha um diário durante a pesquisa de campo. 
o Fazer leitura ótica de artigos de jornais. 
o Coletar cartas pessoais dos participantes . 
• Analisar documentos públicos (por exemplo, memorandos oficiais, atas, registros, 

material de arquivo). 
Examinar autobiografias e biografias. 
Fazer um participante escrever sua autobiografia. 
Escrever sua própria biografia (do pesquisador). 
Fazer os participantes tirarem fotos ou filmarem (ou seja, evocar por foto). 
Examinar provas físicas (por exemplo,. pegadas na neve). 
Filmar uma situação social ou uma pessoa/um grupo. 
Examinar fotografias ou fitas de vídeo:· 
Coletar sons (por exemplo, sons musicais, riso de uma criança, buzinas de carros). 

o Coletar mensagens de e-mail ou mensagens eletrônicas . 
Examinar posses ou objetos rituais para evocar visôes durante uma entrevista. 

o Coletar cheiros, gostos ou sensações através do toque. 

NOTA: Adaptado deCreswell (1998) eCreswell (2002). 

Procedimentos de registro de dados 

Antes de entrar em campo, os pesquisadores qualitativos planejam sua técni­
ca para registro de dados. A proposta deve identificar que dados o pesquisador 
vai registrar e os procedimentos para registrá-los. 

e Use um protocolo observacional para registrar dados de observação. Os pes­
quisadores, muitas vezes, se envolvem em observações múltiplas durante 
a realização de um estudo qualitativo e usam um protocolo ou formulário 
para registrar as informações. Este protocolo observacional pode ser urna 
única página com urna linha divisória no meio para separar as notas descri­
tivas (descrição dos participantes, urna reconstrução de diálogo, urna des­
crição do cenário físico, relato de determinados eventos ou atividades) das 
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notas reflexivas (as considerações pessoais do pesquisador, como" especula­
ção, sentimentos, problemas, idéias, pressentimentos, impressões e precon­
ceitos") (Bogdan e Biklen, 1992, p. 121). Também podem estar escritas des­
sa forma as informações descritivas sobre tempo, local e data do cenário de 
campo no qual a observação ocorre. 

• Use um protocolo de entrevista para registrar informações durante uma en­
trevista qualitativa. Esse protocolo inclui os seguintes componentes: cabe­
çalho, instruções para o entrevistador (declarações de abertura), as princi­
pais questões de pesquisa, instruções para aprofundar as principais per­
guntas, mensagens de transição para o entrevistador, espaço para registrar 
os comentários do entrevistador e espaço no qual o pesquisador registra 
notas reflexivas. 

• Os pesquisadores registram informações das entrevistas usando notas ma­
nuscritas, gravação em áudio ou em vídeo. Durante a entrevista, o pesqui­
sador deve tomar notas para o caso de o equipamento de gravação falhar. 
É importante planejar com antecedência se alguém será contratado para fa­
zer transcrição. 

• O registro de documentos e materiqis vitiuaispode ser baseado na estrutura 
do pesquisador para tomar notas~ Geralmente, as notas refletem informa­
ções sobre o documento ou outrós máteriais, além das principais idéias 
constantes dos documentos. Para documentos, é importante observar se as 
informações representam material primário (ou seja, informação direta­
mente das pessoas ou situações em estudo) ou material secundário (ou se­
ja, relatos de segunda mão de pessoas ou situações, escritos por terceiros). 

Análise e interpretação de dados 

A discussão do plano de análise dos dados deve ter diversos componen­
tes. O processo de análise de dados consiste de extrair sentido dos dados de 
texto e imagem. Envolve preparar os dados para análise, conduzir análises 
diferentes, aprofundar-se cada vez mais no entendimento dos dados, fazer re­
presentação dos dados e fazer uma interpretação do signiEcado mais amplo 
dos dados. A proposta pode incluir diversos processos genéricos que trans­
mitam um sentido das atividades gerais de análise de dados qualitativos, co­
mo os que seguem, baseados em minhas próprias considerações e nas de 
Rossman e Rallis (1998): 

• É um processo constante, envolvendo refletir continuamente sobre os da­
dos, fazer perguntas analíticas e redigir memorandos durante todo o estu­
do. Isso não é nitidamente separado de outras atividades no processo, co­
mo coleta de dados ou formulação de questões de pesquisa. 

" 
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• Envolve o uso de dados abertos na maior parte do tempo. Isso fazer 
perguntas gerais e desenvolver uma análise a partir das informações forne­
cidas pelos participantes. 

• Os pesquisadores precisam adaptar a análise de dados a partir dos métodos 
mais genéricos para especificar tipos de estratégia de pesquisa qualitativa 
(ver também Creswell, 1998). A teoria baseada na realidade, por exemplo, tem 
passos sistemáticos (Strauss e Corbin, 1990, 1998). Esses passos envolvem ge­
rar categorias de informações (codificação aberta), selecionar uma das cate­
gorias e posicioná-la dentro de um modelo teórico (codificação axial) e de­
pois narrar uma história da interconexão entre essas categorias (codificação 
seletiva). Estudo de caso e pesquisa etnográfica envolvem uma descrição deta­
lhada do cenário e das pessoas, seguida por análise de dados para temas ou 
questões (ver Stake, 1995; Wo1cott, 1994). Pesquisa fenomenológica usa a análi­
se de declarações significantes, a geração de unidades de significado e o de­
senvolvimento de uma descrição da "essência" (Moustakas, 1994). Pesquisa 
narrativa emprega recriação das histórias dos participantes usando mecanis­
mos estruturais, como plano, cenário, atividades, clímax e desenlace (Clan­
dinin e Connely, 2000). Como mostram esses exemplos, os processos e os ter­
mos diferem de uma estratégia analítica para outra. 

Apesar dessas diferenças analíticas que dependem do tipo de projeto usado, 
os investigadores qualitativos, muitas vezes, transmitem um processo genérico 
de análise de dados em uma proposta. Uma situação ideal é juntar os passos ge­
néricos com os passos específicos do projeto de pesquisa. Os passos genéricos en­
volvem o seguinte: 

Passo 1 Organizar e preparar os dados para análise. Isso envolve 
transcrever entrevistas, fazer leitura ótica de material, digi­
tar notas de campo ou classificar e organizar os dados em 
diferentes tipos, dependendo das fontes de informações. 

Passo 2 Ler todos os dados. Um primeiro passo geral é obter um 
sentido geral das informações e refletir sobre seu sentido glo­
bal. Que idéias gerais os participantes expõem? Qual é o 
tom dessas idéias? Qual é a impressão geral sobre profun­
didade, credibilidade e uso das informações? Algumas ve­
zes, os pesquisadores qualitativos fazem anotações nas 
margens ou começam a registrar considerações gerais sobre 
os dados nesse estágio. 
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Passo 3 Começar a análise detalhada com um processo de codifi­
cação. Codificação é o processo de organizar materiais em 
"grupos" antes de dar algum sentido a esses "grupos" 
(Rossman e Rallis, 1998, p. 171). Isso envolve tomar dados 
em texto ou imagens, segmentar as frases (ou parágrafos) 
ou imagens em categorias e rotular essas categorias com 
um termo, geralmente baseado na linguagem real do par­
ticipante (conhecido como in vivo). 

Antes de avançar para o passo 4, considere alguns comentários que propor­
cionam uma orientação detalhada para o processo de codificação. Tesch (1990, p. 
142-145) faz uma análise ú til do processo em oito passos: 

1. Extraia um sentido do todo. Leia todas as transcrições cuidadosamente. Tal­
vez você deva tomar nota das idéias à medida que elas lhe venham à cabeça. 

2. Escolha uin documento (por exemplo, uma entrevista) - ou o mais interes­
sante, ou o mais curto, ou o que está no topo da pilha. Analise-o, perguntan­
do a si mesmo "a que se refere?". Não pense na "substância" da informa­
ção, mas em seu sentido implícito. Anote suas considerações na margem. 

3. Quando você tiver completado essa tarefa para vários informantes, faça 
uma lista de todos os tópicos. Agrupe os tópicos similares. Organize esses 
tópicos em colunas que possam ser classificadas como tópicos principais, 
tópicos singulares e outros. 

4. Agora tome essa lista e volte aos seus dados. Abrevie os tópicos como có­
digos e escreva os códigos próximos dos segmentos apropriados do texto. 
Tente esse esquema de organização preliminarmente, para ver se surgem 
novas categorias e novos códigos. 

5. Encontre a redação mais descritiva para seus tópicos e transforme-os em 
categorias. Procure formas de reduzir sua lista total de categorias, agru­
pando tópicos que se relacionem entre si. Talvez você possa desenhar li­
nhas entre suas categorias para mostrar as inter-relações. 

6. Tome uma decisão final quanto à abreviação para cada categoria e ponha 
esses códigos em ordem alfabética. 

7. Reúna o material dos dados pertencentes a cada categoria em um único 
local e faça uma análise preliminar. 

8. Se necessário, recodifique seus dados existentes. 

f, 
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Esses oito passos envolvem o pesquisador em um processo sistemático de 
análise de dados de texto. Existem variações no processo. Por exemplo, alguns 
pesquisadores descobriram que é útil codificar com cores as diferentes catego­
rias nas transcrições ou recortar segmentos de texto e colocá-los em fichas de 
anotações. 

Encorajo os pesquisadores qualitativos a analisar seus dados em busca de ma­
terial que possa produzir códigos que abordem os tópicos que os leitores esperam 
encontrar, códigos surpreendentes e códigos que abordem uma perspectiva teóri­
ca mais ampla na pesquisa. Bogdan e Biklen (1992, p. 166-172) têm sua própria lis­
ta de possíveis tipos de códigos: 

• Códigos de cenário e contexto 

• Perspectivas dos participantes 

• Maneira de pensar dos participantes sobre pessoas e objetos 

• Códigos de processos 

e Códigos de atividades 

• Códigos de estratégia 

• Códigos de relação e estrutura social 

• Esquemas de codificação pré-definidos 

Mais uma observação acerca de codificação: o processo pode ser melhorado 
com o uso de programas de computador com software qualitativo. Esses progra­
mas, hoje em dia, são facilmente encontrados (ver www.sagepub.com para consul­
tar softwares) e são úteis quando o banco de dados qualitativo é grande (por exem­
plo, mais de 500 páginas de transcrição) e quando o pesquisador quer localizar ra­
pidamente citações úteis e perspectivas múltiplas em uma categoria ou em um te­
ma. Como qualquer software, os softwares qualitativos exigem tempo e habilidade 
para conhecê-los e aplicá-los de modo eficaz, embora haja muitos livros que ensi­
nam como utilizar esses softwares (por exemplo, Weitzman e Miles, 1995). 

Passo 4 Usar o processo de codificação para gerar uma descrição 
do cenário ou das pessoas além das categorias ou dos te­
mas para análise. Descrição envolve fornecimento de infor­
mações detalhadas sobre pessoas, locais ou fatos em um 
cenário. Os pesquisadores podem gerar códigos para essa 
descrição. Essa análise é útil na elaboração de descrições 
detalhadas para estudos de caso, etnografias e projetos de 
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pesquisa narrativa. Depois, use a codificação para gerar 
um pequeno número de temas ou categorias, talvez de 5 a 
7 categorias para um estudo de pesquisa. Esses temas são 
os que aparecem como principais resultados nos estudos 
qualitativos e são expressos sob cabeçalhos separados nas 
seções de resultado dos estudos. Eles devem mostrar 
perspectivas múltiplas das pessoas e ser fundamentados 
por citações diversas e evidências específicas. 

Além de identificar os temas durante o processo de codi­
ficação, os pesquisadores qualitativos podem aproveitá-los 
para construir camadas adicionais de análises complexas. Por 
exemplo, os pesquisadores interconectam temas em uma his­
tória (como nas narrativas) ou desenvolvem esses temas em 
um modelo teórico (como na teoria baseada na realidade). Os 
temas são analisados tendo em vista cada caso individual e 
diferentes casos (como nos estudos de caso) ou moldados em 
uma descrição geral (como na fenomenologia). Estudos qua­
litátivos sofistkados vão além da descrição e da identificação 
do tema, das conexões de temas complexos. 

Passo 5 Prever como a descrição e os temas serão representados na 
narrativa qualitativa. O método mais popular é usar uma 
passagem narrativa para transmitir os resultados da análi­
se. Pode ser uma discussão que mencione uma cronologia 
dos fatos, a discussão detalhada de diversos temas (com­
pleta, com subtemas, ilustrações específicas, perspectivas 
múltiplas das pessoas e citações) ou uma discussão com te­
mas interconectados. Muitos pesquisadores qualitativos 
também usam elementos visuais, figuras ou tabelas como 
complemento para as discussões. Eles apresentam um mo­
delo de processo (como na teoria baseada na verdade), 
apresentam um desenho do local de pesquisa específico 
(como em etnografia), ou transmitem informações descriti­
vas sobre cada participante em uma tabela (como em estu­
dos de caso e etnografias). 

Passo 6 Um passo final na análise de dados envolve fazer uma in­
terpretação ou extrair significado dos dados. "Quais foram 
as lições aprendidas" captura a essência dessa idéia (Lin­
coln e Guba, 1985). Essas lições podem ser a interpretação 
pessoal do pesquisador, expressa no entendimento indivi-
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dual que o investigador traz para o estudo a partir de sua 
própria cultura, sua história e suas experiências. Também 
pode ser um significado derivado de uma comparação de 
resultados com informações extraídas da literatura ou de 
teorias existentes. Dessa forma, os autores sugerem que os 
resultados confirmam informações passadas ou divergem 
delas. Isso também pode sugerir novas questões que preci­
sam ser respondidas - questões levantadas por dados e 
análises que o investigador não previu no começo do estu,:­
do. Uma forma através da qual os etnógrafos podem fina­
lizar um estudo, diz Wokott (1994), é fazendo perguntas 
adicionais. A técnica de questionamento também é usada 
nos métodos reivindicatório e participa tório de pesquisa 
qualitativa. Além disso, quando pesquisadores qualitativos 
usam uma lente teórica, podem formar interpretações que 
exijam uma agenda de ações para reforma e mudança. As­
sim, a interpretação na pesquisa qualitativa pode assumir 
várias formas, ser adaptada para díferentes tipos de proje­
to e ser flexível para transmitir significados pessoais, ba­
seados em pésquisa, e de ação. 

Validar os resultados 

Embora a validação de resultados ocorra em todos os passos do processo de 
pesquisa, esta discussão a destaca para enfatizar sua importância. Quem desen­
volve uma proposta precisa informar os passos que vai dar no estudo para verifi­
car a precisão e credibilidade de seus resultados. 

A validade não tem as mesmas conotações que tem na pesquisa quantitativa, 
nem vem acompanhada de confiabilidade (examinando estabilidade ou consistên­
cia de respostas, como discutido no Capítulo 9) ou generalização (a validade exter­
na da aplicação de resultados a novos cenários, pessoas ou amostragens, também 
como discutido no Capítulo 9). De uma forma limitada, os pesquisadores qualita­
tivos podem usar a confiabilidade para verificar consistência dos padrões no de­
senvolvimento de temas entre diversos investigadores em uma equipe. Eles tam­
bém podem generalizar algumas facetas da análise de casos múltiplos (Yin, 189) 
para outros casos. No geral, porém, confiabilidade e generalização desempenham 
um papel menor na investigação qualitativa. 
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A validade, por outro lado, é vista como um ponto forte da pesquisa qualita­
tiva, mas é usada para determinar se os resultados são acurados do ponto de vis­
ta do pesquisador, do participante ou dos leitores de um relato (Creswell e Miller, 
2000). Há uma abundância de termos na literatura qualitativa para transmitir es­
sa idéia, termos como "integridade", "autenticidade" e "credibilidade" (Creswell 
e Miller, 2000), e este é um tópico muito debatido (Lincoln e Guba, 2000). 

Uma perspectiva de procedimento que eu recomendo para propostas de pes­
quisa é identificar e discutir uma ou mais estratégias disponíveis para confirmar 
a exatidão dos resultados. Há oito estratégias primárias, organizadas a partir da­
quelas usadas mais freqüentemente e mais fáceis de implementar, até aquelas 
usadas ocasionalmente e mais difíceis de-implementar: 

• Faça uma triangulação de diferentes fontes de informações de dados, exami­
nando as evidências das fontes e usando-as para criar uma justificativa coe­
sa para os temas. 

• Use conferênci4-d~ membros para determinar a precisão dos resultados qua­
litativos, levando o relatório final ou as descrições específicas, ou os temas 
de volta para os participantes e determinando se esses participantes os con­
sideram precisos. 

• ' '-Use descrição rica e densa para transmitir os resultados. Isso pode transpor­
tar os leitores para o ambiente e dar à discussão um elemento de experiên­
cias compartilhadas. 

• Esclareça os vieses que o pesquisador traz para o estudo. Essa auto-refle­
xão cria uma narrativa aberta e honesta, que vai soar bem aos leitores_ 

• Também apresente informações negativas ou discrepantes que vão contra os 
temas. Como a vida real é composta de diferentes perspectivas que nem 
sempre se encaixam, discutir as informações contrárias aumenta a credibi­
lidade de um relato para o leitor. 

• Passe um tempo prolongado no campo. Dessa forma, o pesquisador desen­
volve um entendimento profundo do fenômeno que está sendo estudado e 
pode transmitir detalhes sobre o local e sobre as pessoas, dando mais cre­
dibilidade ao relato narrativo. 

• Use interrogatório de pares para aumentar a precisão do relato. Esse proces­
so envolve localizar uma pessoa (um interrogador de pares) que reveja e fa­
ça perguntas sobre o estudo qualitativo, de forma que o relato repercuta 
com outras pessoas além do pesquisador. 

• Use um auditor externo para rever o projeto todo. Diferentemente de um inter­
rogador de pares, esse auditor é novo para o pesquisador e para o projeto, po­
dendo fazer uma avaliação do projeto durante todo o processo de pesquisa 
ou na conclusão do estudo. O papel é similar ao de um auditor fiscal, e exis­
tem perguntas específicas que um auditor deve fazer (Lincoln e Guba, 1985). 
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A narrativa qualitativa 

o plano para um procedimento qualitativo deve terminar com alguns co­
mentários sobre a narrativa que surge da análise de dados. Muitas variedades 
de narrativas e exemplos de periódicos acadêmicos ilustram os modelos. No 
plano para um estudo, considere apresentar vários pontos sobre a narrativa. 

Primeiro, indique as formas a serem usadas na narrativa. Essas formas podem 
ser relato objetivo, experiências de campo (Van Maanen, 1988), uma cronologia, 
um modelo de processo, uma história ampliada, uma análise de casos ou entre ca­
sos ou um retrato descritivo detalhado (Cresw.ell, 1998). 

Em um nível específico, as convenções podem ser: 

• Intercalar o uso de citações longas, curtas e inseridas no texto. 

• Preparar um roteiro da conversa e relatá-las em diferentes linguagens para 
refletir sensibilidade cultural. 

• Apresentar informações de texto em forma tabular (por exemplo, matrizes). 

• Usar o vocabulário dos participantes. 

• ' intercalar citações com interpretações (do autor) . 

• Usar tabulações ou outra formatação especial no manuscrito para chamar 
a atenção dos participantes para as citações. 

• Usar a primeira pessoa "eu" ou o coletivo "nós" na forma narrativa. 

• Usar metáforas (ver, para exemplo, Richardson, 1990, que discute algumas 
dessas formas). 

• Usar a técnica narrativa geralmente utilizada dentro da estratégia de in­
vestigação qualitativa (por exemplo, descrição em estudos de caso e etno­
grafias, uma história detalhada na pesquisa narrativa). Além disso, des­
crever como o resultado narrativo será comparado com teorias e literatu­
ra geral sobre o tópico. Em muitos artigos qualitativos, os pesquisadores 
discutem a literatura no final do estudo (ver a discussão no Capítulo 2). 

Exemplo 10.1 Procedimentos qualitativos 

A seguir, temos um exemplo de um procedimento qualitativo escrito como 
parte de uma proposta de doutorado (O. Miller, 1992). O projeto de Miller era um 
estudo etnográfico das experiências do primeiro ano do reitor de uma instituição 
de ensino superior (ES). A medida que apresento essa discussão, vou me referir 
às seções abordadas neste capítulo e destacá-las em negrito. Além disso, mantive 
o uso do termo informante usado por Miller, embora atualmente deva-se usar o 
termo mais apropriado, participante. 
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o paradigma da pesquisa qualitativa 

O paradigma da pesquisa qualitativa tem suas raízes na antropologia cultural e 
na sociologia norte-americana (Kirk e Miller, 1986). Ela só foi adotado recentemen­
te por pesquisadores educacionais (Borg e Gall, 1989). O objetivo da pesquisa qua­
litativa é entender determinada situação social, fato, papel, grupo ou interação (loc­
ke, Spirduso e Silverman, 1987). Ela é, em grande parte, um processo investigativo 
no qual o pesquisador gradualmente compreende o sentido de um fenômeno so­
cial ao contrastar, comparar, reproduzir, catalogar e classificar o objeto do estudo 
(Miles e Huberman, 1984). Marshall e Rossman (1989) sugerem que isso implica 
imersão na vida diária do cenário escolhido para o estudo~ o pesquisadõr entra no 
mundo dos informantes e, através de interação contínua, procura perspectivas e sig­
nificados dos informantes. (São mencionadas as suposições qualitativas.) 

Os pesquisadores alegam que a pesquisa qualitativa pode ser diferenciada 
da metodologia quantitativa por diversas características únicas que são ineren­
tes ao projeto. A seguir temos uma síntese de suposições comumente articula­
das relativas às..ooracterísticas apresentadas pelos vários pesquisadores. 

.1 .• A PE!sql,Jjsa qualitativa é feita em cenários naturais, onde ocorrem o com­
··po-rt~I!l~~to humano e os fatos. 

2. A pesquisa qualitativa é baseada em suposições muito diferentes dos proje­
tos quantitativos. Teoria ou hipóteses não são estabelecidas a priori. 

3. O pesquisador é o instrumento primário na coleta de dados, e não algum 
mecanismo inanimado (Eisner, 1991; Frankel e Wallen, 1990; lincoln e Gu­
ba, 1985; Merriam, 1988). 

4. Os dados que emergem de um estudo qualitativo são descritivos. Ou seja, 
os dados são relatados em palavras (primariamente nas palavras dos par­
ticipantes) ou desenhos, em lugar de números (Fraenkel e Wallen, 1990; 
locke et aI., 1987; Marshall e Rossman, 1989; Merriam, 1988). 

5. O foco da pesquisa qualitativa está nas percepções e nas experiências dos 
participantes e na maneira como eles entendem sua vida (Fraenkel e Wal­
len, 1990; Locke et aI., 1987; Merriam, 1988). Dessa forma, a tentativa é 
de entender não uma, e sim múltiplas realidades (Lincoln e Guba, 1985). 

6. A pesquisa qualitativa concentra-se no processo que está ocorrendo e 
também no produto ou no resultado. Os pesquisadores estão particular­
mente interessados em entender como as coisas ocorrem (Fraenkel e Wal­
len, 1990; Merriam, 1988). 

7. Utiliza-se interpretação ideográfica. Em outras palavras, presta-se atenção 
aos detalhes, e os dados são interpretados em relação aos detalhes de um 
caso, e não às suas generalizações. 
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8. A pesquisa qualitativa é um projeto emergente em seus resultados nego­
ciados. Significados e interpretações são negociados com fontes de dados 
humanas porque são as realidades do participante que o pesquisador ten­

ta reconstruir (lincoln e Guba, 1985; Merriam, 1988). 

9. Essa tradição de pesquisa se baseia na utilização de conhecimento tácito 
(conhecimento intuitivo e sentido) porque geralmente as nuanças das reali­
dades múltiplas podem ser apreciadas melhor dessa forma (Lincoln e Guba). 
Assim, os dados não são quantificáveis no sentido tradicional da palavra. 

10. Objetividade e veracidade são críticas para ambas as tradições de pesqui­
sa. Porém, os critérios para julgar um estudo qualitativo diferem dos da 
pesquisa quantitativa. Antes de mais nada, o pesquisador procura credi­
bilidade baseada em coerência, percepção e utilidade instrumental (Eis­
ner, 1991) e integridade (Lincoln e Guba, 1985) através de um processo de 
verificação, e não através das medidas tradicionais de validade e confiabi­
lidade. (São mencionadas as características qualitativas.) 

O projeto de pesquisa etnográfica 

O estudo vai utilizar a tradiçáo de pesquisa etnográfica. Esse projeto sur­
giu do campo da'antropologia, primariamente a partir das contribuições de 
Bronislaw Malinowski, Robert Park e Franz Boas (Jacob, 1987; Kirk e Miller, 
1986). O objetivo da pesquisa etnográfica é obter um quadro holístico do su­
jeito do estudo, cóm ênfase na descrição das experiências diárias das pes­
soas, observando e entrevistando-as, além de outras pessoas relevantes 
(Fraenkel e Wallen, 1990). O estudo etnográfico inclui entrevistas de profun­
didade e observação contínua e constante de uma situação por parte do par­
ticipante (Jacob, 1987) e, na tentativa de capturar o quadro completo, reve­
la como as pessoas descrevem e estruturam seu mundo (Fraenkel e Wallen, 
1990). (A autora usou método etnográfico.) 

O papel do pesquisador 

Particularmente na pesquisa qualitativa, o papel do pesquisador como ins­
trumento primário de coleta de dados necessita de identificação de valores pes­
soais, suposições e vieses no início do estudo. A contribuição do investigador pa­
ra o cenário de pesquisa pode ser útil e positiva, em vez de prejudicial (locke et 
aI.. 1987). Minhas percepçóes da educaçáo superior e da direção de instituições 
de ensino superior (IES) foram moldadas por minhas experiências pessoais. De 
agosto de 1980 até maio de 1990, atuei como administradora de IES em campi 
privados de 600 a 5 mil estudantes. Mais recentemente (1987-1990) fui pró-rei­
tora de Assuntos Estudantis de uma pequena IES no Meio-oeste. Como membro 
do gabinete do reitor, estive envolvida em todas as atividades e decisões admi­
nistrativas de alto nível, trabalhando em estreitas relações com o corpo docen-
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te, executivos do gabinete, reitor e conselho de curadores. Além de me reportar 
ao reitor, trabalhei com ele durante seu primeiro ano no cargo. Acredito que es­
se entendimento do contexto e do papel aumenta minha consciência, meu co­
nhecimento e minha sensibilidade a vários desafios, decisões e questões enfren­
tadas por um reitor em seu primeiro ano e vão me ajudar a trabalhar com o in­
formante neste estudo. Tenho conhecimento tanto da estrutura da educação su­
perior quanto do papel da reitoria de IES. Será dedicada atenção especial ao pa­
peI do novo reitor para iniciar a mudança, construir relações, tomar decisões e 
garantir liderança e visão. 

Devido às minhas .experiências anteriores de trabalhar muito próximo ao 
novo reitor de uma IES, eu trouxe certos vieses para este estudo. Embora eu vá 
fazer todos os esforços para garantir objetividade, eSSes vieses podem moldar /' 
a forma como vejo e entendo os dados que coleto e a forma como interpreto 
minhas experiências. Começo este estudo com a perspectiva de que o cargo de 
reitor é diferenciado e, muitas vezes, difícil. Embora as expectativas sejam 
imensas, eu qu~stiono quanto poder tem o reitor para iniciar a mudança e pro­
ver lideranc;..a.' visão. Considero o primeiro ano como crítico: cheio de ajustes, 
frustrações, surpresas e desafios inesperados. (A autora refletiu sobre seu pa­
pei no estudo.) 

Delimitar o estudo 

Cenário 
Este estudo será conduzido no campus de uma faculdade estadual do Meio­

oeste. A faculdade está situada em uma comunidade rural. Os 1.700 alunos da 
instituição quase triplicam a população da cidade de 1 mil habitantes em perío­
do letivo. A instituição confere diplomas de licenciado, bacharel e mestre em 51 
especializações. 

Atores 

O informante neste estudo é o novo reitor de uma faculdade estadual do 
Meio-oeste. O informante primário neste estudo é o reitor. Porém, vou observá· 
lo no contexto das reuniões administrativas e do gabinete. O gabinete do reitor 
inclui três vice-reitores (assuntos acadêmicos, administração, assuntos estudan­
tis) e dois pró-reitores (estudos de pós-graduação e educação continuada). 

Fatos 

Usando a metodologia de pesquisa etnográfica, o foco deste estudo serão 
as experiências e os fatos diários do novo reitor da faculdade, e as percepções e 
os significados associados a essas experiências, conforme mencionado pelo in­
formante. Isso inclui a assimilação de eventos ou informações surpreendentes e 
interpretação de fatos ~ questões críticas que surgirem. 
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Processos 

Será dedicada atenção especial ao papel do novo reitor para iniciar a mu­
dança, construir relações, tomar decisões e percorrer liderança e visão. (A auto­

ra mencionou as fronteiras de coleta de dados.) 

Considerações éticas 
A maioria dos autores que discute projeto de pesquisa qualitativa aborda 

a importância das considerações éticas (locke et aI., 1982; Marshall e Ross­
man, 1989; Merriam, 1988;.Spradley, 198.0). Antes de mais nada, o pesquisa­
dor tem obrigação de respeitar direitos, necessidades, valores e desejos do(s} 
informante(s). Até certo ponto, a pesquisa etnográfica é sempre intrusiva. A 
observação participante invade a vida do informante (Spradley, 1980), e infor­
mações confidenciais são freqüentemente reveladas. Isso é particularmente 
preocupante neste estudo, no qual o cargo e a instituição do informante são 
altamente visíveis. Usaremos os seguintes salvaguardas para proteger os direi­
tos do informante: 1) os objetivos de pesquisa serão articulados verbalmente 
e por escrito, de forma que sejam claramente entendidos pelo informante (in· 
cluindo uma descrição de como os dados serão utilizados), 2) o informante da­
rá permissão escrita para prosseguir com o estudo da forma como foi articu­
lado, 3} será protocolado um formulário de isenção de pesquisa junto ao Ins­
titutional Review Board (Anexos B1 e B2), 4) o informante será comunicado $Ó­

bre todos os mecanismos e sobre todas as atividades de coleta de dados, 5) 

transcrições literais, interpretações escritas e relatórios serão disponibilizados 
para o informante, 6) direitos, interesses e desejos do informante serão consi­
derados em primeiro lugar quando for necessário fazer escolhas em relação ao 
relato dos dados e 7) a decisão final em relação ao anonimato do informante 
será do próprio. (A autora aborda questões éticas e revisão da IRB.) 

Estratégias de coleta de dados 

Os dados serão coletados de fevereiro a maio de 1992. Essa coleta inclui 
um mínimo de uma entrevista bimensal gravada, com duração de 45 minutos, 
com o informante (perguntas da entrevista inicial, Apêndice C), observações 
bimensais de duas horas das reuniões administrativas do gabinete, observações 
bimensais de duas horas das atividades diárias e análise bimensal da agenda e 
dos documentos do reitor (atas de reuniões, memorandos, publicações). Além 
disso, o informante concordou em registrar impressões de suas experiências, de 
suas considerações e de seus sentimentos em um diário gravado (diretrizes pa­
ra reflexão registrada, anexo D). Duas entrevistas de revisão serão programadas 
para o fim de maio de 1992 (ver anexo E com cronograma proposto e progra­
mação de atividades). (A autora propôs usar entrevistas pessoais, participar 
como observadora e obter documentos privados.) 
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Para auxiliar na fase de coleta de dados, vou utilizar o registro de campo, 
fornecendo um relato detalhado da maneira como pretendo gastar meu tempo 
quando estiver no local, na fase de transcrição e análise (também comparando 
esse registro com a maneira como o tempo é realmente gasto). Pretendo regis­
trar detalhes relacionados às minhas observações em um caderno de campo e 
manter um diário de campo para registrar meus pensamentos, meus sentimen- . 
tos, minhas experiências e minhas percepções durante todo o processo de pes­
quisa (A autora gravou informações descritivas e reflexivas.) 

Procedimentos para análise de dadas 

Merriam (1988) e Marshall e Rossman (1989) argumentam que a coleta e a 
análise de dados devem ser processos simultâneos na pesquisa qualitativa. Schatz­
man e Strauss (1973) afirmam que a análise de dados qualitativos implica prima­
riamente classificar coisas, pessoas e eventos e as propriedades que os caracteri­
zam. Geralmente durante todo o processo de análise de dados, os etnógrafos in­
dexam ou codificam seus dados, usando o máximo possível de categorias (Jacob, 
1987). Eles tentam identificar e descrever padrões e temas a partir da perspectiva 
does) participan~(s), depois tentam entender e explicar padrões e temas (Agar, 
1980). Durante"a análise de dados, os dados serão organizados por categorias e 
por ordem cronológica, revisados repetidas vezes e codificados continuamente. As 
principais idéias que surgirem serão registradas (conforme sugerido por Merriam, 
1988). As entrevistas gravadas e os diários gravados dos participantes serão trans­
critos literalmente. Notas de campo e anotações diárias serão revisadas regular­
mente. (A autora descreveu os passos para análise de dados.) 

Além disso, o processo de análise de dados será auxiliado pelo uso de um 
programa de computador para análise de dados qualitativos, chamado Hyper­
Qual. Raymond Padilla (Arizona State University) criou o HyperQual em 1987 pa­
ra uso no computador Macintosh. O HyperQual utiliza o software HyperCard e 
facilita o registro e análise de dados textuais e gráficos. São designados agrupa­
mentos especiais para manter e organizar os dados. Usando o HyperQual, o pes­
quisador pode "introduzir diretamente os dados de campo, incluir dados de en­
trevistas, observações, memorandos do pesquisador e ilustrações ... (e) identifi­
car (ou codificar), total ou parcialmente, a fonte de dados, de forma que os gru­
pos de dados possam ser separados e então remontados em uma configuração 
nova e esclarecedora" (Padilla, 1989, p. 69-70). Grupos de dados significativos 
podem ser identificados, recuperados, isolados, agrupados e reagrupados para 
análise. As categorias ou os nomes dos códigos podem ser colocados no início 
ou em uma data posterior. Os códigos podem ser acrescentados, alterados ou 
apagados com o editor HyperQual e pode-se fazer uma busca de texto para 
cipais categorias, temas, palavras ou frases. (A autora menciona o uso propos­
to do software de computador para análise de dados.) 
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Verificação 

Para assegurar validade interna, devemos empregar as seguintes estratégias: 

1. Triangulação de dados - os dados serão coletados através de fontes múl­
tiplas para incluir entrevistas, observações e análise de documentos. 

2. Verificação de membro - o informante vai atuar como conferente duran­
te todo o processo de análise. Um diálogo contínuo relativo às minhas in­
terpretações da realidade e dos significados do informante vai assegurar 
o valor verdade dos dados. 

3. Observações a longo prazo e repetidas no local de p-esquisa - observações 
regulares e repetidas de fenômenos e cenários similares vão ocorrer no lo­
cai durante um período de quatro meses. 

4. Exame dos pares um aluno de doutorado e um assistente pós-graduado 
do Departamento de Psicologia Educacional vão atuar como examinado­
res pares. 

5. Modos de pesquisa participatórios - o informante estará envolvido na 
maioria das fases do estudo, desde a elaboração do projeto até a verifica­
ção das interpretações e conclusões. 

6. Esclarecimento dos vieses do pesquisador - no inicio deste estudo, os vie­
ses do pesquisador serão articulados ao redigir a proposta de tese sob o 
título "O papel do pesquisador". 

A estratégia primária utilizada neste projeto para assegurar validade exter­
na será a provisão de descrições ricas, densas e detalhadas, de forma que qual­
quer pessoa interessada no que for transferível tenha uma estrutura sólida para 
comparação (Merriam, 1988). Três técnicas para assegurar confiabilidade serão 
empregadas neste estudo. Primeiro, o pesquisador vai fazer um relato detalha­
do do foco do estudo, do papel do pesquisador, da posição do informante e da 
base para seleção e do contexto no qual os dados serão coletados (LeCompte e 
Goetz, 1984). Segundo, serão usados triangulação ou métodos múltiplos de co­
leta e análise de dados, o que aumenta a confiabilidade e a validade interna 
(Merriam, 1988). Finalmente, as estratégias de coleta e análise de dados serão 
relatadas em detalhes para garantir um quadro claro e acurado dos métodos 
usados neste estudo. Todas as fases deste projeto estarão sujeitas à investigação 
de um auditor externo com experiência em métodos de pesquisa qualitativa. (A 
autora identificou estratégias de validade a serem usadas no estudo.) 

Relatar os resultados 

Lofland (1974) sugere que. embora as estratégias de coleta e análise de 
dados sejam similares entre os métodos qualitativos, o modo como os resulta-
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dos são relatados é diverso. Miles e Huberman (1984) abordam a importância 
de criar uma mostra de dados e sugerem que o texto narrativo tem sido a ma­
neira mais freqüente de exibição de dados qualitativos. Este é um estudo na­
turalista. Por conseguinte, os resultados serão apresentados de forma descri­
tiva-narrativa. e não como um relatório científico. A descrição densa será o veí­
culo para comunicar um quadro holistico das experiências do novo reitor de 
uma IES. O projeto final será a construção das experiências do informante e os 
significados que ele associa a essas experiências. Isso permitirá aos leitores ex­
perimentar de modo substituto os desafios que ele enfrenta e fornecerá uma 
lente através da qual os leitores podem ver o mundo do informante. (São 
mencionados os resultados do estudo.) 

Re~um.9"'('L";.?ig;:,;"·,,,:,;,;· "'~" :-:-.", ' _ : .~J:, 

Este capítulo explorou os passos que fazem parte do desenvolvimento e da 
redação de um procedimento qualitativo. Reconhecendo a variação que existe nos 
estudos qualifotivos, ocapítulo antecipa urna diretriz para procedimentos. Essa 
diretrizindú1 uma discussão sobre as características gerais da pesquisa qualitati­
va caso o público não estiver familiarizado com essa técnica de pesquisa. Essas'ca~ 
racterísticas são: que a pesquisa ocorra em um cenário natural; empregue méto­
dos múltiplos de coleta de dados; seja emergente, e não pré-configurada; seja ba­
seada nas interpretações do pesquisador; seja vista de forma holística; seja refle­
xiva; use processos de raciocínio indutivo e dedutivo; empregue urna estratégia 
de investigação. A diretriz recomenda mencionar urna estratégia de investigação, 
como o estudo de pessoas (narrativa, fenomenologia), a exploração de processos, 
de atividades e de eventos (estudo de caso, teoria baseada na realidade) ou o exa­
me de comportamentos de compartilhamento de cultura de pessoas ou grupos 
(etnografia). A escolha da estratégia precisa ser apresentada e justificada. Além 
disso, a proposta precisa abordar o papel do pesquisador: experiências passadas, 
conexões pessoais com o local, passos para conseguir acesso e questões éticas de­
licadas. A discussão sobre coleta de dados deve incluir a técnica de amostragem 
proposital e as formas de dados a serem coletados (ou seja, observações, entrevis­
tas, documentos, materiais audiovisuais). Também é útil indicar os tipos de pro­
tocolos de registro de dados que serão usados. A análise de dados é um processo 
contínuo durante a pesquisa. Envolve análise das informações dos participantes, 
e os pesquisadores geralmente empregam os passos de análise encontrados den­
tro de urna estratégia de investigação específica. Passos mais genéricos incluem 
organização e preparo dos dados, além de leitura inicial das informações, codifi­
cação dos dados, desenvolvimento - a partir dos códigos - de urna descrição e 
análise temática, e representação dos resultados em tabelas, gráficos e figuras. En­
volve também interpretação dos dados à luz das lições pessoais aprendidas, com­
paraçãotlos resultados com literatura existente e teoria; levantamento de ques-
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tões e/ ou apresentação de urna agenda para reforma. A proposta também deve 
conter uma seção sobre os resultados esperados para o estudo. Finalmente, um 
passo adicional importante no planejamento da proposta é mencionar as estraté­
gias que serão usadas para validar a exatidão dos resultados. 

Exercícios de redação 

1. Redija.um plano para o procedimento a ser usado em seu estudo 
qualitativo. Depois de redigir o plano, use a Tabela 10.1 como urna 
lista de verificação para determinar a amplitude de seu plano. 

2. Construa urna tabela que liste, em uma coluna à esquerda, os passos 
que você planeja dar para analisar seus dados. Em uma coluna à di­
reita, indique os passos da forma corno eles vão se aplicar direta­
mente ao seu projeto, a estratégia de pesquisa que você planeja usar 
e os dados que você coletou. 

Leituras adicionais 

Bogdan, R. C. e Biklen, S. K. (1992). Qualitative research for education: An intro­
duction to theory and methods. Boston: Allyn e Bacon. 

Robert Bogdan e Sari Biklen incluem capítulos sobre coleta e análise de 
dados qualitativos e compilação de resultados. O capítulo sobre coleta de 
dados detalha os procedimentos envolvidos na compilação das notas de 
campo: tipos, conteúdos e formatos. Eles sugerem técnicas de redação úteis 
para redigir pesquisa em outro capítulo. Exemplos dessas técnicas são o uso 
de citações, combinação de análises e exemplos, interpretações e~ uso de mé­
todos múltiplos de apresentações. 

Marshall, C. e Rossman, G. B. (1999). Designing qualitative research (3a ed.), . 
Thousand Oaks, CA: Sage. 

Catherine Marshall e Gretchen Rossman apresentam os procedimentos pa­
ra uma proposta qualitativa. Além de abordar questões relativas à seleção de 
amostra, elas enumeram os papéis do pesquisador, envolvendo acesso, recipro­
cidade, biografia pessoal e ética. Diversos capítulos adicionais revêem métodos 
primários e secundários de coleta de dados, além de antecipar os procedimen­
tos genéricos na análise de dados qualitativos. Este livro é uma excelente intro­
dução à pesquisa qualitativa e à preparação de uma proposta. 
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Tesch, R. (1990). Qualitative research: Analysis types and software tools. Nova 
York: Falmer. 

Reneta Tesch compilou um texto sobre análise de dados qualitativos que 
abrange tópicos amplos, como os tipos de projetos qualitativos, os mecanis­
mos de codificação de dados de texto e programas de computador disponíveis 
para análise de textos. O capítulo "TIpos de pesquisa qualitativa" é completo, 
com uma visão geral gráfica de 20 tipos de projetos qualitativos, apresentando 
quatro categorias de projetos qualitativos - as características da linguagem, a 
descoberta de regularidades, a compreensão de significado de texto I ação e re­
flexão. Esta é uma taxonomia altamente detalhada e compreensível. O capítu­
lo chamado "Organizando sistemas e como desenvolvê-los" fornece um méto­
do para codificar transcrições. Ela também proporciona uma discussão útil so­
bre softwares qualitativos para análise de dados de texto. 

a Capítulo 11 
I Procedimentos de 

Métodos Mistos 

C
om o desenvolvimento e com a percepção da legitimidade da pesquisa 
qualitativa e quantitativa nas ciências humanas e sociais, a pesquisa de 
métodos mistos, empregando coleta de dados associada às duas formas 

de dados, está se expandindo. Um novo Handbook of Mixed Methods in the Social 
and Behavior Sciences (Tashakkori e Teddlíe, 2003) e periódicos reportando e pro­
movendo a pesquisa de métodos mistos (por exemplo, Field Methods) existem co­
mo pontos de partida para discussões sobre pesquisa de métodos mistos. Cada 
vez mais freqüentemente, artigos estão sendo publicados em periódicos de ciên­
cias sociais e humanas, em campos tão diversos quanto terapia ocupacional (Ly­
sack e Krefting, 1994), comunicação interpessoal (Boneva, Kraut e Frohlich, 
2001), prevenção à AIDS Oanz et aI., 1996), atendimento à demência (Weitzman 
e Levkoff, 2000) e ciência no ensino médio (Houtz, 1995). Hoje existem livros in­
teiros sobre procedimentos para conduzir estudos de métodos mistos -livros si­
milares não estavam disponíveis há uma déçada (Greene e Caracelli, 1997; New­
man e Benz, 1998; Reichardt e Rallis, 1994; Tashakkori e Teddlie, 1998). 

Esses procedimentos se desenvolveram em resposta à necessidade de es­
clarecer o objetivo de reunir dados quantitativos e qualitativos em um único es­
tudo (ou em um programa de estudo). Com a inclusão de métodos múltiplos de 
dados e formas múltiplas de análise, a complexidade desses projetos exige pro­
cedimentos mais explícitos. Esses procedimentos também foram desenvolvidos, 
em parte, para atender a necessidade de ajudar os pesquisadores a criar projetos 
compreensíveis a partir de dados e análises complexas. 

Este capítulo estende a discussão anterior sobre as alegações de conheci­
mento pragmáticas, as estratégias de investigação e o uso de métodos múltiplos 
introduzida no Capítulo 1. Também amplia a discussão sobre um problema de 
pesquisa que incorpora tanto a necessidade de explorar como a de explicar (Ca­
pítulo 4). Segue uma declaração de objetivo e questões de pesquisa facada em 
entender um problema usando métodos qualitativos e quantitativos e a razão 
para usar formas múltiplas de coleta e análise de dados (Capítulos 5 e 6). 

.. 
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Componentes de procedimentos de métodos mistos 

Uma lista de perguntas que os pesquisadores podem fazer a si mesmos quan­
do criam um estudo de métodos mistos aparece na Tabela 11.1. Esses componen­
tes exigem a apresentação da natureza da pesquisa de métodos mistos e o tipo de 
estratégia que está sendo proposta para o estudo. Também são necessários um mo­
delo'visual para essa técnica, procedimentos específicos de coleta e análise de da­
dos, o papel do pesquisador e a estrutura para apresentar o relatório final. Após a 
discussão de cada um desses componentes, apresentaremos um exemplo da 
de procedimentos de um estudo de métodos mistos para aplicar as idéias. 

Tabela 11.1 Lista de verificação de questões para elaborar um procedimento de 
métodos mistos 

____ Foi providenciada uma definição básica de pesquisa de métodos mistos? 
____ O leitor tem uma concepção do uso do potencial de uma estratégia de métodos mistos? 

Foram identificados os critérios para escolha de uma estratégia de métodos mistos? 
____ A estratégia foi identificada e foram mencionados os critérios de seleção? 
____ Foi apresentado um modelo visual que ilustre a estratégia de pesquisa? 
-.,.L- Foi usada uma notação apropriada pará apresentar um modeló'~isuàl? 
---./ ____ Foram mencionados os procedimentos para coleta e análise de .dado·s e sua relação com 

o modelo? 
____ Foram mencionadas as estratégias de amostragem para coleta de dados quantitativos e 

qualitativos? Elas estão relacionadas com a estratégia? 
____ Foram indicados procedimentos específicos de análise de dados? Eles estão relacionados 

com a estratégia? 
___ Os procedimentos para validar dados quantitativos e qualitativos 

foram discutidos? 
___ A estrutura narrativa foi mencionada? Ela está relacionada ao tipo de estratégia de 

métodos mistos que está sendo usado? 

A natureza da pesquisa de métodos mistos 

Como a pesquisa de métodos mistos é relativamente nova nas ciências sociais e 
humanas como uma técnica distinta de pesquisa, é útil informar, em uma proposta, 
uma definição básica e uma descrição da técnica. Isso poderia incluir o seguinte: 

• Trace uma breve história da evolução dessa técnica. Diversas fontes identi­
ficam sua evolução em psicologia e na matriz multicaracterística-multimé­
todo de Campbell e Fiske (1959), com interesse em convergir ou triangular 
diferentes fontes de dados quantitativos e qualitativos (Jick, 1979) e nas ra­
zões e nos procedimentos expandidos para reunir os métodos (ver Cres­
well, 2002; Tashakkori e Teddlie, 1998). 
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• Defina pesquisa de métodos mistos incorporando a definição do Capítu­
lo 1, que se concentra em coletar e analisar tanto dados quantitativos co­
mo qualitativos em um único estudo. Destaque as razões pelas quais os 
pesquisadores empregam um projeto de métodos mistos (por exemplo, 
para expandir o entendimento de um método para outro, para convergir 
ou confirmar resultados de diferentes fontes de dados). Observe também 
que a "mistura" pode estar dentro de um estudo ou entre vários estudos 
em um programa de investigação. Reconheça que vários termos diferen­
tes são usados para essa técnica, como integração, síntese, métodos quan­
titativos e qualitativos, multimétodo e multimedologia, mas que textos 
recentes usam o termo "métodos mistos" (Tashakkori e Teddlie, 2003). 

• Discuta brevemente o aumento do interesse pela pesquisa de métodos mis­
tos conforme expresso em livros, artigos de periódicos, disciplinas diversas 
e projetos financiados. 

• Observe os desafios que essa forma de pesquisa representa para o pesqui­
sador. Esses desafios incluem a necessidade de ampla coleta de dados, a 
natureza de tempo intensiva de analisar tanto dados de texto como numé­
ricos e a exigência de que o pesquisador esteja familiarizado com as formas 
quantitativas e qualitativas de pesquisa. 

Tipos de estratégias de métodos mistos 

Critérios para escolher uma estratégia 

Quem desenvolve uma proposta precisa informar a estratégia específica que 
pretende usar para coleta de dados. Também é necessário identificar os critérios 
que vão ser empregados na escolha dessa estratégia. Autores recentes elaboraram 
os critérios que levam à escolha da técnica de métodos mistos entre as muitas dis­
poníveis para uso. Diversos critérios foram identificados por Morgan (1998), mas 
outros acrescentaram padrões importantes que precisam ser considerados (Gree­
ne e Caracelli, 1997; Tashakkori e Teddlie, 1998). Urna matriz, como mostrado na 
Figura 11.1, ilustra as quatro decisões que fazem parte da seleção de uma estraté­
gia de investigação de métodos mistos (ver Creswell et aI., 2003): 

1. Qual é a seqüência de implementação da coleta de dados quantitativos e 
qualitativos no estudo proposto? 

2. Que prioridade será dada à coleta e à análise de dados quantitativos e 
qualitativos? 

3. Em que estágio do projeto de pesquisa serão integrados os dados e os re­
sultados quantitativos e qualitativos? 

4, "''''DI2 bln<:ttt ~AOC- .'DflÚOS t>é NA,tJl(Cil\A J;;!vCR.~J:. 
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~~~---

Implementaçáo prioridade Integração 
Perspectiva 

teórica 

Sem seqüência 
Igual Na coleta de dados simultânea 

I---- Explícita 

Seqüencial - Na análise de dados 
qualitativa primeiro Qualitativa 

Na interpretação 
dos dados 

Seqüencial -
Quantitativa Implícita qualitativa primeiro Com alguma 

combinação 

Figura 11.1 Escolhas na decisão para determinar uma estratégia de investigação de métodos 
mistos. 
FONTE: Creswell et aI. (2003). Reimpresso com permissão da Sage Publications. 

~. 

4. Será usada uma perspectiva teórica global (por exemplo, gênero, raça! et­
nia, estilo de vida, classe) no estudo? 

Implementação 

Implementação significa de que os pesquisadores coletam o.S dados quantita­
tivo.s e qualitativos em fases (seqüencialmente), o.U que eles reúnem os dados ao 
mesmo tempo. (simultaneamente). Quando. o.S dados são co.letado.s em fases, o.U os 
dado.S qualitativos o.U os dado.s quantitativos vêm em primeiro lugar. Isso depen­
de do o.bjetivo inicial do pesquisador. Quando o.S dados qualitativos são co.letados 
primeiro, o. objetivo é explorar o tópico co.m os participantes em campo. Depo.is o. 
pesquisador, na segunda fase, expande o entendimento. através de uma segunda 
fase na qual são coletado.s dado.S de um grande número. de pessoas (tipicamente 
representativo). Quando. o.S dados são coletado.s concomitantemente, tanto os da­
do.s quantitativo.s co.mo. qualitativos são o.btido.s ao mesmo tempo no. pro.jeto, e a 
implementação. é simultânea. 

Prioridade 

Um segundo. fator que afeta a escolha de uma estratégia é se será dada maio.r 
prio.ridade ou do maior peso à técnica quantitativa o.U à qualitativa, especialmen­
te no uso. de dado.s quantitativos e análise. A prioridade po.de ser igual, o.U pode 
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haver uma tendência tanto. para o.S dados qualitativos como. para os quantitativos. 
A prio.ridade po.r um tipo. de dados ou po.r outro depende do interesse do. pesqui­
sador, do. público. para o. estudo (po.r exemplo., membros do. co.rpo. do.cente, asso.­
ciação. profissional) e do que o. investigado.r quer enfatizar no estudo. Em termo.s 
práticos, a prioridade o.corre em um estudo. de métodos mistos através de estraté­
gias, co.mo definir se as info.rmações quantitativas o.U qualitativas serão. enfatiza­
das primeiro. no. estudo, a extensão. de tratamento. de um tipo. de dados o.U de ou­
tro., e o. uso de uma teoria co.mo uma estrutura indutiva o.U dedutiva para o. estu­
do.. Na primeira edição. deste livro, o.S termos "do.minante" e "menos do.minante" 
foram usado.s para expressar prioridade. Ter um modo mais importante de Co.le­
ta e análise de dados e um modo. menos impo.rtante é bastante apropriado. para 
estudos feitos por alunos de pós-graduação. 

Integração 

A integração. dos do.is tipos de dado.s pode OCo.rrer em diversos estágio.s do pro­
cesso. de pesquisa: na coleta de dados, na análise de dados, na interpretação ou em 
alguma combinação. de lo.cais. Integração. significa que o pesquisador "junta" os da­
dos. Por exemplo, na coleta de dado.s, essa "mistura" pode envo.lver a co.mbinação. 
de questões abertas com questões fechadas de um questio.nário. A mistura no. está­
gio de análise e interpretãção de dados pode envolver a transformação de temas ou 
códigos qualitativo.s em números quantitativo.s e a comparação. dessas info.rmações 
co.m resultado.s quantitativos em uma seção. de "interpretação" do estudo.. O lo.cal 
em que ocorre a integração no processo parece estar relacionado ao fato de a coleta 
de dado.s ocorrer em fases (uma seqüência) ou em uma única fase (concomitante). 

Uma perspectiva teórica 

Um fato.r final a ser considerado é se uma perspectiva teórica maior orienta 
to.do o pro.jeto. Essa perspectiva pode ser das ciências so.ciais o.U ter uma lente rei­
vindicatória!participatória (por exemplo., gênero, raça, classe). Embo.ra todos o.S 
projeto.s tenham teorias implícitas (ver Capítulo. 7), os pesquisadores de métodos 
misto.s po.dem explicitar sua teoria como uma estrutura de orientação. para o es­
tudo. Essa .estrutura operaria independentemente de implementação., prio.ridade 
e características integrado.ras da estratégia de investigação.. 

Estratégias alternativas e modelos gráficos 

Os pesquisado.res de método.s mistos podem tomar decisões sobre esses qua­
tro fato.res para selecio.nar uma determinada estratégia de pesquisa. Embora as 
discussões que seguem não esgotem todas as po.ssibilidades, as seis estratégias 
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principais identificadas a seguir são escolhas possíveis para os pesquisadores em 
uma proposta de pesquisa, adaptadas a partir da discussão de Creswell e colabo­
radores. (2003). A proposta deve conter uma descrição da estratégia e um modelo 
gráfico dela, além de incluir os procedimentos básicos que o investigador vai usar 
na implementação da estratégia. Cada estratégia será brevemente descrita e ilus­
trada nas Figuras 11.2 e 11.3 (ver Creswell et al.,2003). 

A notação nessas figuras é adaptada de Morse (1991) e de Tashakkori e Ted­
dlie (1998), que sugeriram: 

• Um "+" indica uma forma simultânea ou concomitante de coleta de dados. 

• Um "~" indica uma forma seqüencial de coleta de dados. 

• Letras maiúsculas indicam ênfase ou prioridade nos dados e nas análises 
quantitativos ou qualitativas no estudo. 

• "Quan" e "qual" significam quantitativa e qualitativa, respectivamente, e 
usam o mesmo número de letras para indicar igualdade entre as formas 
dedados. 

• Abaixo de cada figura estão procedimentos específicos de coleta, análise e 
interpretação de dados para ajudar o leitor a entender os procedimentos 
mais específicos utilizados. 

• As caixas destacam a coleta de dados.quantitativa ou qualitativa. 

dÓJ1ie;. 
Projeto *-ório seqüencial (11.2a) 

I QUAN] --1 qual 
Coleta 

de dados _ Análise de dados 
QUAN QUAN 

Coleta de 
dados 
qual 

Projeto exploratório seqüencial (11.2b) 

Análise de 
dados 
qual 

QUAL I -- '---_-' 
Coleta de 

dados 
QUAL 

Análise de 
dados 
QUAL 

Coleta de 
dados 
quan 

Projeto transformador seqüencial (11.2c) 

QUAL __ quan 

Análise de 
dados 
quan 

Visão, Reivindicação, Ideologia, Estrutura 

QUAN qual 
Visão, Reivindicação, Ideologia, Estrutura 

Figura 11.2 Estratégias seqüenciais. 

_ Interpretação de 
toda a análise 

Interpretação 
de toda a análise 

.~ 

Estratégia de triangulação concomitante (11.3a) 

Coleta de 
dados QUAN 

1 

QUAN I + 
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LQUAL" J 
Coleta de 

dados QUAL 

1 
Análise de Análise de 
dados quan Resultados de dados comparados dados qual 

Estratégia aninhada concomitante (11.3b) 

cg;;al 
QUAN 

Análise de resultados 

Estratégia transformadora concomitante (11.3c) 

QUAN + QUAL 
Visão. Reivindicação, Ideologia, Estrutura 

Figura 11.3 Estratégias concorrentes. 

Estratégia explanatória seqüencial 

Quan "I 

QUAL 

Análise de resultados 

QUAL 

Visão. Reivindicação, 
Ideologia, Estrutura 
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A estratégia explanatória seqüencial é a mais direta das seis técnicas de mé­
todos mistos. Ela é caracterizada pela coleta e análise de dados quantitativos, 
seguida pela coleta e análise de dados qualitativos. Geralmente dá-se priorida­
de para os dados quantitativos, e os dois métodos são integrados durante a fa­
se de interpretação do estudo. Os passos dessa estratégia são mostrados na Fi­
gura 11.2a. O objetivo do projeto explanatório seqüencial geralmente é o de 
usar resultados qualitativos para auxiliar na explicação e na interpretação de 
resultados de um estudo primariamente quantitativo. Ele pode ser bastante 
útil quando surgem resultados inesperados de um estudo quantitativo (Morse, 
1991). Nesse caso, a coleta de dados qualitativos que segue pode ser usada pa­
ra examinar esses resultados surpreendentes com mais detalhes. A natureza di-
reta desse projeto é um de seus principais pontos fortes. Ele é fácil de imple- ?OIJIOS 

menta r porque os passos seguem estágios claros e distintos. Além disso, as ca- + 
racterÍsticas do projeto o tornam fácil de descrever e relatar. O principal ponto €i 

fraco desse projeto é o tempo envolvido na coleta de dados, com duas fases se­
paradas. Isso é especialmente problemático se as duas fases tiverem a mesma 
prioridade. 
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Estratégia exploratória seqüencial 

A estratégia exploratória seqüencial tem muitas características similares à 
estratégia explanatória seqüencial. Ela é conduzida em duas fases, geralmente 
com prioridade dada à primeira fase, e pode ou não ser implementada dentro 
de urna perspectiva teórica prescrita (ver Figura 11.2b). Em contraste com o mé­
todo explana tório seqüencial, esse modelo é caracterizado por urna fase inicial 
de coleta e análise de dados qualitativos, seguida por urna fase de coleta e aná­
lise de dados quantitativos. Dessa forma, dá-se prioridade ao aspecto qualitati­
vo do estudo. Os resultados dessas duas fases são integrados durante a fase de 
interpretação. 

No nível mais básico, o objetivo desta estratégia é usar dados e resultados 
quantitativos para auxiliar na interpretação de resultados qualitativos. Ao contrá­
rio da técnica explanatória seqüencial, que é mais apropriada para explicar e inter­
pretar relações, o foco primário desse modelo é explorar um fenômeno. Morgan 
(1998) sugeriu que esse projeto é apropriado para ser usado ao testar elementos de 
uma teoria emergente resultante da fase qualitativa, e que também pode ser usado 
para generalizar resultados qualitativos para diferentes amostras. De forma simi­
lar, Morse (1991) citou um objetivo para selecionar essa técnica: determinar a dis­
tribuição de um fenômeno dentro de urna população e-sçolhida; Finalmente, urna 
estratégia exploratória seqüencial é sempre discutida cpmoo modelo a usar quan­
do o pesquisador desenvolve e testa um instrumento (ver Creswell, 1999). 

A estratégia exploratória seqüencial tem muitas d.as mesmas vantagens do 
modelo explana tório seqüencial. Seu método de duas fases o torna mais fácil de 
implementar e direto para descrever e relatar. É útil para o pesquisador que quer 
explorar um fenômeno, mas que também quer expandir os resultados qualitati­
vos. Esse modelo é especialmente vantajoso quando o pesquisador está cons­
truindo um novo instrumento. Além disso, tal modelo poderia tornar um estudo 
em grande parte qualitativo muito mais palatável para um orientador quantitati­
vo, um comitê ou urna comunidade de pesquisa que pode não estar familiariza­
da com a tradição naturalista. Corno ocorre na técnica explanatória seqüencial, o 
modelo exploratório seqüencial exige bastante tempo para completar as duas fa­
ses de coleta de dados, o que pode ser um problema em algumas situações de pes­
quisa. Além disso, o pesquisador pode achar difícil construir, a partir da análise 
qualitativa, a coleta de dados quantitativos subseqüente. 

Estratégia transformadora seqüencial 

Corno no caso do modelo seqüencial descrito anteriormente, a estratégia se­
qüencial transformadora tem duas fases distintas de coleta de dados, uma se­
guida da outra (ver Figura l1.2c). Porém, nesse projeto qualquer um dos méto­
dos pode ser utilizado primeiro, e pode-se dar prioridade à fase quantitativa ou 
qualitativa, ou até mesmo às dUas, se houver recursos suficientes disponíveis. 
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Além disso, os resultados das duas fases são integrados durante a fase de inter­
pretação. Diferentemente das técnicas exploratória e explanatória seqüenciais, 
o modelo transformador seqüencial tem urna perspectiva teórica para guiar o 
estudo. O objetivo dessa perspectiva teórica, seja ela urna estrutura conceitual, 
urna ideologia específica, seja ela urna reivindicação, é mais importante para 
guiar o estudo do que apenas o uso de métodos. 

O objetivo de urna estratégia transformadora seqüencial é empregar métodos 
que melhor atendem à perspectiva teórica do pesquisador. Usando duas fases, o 
pesquisador transformador seqüencial pode conseguir dar voz a diversas perspec­

. tivas, ou para melhor defender os participantes, ou para entender melhor um fe­
nômeno ou processo que está mudando corno resultado de estar sendo estudado. 

O modelo seqüencial transformador compartilha pontos fortes e pontos fra­
cos metodológicos com duas outras técnicas seqüenciais de métodos mistos. O 1& 

uso de fases distintas facilita sua implementação, descrição e compartilhamento '" 
de resultados, embora exija tempo para completar as duas fases de coleta de da- ~ ~ 
dos. Mais importante, esse projeto coloca a pesquisa de métodos mistos dentro de ~ ~ 
urna estrutura transformadora. Por conseguinte, essa estratégia pode ser mais ~::::. 
atraente e aceitável para os pesquisadores que já utilizam urna estrutura transfor- '" 
madora dentro de urna metodologia distinta, corno a da pesquisa qualitativa. In- :2 
felizmente, corno há muito pouca coisa escrita sobre essa téeIi.ici:i áte hoje, um de ~ 
seus pontos fracos é haver pouca orientação sobre corno usar a v1sao transforma- ~ 
dora para guiar os métodos. Da mesma forma, pode não ficar claro o modo corno 
passar das análises da primeira fase para a coleta de dados da segunda fase. 

Estratégia de triangulação concomitante 

A técnica de triangulação concomitante é provavelmente a mais familiar en-
tre os seis principais modelos de métodos mistos (ver Figura 11.3a). Ela é selecio-

I 
nada corno modelo quando o pesquisador usa dois métodos diferentes em urna 
tentativa de confirmar, fazer validação cruzada ou ~orroborar resultados dentro 
de um único estudo (Greene et al., 1989; Morgan, 1998; Steckler, McLeroy, Good­
man, Bird e McCormick, 1992). Esse modelo geralmente usa métodos quantitati-
vos e qualitativos separadamente corno forma de compensar os pontos fracos ine­
rentes a um método com os pontos fortes de outro método. Nesse caso, a coleta de 
dados quantitativos e qualitativos' é simultânea, ocorrendo em uma fase do estu­
do de pesquisa. Idealmente, a prioridade seria igual entre os dois métodos, mas, 
na prática, pode-se dar prioridade à técnica quantitativa ou qualitativa. Essa es­
tratégia geralmente integra os resultados dos dois métodos durante a fase de in­
terpretação. Essa interpretaçãQ pode ou assinalar a convergência dos resultados 
corno urna forma de fortalecer as alegações de conhecimento do estudo ou expli­
car qualquer falta de convergência que possa ocorrer. 

Esse modelo tradicional de métodos mistos é vantajoso porque é familiar pa 
ra a maioria dos pesquisadores e pode gerar resultados validados e substancia-

"1 
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dos. Além disso, a coleta de dados concomitante resulta em um período mais cur­
to de coleta de dados em comparação com uma das técnicas seqüenciais. 

Este modelo também tem diversas limitações. Ele exige maior esforço e perí­
cia para estudar adequadamente um fenômeno com dois métodos distintos. Tam­
bém pode ser difícil comparar os resultados de duas análises usando formas dife­
rentes de dados. Além disso, o pesquisador pode não ter certeza sobre corno re­
solver discrepâncias que surjam nos resultados. 

Estratégia aninhada concomitante 

Assim corno o método de triangulação concomitante, o modelo aninhado 
concomitante pode ser identificado pelo uso de coleta de dados em uma fase, du­
rante a qual tanto dados quantitativos corno qualitativos são coletados simulta­
neamente (ver figura 1l.3b). Ao contrário do modelo de triangulação tradicional, 
urna técnica aninhada tem um método predominante que guia o projeto. Tendo 

, menor prioridade, o método (quantitativo ou qualitativo) está embutido ou ani-
,': nhado dentro do método predominante (qualitativo ou quantitativo). Isso pode 
" significar que o~étodo embutido aborda uma questão diferente da questão do 
';, método dominante ou da buscainf9rmações de níveis diferentes (a analogia com 
\; , a análise hierárquica em pesquisa quantitativa é útil para conceitualizar esses ní­
\' veis - ver Tashakkori e Teddlie, 1998). Os dados coletados através dos dois méto­

::~c· dos são reunidos durante a fase de análise do projeto. Essa estratégia pode ter ou 
,",,', não urna perspectiva teórica orientadora. 

O modelo aninhado concomitante pode ser usado para atender vários propó­
sitos. Geralmente esse modelo é usado para que o pesquisador possa ter perspec­
tivas mais amplas corno resultado do uso de métodos diferentes, ao contrário de 
usar um único método predominante. Por exemplo, Morse (1991) observou que 

>;;, um projeto principalmente qualitativo pode incorporar alguns dados quantitati­
,', vos para enriquecer a descrição dos participantes da amostra. Da mesma forma, 

ela descreveu corno os dados qualitativos podem ser usados para descrever um 
" aspecto de um estudo quantitativo que não pode ser quantificado. Além disso, o 

~~: modelo aninhado concomitante pode ser empregado quando o pesquisador deci­
:~:" de utilizar métodos diferentes para estudar diferentes grupos ou níveis. Por 
~'" exemplo, se urna organização está sendo estudada, então seus funcionários po-

_ dem ser estudados quantitativamente, os gerentes podem ser entrevistados qua­
,~ litativamente, seções inteiras podem ser analisadas com dados quantitativos e as­
~ sim por diante. Tashakkori e Teddlie (1998) descreveram essa técnica corno um 
~projeto de níveis múltiplos. Finalmente, um método poderia ser usado dentro da 
~ estrutura de outro método, corno se o pesquisador elaborasse e conduzisse um 

experimento, mas usasse a metodologia de estudo de caso para estudar cada uma 
das condições de tratamento. 

Este modelo de métodos mistos tem muitos pontos fortes. O pesquisador con­
segue coletar dois tipos de dados simultaneamente, durante urna única fase de 
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coleta de dados. Isso resulta em um estudo com as vantagens de ter tanto dados 
quantitativos corno qualitativos. Além disso, usando os dois métodos diferentes 
dessa maneira, o pesquisador pode ganhar perspectivas de diferentes tipos de da­
dos ou de diferentes níveis dentro do estudo. 

Também há limitações a considerar ao escolher essa técnica. Os dados preci­
sam ser transformados de algum modo, de forma que possam ser integrados den­
tro da fase de análise da pesquisa. Há pouca coisa escrita até agora para orientar 
o pesquisador nesse processo. Além disso, há poucos conselhos sobre corno o pes­
quisador pode resolver discrepâncias que ocorram entre os dois tipos de dados. 
Corno os dois métodos não são iguais em termos de prioridade, essa técnica tam­
bém resulta em evidências desiguais dentro de um estudo, o que pode ser urna 
desvantagem ao interpretar os resultados finais. 

Estratégia transformadora concomitante 

Corno no modelo transformador seqüencial, a técnica transformadora con­
comitante é guiada pelo uso que o pesquisador faz de urna perspectiva teórica 
específica (ver Figura 1l.3c). Essa perspectiva pode ser baseada em ideologias 
corno teoria crítica, reivindicatória, pesquisa participatória ou em urna estrutu­
ra conceitual ou teórica. Essa perspectiva é refletida no objetivo ou nas questões 
de pesquisa do estudo. É a força condutora por trás de todas as escolhas meto­
dológicas, corno definição do problema, identificação do projeto e das fontes de 
dados, análise,interpretação e comunicação de resultados durante todo o pro­
cesso de pesquisa. A escolha de um modelo concomitante (seja de triangulação, 
seja de projeto aninhado) é feita para facilitar essa perspectiva. Por exemplo, o 
projeto pode ser aninhado para que diversos participantes tenham voz no pro­
cesso de mudança de urna organização que esteja sendo estudada principal­
mente de forma quantitativa. Isso pode envolver a triangulação de dados quan­
titativos e qualitativos para melhor convergir as informações para gerar evidên­
cia para urna desigualdade de políticas em urna organização. 

Assim, o modelo transformador concomitante pode assumir as característi­
cas de projeto de urna triangulação ou de um método aninhado. Ou seja, os dois 
tipos de dados são coletados ao mesmo tempo durante urna fase de coleta de 
dados e podem ter prioridade igualou desigual. A integração desses dados di­
ferentes ocorre mais freqüentemente durante a fase de análise, embora a inte­
gração durante a fase de interpretação seja urna variação possível. Corno o mo­
delo transformador concomitante compartilha características com as técnicas de 
triangulação e aninhada, ele também compartilha seus pontos fortes e pontos 
fracos específicos. No entanto, esse modelo tem a vantagem adicional de posi­
cionar a pesquisa de métodos mistos dentro de urna estrutura transformadora, 
o que pode torná-la especialmente atraente para aqueles pesquisadores qualita­
tivos ou quantitativos que já usam urna estrutura transformadora para guiar 
sua investigação. 
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Procedimentos de coleta de dados 

Embora o modelo gráfico e a discussão sobre estratégias específicas resultem 
em um quadro de procedimentos, é útil discutir em uma proposta os tipos espe­
cíficos de dados a serem coleta dos. Também é importante identificar as estraté­

de amostragem e as técnicas usadas para estabelecer validade dos dados. 

• Identifique e seja específico sobre os tipos de dados - quantitativos e qua­
litativos - que serão coleta dos durante o estudo proposto. Refira-se à Ta­
bela 1.3, que mostra tanto dados quantitativos como qualitativos. Eles di­
ferem em termos de respostas abertas versus respostas fechadas. Algumas 
formas de dados, como entrevistas e observações, podem ser 
vas ou qualitativas. Embora a redução de informações a números seja a 
técnica usada na pesquisa quantitativa, ela também é usada na pesquisa 
qualitativa. 

• Reconheça que dados quantitativos sempre envolvem amostragem alea­
tória, de frnna que cada pessoa tenha a mesma probabilidade de ser se­
lecionada e a amostra possa ser generalizada para uma população maior. 
Na coleta de dados qualitativ(js;·a~ã:mostragem proposital é usada para 
que as pessoas sejam selecionadas porque já experimentaram o fenôme­
no central. 

• Relacione os procedimentos especificamente ao modelo gráfico. Por exem­
plo, como mostrado na Figura 11.2a, em um modelo explanatório seqüen­
cial os procedimentos gerais abaixo da figura podem ser detalhados ainda 
mais. Por exemplo, uma discussão dessa técnica poderia incluir a descrição 
do uso de uma coleta de dados seguida por análise de dados descritivos e 
inferendais na primeira fase. Depois, observações qualitativas, codificação 
e análise temática dentro de um projeto etnográfico poderiam ser mencio­
nadas para a segunda fase. 

Análise de dados e procedimentos de validação 

A análise de dados na pesquisa de métodos mistos refere-se ao tipo de es­
tratégia de pesquisa escolhida para os procedimentos. Assim, em uma propos­
ta, os procedimentos precisam ser identificados dentro do projeto. No entan­
to, a análise ocorre tanto dentro da técnica quantitativa (análise descritiva e nu­
mérica inferencial) como da técnica qualitativa (descrição e texto temático ou 
análise de imagem) e, muitas vezes, entre as duas técnicas. Por exemplo, a se­
guir estão algumas das técnicas mais populares (ver Caracelli e Greene, 1993; 
Tashakkori e Teddlie, 1998): 

" 
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~' 1 Transformação de dados: nas estratégias concomitantes, o pesquisador pode 
quantificar os dados qualitativos. Isso envolve criar códigos e temas qua­
litativamente; depois contar o número de vezes que eles ocorrem nos da-

4- dos de texto (ou possivelmente o quanto se fala sobre um código ou tema, 
I ,~ contando linhas ou sentenças). Essa quantificação de dados qualitativos 

II 
permite ao pesquisador comparar resultados quantitativos com dados 
qualitativos. Alternativamente, o investigador pode transformar dados 
quantitativos em qualitativos. Por exemplo, em uma análise fatorial de 
dados de uma escala em um instrumento, o pesquisador pode criar fato­
res ou temas que podem ser comparados com temas da base de dados 
qualitativa. 

• Explorar casos discrepantes: em um modelo seqüencial, uma análise de dados 
quantitativos na primeira fase pode gerar casos extremos ou discrepantes. 
Fazer entrevistas qualitativas de acompanhamento com esses casos discre­
pantes pode resultar em informações sobre a razão pela qual eles divergi­
ram da amostragem quantitativa. 

• Desenvolvimento de instrumento: em uma técnica seqüencial, obtenha temas 
e declarações específicas dos participantes em uma coleta inicial de dados 
qualitativos. Na próxima fase, use essas declarações como itens específicos 
e como temas para escalas com o fim de criáf u.nl instrumento de pesquisa 
que baseado na visão dos participantes. Uma terceira fase final pode 
ser a validação do instrumento com uma grande amostra representativa da 
população. 

• Examine níveis múltiplos: em um modelo aninhado concomitante, conduza 
um estudo em um nível (por exemplo, com famflias) para obter resultados 
quantitativos sobre uma amostra. Ao mesmo tempo, colete entrevistas qua­
litativas (por exemplo, com pessoas) para explorar o fenômeno com mem­
bros específicos das famflias. 

Outro aspecto da análise de dados em pesquisa de métodos mistos a ser des­
crito em uma proposta é a série de passos dados para verificar a validade dos 
dados quantitativos e a exatidão dos resultados qualitativos. Quem escreve so­
bre métodos mistos defende o uso de procedimentos de validação para as fases 
quantitativa e qualitativa do estudo (Tashakkori e Teddlie, 1998). Quem prepa­
ra a proposta discute a validade e a confiabilidade da pontuação em usos ante­
riores de instrumentos empregados no estudo. Além disso, são observadas 
ameaças potenciais à validade interna (ver Capítulo 9) para experimentos e 
questionários. Para os dados qualitativos, é necessário mencionar as estratégias 
que serão usadas para confirmar a exatidão dos resultados. Isso pode incluir 
triangulação das fontes de dados, verificação de membros, descrição detalhada 
ou outras técnicas, como foi observado no Capítulo 10. 
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Estrutura de apresentação do relatório 

A estrutura para o relatório, assim como a análise de dados, segue o tipo de 
estratégia escolhida para o estudo proposto. Como os estudos de métodos mistos 
podem não ser familiares para o público, é útil fornecer alguma orientação sobre 
a maneira como o relatório final será estruturado. 

• Para um estudo seqüencial, os pesquisadores de métodos mistos geral­
mente organizam o relatório de procedimentos em coleta e análise de da­
dos quantitativos, seguidas por coleta e análise de dados qualitativos. De­
pois, nas conclusões ou na fase de interpretação do estudo, o pesquisador 
comenta sobre como os resultados qualitativos ajudaram a elaborar ou 
ampliar os resultados quantitativos. Alternativamente, a coleta e a análi­
se de dados qualitativos podem vir primeiro, seguidas pela coleta e aná­
lise de dados quantitativos. Qualquer que seja a estrutura, o autor geral­
mente a~senta o projeto com duas fases distintas, com cabeçalhos sepa­
rados Pfra cada fase. 

• Em um estudo concomitante, a coleta de dados quantitativos e qualitati­
vos poçle ser apresentada em seções separadas, mas a análise e a interpre­
t.ação combinam as duas formas de dados para buscar convergência entre 
os resultados. A estru tura deste tipo de estudo de métodos mistos não faz 
uma distinção clara entre as fases quantitativas e qualitativas. 

• Em um estudo transformador, a estrutura tipicamente envolve apresen­
tar a questão reivindicatória no começo do estudo e depois usar estrutu­
ra seqüencial ou concomitante como meio de organizar o conteúdo do es­
tudo. No final do estudo, uma seção separada pode apresentar uma agen­
da para mudança ou reforma, desenvolvida como resultado da pesquisa. 

Exemplos de procedimentos de métodos mistos 

A seguir estão exemplos de estudos de métodos mistos que usam ".",j·r::l1rpO"::I'" 

e procedimentos seqüenciais e concomitantes. 

Exemplo 11.1 Uma estratégia de investigação seqüencial 

Kushman (1992) estudou dois tipos de comprometimento profissional dos 
professores - comprometimento organizacional e comprometimento com o 
aprendizado do aluno em 63 escolas urbanas de ensino fundamental e médio. 
Ele apresentou um estudo de métodos mistos em duas fases, conforme menciona­
do na declaração de objetivo: 

" 
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A premissa cen.tral deste estudo era que o comprometimento organizacio­
nal e o comprometimento com o aprendizado do aluno abordam duas atitudes 
do professor, distintas, mas igualmente importantes para uma escola organiza­
cionalmente eficaz, uma idéia que tem algum apoio na literatura, mas exige va­
lidação empírica adicional... A fase 1 foi um estudo quantitativo que observou 
as relações estatísticas entre comprometimento do professor e antecedentes or­
ganizacionais e resultados nas escolas de nível fundamental e médio. Seguindo 
essa análise em nível macro, a fase 2 observou escolas específicas, usando mé­
todos de estudo de caso/qualitativos para entender melhor a dinâmica do com­
prometimento do professor (Kushman, 1992, p. 13). 

EsSa declaração de objetivo ilustra a combinação de um objetivo com uma ra­
zão para combinar os procedimentos ("para entender melhor") e os tipos específi­
cos de dados coleta dos durante o estudo. A introdução concentrou-se na necessi­
dade de examinar comprometimento organizacional e comprometimento com o 
aprendizado do aluno para priorizar a técnica quantitativa. Essa prioridade foi 
ilustrada adicionalmente nas que definem o comprometimento organiza­
cional e o comprçtme.timento com o aprendizado dos alunos e com o uso de mui­
ta literatura pára documentar esses dois conceitos. Uma estrutura conceitual en­
tão se segue (completa, com um modelo gráfico), e são feitas quesfões de pesqui­
sa para explorar as Isso proporcionou uma orientação teórica para a fase 
quantitativa do estuqo (Morse, 1991). A implementação foi QUAN--7 qual neste es­
tudo de duas fases. O autor apresentou resultados em duas fases, com a primeira 
- os resultados quantitativos - mostrando e discutindo correlações, e 
ANOVAs de duas mãos. Depois foram apresentados os resultados do estudo de 
caso em termos de temas e sub temas apoiados por citações. A integração dos resul­
tados quantitativos e dos resultados qualitativos ocorr,eu na discussão final, na 
qual o pesquisador destacou os resultados quantitativos e as complexidades que 
surgiram a partir dos resultados qualitativos. Além disso, o autor não usou uma 
perspectiva teórica como lente para o estudo. 

Exemplo 11.2 Uma estratégia de investigação concomitante 
Em 1993, Hossler e Vesper conduziram um estudo examinando fatores asso­

ciados à poupança feita pelos pais para que seus filhos pudessem cursar uma fa­
culdade. Usando dados longitudinais coletados de alunos e pais durante um pe­
ríodo de três anos, os autores examinaram fatores mais fortemente associados à 
poupança feita pelos pais para educação superior. Os resultados mostraram que 
apoio dos pais, expectativas educacionais e conhecimento dos custos da faculda­
de eram fatores importantes. Mais importante para nossos objetivos, os autores 
coletaram informações de pais e alunos em 182 questionários e 56 entrevistas. Seu 
objetivo indicava interesse na triangulação dos resultados: 
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Em um esforço para lançar alguma luz à poupança feita pelos pais, este 
artigo examina o comportamento de poupança dos pais. Usando dados de 
alunos e pais a partir de um estudo longitudinal empregando questionários 
múltiplos durante um período de três anos, foi usada regressão logística para 
identificar os fatores mais fortemente associados com poupança dos pais pa­
ra educação superior. Além disso, as informações obtidas a partir das entrevis­
tas feitas com uma pequena subamostra de alunos e pais que foram entrevis­
tados cinco vezes durante o período de três anos foram usadas para examinar 
melhor a poupança dos pais. (p. 141) 

Os dados reais coletados vieram de 182 alunos e pais participantes do es­
tudo por um período de quatro anos e de 56 alunos e seus pais em entrevistas. 
Na declaração de objetivo podemos ver que foram coletados os dados conco­
mitantemente como uma estratégia de implementação. Além disso, fazem uma 
ampla di~ussão de análise quantitativa dos dados do estudo, incluindo uma 
discussãq sobre a mensuração das variáveis e os detalhes da regressão logísti­
ca na análise de dados. Eles também mencionam as limitações da análise 
quantitativa e os resultados específicos do teste t e da regressão. Em contraste, 
dedicam uma páginá a análise de dados qualitativos e observam brevemente 
os temas que ocorreram na ·discussão. A prioridade neste estudo de métodos 
mistos foi atribuída à coleta e à análise de dados quantitativos, e a notação pa­
ra o estudo seria: QUAN + qual. A integração das duas fontes de dados ocorreu 
em uma seção intitulada "Discussão dos resultados do questionário e das en­
trevistas" (p. 155), no estágio de interpretação do processo de pesquisa. Nessa 
seção, eles compararam a importância de fatores explicando a poupança dos 
pais para os resultados quantitativos, por um lado, com os resultados dos da­
dos de entrevista, por outro lado. Como no Exemplo 11.1, nenhuma lente teó­
rica orientou o estudo, embora o artigo tenha começado com a literatura sobre 
estudos econométricos e com a pesquisa sobre escolha de faculdade e tenha 
terminado com um "Modelo ampliado de poupança dos pais". Assim, pode­
mos caracterizar o uso da teoria neste estudo de métodos mistos como induti­
vo (como na investigação qualitativa), baseado na literatura (como na pesqui­
sa quantitativa), e finalmente como gerado durante o processo de pesquisa. 

Resumo 

Ao elaborar os procedimentos para um estudo de métodos mistos, comece infor­
mando a natureza da pesquisa de métodos mistos. Isso inclui acompanhar sua histó­
ria, defini-la e mencionar sua aplicação em muitos campos de pesquisa. Depois, infor­
me e empregue quatro critérios para selecionar uma estratégia apropriada de métodos 
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mistos. Indique a estratégia de implementação para coleta de dados (concomitante ou 
seqüencial). Informe também a prioridade ou o peso dado à técnica quantitativa ou 
qualitativa no estudo, como peso igualou prioridade para dados quantitativos ou 
qualitativos. Mencione a fase de pesquisa (por exemplo, coleta de dados, análise, in­
terpretação) na qual vai ocorrer a integração das técnicas. Finalmente, identifique se 
uma lente teórica ou um modelo vão guiar o estudo, como a teoria das ciências sociais 
ou a lente de uma perspectiva reivindicatória (por exemplo, feminismo, perspectiva 
racial). Esses quatro fatores ajudam a escolher a estratégia a ser usada. 

Seis estratégias são organizadas com base na maneira como os dados são cole­
tados: seqüencialmente (explanatória e exploratória), concomitantemente (triangu­
lação e aninhada) ou com lentes transformadoras (seqüencial ou concomitanfe). Ca­
da modelo tem pontos fortes e pontos fracos, embora a técnica seqüencial seja a 
mais fácil de implementar. A escolha da estratégia também pode ser apresentada 
em uma figura na proposta de pesquisa. Depois, procedimentos específicos podem 
ser relacionados à figura para ajudar o leitor a entender o fluxo de atividades em 
um projeto. Esses procedimentos incluem os tipos de dados quantitativos e qualita­
tivos a serem coleta dos e também os procedimentos para análise de dados. Geral­
mente a análise de dados envolve transformação de dados, exploração de casos dis­
crepantes e exame de níveis múltiplos. Os procedimentos de validação também 
precisam ser explicit-amentedescritos. Considerando que o relatório final escrito 
pode não ser familiar para o público, ele também pode ser descrito na proposta. Ca­
da um dos três tipos de estratégia seqüencial, concomitante e transformadora 
tem uma técnica estrutural diferente para redigir um estudo de métodos mistos. 

Exercícios de redação 

1. Elabore um estudo combinado qualitativo e quantitativo que empre­
gue duas fases seqüencialmente. Discuta e apresente uma razão pela 
qual as fases devem ser ordenadas na seqüência que você propõe. 

2. Elabore um estudo qualitativo e quantitativo combinado que dê 
prioridade mais alta à coleta de dados qualitativos e prioridade me­
nos alta à coleta de dados quantitativos. Discuta a técnica a ser usa­
da para redigir a introdução, a declaração de objetivo, as questões 
de pesquisa e as formas específicas de coleta de dados. 

3. Desenvolva uma figura e os procedimentos específicos que ilus­
trem o uso de lentes teóricas, como a perspectiva feminista na pes­
quisa. Use os procedimentos de um modelo seqüencial ou concomi­
tantes para conduzir o estudo. Use notação apropriada na figura. 

111 
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Leituras adicionais 
CresweIl, J. W. (1999). Mixed-method research: Introduction and application. 
Em G. J. Cizek (ed.), Handbook 01 educational policy (p. 455-472). San Diego: 
Academic Press. 

Neste capítulo, apresento urna visão geral das discussões sobre pesquisa . 
de métodos mistos. Isso inclui revisão de termos para este tipo de pesquisa, 
incluindo uma breve história da pesquisa de métodos mistos, e apresentação 
de nove passos para o projeto de um estudo. Para ajudar na elaboração de 
uma proposta de métodos mistos, apresento uma versão inicial de modelo de 
projeto que foi apresentada no Capítulo 3 deste livro. Incluo também o exem­
plo de um estudo de métodos mistos e ilustro como os autores se engajaram 
nos passos da pesquisa de métodos mistos. 

Greene, J. c., Caracelli, V. J. e Graham, W. F. (1989). Toward a conceptual frame­
worf for mixed-method evaluation designs. Educational Evaluation and policy 
Ana~ys, 11 (3) 255-274. 

Jennifer Greene e seus colaboradores fizeram uma análise de 57 estudos de 
avaliação de métodos mistos reportados de 1980 a 1988. A partir dessa análise, 
eles desenvolveram cinco diferentes objetivos de métodos mistos e sete caracte­
rísticas de projeto. Descobriram que os objetivos dos estudos de métodos mis­
tos são baseados na busca de convergência (triangulação), no exame das dife­
rentes facetas de um fenômeno (complementaridade), no uso seqüencial de mé­
todos (desenvolvimento), na descoberta de paradoxos e perspectivas e novas 
(iniciação) e no acréscimo de amplitude e escopo a um projeto (expansão). Eles 
também descobriram que os estudos variavam em termos de suposições, pon­
tos fortes e limitações do método; no fato de abordarem diferentes fenômenos 
ou os mesmos fenômenos; se eram implementados dentro dos mesmos para­
digmas ou em paradigmas diferentes; se recebiam o mesmo peso ou peso dife­
rente no estudo; e se eram implementados independente, concomitante ou se­
qüencialmente. Usando os objetivos e as características de projeto, os autores 
recomendaram diversos projetos de métodos mistos. 

Morse, J. M. (1991). Approaches to qualitative-quantitative methodological 
triangulation, Nursing Research, 40 (1), 120-123. 

Janice Morse sugere que o uso de métodos qualitativos e quantitativos pa­
ra abordar o mesmo problema de pesquisa levanta questões quanto ao peso 
de cada método e sua seqüência em um estudo. Com base nessas idéias, ela 
apresenta duas formas de triangulação metodológica: simultânea, usando os 
dois métodos ao mesmo tempo; seqüenciat usando os resultados de um mé­
todo para planejar o método seguinte. Além disso, essas duas formas são des-
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cri tas usando uma notação com letras maiúsculas e minúsculas, que indica o 
peso relativo dado ao método e àsua seqüência. As diferentes técnicas de 
triangulação são então discutidas à luz de seu objetivo, de suas limitações e 
de suas técnicas. 

Tashakkori, A. e Teddlie, C. (eds.) (2003). Handbook olmixed methods in the so­
cial and behavioral sciences. Thousand Oaks, CA: SAGE. 

Esse novo Handbook, editado por Abbas Tashakkori e Charles Teddlie, re­
presenta o esforço mais substancial feito até hoje para.reunir os principais au­
tores de pesquisa de métodos mistos. Nos 27 capítulos, o Handbook introduz o 
leitor aos métodos mistos, ilustra questões metodológicas e analíticas de seu 
uso, identifica aplicações nas ciências humanas e sociais e projeta direções fu­
turas. Capítulos separados, por exemplo, ilustram o uso de pesquisa de méto­
dos mistos em avaliação, administração e organização, ciências de saúde, en­
fermagem, psicologia, sociologia e educação. 
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